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1. Introdução 
 
O Relatório de Gestão de 2018 foi elaborado de acordo com as normas estabelecidas no Plano Oficial 
de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), anexo ao Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de fevereiro. 
Compete ao Órgão Autárquico apreciar no prazo legal as respetivas contas. 
O Relatório de Gestão deverá ser remetido ao Tribunal de Contas, conforme estabelecido no n.º 28 do 
Anexo I – Documentos de Prestação de Contas, da Resolução n.º 4/2001-2ª Secção, do Tribunal de 
Contas, publicada na II Série do Diário da República, de 18 de agosto de 2001, alterada pela Resolução 
n.º 6/2013 – 2.ª Secção, e da Resolução n.º 7/2018, publicada no Diário da República, II Série, n.º 6, 
de 9 de janeiro de 2019, nos termos do art.º 51.º, alínea m) e 52.º da Lei n.º 98/97, de 26 de agosto, na 
redação dada pela Lei n.º 20/2015, de 9 de março. 
Neste documento são analisadas as situações financeira, patrimonial e de execução das Grandes 
Opções do Plano (GOP), que inclui a execução do Plano Plurianual de Investimentos (PPI) e as 
Atividades mais Relevantes (AMR). 
São disponibilizadas informações sobre a execução das receitas e das despesas previstas no 
Orçamento de 2018, com especial destaque para a execução das GOP onde, de forma detalhada, se 
evidenciam os projetos e as ações realizadas e as respetivas taxas de execução. 
Foram elaborados quadros e gráficos comparativos com a execução dos anos anteriores. 
Todos os documentos foram auditados pelo Revisor Oficial de Contas, através de um acompanhamento 
em detalhe dos registos contabilísticos das operações e se pronunciam através da emissão de Parecer 
e certificação das contas, sobre a sua conformidade. 
Em todo o trabalho refletido nesta prestação de contas há uma forte marca de empenho e colaboração 
das Juntas de Freguesia bem como das Coletividades. 
Um registo indispensável de agradecimento a todo o corpo de funcionários municipais na execução 
das tarefas confiadas. 
O Resultado Líquido da Conta de Gerência é negativo de € 1.553.575,48, face às amortizações do 
imobilizado. 
 
 
 

2. Execução e evolução da Política Orçamental 
desenvolvida pela Autarquia 
 

2.1. Quadro I – Execução Orçamental 

DESCRIÇÃO 2018 
Executado 2018 Grau de 

Execução 

Impostos diretos 7 983 892,00 € 9 280 917,39 € 116% 

Impostos Indiretos 863 992,00 € 784 606,78 € 91% 

Taxas Multas e outras Penalidades 471 171,00 € 450 539,97 € 96% 

Rendimentos de Propriedade 2 821 000,00 € 2 056 741,41 € 73% 

Transferências Correntes 13 508 744,50 € 13 164 936,75 € 97% 

V. de Bens e Prest. de Serviços Correntes 7 166 375,00 € 982 984,06 € 14% 

Outras receitas Correntes 1 000 000,00 € 100 203,44 € 10% 

Total de Receitas Correntes 33 815 174,50 € 26 820 929,80 € 79% 

Venda de Bens de Investimento 151 316,00 € 163 278,30 € 108% 

Transferências de Capital 1 603 607,55 € 1 357 443,92 € 85% 

Ativos Financeiros     0% 

Passivos Financeiros 15 268 000,00 € 15 264 880,85 € 100% 

Outras Receitas de Capital 153 000,00 € 21 219,50 € 14% 

Total de Receitas de Capital 17 175 923,55 € 16 806 822,57 € 98% 

Reposições não abatidas 1 000,00 € 28 497,98 € 2850% 
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Saldo da Gerência Anterior 134 238,87 € 134 238,87 € 100% 

Total de Receitas 51 126 336,92 € 43 790 489,22 € 86% 

Pessoal 6 791 136,28 € 6 708 107,87 € 99% 

Aq. de Bens e Serviços Correntes 11 273 112,84 € 8 286 512,74 € 74% 

Encargos Financeiros 812 765,00 € 726 079,52 € 89% 

Transferências Correntes 2 403 455,25 € 1 945 213,30 € 81% 

Subsídios 346 799,00 € 236 751,66 € 68% 

Outras despesas correntes 928 586,00 € 747 044,09 € 80% 

Total de despesas correntes 22 555 854,37 € 18 649 709,18 € 83% 

Investimentos 20 313 467,55 € 17 145 527,62 € 84% 

Transferências de capital 543 829,00 € 335 069,90 € 62% 

Ativos Financeiros 156 495,00 € 155 247,00 € 99% 

Passivos Financeiros 6 078 008,52 € 6 045 001,69 € 99% 

Outras Despesas de Capital 1 478 682,48 € 1 391 483,61 € 94% 

Total de Despesas de Capital 28 570 482,55 € 25 072 329,82 € 88% 

Total de Despesas 51 126 336,92 € 43 722 039,00 € 86% 

 
No ano de 2018, grau de execução de orçamental ascendeu a cerca de 86% como constatado no 
quadro I. A despesa regista uma taxa de execução de 86%, no valor de € 43.722.039,00.  
 
Procedendo à análise do valor das receitas, verifica-se que as receitas correntes atingiram os 79%, no 
valor de € 26.820.929,80, e as receitas de capital 98%, no valor de € 16.806.822,57. 
 
A manutenção de uma situação recessiva da economia nacional impediu que o processo de alienação 
de imóveis se concretizasse. Este facto proporcionou uma menor execução das rúbricas das receitas 
de capital. 
 
No que respeita à estrutura da despesa encontra-se dividida em despesas correntes com um valor de 
83%, no montante de € 18.649.709,18, e as despesas de capital atingiram os 88%, no valor de € 
25.072.329,82. 
 
A execução das Grandes Opções do Plano em 2018 cifrou-se em € 43.722.039,00. 
 
 

2.2. Gráfico I - Estrutura das Receitas Correntes  
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Através do Gráfico I procede-se à análise da distribuição por rúbrica das despesas correntes. As 
receitas correntes com maior importância na estrutura global são as transferências correntes (FGM – 
Fundo Geral Municipal, FCM – Fundo de Coesão Municipal, FSM – Fundo Social Municipal) com 49% 
e os impostos diretos (IMI, IMT, IUC e Derrama) com 34%. 
 
Os outros capítulos das receitas correntes apresentam valores aproximados e de menor relevo que 
oscilam até aos 8%. 
 
 

2.3. Gráfico II - Estrutura das Receitas de Capital 

 
No ano de 2018, os Passivos Financeiros é o item com maior relevo apresentando o valor de 91% do 
total das receitas de capital, influenciado pela operação de substituição de dívida realizado em 2018, 
logo seguido da rúbrica Transferências de Capital com o valor de 8%.  
 
Os restantes itens não apresentam valores significativos. 
 
 

2.4. Gráfico III - Estrutura das Despesas Correntes 
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Numa análise das despesas correntes, as despesas com a Aquisição de Bens e Serviços Correntes e 
as despesas com Pessoal são as que têm maior peso atingindo o valor relativo de 45% e 36%, 
respetivamente. 
 
Os Subsídios com 1%, os Encargos Financeiros com 4%, as Transferências Correntes com 10%, e 
outras despesas correntes com 4% são os restantes itens mas com menor expressão. 
 
 

2.5. Gráfico IV - Estrutura das Despesas de Capital 

 
As despesas com Aquisição de Bens de Capital, em resultado da aquisição e construção de património 
municipal, são as que apresentam maior expressão, no âmbito das despesas de capital, atingindo o 
valor de 68%. 
 
A rubrica Passivos Financeiros apresenta um peso de 24%. 
 
 

3. Evolução das Receitas e das Despesas 
 

3.1. Quadro II - Receitas Correntes 
 

Descrição 2015 2016 2017 2018 

01 Impostos Diretos 7 580 608,28 € 7 991 431,08 € 8 116 175,81 € 9 280 917,39 € 

02 Impostos Indiretos 695 236,79 € 765 688,88 € 809 221,31 € 784 606,78 € 

04 Tax., Multas e Out. Penalidades 360 443,00 € 360 995,83 € 567 545,43 € 450 539,97 € 

05 Rendimentos de Propriedade 2 030 901,50 € 2 038 077,56 € 2 055 666,21 € 2 056 741,41 € 

06 Transferências Correntes 12 235 090,57 € 12 425 527,83 € 12 364 211,93 € 13 164 936,75 € 

07 V. Bens e P. Serv. Correntes 744 721,83 € 945 091,48 € 812 889,47 € 982 984,06 € 

08 Outras Receitas Correntes 194 906,56 € 104 020,12 € 83 433,61 € 100 203,44 € 

Total das Receitas Correntes 23 841 908,53 € 24 630 832,78 € 24 809 143,77 € 26 820 929,80 € 

 
Na comparação do ano de 2018 com o ano anterior verificou-se um acréscimo na arrecadação das 
receitas em todas as rúbricas da receita corrente com a exceção das rúbricas Impostos Indiretos e 
Taxas, Multas e outras Penalidades. 
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3.2. Quadro III - Receitas de Capital 
 

Descrição 2015 2016 2017 2018 

09 V. de Bens de Investimentos 146 818,33 € 170,00 € 36 810,00 € 163 278,30 € 

10 Transferências de Capital 1 538 660,58 € 1 614 331,43 € 1 247 150,04 € 1 357 443,92 € 

11 Ativos Financeiros 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

12 Passivos Financeiros 1 000 000,00 € 1 500 000,00 € 1 500 000,00 € 15 264 880,85 € 

13 Outras Receitas de Capital 22 409,66 € 2 067,00 € 507 492,60 € 21 219,50 € 

Total das Receitas de Capital 2 707 888,57 € 3 116 568,43 € 3 291 452,64 € 16 806 822,57 € 

 
Da análise às receitas de capital verifica-se um aumento em todas as receitas de capital com a exceção 
de Outras Receitas de Capital. 
 
 

3.3. Quadro IV - Despesas Correntes 
 

Descrição 2015 2016 2017 2018 

01 Despesas com Pessoal 5 822 273,63 € 5 976 613,58 € 6 192 184,01 € 6 708 107,87 € 

02 Aq. bens e Serv. Correntes 6 789 994,15 € 6 101 092,31 € 7 635 961,51 € 8 286 512,74 € 

03 Encargos Correntes da Dívida 393 790,85 € 620 110,76 € 546 007,92 € 726 079,52 € 

04 Transferências Correntes 1 672 605,28 € 1 692 809,89 € 2 089 946,35 € 1 945 213,30 € 

05 Subsídios 331 118,67 € 195 083,44 € 204 676,36 € 236 751,66 € 

06 Outras Despesas Correntes 583 196,80 € 772 845,76 € 836 643,50 € 747 044,09 € 

Despesas Correntes 15 592 979,38 € 15 358 555,74 € 17 505 419,65 € 18 649 709,18 € 

 
As rúbricas das Despesas Correntes que sofreram um incremento são as seguintes: Despesas com 
Pessoal, as Aquisições de Bens e Serviços Correntes, os Encargos Correntes da Dívida e os Subsídios. 
 
Por sua vez, as Transferências Correntes e Outras Despesas Correntes sofreram uma redução.  
 
 

3.4. Quadro V - Despesas de Capital 
 

Descrição 2015 2016 2017 2018 

07 Aquisição de Bens de Capital 3 897 277,10 € 4 626 492,96 € 2 477 020,10 € 17 145 527,62 € 

08 Transferências de Capital 576 565,59 € 372 115,42 € 658 876,42 € 335 069,90 € 

09 Ativos Financeiros 207 096,00 € 206 996,00 € 206 996,00 € 155 247,00 € 

10 Passivos Financeiros 5 796 163,33 € 6 272 777,38 € 6 278 969,45 € 6 045 001,69 € 

11 Outras Despesas de Capital 637 417,77 € 816 838,94 € 993 653,09 € 1 391 483,61 € 

Despesas de Capital 11 114 519,79 € 12 295 220,70 € 10 615 515,06 € 25 072 329,82 € 

 
No ano de 2018, verificou-se um incremento das Aquisição de Bens de Capital e Outras despesas de 
capital relativamente ao exercício anterior. 
 
 
 

4. Indicadores Financeiros 
 
Neste capítulo abordamos e analisamos a evolução dos indicadores económico-financeiros dos últimos 
quatro anos. Para tal, utilizam-se os indicadores usados pela Direção Geral das Autarquias Locais no 
estudo e caracterização financeira das Autarquias Locais. 
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4.1. Quadro VI – Indicadores Financeiros 

INDICADORES FINANCEIROS 2015 2016 2017 2018 

FGM+FCM+FSM / RECEITAS TOTAIS 40,23% 39,05% 40,15% 26,05% 

RECEITAS PRÓPRIAS / RECEITAS TOTAIS 44,47% 44,02% 46,31% 31,77% 

PASSIVOS FINANC. (REC.) / RECEITAS TOTAIS 3,76% 5,40% 5,33% 34,97% 

TRANSFERÊNCIAS (REC) / RECEITAS TOTAIS 51,77% 50,57% 48,36% 33,27% 

PESSOAL / DESPESAS TOTAIS 21,80% 21,61% 22,02% 15,34% 

INVESTIMENTO / DESPESAS TOTAIS 14,59% 16,73% 8,81% 39,21% 

SERVIÇO DA DÍVIDA / DESPESAS TOTAIS 23,18% 24,93% 24,27% 15,49% 

RECEITAS PRÓPRIAS / INVESTIMENTO 303,56% 264,15% 526,13% 80,89% 

FGM+FCM+FSM / INVESTIMENTO 274,60% 234,34% 456,16% 66,34% 

FGM+FCM+FSM / INVESTIMENTO + TRANSF. CAPITAL 239,21% 216,89% 360,31% 65,07% 

PESSOAL / RECEITAS CORRENTES 24,42% 24,26% 24,96% 25,01% 

RECEITAS CORRENTES / RECEITAS TOTAIS 89,62% 88,73% 88,15% 61,44% 

RECEITAS DE CAPITAL / RECEITAS TOTAIS 10,18% 11,23% 11,70% 38,50% 

DESPESAS CORRENTES / DESPESAS TOTAIS 58,38% 55,54% 62,25% 42,66% 

DESPESAS DE CAPITAL / DESPESAS TOTAIS 41,62% 44,46% 37,75% 57,34% 

RECEITAS TOTAIS / DESPESAS TOTAIS 99,61% 100,39% 100,08% 99,85% 

RECEITAS CORRENTES / DESPESAS CORRENTES 152,90% 160,37% 141,72% 143,81% 

RECEITAS DE CAPITAL / DESPESAS DE CAPITAL 24,36% 25,35% 31,01% 67,03% 

 
Todos os conceitos aqui apresentados reportam-se a rubricas existentes no orçamento, com exceção 
das receitas próprias que foram obtidas através da dedução ao total das receitas das transferências e 
utilização de empréstimos. 
 
Importa relevar os seguintes aspetos: 

 O peso do Fundo de Equilíbrio Financeiro e do Fundo Social Municipal, relativamente às 
receitas totais, representa atualmente 26,05%; 

 As Receitas Próprias em comparação com as Receitas Totais têm um peso de 31,77%; 

 As transferências recebidas em relação às Receitas Totais representam em 2018 um valor de 
33,27%; 

 O peso das despesas com pessoal, relativamente às despesas totais, é de 15,34%; 

 O Investimento, na estrutura das despesas totais, apresenta um valor relativo de 39,21%; 

 O serviço da dívida relativamente às despesas totais representa 15,49%; 

 Verifica-se que a cobertura do Investimento através do recurso a Receita Próprias é de 80,89%; 

 O Fundo Geral Municipal, o Fundo de Coesão Municipal e o Fundo Social Municipal viram o 
seu peso relativo aumentar em relação à rúbrica de Investimento e Investimento 
+Transferências de Capital, atingindo os 66,34% e os 65,07%, respetivamente; 

 As despesas com Pessoal relativamente às Receitas Correntes atingiram em 2018 o valor 
relativo de 25,01%; 

 O peso das Receitas Correntes relativamente às Receitas Totais aumentou para 61,44% e 
consequentemente as Receitas de Capital diminuíram para 38,50%; 

 O valor relativo das Despesas Correntes face às Despesas Totais foi de 42,66% e por inerência 
as Despesas de Capital de 57,34%; 

 As Receitas Totais em relação às Despesas Totais atingiram a percentagem de 99,85%; 

 O valor das Receitas Correntes é 43,81% superior às Despesas Correntes. Este facto, permitiu 
uma canalização de Receitas Correntes para Despesas de Capital reforçando o investimento 
da Câmara Municipal da Covilhã; 

 As Receitas de Capital atingiram 67,03% das Despesas de Capital. 
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5. Análise da cobertura da Despesa pela Receita 
 
Tendo em consideração a situação atual do País esta análise é de extrema importância pois permite 
analisar a capacidade do Município da Covilhã em aplicar as Receitas Correntes na realização de 
Despesas de Capital. 
 
No quadro VII podemos concluir que o Município da Covilhã, no ano de 2018, conseguiu transferir 
8.171.221 € de Receitas Correntes para Despesas de Capital. 
 
 

5.1. Quadro VII - Esforço das receitas correntes para capital 
 

DESCRIÇÃO 2015 2016 2017 2018 

Esforço das receitas correntes para capital 8 248 929 9 272 277 7 303 724 8 171 221 

 
 

6. Evolução dos Sectores de Atividade 
 

6.1. Quadro VIII – Classificação Funcional 
Código Classificação Funcional 2015 2016 2017 2018 

01 Educação      

0101 Educação Pré-Escolar 437 460,01€ 458 423,57€  537 975,65€ 477 676,01€ 

0102 Ensino Básico 1 746 684,03€ 1 471 389,52€ 1 597 716,07€ 2 832 255,03 € 

02 Cultura Desporto e Tempos Livres     

0201 Cultura 616 816,39€ 573 305,17€  693 867,15€  537 705,97€ 

0202 Desporto e Tempos Livres 342 440,75€ 501 236,73€  1 200 058,35€  149 755,44€ 

03 Ação Social 215 768,43€ 184 286,61€  229 847,13€  200 306,00€ 

04 Saúde 22 000,00€    

05 Habitação e Urbanismo     

0501 Habitação 207 403,09€ 340 195,52€  210 079,16€  1 200 524,38€ 

0502 Ordenamento do Território 106 955,04€ 84 193,50€  30 100,59€  251 168,18€ 

0503 Iluminação pública 35 258,00€ 5 535,98€  95 984,77€  16 233,45€ 

0504 Urbanização 541 681,06€ 1 630 080,09€  232 232,36€  834 750,00€ 

0505 Requalificação Urbana 7 351,07€ 68 366,56€    

06 Saneamento e Salubridade     

0601 Resíduos Sólidos 500 000,00€   275 000,00€  425 000,00€ 

0602 Higiene Pública 11 877,83€  9 000,00€  947,70€  5 200,00€ 

0603 Cemitérios 78 406,79€  163 981,63€  33 885,57€  129 811,05€ 

07 Proteção Civil 62 721,10€  47 000,00€  105 816,33€  196 367,57€ 

08 

Desenvolvimento Económico e 
Abastecimento Público     

0801 Energia     

0802 Turismo 24 249,89€ 13 250,86€ 67 639,90€ 39 154,30€ 

0803 Mercados e Feiras 317 387,12€ 264 726,80€ 62 823,90€ 215 787,01€ 

0804 

Estabelecimentos Industriais ligados 
aos abastecimentos 82 831,45€ 13 965,41€   

0805 Redes de Abastecimento de Água 34 976,34€    

09 Comunicações e Transportes     

0901 Rede Viária e Sinalização 751 107,55€ 871 268,10€ 95 696,18€ 3 658 124,30€ 
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0902 Transportes 506 080,70€ 32 258,80€  114 031,85€ 

0903 Estacionamento  23 517,12€ 49 153,71€ 8 913 728,79€ 

10 Defesa do Meio Ambiente     

1001 Parques e Jardins  3 639,32€ 600,00€  

11 

Modernização e Renovação dos 
Serviços     

1101 Construção e reparação de edifícios 412 886,87€ 111 702,36€ 234 577,47€ 110 381,80€  

1102 Apoio às freguesias 14 700,00€ 104 900,00€ 233 641,04€ 84 500,00€  

1103 Equipamento diverso 314 642,69€ 211 507,23€ 195 610,43€ 123 378,32€  

1104 Serviços Especializados   73 800,00€  

14 Transferências para Sociedades     

1401 

Transferências para Empresas 
Municipais 244 024,58€  185 668,18€  170 741,90€  

1402 

Transferências para Sociedade 
Privada 276 118,67€ 195 083,44€  204 676,36€  236 751,66€  

15 

Transferências para a Administração 
Central e Local  658 790,53€ 762 129,88€  649 501,94€  737 367,39€  

99 Outro     

9901 Administração Geral 18 136 879,19€ 19 508 832,24€ 20 824 034,77€ 22 061 338,60€ 

 TOTAL 26 707 499,17€ 27 653 776,44€  28 120 934,71€  43 722 039,00€  

 
 

6.2. Gráfico V 

 
 

Com base no quadro e no gráfico V podemos concluir que as atividades com maior valor financeiro 
dizem respeita a: 

 Administração Geral; 

 Estacionamento; 

 Rede Viária e Sinalização 

 Ensino Básico; 

 Habitação. 
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7. Análise do Passivo 
 
Importa agora proceder à análise do Passivo da Câmara Municipal da Covilhã em função do tipo de 
terceiros e sua realidade temporal. 
 

7.1. Quadro IX – Análise do Passivo 
  2015 2016 2017 2018 
Provisões 178 566,87 € 178 566,87 € 178 566,87 € 178 566,87 € 
Dívidas de Médio e Longo Prazo 
     Empréstimos 27 218 564,91 € 22 445 787,53 € 17 666 818,08 € 26 886 697,24 € 
     Locação Financeira 1 465 870,28 € 1 305 544,14 € 1 142 900,59 € 978 738,04 € 
     Outras Entidades 8 298 518,27 € 6 951 972,64 € 5 900 602,37 € 
     Outros Credores 21 414 678,96 € 20 265 775,15 € 16 405 810,77 € 6 283 475,85 € 

Subtotal 58 397 632,42 € 50 969 079,46 € 41 116 131,81 € 34 148 911,13 € 
Dívidas de Curto Prazo 
     Fornecedores c/c 1 333 518,00 € 2 066 584,79 € 1 502 182,37 € 1 187 244,58 € 
     Fornec. - Faturas Rec.e Conferência 263 788,63 € 193 760,74 € 270 430,80 € 130 341,36 € 
     Fornecedores de imobilizado c/c 817 485,32 € 68 862,73 € 182 882,69 € 253 029,49 € 
     Estado e Outros Entes Públicos 0,00 € 92 961,96 € 77 839,50 € 90 550,14 € 
     Outros Credores 2 780 551,17 € 1 288 745,77 € 2 071 549,07 € 561 397,38 € 
     Cred. por operações não orçamentais 871 840,02 € 812 551,77 € 654 046,13 € 842 548,66 € 

Subtotal 6 067 183,14 € 4 523 467,76 € 4 758 930,56 € 3 065 111,61 € 
Acréscimos e diferimentos 52 416 557,05 € 49 681 401,62 € 46 499 826,14 € 39 122 609,50 € 
Total 117 059 939,48 € 105 352 515,71 € 92 553 455,38 € 76 515 199,11 € 

 
Pela análise do quadro podemos verificar que o passivo ascende ao montante de €76.515.199,11 
pelo que se verifica uma necessidade premente do Município da Covilhã encetar procedimentos 
tendentes à diminuição do mesmo. 
 
Conforme se pode comprovar, verificou-se uma redução do passivo superior a 16 milhões de euros 
em 2018. 
 
Este é o resultado de uma política responsável que tem sido trilhada de forma a devolver o Município 
da Covilhã à sustentabilidade financeira. 
 

7.2. Dívida de Curto Prazo 
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     Fornecedores de imobilizado c/c      Estado e Outros Entes Públicos

     Outros Credores      Credores por operações não orçamentais
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7.3. Dívida de Médio e Longo Prazo 

 
 

8. Análise do Endividamento 
 
Tendo por base a Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro – Regime Financeiro das Autarquias Locais e 
das Entidades Intermunicipais, a dívida total de operações orçamentais do Município não pode 
ultrapassar, em 31 de dezembro de cada ano, 1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada 
nos três exercícios anteriores. 
 

Receita Corrente Líquida Cobrada 
 Limite 

2015 2016 2017 Média 2018 
(1) (2) (3) (4)=((1)+(2)+(3))/3 (4) * 1,5 

 23 719 447 €   24 391 084 €    24 449 901 €  24 186 811 €   36 280 216 €  
 
A dívida total do Município da Covilhã, em 31 de dezembro de 2018, deduzida das operações não 
orçamentais, do valor dos empréstimos excecionados e do valor do capital social do Fundo de Apoio 
Municipal ascende a € 35.951.346, pelo que este valor corresponde a 1,48 vezes à média da receita 
corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores. 

 

9. Apresentação das Contas Patrimoniais 
 
O valor constante nos investimentos financeiros diz respeito às ações detidas e subscritas pelo 
Município da Covilhã em entidades externas. 
 
Nas imobilizações em curso encontram-se registados os valores referentes às empreitadas que se 
encontram em execução. 
 
As amortizações calculadas têm por base a Portaria n.º 671/2000, de 17 de Abril. 
 
Os valores que se encontram registados em clientes são equivalentes aos débitos ao tesoureiro, no 
seguimento do entendimento que existia para a contabilidade orçamental bem como outras receitas 
por cobrar. 
 
Os proveitos diferidos dizem sobretudo respeito às comparticipações recebidas que serão 
considerados como proveitos durante a vida útil dos bens na proporção da sua amortização. 
 
Os acréscimos de custos refletem sobretudo os juros de empréstimos bancários que, apesar de 
serem pagos durante o ano de 2019, dizem respeito ao período de 2018. 
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10. Resultado Líquido do Exercício 
 
A Câmara Municipal da Covilhã, no decorrer da sua atividade, no ano de 2018 registou um resultado 
líquido de exercício negativo de 1.553.575,48 €. 
 
Tendo em consideração o apresentado, propõe-se que este valor seja transferido para Resultados 
Transitados. 
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1. Introdução 
Os serviços jurídicos da Câmara Municipal da Covilhã são uma unidade orgânica flexível, dependente 
diretamente do Presidente da Câmara, tendo como missão, zelar pela legalidade da atuação do 
Município, prestando assessoria jurídica, acompanhamento sobre quaisquer assuntos, questões ou 
processos de índole jurídica, assim como pugnar pela adequação e conformidade normativa dos 
procedimentos administrativos. 
 
 

2. Principais atribuições dos serviços jurídicos: 
 Realizar estudos e outros trabalhos de natureza jurídica conducentes à definição e 

concretização das políticas do município; 

 Elaborar pareceres e informações sobre a interpretação e aplicação da legislação, bem 
como normas e regulamentos internos; 

 Recolher, tratar e difundir legislação, jurisprudência, doutrina e outra informação 
necessária aos serviços; 

 Assegurar a instrução de processos disciplinares; 

 Apoiar a elaboração de projetos de posturas e regulamentos municipais e providenciar pela 
atualidade e exequibilidade das disposições regulamentares em vigor que caibam nas 
competências dos órgãos do município; 

 Contribuir para a definição de políticas municipais de apoio aos consumidores e dar -lhes 
execução através de atividades de informação sobre os direitos e deveres do consumidor, 
formação e orientação dos consumidores com vista à consciencialização dos seus direitos 
e formas de os garantir, estimulando atitudes críticas em relação aos atos de consumo; 

 Receber as queixas e reclamações dos consumidores e promover a mediação de litígios 
de consumo e de situações potencial ou objetivamente lesivas dos direitos dos 
consumidores ou proceder ao seu encaminhamento para as entidades competentes para 
lhes dar solução. 

 Organizar e instruir os processos de contraordenação nos termos da lei, quando essa 
competência caiba aos órgãos do município, em resultado de ações de fiscalização 
municipal, de participação policial ou particular; 

 Organizar e tratar os processos de execução fiscal relativos a dívidas provenientes de 
taxas, encargos de mais -valias e outra receita de natureza tributária. 

 Promover a remessa a Tribunal e acompanhamento dos processos contenciosamente 
impugnados. 

No ano de 2018 foram movimentados no sistema, denominado EDOC 5510 registos, nomeadamente 
documentos no âmbito dos processos de contraordenação, execução fiscal e apoio ao consumidor, 
pareceres e informações jurídicas, instrução de processos disciplinares e apoio na elaboração de vários 
projetos de regulamentos municipais.  
 
 

3. Processos de contraordenação – 2018 
 Processos instaurados - 371 

 Processos para pagamento/prestações – 118 

 Processos remetidos a tribunal – 74 

 Processos encerrados – 83 

 Receita obtida em 2018 - 112.589,19 Euros  
 

PROCESSOS DE 
CONTRAORDENAÇÃO 

RECEITAS 

1.º Trimestre € 19.105,50 

2.º Trimestre € 35.745,24 

3.º Trimestre € 34.420,10 

4.º Trimestre € 23.318,35 

TOTAL 112.589,19 Euros 
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4. Processos de execução fiscal – 2018 
 

 Receita obtida em 2018 - € 22.793,11; 

 Foram inseridos 565 processos de execução fiscal no ano de 2018. 
 

 

 

19105,5; 
17%

35745,24; 32%34420,1; 30%

23318,35; 
21%

Receitas em 2018 no âmbito dos processos de contraordenação

1.º TRIM. 2.º TRIM 3.º TRIM 4.ºtrim

3909,66; 
17%

2459,69; 11%

3021,53; 
13%

13402,23; 
59%

Receitas em 2018 no âmbito dos processos  de execução fiscal

1° Trim. 2° Trim. 3° Trim. 4° Trim.

RECEITAS/EXECUÇÕES FISCAIS 

1.º Trimestre 3.909,66 Euros 

2.º Trimestre 2.459,69 Euros 

3.º Trimestre 3.021,53 Euros 

4.º Trimestre 13.402,23 Euros 

 22.793,11 Euros 
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5. Processos no âmbito do centro de informação 
autárquico ao Consumidor (CIAC) – 2018 
 
Pedidos de informação – 57 

 Atendimento presencial – 36 

 Atendimento por telefone – 17 
 
 
Processos de reclamação – 22 
 
Telecomunicações eletrónicas 

 MEO - 9 

 NOS – 3 

  
Energia 

 Goldenergy – 1 

 EDP – 1 
 

Banca e Seguros 

 Seguros – 1 

 Bancos – 1 
 

Viagens – 1 (Ryanair) 
 
Comércio tradicional - 3 
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Serviço de Fiscalização 
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1. Missão da Unidade Orgânica 
(artigo 24.º do Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais) 
 
O Serviço de Fiscalização é o serviço municipal, na direta dependência do Presidente da Câmara, a 
quem compete assegurar o cumprimento das leis, regulamentos, deliberações e decisões dos órgãos 
do Município nos limites das suas atribuições, participar as infrações ocorridas, cabendo-lhe igualmente 
a execução de mandados. 
Caracterizada por uma operacionalidade e intervenção no exterior, cabe à Fiscalização Municipal, 
desenvolver uma ação preventiva e pedagógica, por forma a velar pelo cumprimento das leis, 
regulamentos, deliberações ou decisões dos órgãos do Município. 
Por outro lado, quando se justifica, a fiscalização atua de forma coerciva, participando as infrações 
ocorridas. 
Toda a ação da fiscalização deve coordenar -se com os Serviços Jurídicos, unidade que organiza e 
instrui os processos de contraordenação nos termos da lei, quando essa competência caiba aos órgãos 
do município, em resultado de ações de fiscalização municipal, de participação policial ou particular. 
São áreas de intervenção da Fiscalização Municipal, entre outras: 
a) Fiscalizar o cumprimento das posturas e regulamentos municipais ou outras disposições legais em 
vigor na área do Município e cuja competência lhes seja cometida, designadamente; 
b) Fiscalização de obras de urbanização e edificação; 
c) Fiscalização a estabelecimentos de restauração e bebidas/Participação em Comissão de Vistorias 
para efeitos de licenciamento; 
d ) Fiscalização a estabelecimentos de comércio não alimentar e de serviços; 
e) Espetáculos de música ao vivo em estabelecimentos ou recintos improvisados;  
f ) Espetáculos ao ar livre; 
g) Venda Ambulante; 
h) Fogueiras, Queimas e Queimadas; 
i) Ocupação da via pública, Ruído e Publicidade; 
j) Feiras e Mercados; 
k) Viaturas Abandonadas; 
l ) Recintos itinerantes, Circos; 
m) Fiscalizar o cumprimento das regras municipais nas Estradas e Caminhos Municipais; 
n) Feiras e Mercados; 
o) Obras Particulares; 
p) Proceder a notificações e citações, a pedido dos competentes serviços municipais, bem como de 
outras entidades da administração pública, nos termos da lei; 
q) Elaborar relatórios circunstanciados sobre as ações que realizarem em cumprimento do disposto 
nos números anteriores e ainda sobre todas as situações anómalas encontradas e que devam ser 
objeto da intervenção da Câmara; 
r) Colaborar com outros serviços de fiscalização, designadamente: 
Forças Policiais, Atividades Económicas e Salubridade Pública no âmbito das respetivas atribuições. 
 
 

2. Objetivos Estratégicos da Unidade Orgânica 
 

 Zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares aplicáveis às operações 
urbanísticas 

 Agilizar os processos de fiscalização 

 Promover uma eficiente estratégia de atendimento e relação com o cidadão. 

 Aumentar a qualidade e eficiência do serviço prestado. 
 
 

3. Recursos Humanos 
3.1. Organograma dos Serviços de Fiscalização 
 
3.1.1 Apresenta-se o organograma do Serviço de Fiscalização. 



23 

 

 
 

3.2. Coordenador do Serviço de Fiscalização 
 
Joaquim Manuel Louro Carrilho 
 
Categoria: Técnico Superior – Engenheiro Civil 
 
Funções: 
Funções de Coordenação do Serviço de Fiscalização Municipal, atribuídas no âmbito do despacho de 
nº 14-A/2017 de Outubro. 
 
 

3.3. Gestores Administrativas 
 
3.3.1. Maria Helena Vaz Ribeiro Gaiola 
Categoria: Assistente Técnico   
 
Funções: 

 Funções decorrentes das competências próprias de assistente técnico. 

 Elaborar informações/pareceres que lhe forem solicitados. 

 Apoiar o superior hierárquico na análise dos processos para despacho. 
 
 
3.3.2. Ema Manuel Morais Fiadeiro Viegas da Silva Metelo 
Categoria: Assistente Técnico   

Coordenador do Serviço de Fiscalização 
Joaquim Carrilho, Eng.º Civil

Gestoras Administrativas

Helena Gaiola

Ema Metelo

Liliana Coimbra

Júlio Carrilho

Equipas de Fiscalização

Paulo Moiteiro e Sebastião 
Sêco

João Madeira e António 
Melo

Gilberto Nobre e Marco 
Melchior

Eng.ª Filipa Fonseca
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Funções:  

 Funções decorrentes das competências próprias de assistente técnico. 

 Gerir todos os processos que circulam no serviço, nomeadamente: 

 Registo todos os requerimentos que dão entrada no serviço através da aplicação 
informática; 

 Verificar a eventual existência de antecedentes associados; 

 Encaminhar e movimentar os processos para o superior hierárquico e para os colegas; 

 Elaborar notificações; 

 Apoiar o superior hierárquico na análise dos processos para despacho. 
 
 
3.3.3. Liliana Maria Marques Oliveira Coimbra 
Categoria: Assistente Técnico   
 
Funções:  

 Funções decorrentes das competências próprias de assistente técnico. 

 Gerir todos os processos que circulam no serviço, nomeadamente: 

 Registo todos os requerimentos que dão entrada no serviço através da aplicação 
informática; 

 Verificar a eventual existência de antecedentes associados; 

 Encaminhar e movimenta os processos para o superior hierárquico e para os colegas; 

 Elaborar notificações. 
 
 
3.3.4. Júlio Salcedas Carrilho 
Categoria: Assistente Técnico 
 
Funções:  

 Funções decorrentes das competências próprias de assistente técnico. 

 Gerir todos os processos que circulam no serviço, nomeadamente: 

 Registo todos os requerimentos que dão entrada no serviço através da aplicação 
informática; 

 Verificar a eventual existência de antecedentes associados; 

 Encaminhar e movimenta os processos para o superior hierárquico e para os colegas; 

 Elaborar notificações. 
 
 

3.4. Equipas de Fiscalização Municipal 
 
3.4.1. Paulo Moiteiro (Fiscal Municipal) / Sebastião Seco (Fiscal Leituras e Cobranças) 
 
3.4.2. João Madeira (Fiscal Municipal) / António Melo (Fiscal Leituras e Cobranças) 
 
3.4.3. Gilberto Nobre (Fiscal Municipal) / Marco Melchior (Assistente Operacional) 
 
3.4.4. Filipa Fonseca (Técnica Superior)  
 
O Serviço de Fiscalização dispõe de três equipas de intervenção, compostas por dois elementos cada.  
 
Funções das equipes:  

 Reclamações/exposições: verificar a ilicitude de factos que foram participados ao Serviço de 
Fiscalização, assim como apurar a identidade dos respetivos autores; 

 Acompanhamento de obras, com o objetivo de prevenir, detetar e evitar a prática de ilícitos, 
zelando assim pelo cumprimento das normas legais e regulamentares aplicáveis; 
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 Assegurar a execução das obras, de acordo com as condições de licenciamento/comunicação 
prévia; 

 Aquando da execução de obras em desacordo com as condições de 
licenciamento/comunicação prévia, ou outra ilegalidade, elaboração de autos de notícia de 
contra-ordenação e de embargo; 

 Verificação da reposição da legalidade urbanística por parte do infrator; 

 Verificação da viabilidade do pedido de ocupação de espaço público; 

 Verificação da execução das obras isentas de controlo prévio municipal;  

 Verificar se a construção da edificação poderá ser anterior à entrada em vigor do RGEU; 

 Verificação do cumprimento das medidas impostas nos autos de Vistoria de Conservação, 
Segurança e Salubridade elaborados pela comissão de vistorias; 

 Fiscalizar os estabelecimentos comerciais e de prestações de serviços, assim como promover 
ações de fiscalização para a adaptação do mesmo às normas e regulamentos aplicáveis 
(aplicável à Sra. Eng. Filipa Fonseca). 

 
 

3.5. Ações do Serviço de Fiscalização Municipal 
 
As ações do serviço de fiscalizações são resumidamente as descritas a seguir: 
 

 Reclamações 

 Exposições e solicitações diversas 

 Início e acompanhamento de obras 

 Publicidade e Ocupação de espaço público 

 Obras isentas de licença 

 Licenciamento zero e RJACSR 

 Certidão anterior à entrada em vigor do RGEU 

 Confirmação das imposições das Vistoria de CSS e medidas de tutela 
 
 

3.6. Áreas de intervenção das equipas de fiscalização 
Face à extensão do concelho da Covilhã e por questões de organização de trabalho, e com exceção 
da referida em 3.4.4, que na suas funções fiscaliza o concelho na sua totalidade, as restantes equipas 
encontram-se distribuídas por zonas geográficas, com uma rotatividade quadrimestral, nomeadamente, 
as zonas Norte, Centro e Sul, com as freguesias infra enumeradas: 
 
 

 
 
 

Zona NORTE Zona CENTRO Zona SUL 

Verdelhos Covilhã / Canhoso São Jorge da Beira 
Teixoso / Sarzedo  Aldeia S. Francisco de Assis 

Vale Formoso / Aldeia de 
Souto 

 Casegas / Ourondo 

Orjais  Sobral de S. Miguel 
Peraboa  Paul 

Ferro  Erada 
Boidobra  Unhais da Serra 

Cantar-Galo / Vila do 
Carvalho 

 Cortes do Meio 

  Barco / Coutada 
  Dominguiso 
  Peso / Vales do Rio 
  Tortosendo 
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4. Resumo da atividade obtida no ano de 2018 
 

4.1. Processos circulados no serviço de fiscalização 
 

Fluxo de Processos no Serviço de Fiscalização em 
2018 

MÊS 
Processos 

Recebidos na 
Fiscalização 

Processos Enviados 
na Fiscalização 

JANEIRO 105 117 

FEVEREIRO 85 101 

MARÇO 142 89 

ABRIL 100 139 

MAIO 126 137 

JUNHO 140 134 

JULHO 128 123 

AGOSTO 130 101 

SETEMBRO 154 188 

OUTUBRO 226 251 

NOVEMBRO 142 182 

DEZEMBRO 120 135 

TOTAL 1598 1697 

 
A média de processos recebidos foi de 133,2/mês e de saída foi de 141,4/mês. 
 
 

4.2. Resultados das informações/pareceres 
 
No período supra referido foram elaboradas cerca de 2070 informações/pareceres de processos 
relativos aos serviços de fiscalização. 
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4.3 Resultados do trabalho administrativo 
 

Registo quantitativo da atividade administrativa em documentos gerados no Serviço de 
Fiscalização em 2018 

Mês 
NATUREZA DO DOCUMENTO 

Requerimentos Abertura de Processo Notificações 

Janeiro 136 56 51 

Fevereiro 107 41 22 

Março 153 87 22 

Abril 147 63 41 

Maio 222 133 31 

Junho 164 76 30 

Julho 173 70 31 

Agosto 280 123 22 

Setembro 207 117 19 

Outubro 199 91 38 

Novembro 219 120 24 

Dezembro 126 56 22 

Total 2133 1033 353 

 
 
Foram ainda tratados: 
EDOCS – 431; 
Emails – 66. 
 
4.3.1. Conclusões 
O que apresenta maior volume é a entrada de requerimentos, 2133, que deram origem a 1033 novos 
processos da fiscalização.  
Foram ainda efetuadas 353 notificações. 
Foi solicitado o apoio jurídico ao Sr. Dr. Eduardo Dixo que prestou 103 informações a este serviço. 
Além das tarefas referidas são ainda desempenhadas outro tipo de tarefas pelas gestoras 
administrativas que não se encontram devidamente registadas, nomeadamente contactos telefónicos, 
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o atendimento aos munícipes sempre que solicitado, elaboração de relatórios, de mapas e tabelas 
relativas ao Serviço de Fiscalização. 
 
 

4.4 Resultados de ações de fiscalização 
 
Ações de fiscalização – 1666 
Autos de contra-ordenação / participações – 90/1 
Autos de embargo – 1 
 
 

4.5 Acompanhamento de obras 
 
Pretende-se que as equipes de fiscalização, mantenham uma ação preventiva no acompanhamento 
das obras, assim como no cumprimento do prazo, pelo que desde o seu início e sempre que possível, 
realizam-se as seguintes ações: 
 

• Início da obra - Verificação da implantação e dos elementos estruturais da edificação e se os 
mesmos se encontram de acordo com o projeto aprovado, prevenindo eventuais alterações no 
final da obra. Em caso de incumprimento, é elaborado o respetivo auto de notícia, e caso se 
justifique, o embargo da mesma como medida preventiva. 
 

• Meio da obra - Verificação do cumprimento do projeto de arquitetura aprovado. Em caso de 
incumprimento, não se justificando o embargo da obra como medida preventiva, promover uma 
notificação ao requerente com a indicação que deve apresentar as alterações durante a 
execução da obra, para apreciação do Município da Covilhã, sob pena ser instruído processo 
de contra-ordenação e serem tomadas as medidas de tutela da legalidade urbanística. 
 

• Fim da obra - Verificação da conclusão da obra, com o objetivo de controlar os prazos 
solicitados pelo requerente. Em caso de se verificar que, a obra não vai conseguir terminar no 
período inicialmente previsto, advertir o requerente para promover as diligências necessárias 
que lhe permita dar continuidade à obra, bem como liquidando os valores associados. 

 
 

5. Análise crítica dos resultados obtidos 
 
O Jurista, Sr. Dr. Eduardo Dixo, que até finais do ano de 2017 se encontrava afeto a este serviço passou 
a exercer funções no gabinete jurídico, prestando-nos apoio apenas de uma forma esporádica.  
Verifica-se que o número de processos com saída do serviço é superior ao número de processos 
entrados, e como consequência, uma diminuição do número de processos em atraso e uma maior 
celeridade nas respostas dadas aos munícipes dentro dos prazos estipulados para o efeito. 
 
 
 
 
 
 
 
Janeiro de 2019 
Li, concordo e considero bem elaborado o relatório. 
O Vereador com Pelouro da Fiscalização: Serra dos Reis 
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1. Serviço de Recursos Humanos 
 

1.1. Planeamento e Gestão 
 Acumulação de funções públicas e privadas 20 processos. 

 Elaboração do Mapa de Pessoal - (atividade anual) – 1 processo 

 Participação na elaboração de regulamentos internos e gestão do Acordo Coletivo de Emprego 
Publico - ACEP – (atividade casual) – 3 episódios. 

 Elaboração do balanço social - (atividade anual) – 1 processo. 

 Apuramento, gestão e comunicação de dados sobre recursos humanos ao serviço do município 
através de plataforma eletrónica (SIIAL) (atividade trimestral, semestral e anual) – instruídos 
11 processos. 

 processos de horários de trabalho (atividade casual) – 22 episódios. 

 Elaboração de despachos e ordens de serviço – (atividade casual) – 52 episódios. 

 Contributos e coordenação técnica/administrativa na alteração de regulamentos internos – 1 
episódio (regulamento de álcool e outras drogas). 

 
 

1.2. Procedimentos concursais / Mobilidades 
 Mobilidades – 12 processos  

 Procedimentos concursais - 2 processos – Internos (6 postos de trabalho) 

 Procedimentos concursais (precários) – 9 processos (75 postos de trabalho) 

 Contratos de trabalho elaborados –156 episódios. 
 
 

1.3. Cargos dirigentes e de nomeação política 
 4 propostas de abertura de processo de recrutamento de chefe de divisão. 

 
 

1.4. Atividade Administrativa 
 Registo, EDOCLINK avaliação e informação de processos administrativos e circulação 

desmaterializada dos documentos - (atividade diária) – 4635 episódios. 

 Organização e movimentação de bases de dados do pessoal ao serviço do Município – 
(atividade casual) – 248 episódios 

 Elaboração de informações/propostas de decisão em matérias relacionadas com vínculos, 
carreiras, categorias, horários, vencimentos e abonos – (atividade diária) – 611 informações. 

 Notificações – (atividade diária) – 520 episódios.  

 Elaboração e gestão de processos de Juntas Médicas para aposentação/contagem de tempo 
- (atividade casual) – 24 processos. 

 Apoio instrumental ao funcionamento do Gabinete Médico/Medicina no trabalho – (atividade 2 
vezes/semana e 2 vezes mês) – 99 episódios. 

 Atendimento de utentes e pedidos de informação/emprego/estágios – (atividade diária) – 1475 
episódios. 

 
 

1.5. Remunerações e Abonos 
 Processamento de vencimentos, suplementos e abonos – (atividade diária) - 1 

processamento/mês. – 12 episódios. 

 Alterações cadastrais configurações – (atividade casual) – 52 episódios. 

 Avaliação técnica e cálculo de ajudas de custo – (atividade mensal) – regra 1 processo/mês – 
245 episódios. 

 Organização do processo mensal do trabalho suplementar, necessário cálculo, registos 
informáticos e elaboração de mapas para despacho superior (atividade mensal) – regra 1 
processo/mês – 347 episódios. 
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 Dados estatísticos do trabalho suplementar – (atividade mensal) - regra 1 processo/mês - 12 
episódios. 

 Avaliação técnica e cálculo de reembolsos de despesas de saúde do subsistema ADSE – 
(atividade mensal) – regra 1 processo/mês – 283 episódios. 

 Avaliação e gestão de processos de abono de família – (atividade mensal/anual) – 119 
episódios. 

 Cálculo e pagamento aos eleitos de senhas de presença e subsídios de transporte, Câmara e 
Assembleia Municipal – (atividade mensal) 1 processo/mês Câmara e 1 processo/por 
Sessão/Assembleia Municipal – 16 episódios. 

 Atualizações cadastrais e movimentação de ficheiros – (atividade diária) – 678 episódios. 

 Registos informáticos, designadamente faltas, abonos e descontos – (atividade diária) – 1479 
episódios. 

 Inscrição e cessação e gestão de trabalhadores em regimes de segurança social e de proteção 
social – (atividade casual) – 104 episódios. 

 Elaboração e verificação da DMR para a Autoridade Tributária e Aduaneira (atividade mensal 
e anual) e relações de descontos para entidades externas – 113 episódios 

 Conferência e verificação dos mapas destinados à CGA e ISS – 4 episódios/Mês – 44 
episódios. 

 
 

1.6. Férias, Faltas e Licenças 
 Apuramento e comunicação das férias dos trabalhadores – (atividade anual) – 1 processo. 

 Verificação registo e gestão dos mapas de férias – (atividade diária) – 189 episódios. 

 Avaliação técnica/administrativa dos processos justificativos de férias, faltas e licenças, 
despachos superiores e arquivamento – (atividade diária) – 2511 episódios. 

 Elaboração e gestão dos processos de acidentes de trabalho – (atividade casual) – instruídos 
18 episódios. 

 Gestão e avaliação de processos de licenças parentais – (atividade casual) – 2 processo. 

 Informação e gestão de processos do Estatuto do Trabalhador Estudante – (atividade casual) 
– 15 processos. 

 Controle e gestão do registo eletrónico e manual da assiduidade e tarefas administrativas 
associadas – (atividade mensal) – 1308 episódios. 

 Licenças sem remuneração – (atividade casual) – instruídos 0 processos. 
 
 

1.7. Estágios Profissionais PEPAL 
 Reporte de dados para a DGAL – (atividade casual) – 1 episódio. 

 Gestão dos processos administrativos (atividade mensal) – 0 episódios. 

 Controle da assiduidade, elaboração de documentos administrativos – (atividade mensal) – 0 
episódio. 

 
 

1.8. Programas de Contratos Emprego Inserção – IEFP / Pedidos de 
emprego / Estágios curriculares. 

 Contrato emprego inserção - informações técnicas de enquadramento legal e de quantificação 
de custos – (atividade casual) – instruídos 2 processos. 

 Contrato emprego inserção mais – 4 episódios. 

 Elaboração de documentos administrativos e organização de arquivo segundo as normas 
estipuladas pelo IEFP - (atividade mensal) – 21 episódios.  

 Reporte e registo de dados de processos no portal do IEFP, (atividade casual) – 23 episódios. 

 Pedidos de emprego – candidaturas espontâneas – 252 episódios. 

 Pedidos de estágios curriculares – 42 episódios. 
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1.9. Formação Profissional 
 Preparação e gestão do plano anual de formação anual – (atividade anual) – 1 processo. 

 Ações de formação – (atividade casual) – 6 processos.   

 Informação de processos de formação – (atividade casual) – 141 episódios. 

 Registo de dados na aplicação informática da formação realizada – (atividade casual) – 54 
episódios. 

 Apreciação e informação de propostas a submeter a despacho superior e participação em 
reuniões com entidades externas – (atividade casual) s/movimento. 

 Apuramento anual da formação realizada, enquadramento por categorias profissionais e custos 
associados para efeitos de Balanço Social e comunicação ao INA. 1 episódio. 

 
 

1.10. SIADAP – Sistema de Avaliação de Desempenho 
 Apoio técnico administrativo ao Conselho Coordenador de Avaliação. (atividade casual) – 3 

episódios 

 Apoio técnico administrativo à eleição da Comissão Paritária. (atividade anual) 1 processo. 

 Registos informáticos e notificações – 80 episódios.  

 Monitorização em base de dados dos pontos conseguidos na avaliação para efeitos de 
alteração da posição remuneratória. (atividade casual) – 305 episódios. 

 Gestão da aplicação informática, apoio técnico administrativo na definição e 
objetivos/competência e avaliação do desempenho. (atividade casual) – 14 episódio. 

 Esclarecimentos administrativos e das normas legais aplicáveis – 46 episódios. 

 Processos de reclamação Siadap 3 – 41 episódios. 
 
 

1.11. Recursos Humanos afetos ao Serviço 
 
1.11.1. Assistentes Técnicos - Coordenadores Técnicos 
João Rafael Batista – Coordenador do Serviço; 
Maria Fernanda Duarte Ramos. 
1.11.2. Técnico Superior – Recursos Humanos: 
Sandra Cristina Pires Praça. 
Catarina Isabel Valentim Morais 
1.11.3. Assistentes Técnicos: 
Célia Maria da Cruz Neves Santos; 
Paulo Jorge de Carvalho Mendes. 
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2. Serviço de Informática 
 
2.1. Atividades Regulares do Serviço 
 
2.1.1. Gestão da Servidores 
Administração dos servidores centrais do Município da Covilhã, 8 servidores físicos instalados no 
Edifício dos Paços do Concelho + 8 servidores virtuais em ambiente de Cloud Computing, bem como, 
configuração avançada do Active Directory que permite uma melhor gestão de todos os recursos 
existentes na rede, e a definição de políticas de segurança e de otimização na utilização de recursos. 
 
2.1.2. Infraestruturas de Rede 
Gestão das redes e das plataformas de comunicação internas e externas, utilizadas nos diversos 
edifícios municipais (nas componentes de voz e dados), bem como, das plataformas de interligação 
entre os edifícios. 
 
2.1.3. Gestão de Equipamentos 
Instalação, configuração, parametrização e manutenção dos equipamentos informáticos e de 
telecomunicações do Município da Covilhã. 
 
2.1.4. BackOffice SIGMA/MEDIDATA 
Administração do ambiente aplicacional SIGMA (Sistema Integrado de Gestão Municipal e Autárquica) 
constituído por 24 aplicações distintas que abrangem as diversas áreas de atuação dos serviços 
municipais (Contabilidade, Recursos Humanos, Aprovisionamento, Urbanismo, Obras Municipais, 
Cemitérios, etc.)  
 
2.1.5. Plataforma de Gestão Documental 
Gestão, parametrização e Apoio à utilização da Plataforma de Gestão Documental edoclink. 
 
2.1.6. Plataforma de Compras Eletrónicas 
Administração e Apoio à utilização da Plataforma de Compras Eletrónicas. 
 
2.1.7. Sistema de Controlo de Assiduidade 
Administração e parametrização do Sistema de Controlo de Assiduidade dos colaboradores da 
autarquia. 
 
2.1.8. Aquisição de Equipamento e consumíveis 
Coordenação dos procedimentos de aquisição de equipamentos e consumíveis de informática, 
nomeadamente, no que diz respeito à Gestão do armazém de consumíveis de informática (A3). 
 
2.1.9. Contratos de Manutenção 
Gestão dos contratos de manutenção de equipamentos na área das tecnologias de informação e 
comunicação. 
 
2.1.10. Sistema Centralizado de impressão 
Administração, controlo e manutenção do sistema centralizado de impressão. 
 
2.1.11. Relacionamento eletrónico do Município com entidades externas  
Criação, controlo, envio e receção dos ficheiros de dados que permitiram que os munícipes tenham 
efetuado em 2018 pagamentos ao Município, via Multibanco (SIBS), no valor anual global de 
€ 149.119,68. 
Criação, controlo, envio e receção dos ficheiros de dados que permitiram a cobrança por transferência 
bancária das rendas de habitação social no valor anual global de € 263.762,89. 
Criação, controlo, envio e receção dos ficheiros de dados que permitiram a cobrança por transferência 
bancária das componentes de ação social escolar (Refeições e Prolongamentos de Horário), no valor 
anual global de € 64.799,24. 
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Criação, controlo, envio dos ficheiros de dados relativos ao pagamento, por transferência bancária, dos 
vencimentos aos funcionários da autarquia. 
Criação, controlo e envio de outos ficheiros de dados relacionados com o processamento mensal dos 
vencimentos (CGA, Segurança Social, ADSE, STAL, seguros, IRS). 
 
2.1.12. Orientação de Estágios profissionais  
Orientação e acompanhamento de estágios na área das tecnologias da informação, proporcionando 
um ambiente e um plano de trabalho adequados à integração dos estagiários na vida profissional. 
 
2.1.13. Participação em intervenções técnicas  
Acompanhamento e colaboração em todas as ações de formação ou intervenções técnicas realizadas 
por entidades externas, na área das tecnologias da informação. 
 
2.1.14. Sonorização e suporte multimédia de eventos  
Sonorização e suporte multimédia aos eventos realizados pelo Município da Covilhã. 
 
 

2.2. Participação em projetos 
 
2.2.1. Desmaterialização Documental dos Serviços  
Acompanhamento da implementação do projeto de Desmaterialização Documental, tanto na vertente 
técnica e operativa como na vertente de gestão do contrato. 
 
2.2.2. Balcão Único Digital  
Participação na implementação do Balcão Único Digital, nomeadamente, gestão da plataforma, na 
definição, desenho e implementação de formulários e no controlo do registo de utentes. 
 
2.2.3. Covilhã Wi-Fi 
Implementação da rede Covilhã Wi.Fi, desde a definição dos locais, à elaboração, apresentação e 
acompanhamento da candidatura ao Turismo de Portugal, elaboração do procedimento de aquisição e 
gestão direta do processo de implementação da infraestrutura de rede nos diversos locais. 
 
2.2.4. Sistema de Apoio à Modernização Administrativa  
Acompanhamento da candidatura ao SAMA2020, apresentada pela CIM-BSE, com participação nas 
reuniões do grupo técnico restrito da área de Informática. 
 
2.2.5. Gestão do Contrato de Serviços de Comunicações  
Gestão do contrato de aquisição de comunicações fixas e móveis para o Município da Covilhã, 
nomeadamente, no acompanhamento da implementação das infraestruturas e no controlo dos custos 
do contrato. 
 
2.2.6. Infraestrutura de Rede  
Alargamento da Infraestrutura de rede interligação entre edifício municipais com a inclusão do Auditório 
Municipal e do Edifício do Museu de Arte e Cultura. Atualização tecnológica dos equipamentos que 
permitem estabelecer as ligações entre o Edifício dos Paços do Concelho e o Departamento de Obras 
(Sitio da Corredoura) e entre o Edifício dos Paços do Concelho e o Arquivo Municipal. 
 
2.2.7. Contabilidade de Custos  
Colaboração no processo de implementação da Contabilidade de Custos nos serviços da autarquia, 
nomeadamente, na parametrização e configuração das plataformas aplicacionais de suporte. 
 
2.2.8. Nova plataforma de controlo de assiduidade 
Instalação, configuração e parametrização da nova plataforma de controlo de assiduidade, que incluiu 
a substituição de todos os equipamentos terminal e a implementação de novas funcionalidades. 
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2.3. Recursos Humanos 
 
2.3.1. Recursos Humanos afetos ao Serviço 
 
Presentemente estão afetos ao serviço de Informática, apenas, 5 colaboradores, 2 Especialistas de 
Informática, 2 técnicos de Informática e 1 Assistente Operacional: 
 

 João José Riço Nunes – Especialista de Informática, a exercer funções de coordenação do 
serviço; 

 Eng. Nuno André Caetano Barreiros – Especialista de Informática; 

 Sr. José Manuel Martins Duarte – Técnico de Informática; 

 Sr. Francisco Paulo Cruz Fonseca – Técnico de Informática 

 Sr. Bruno Miguel Lino Marques – Assistente Operacional (Sonoplasta) 
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3. Serviço de Compras e Concursos 
 

3.1. Atividades 
 Instruções de processos concursais. 

 Instrução das requisições. 

 Instrução de processos adjudicatórios. 

 Instrução e feitura de contratos. 

 Instrução de todo o expediente. 

 E ainda, em complemento, o numero de processos: 

 Concursos de empreitadas, fornecimentos e aquisições de serviços (foram instruídos e 
lançados ao mercado (ajustes diretos, consulta previa e concursos públicos) - 138 concursos) 

 *Estão pendentes de cabimentação orçamental para posterior lançamento ao mercado os 
concursos constantes da listagem anexa. 

 Estão pendentes de aprovação (Senhor Presidente) para adjudicação os concursos, 
devidamente instruídos, da listagem anexa. 

 Aquisições do Município, em regime de ajuste direto simplificado - instruídas - 2.865 - 
requisições.  

 Aquisições do Município, em regime de ajuste direto simplificado - concluídas/remetidas aos 
fornecedores/prestadores (543 notas de encomenda).  

 Contratos públicos - foram elaborados e redigidos 89 contratos, no valor de 2.071.011,45€. 

 Contratos de locação de estabelecimentos comerciais: Foram elaborados e redigidos os 
contratos de: Bar do jardim publico; bar da ponte mártir-in-colo, bar 1 do jardim do lago, bar 2 
do jardim do lago; bar da goldra; bar do miradouro da rua marquês d´avila e bolama; 
quiosque/bar o verdinho; máquinas automáticas de vending. 

 
 

3.2. Atividades desempenhadas por cada colaborador do Serviço de 
Compras e Concursos: 
 
3.2.1. José Manuel de Jesus Belo: 

 Coordenação e gestão do Serviço de Compras e Concursos. Coordenação com o Sr. Eng. José 
Miguel Oliveira das autorizações das adjudicações das empreitadas, fornecimentos e 
aquisições de serviços. Coordenação com o Sr. Eng. José Miguel Oliveira da emissão de todas 
as requisições. 

 Instrução dos processos (elaboração das peças concursais e instrução) dos concursos 
públicos, limitados previa qualificação, negociação, diálogo concorrencial, ajustes diretos. 
Elaboração das peças concursais (programas de concurso e caderno de encargos) de 
fornecimentos e aquisições de serviços. Instrução dos processos em plataforma eletrónica de 
contratação – vortal. Elaboração das atas relatórios das aquisições de serviços e de 
fornecimentos. Instrução dos projetos das minutas dos contratos (de empreitadas, 
fornecimentos, ajustes diretos, locações). Instrução dos projetos de despachos dos concursos. 
Instrução dos processos de contratação pública dos concursos atrás mencionados 
(adjudicação). Instrução e elaboração dos contratos de adjudicação de cessões de 
estabelecimentos comerciais do Município Feitura de todos os contratos de oficial público. 
Registo dos contratos na basegov. Registo dos mapas estatísticos. Remessa dos respetivos 
dossiers aos diversos serviços do Município, encarregues de fiscalização contratual. Instrução 
dos processos de contratação pública em regime simplificado (pedidos de propostas e analise). 
Instrução de processos de receções provisórias e definitivas de empreitadas e de receções de 
fornecimentos. Instrução dos processos (empreitadas, fornecimentos, etc) de recolha de vistos 
junto do Tribunal de Contas. Instrução de expediente relativo e despachado para o Serviço de 
Compras e Concursos. Apoio no lançamento de concursos por juntas de freguesia (instrução 
das peças dos concurso, atas relatórios, analise de propostas, adjudicações, contratos, etc). 
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3.2.2. Zélia Maria Clara Marchiel: 

 Instrução de cabimentação (informação de cabimento e compromissos) de todos os processos 
(concursos das empreitadas, de fornecimentos, etc), que originem despesa orçamental. 
Instrução de cabimentação (informação de cabimento e compromissos) de todos os processos 
de aditamentos (concursos das empreitadas, de fornecimentos, etc), que se prolongam para 
além de um ano civil. Registo das faturas (PFO´s) Apoio à execução de diversas tarefas. 

 
3.2.3. Carla Isabel Cordeiro da Silva Pinto: 

 Instrução dos processos de regime simplificado (emissão em sistema informático) da emissão 
das competentes requisições. Envio das requisições aos fornecedores. Instrução/elaboração 
de mapas relativos a compras em regime simplificado. Arquivo dos processos e instrução de 
processos na plataforma eletrónica para a formação de contratos públicos – vortalgov. Registo 
das faturas (PFO´s) Apoio à execução de diversas tarefas. 

 
3.2.4. Orlanda Maria Duarte Martins Santos: 

 Instrução dos processos de regime simplificado (emissão em sistema informático) das 
competentes requisições. Envio das requisições aos fornecedores. Arquivo dos processos. 
Registo das faturas (PFO´s) Registo dos contratos na basegov. 
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4. Serviço de Património Municipal 
 

4.1. Nota Introdutória 
Este documento pretende demonstrar de forma simples mas clara embora que sucintamente as 
atividades desenvolvidas no Serviço de Património Municipal (SPM) durante o ano civil de 2018, que 
de acordo com o Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais, publicado no Diário da Republica, 
2.ª Série, n.º 6, de 9 de janeiro de 2013, está adstrito à Unidade Orgânica Nuclear, Departamento de 
Administração Geral. 
 
 

4.2. Competências 
As competências do SPM estão descritas no n.º 3 do artigo 14 do citado Regulamento, designadamente 
nas seguintes alíneas: 

cc) Coordenar e orientar a execução e tramitação de todo o expediente inerente ao serviço de 
notário privativo; 
dd) Organizar e manter atualizado o inventário e cadastro de bens, móveis e imóveis, bem como 
ativos financeiros; 
ee) Proceder aos registos de todos os bens, designadamente obras de arte, mobiliário e 
equipamento existentes nos serviços ou cedidos pela Câmara Municipal a outros organismos de 
Estado; 
ff) Promover a inscrição nas matrizes prediais e na Conservatória do Registo Predial de todos os 
bens próprios imobiliários do município; 
hh) Promover a execução de todo o expediente relacionado com a alienação de bens móveis e 
imóveis; 
ii) Instruir e acompanhar os processos de expropriação de imóveis. 

 
 

4.3. Recursos Humanos 
O SPM no ano de 2018 desenvolveu a sua atividade com os seguintes recursos humanos: 

 Ricardo Paulo Valente Serra – Contratado em Funções Públicas por Tempo Indeterminado. 

 Carlos Manuel Serra Pires – Contrato em Funções Públicas por Tempo Indeterminado. 

 Joaquim José dos Reis Pontífice – Contrato em Funções Públicas por Tempo Indeterminado. 

 Carla Isabel Águeda Nabuco – Contrato em regime de Outsourcing, atualmente com contrato 
em Funções Públicas. 

 Isabel Patrícia Veríssimo de Brito – Em Regime de Mobilidade Interna (abril de 2018) 

 Adriana Galvão da Silva – Contrato de Outsourcing, atualmente com contrato em Funções 
Públicas, ao Serviço da Divisão da Cultura e em regime de empréstimo ao SPM desde 1 de 
julho. 

 
 

4.4. Atividade desenvolvida 
No ano de 2018 desenvolveram-se as seguintes atividades: 

 Atividades inerentes às competências do SPM que se encontram descritas no ponto 2: 

 Procurou manter-se a regularização dos registos dos prédios municipais juntos do Serviço de 
Finanças e da Conservatória do Registo Predial; 

 Prossecução da inventariação, catalogação e compartimentação dos bens novos e antigos e 
promover a atualização da aplicação de Gestão de Património; 

 Realização da gestão da carteira de seguros cujo tomador é o Município da Covilhã com 
exceção do ramo de acidentes de trabalho que é tratado pelo Serviço de Recursos Humanos. 

 Gestão da carteira dos condomínios formais e informais; 

 Realização de diversos relatórios económico-financeiros e de justificação de adesões a 
associações; 

 Submissão de informação financeira à Inspeção-Geral de Finanças e à Direção das Autarquias 
Locais; 

 Preparação de condições gerais para concursos de locação e hastas públicas; 
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 Fiscalização dos contratos de locação dos estabelecimentos municipais; 

 Identificação de diversos proprietários e propriedades no terreno, na Conservatória do Registo 
Predial e no Serviço de Finanças; 

 Redação e disponibilização de informação / documentação com elevado grau de segurança e 
fiabilidade aos eleitos, aos dirigentes municipais e a outros serviços municipais; 

 Atualização da aplicação informática de gestão do património municipal (compartimentar, 
arrolamento, marcação, classificação, descrição, valorização e introdução em registo 
informático dos bens móveis e imóveis do Município. Fotografar e associar à ficha do bem. 
Etiquetar todo o património, conciliar registos da aplicação com registo das entidades com bens 
municipais cedidos); 

 Gestão do chaveiro municipal; 

 Organização dos processos de atribuição e matrículas às máquinas municipais; 

 Preparação de documentação para efeitos de candidaturas a fundos comunitários; 

 Preparação de minutas de diversos documentos, protocolos de colaboração e acordos. 

 Gestão da base de dados dos protocolos celebrados com entidades externas; 

 Assessoria técnica às Juntas de Freguesia e associações sobre os procedimentos a adotarem 
em processos de aquisição ou regularização de imóveis ou candidaturas. 

 
 

4.5. Formação 
Durante o ano 2018 os colaboradores do SPM estiveram sempre disponíveis para receber formação 
específica nas tarefas / atividades que vêm realizando, de forma particular no Código do Notariado, nos 
Seguros, nas expropriações, e no CPA – Código do Procedimento Administrativo. 
 
 

4.6. Conclusões 
Este relatório é realizado no seguimento das atividades que o SPM desenvolveu sob a coordenação 
do Dr. Ricardo Serra e, mais recentemente, sob a coordenação do Encarregado Operacional Carlos 
Serra Pires, com o objetivo sempre presente de constituição de uma equipa coesa, responsável e 
dinâmica, com objetivos definidos, uma vez que o SPM é hoje um serviço que requer profissionalismo 
pelas diversificadas responsabilidades das suas atribuições. 
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5. Serviço de Expediente Geral 
 

5.1. Correspondência 
O registo da correspondência é uma das principais tarefas do EGR e a mesma divide-se em 
correspondência recebida, enviada, interna e difusão dessa correspondência. Para além desta tarefa o 
serviço presta colaboração na pesquisa/procura informática de registos, documentação, distribuições 
e percursos associados. 
 
5.1.1. Correspondência Recebida pelo Município - Monitorização. 
No decurso do ano de 2018, registaram-se na aplicação Edoclink 25.012 documentos no livro E-CMC 
e 2.820 no livro E-URB.  
De seguida apresenta-se a informação em gráfico, da evolução ao longo dos três últimos anos. 
 

 
 
5.1.2. Correspondência Entrada/Saída/Interna tramitada pelo Expediente Geral. 
No decurso do ano de 2018, o Expediente Geral e Reprografia registou nos quatro livros do EDOC os 
seguintes documentos: 11.702 em E-CMC, 655 em E-URB, 291 em S-CMC e 57 em I-CMC.   
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5.2. Processos remetidos para Consultores Jurídicos 
Relativamente ao apoio prestado no âmbito dos Consultores Jurídicos do Município executaram-se 
diligências em diversos processos e criaram-se 36 novos processos na aplicação EDOC. 
 
 

5.3. Registo de Cidadãos da União Europeia 

Em articulação com o Balcão Único e o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, procedeu-se ao registo 
de 22. 
 
 

5.4. Táxis 

Relativamente à temática “Táxis” trataram-se de 13 averbamentos de táxis e demais documentação. 
 
 

5.5. Economato – Armazém A4 

Mediante a aplicação da Medidata “Aprovisionamento” fez-se o tratamento das RQI (262) dos diversos 
serviços ao Armazém A4, promovendo a manutenção e controlo do material em armazém. 
Paralelamente realizou-se o movimento de transferência de material e movimentos de stock, 
nomeadamente do A1 para A4, num total de 230 movimentos. 
 
 

5.6. Expedição via CTT 
No ano de 2018 verificou-se uma quebra significativa no que diz respeito ao número de objetos 
(envelopes/encomendas) enviadas via CTT. Atendendo aos três últimos anos, podemos aferir que 2018 
é aquele que apresenta um número menor de objetos enviados.  
Não foi possível avaliar o impacto financeiro que decorreu dessa redução. 
 

 
 
À tarefa anteriormente descrita acresce o processo de recolha de toda a correspondência recebida para 
registo nas instalações dos CTT. 
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5.7. Dia da Defesa Nacional 
Em articulação com o Ministério da Defesa Nacional efetuou-se o tratamento da informação remetida 
para posterior divulgação aos cidadãos convocados através das juntas de freguesia do Concelho, bem 
como foram prestados esclarecimentos e informações quer presenciais quer telefónicas. 
 
 

5.8. Elaboração de processos diversos e restante documentação 
relativas à EGR 

Criação de processos digitais através da aplicação Edoclink e criação em suporte físico de outros que 
pela sua relevância, grau de importância e prioridade assim o requerem. 
 
 

5.9. Regulamentos Municipais 

Tramitação de processos e tratamento de documentação relativa a Regulamentos Municipais, desde o 
início do procedimento até à sua publicitação final em Diário da República.  
 
 

5.10. Divulgação / Difusão de documentação 

Apoio na divulgação/difusão através da publicitação de documentação diversa como é o caso de 
editais, éditos, anúncios e controle das datas de afixação. 
 
 

5.11. Apoio Administrativo 

Deu-se continuidade ao apoio administrativo ao Veterinário Municipal e ao Serviço de Metrologia 
Municipal. 
 
 

5.12. Apoio Auxiliar 

Entrega e recolha de documentação destinada aos serviços camarários externos ao edifício dos Paços 
do Concelho. Apoio auxiliar ao Balcão Único (instituições bancárias, seguradoras, serviço de Finanças) 
 
 

5.13. Serviço de Telefones 

No que diz respeito ao serviço de telefones apresenta-se a informação relativa ao ano de 2018 por 
extensão e por tipo de tráfego, excluindo as comunicações internas. 
 
 

 
 

0

5 000

10 000

15 000

20 000

25 000

30 000

Extensão 300 Extensão 301 Extensão 342

26 629

22 511

22

21 415
20 205

762

Volume de comunicações por extensão

Recebidas Efetuadas



43 

 
Em termos globais e tendo presente os últimos três anos elaborou-se gráfico que demonstra a evolução 
do tráfego. 
Assim, constata-se que tem havido um aumento gradual do volume de comunicações recebidas. 
Em contrapartida, as comunicações efetuadas sofreram um decréscimo relativamente ao ano transato. 
 
 
 

 
 
 

5.14. Pessoal Auxiliar 

Através do Encarregado do pessoal auxiliar, efetuou-se a coordenação dos colaboradores que 
desempenham funções de assistente operacional no edifício nos Paços do Concelho. 
Incrementou-se a fiscalização da limpeza de todos os edifícios onde funcionam serviços municipais. 
Elaboram-se diversas informações internas relativas a falhas/inconformidades na execução da 
Prestação de Serviço da Limpeza de Instalações do Município. 
Deu-se início a elaboração das peças processuais do próximo concurso, avaliando e atualizando as 
necessidades do Município. 
 
 

5.15. Conclusão 
Em conclusão, destaca-se o aumento dos registos de entrada na aplicação EDOC, aumento do número 
de processos de contencioso, aumento do número de RQI’s, aumento do número de comunicações 
telefónicas recebidas e diminuição dos objetos enviados via CTT. 
Por último e a propósito do serviço telefónico cumpre informar que os meios técnicos ao dispor das 
colaboradoras têm mais de 20 anos, facto que dificulta o manuseamento da Central Telefónica que se 
encontra esgotada em termos operacionais.  
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6. Serviço de Apoio aos Órgãos 
 

6.1. Ao nível da Coordenação Técnica: 
 Dirigir a unidade ou subunidade orgânica à sua responsabilidade e a atividade dos funcionários 

que lhe estiverem adstritos; 

 Garantir o cumprimento das deliberações da Câmara municipal, dos despachos do seu 
Presidente ou Vereadores com poderes delegados, nas áreas dos respetivos serviços; 

 Propor medidas tendentes à melhoria do funcionamento dos serviços ou dos circuitos 
administrativos estabelecidos; 

 Garantir o cumprimento das normas legais e regulamentares, de instruções superiores, de 
prazos e outras atuações que estejam atribuídas à unidade orgânica que dirigem ou chefiam; 

 Emitir as instruções necessárias à perfeita execução das tarefas cometidas; 

 Coordenar as relações entre os diversos serviços; 

 Manter uma estreita colaboração com os restantes serviços do município com vista a 
prosseguir um eficaz e eficiente desempenho do respetivo serviço; 

 Exercer as demais competências que resultem da lei, regulamentação interna, ou lhe sejam 
atribuídas por despacho ou deliberação municipal; 

 Desenvolver ações conducentes ao desenvolvimento integrado do Município 

 Funções de coordenação do serviço, orientando e dinamizando o trabalho de equipa, com vista 
à concretização dos objetivos propostos; 

 Realizar com empenho as tarefas que lhe são distribuídas; 

 Aplicar de forma adequada os conhecimentos e a experiência profissional; 

 Executar atividades e tarefas de forma critica e de sugerir novas práticas de trabalho; 

 Capacidade de transmitir conhecimentos com precisão; 

 Fazer a interligação entre os superiores hierárquicos, os eleitos e os subordinados, para 
cumprimento dos objetivos do serviço. 

 Assegurar a informação e encaminhamento dos utentes dos serviços municipais que se 
encontram no âmbito das suas competências; 

 Assegurar o apoio administrativo ao órgão executivo e respetivos membros; 

 Preparar a agenda das reuniões da Câmara e elaborar as respetivas minutas e atas; 

 Promover o encaminhamento dos processos, após aprovação das deliberações, para os 
serviços responsáveis pela sua execução, através da aplicação informática 

 
 

6.2. Ao nível das tarefas desenvolvidas no Serviço: 
 Digitaliza e prepara os documentos das reuniões para disponibilização aos Eleitos;  

 Elabora minutas das deliberações, das Atas, dos Editais e das Convocatórias para os membros 
do órgão executivo; 

 Regista as deliberações das reuniões de Câmara, na aplicação informática; 

 Elabora as informações escritas com todas as deliberações de Câmara, para a Assembleia 
Municipal; 

 Faz o arquivo do serviço; 

 Regista faltas e presenças dos membros do órgão e as respetivas Senhas de Presença; 

 Realiza com empenho as tarefas que lhe são distribuídas, aplicando de forma adequada, os 
conhecimentos e a experiência profissional. Transmite os conhecimentos com precisão. 

 Digitalização de documentos e disponibilização dos mesmos aos membros eleitos; 

 Elaboração em minuta das deliberações tomadas nas reuniões de Câmara; 

 Elaboração de Editais para publicação no Boletim Municipal; 

 Elaboração das Atas das reuniões de Câmara e envio para publicação no sítio da Câmara 
Municipal da Covilhã; 

 Envio das deliberações de Câmara (para aprovação ou conhecimento) à Assembleia Municipal 
da Covilhã; 

 Elaboração de informação escrita sobre a atividade da Câmara Municipal e remetê-la à 
Assembleia Municipal; 
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 Registar as faltas e presenças dos membros da Câmara e elaborar as respetivas Senhas de 
Presença; 

 Registo das deliberações de Câmara na aplicação informática; 

 Arquivo do serviço. 
 
 

6.3. Ao nível das atividades desenvolvidas no Serviço de Apoio à 
Assembleia Municipal: 

 Apoio administrativo ao Órgão Deliberativo e respetivos Membros; 

 Classificação, expedição e arquivo de todo o expediente; 

 Preparação das Sessões e Reuniões; 

 Elaboração e encaminhamento das Convocatórias e Editais; 

 Organização e envio da documentação aos Senhores Deputados Municipais; 

 Organização dos processos individuais dos Deputados;  

 Elaboração dos processos de substituição dos Deputados; 

 Elaboração dos mapas de presenças e envio à Câmara Municipal;  

 Elaboração e encaminhamento das Deliberações em Minuta; 

 Elaboração das Atas; 

 Elaboração de Requisições Internas; 

 Movimentação do Fundo de Maneio. 
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7. Atividade desenvolvida ao nível da coordenação do 
Departamento de Administração Geral 
 

7.1. Dirigiu as subunidades orgânicas à sua responsabilidade – apoio aos órgãos, compras e 

concursos, património municipal, recursos humanos, informática e expediente geral - e a atividade dos 
funcionários que lhe estão adstritos; 
 

7.2. Definiu os objetivos de atuação do departamento de administração geral, unidade orgânica que 

dirige, tendo em conta os objetivos gerais estabelecidos; 
 

7.3. Orientou, controlou e avaliou o desempenho e a eficiência dos serviços dependentes, com vista 

à execução dos planos de atividades e à prossecução dos resultados obtidos e a alcançar; 
 

7.4. Garantiu a coordenação das atividades e a qualidade técnica da prestação dos serviços na sua 

dependência; 
 

7.5. Procurou gerir com rigor e eficiência os recursos humanos, patrimoniais e tecnológicos afetos à 

sua unidade orgânica, otimizando os meios e adotando medidas que permitam simplificar e acelerar 
procedimentos; 
 

7.6. Garantiu o cumprimento das deliberações da Câmara Municipal, dos despachos do Presidente 

ou Vereadores com poderes delegados, nas áreas dos respetivos serviços; 
 

7.7. Prestou informações e emitiu pareceres sobre assuntos que foram submetidos a despacho ou 

deliberação municipal sobre matéria da competência do departamento de Administração Geral, unidade 
orgânica que dirige; 
 

7.8. Colaborou ao nível da sua responsabilidade, na preparação dos diferentes instrumentos de 

planeamento, programação e gestão da atividade municipal;  
 

7.9. Garantiu o cumprimento das normas legais e regulamentares, de instruções superiores, de prazos 

e outras atuações que estiveram atribuídas ao departamento de Administração Geral; 
 

7.10. Emitiu as instruções necessárias à boa execução das tarefas cometidas; 

 

7.11. Coordenou as relações entre os diversos serviços; 

 

7.12. Manteve uma estreita colaboração com os restantes serviços do município com vista a 

prosseguir um eficaz e eficiente desempenho do respetivo serviço; 
 

7.13. Exerceu as demais competências que resultam da lei, regulamentação interna, ou que lhe foram 

atribuídas por despacho ou deliberação municipal; 
 

7.14. Assessorou tecnicamente o Presidente e restantes membros do órgão executivo na 

participação e envolvimento do Município em projetos de interesse municipal (um exemplo: projeto de 
gestão documental - Edoclink) 
 

7.15. Elaborou inúmeros Despachos, Propostas, Regulamentos, Atas, Protocolos, Contratos, 

Acordos, Informações técnicas, Pareceres jurídicos e Notas de serviço. 
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O conceito de modernização provém de uma visão ocidental e eurocêntrica segundo a qual as 
sociedades seguem um padrão evolutivo, conforme descrito nas teorias da evolução sociocultural. De 
consonância com esta, cada sociedade evoluiria inexoravelmente da barbárie para níveis sempre 
crescentes de desenvolvimento e civilização. Os estados mais modernos seriam também os mais ricos 
e poderosos, e os seus cidadãos mais livres e com um alto padrão cultural e de vida. Esta teoria acentua 
a importância das sociedades se abrirem à mudança e encararem as forças reacionárias como 
restritivas do desenvolvimento. Manter a tradição pela tradição era visto como daninho ao progresso e 
ao desenvolvimento. 
 
Nesta base, a modernização administrativa tem como grandes objetivos desenvolver estratégias 
organizacionais destinadas à melhoria do desempenho das organizações e da relação com os cidadãos. 
Princípios como a desmaterialização, a simplificação administrativa, a eficiência e eficácia 
organizacional e procedimentos mais transparentes, focados numa substancial melhoria da prestação 
dos serviços públicos, servem de mote à sua evolução.  
 
Localmente, a simplificação alcança uma inquestionável importância estratégica para melhorar a 
qualidade de vida dos cidadãos em geral, e dos munícipes em particular, aumentando a competitividade 
do território municipal e para melhorar a transparência das decisões e a imagem das autarquias locais, 
eliminando as habituais barreiras burocráticas. 
 
A qualidade no atendimento tem sido uma das maiores preocupações das administrações, 
nomeadamente, das administrações autárquicas, por se encontrarem mais próximas dos cidadãos, 
tendo estado na base de uma série de iniciativas entre as quais se destacam as lojas do cidadão, 
portais do cidadão e da empresa, balcões únicos municipais e balcões digitais municipais, em muitos 
dos casos, por iniciativa e/ou apoio da AMA – Agência para a Modernização Administrativa, noutros, 
por iniciativa própria das autarquias. 
 
Tais propósitos associam-se igualmente à necessidade de reduzir o volume de despesa pública e à 
racionalização de recursos humanos e materiais, para a qual tem contribuído de forma relevante a 
centralização de serviços. 
 
O Programa de Simplificação Administrativa (Simplex) continua a ser um importante instrumento de 
modernização da administração pública central, regional e local, que tem vindo a ser aplicado e 
desenvolvido nos últimos anos, com grande sucesso, e que tem como principais objetivos a 
racionalização de recursos e custos, a qualificação dos serviços e dos seus recursos humanos, 
desmaterializando-se e modernizando-se administrativamente. 
 
No sentido de alcançar os objectivos definidos, os programas abrangem um conjunto de acções que 
procuram dar resposta a problemas reais, possibilitando deste modo que a vida dos cidadãos e das 
empresas seja facilitada na sua relação com a administração pública e que esta seja cada vez mais 
simples, rápida e eficiente. 
 
O processo de Modernização Administrativa no Município da Covilhã têm-se pautado pela 
implementação de um Modelo de Gestão Autárquico dinâmico e operacional, sustentado em novos 
métodos de trabalho, que permitam incrementar uma melhoria da qualidade dos serviços prestados 
pelo Município aos cidadãos e empresas. O projecto “Balcão Único” iniciado em Abril de 2015 assentou 
no desenvolvimento tecnológico e teve por base as comunicações com destaque para a Internet e 
Intranet, possibilitando a criação de novas interações entre o Município, os cidadãos e as empresas, e 
mesmo, entre serviços dentro do próprio Município. 
 
Criado com o objetivo de proporcionar um atendimento de excelência a quem procura os serviços 
municipais. Esta infra-estrutura localizada num espaço mítico da cidade, totalmente remodelado e 
modernizado, centrando todo o atendimento ao público da Câmara Municipal, bem como, da ADC – 
Águas da Covilhã, E.M. 
 
Integrado no espírito da modernização administrativa e no âmbito do Licenciamento Zero, o Balcão 
Único presta a máxima colaboração aos investidores, através de meios digitais e recursos humanos 
adequados, na mediação das comunicações prévias de instalação, alteração ou encerramento de 
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estabelecimentos comerciais e alojamento local na plataforma “Licenciamento Zero”, mas também, das 
comunicações de instalação e/ou alteração de estabelecimentos e atividades industriais através da 
plataforma “SIR – Sistema de Indústria Responsável”. 
 
No início de 2017, com a implementação do Gabinete de Apoio ao Emigrante e do Gabinete de Apoio 
ao Investidor da Diáspora, foram incrementadas novas valências que vieram proporcionar um novo 
auxilio a uma grande faixa de emigrantes e ex-emigrantes do concelho, encontrando-se tecnicamente 
habilitados para tratar, entre outras, de matérias como, assuntos de segurança social estrangeira, 
comunitária e extracomunitária; equivalência de estudos; investimentos; dupla-tributação; pedidos de 
colocação no estrangeiro; informação jurídica geral; legalização de viatura e isenção de imposto 
automóvel; aconselhamento a quem queira emigrar no âmbito da campanha "Trabalhar no Estrangeiro"; 
regularização de cartas de condução; pensão de reforma no país emigrante; obtenção de certificados; 
obtenção de estatuto de residente não habitual, para ex-emigrantes. 
 
Destaca-se ainda, a entrada em funcionamento do Espaço Cidadão, em 2 de maio de 2018. Uma mais-
valia para todos os cidadãos que necessitavam de tratar de assuntos, anteriormente da exclusiva 
competência da administração central. Tal situação obrigava a deslocações frequentes a Castelo 
Branco ou Guarda, e até a Lisboa ou Coimbra, para tratar de assuntos tão simples, como exemplo, a 
renovação da carta de condução. 
 
O Espaço Cidadão dá resposta a um sem número de solicitações, nomeadamente, no que concerne à 
mediação entre o cidadão e instituições como a Agência para a Modernização Administrativa, Instituto 
de Mobilidade e Transportes, Autoridade Tributária e Aduaneira, ADSE, Caixa Geral de Aposentações, 
Instituto dos Registos e Notariado, Autoridade para as Condições de Trabalho, Ministério da Saúde, 
Inspeção Geral das Atividades Culturais, Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana (Porta 65), 
Instituto de Emprego e Formação Profissional, Instituto da Segurança Social, Direção Geral da 
Administração Interna e Justiça, Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, Direção Geral do Consumidor, 
entre outros. 
 
O Balcão Único apresenta como principais valências: 
 
- Atendimento Geral: 

 Pedidos de licenças de ruído; 

 Pedidos de licenças de arraial/bailes/romarias; 

 Pedidos de licenças de provas e manifestações desportivas; 

 Candidaturas a habitação social; 

 Pedidos diversos dos inquilinos; 

 Candidaturas ao Cartão Social Municipal; 

 Pedidos de licença/autorização de ocupação de espaço público; 

 Candidaturas a bolsas de estudo; 

 Pedidos a apoio social; 

 Licenciamento de táxis; 

 Pedidos de certificado de cidadão da união europeia; 

 Pedidos de certidão e reprodução de documentos; 

 Cobrança de taxas; 

 Receção de projetos de edificação/urbanização/especialidades; 

 Receção de elementos/averbamentos/documentos; 

 Receção de pedidos de ocupação de via pública para obras; 

 Receção de processos de licenciamento de publicidade; 

 Informações sobre processo urbanísticos; 

 Fornecimento de plantas de localização (Gismat); 

 Agendamento de consulta de processos; 

 Agendamento de reuniões com os gestores de procedimento. 

 Apoio às atividades económicas através das diversas plataformas; 

 Publicidade temporária; 

 Gestão do mercado municipal; 
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 Gestão cemiterial; 

 Receção de reclamações/sugestões; 

 Gabinete de Apoio ao Emigrante; 

 Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora; 

 Outras solicitações diversas dos cidadãos. 
 
- Tesouraria: 

 Pagamento de rendas; 

 Pagamento de taxas e tarifas municipais; 

 Pagamentos de faturas; 

 Pagamento de outras receitas municipais. 
 
- Cartão Social Municipal: 

 Carregamento e/ou atualização do cartão social; 
 
- Espaço Cidadão: 

 ACT; 

 ADSE; 

 DGLAB; 

 IHRU; 

 IGAC; 

 MS; 

 DGC; 

 SEF; 

 ISS; 

 CGA; 

 IMT; 

 IEFP; 

 AT e 

 AMA. 
 
- ADC – Águas da Covilhã: 

 Pagamento de faturas; 

 Elaboração de novos contratos; 

 Regularização de contratos; 

 Esclarecimentos diversos; 

 Entrega de leituras dos contadores. 
 
- Receção: 

 Receção, encaminhamento e acompanhamento dos utentes; 

 Auxilio no preenchimento de requerimentos; 

 Esclarecimentos diversos; 

 Atendimento telefónico externo. 
 
Dispõe ainda de dois postos informáticos para consulta e preenchimento de formulários online, sendo 
frequentemente utilizados na consulta dos regulamentos, editais, boletim municipal e diversas 
publicações municipais e outras de carácter institucional. 
 
No decorrer do ano 2018, registaram-se os seguintes atendimentos: 

Mês Atendimento Geral Tesouraria Cartão Social ADC Esp.Cidadão Total 

janeiro 1406 334 1079 2150 - 4969 

fevereiro 1264 295 975 1817 - 4451 

março 1426 355 1081 1962 - 4824 

abril 1428 266 991 1972 - 4657 
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maio 1526 313 1250 1970 146 5205 

junho 1470 281 1158 1900 36 4845 

julho 1691 314 1382 2411 61 5859 

agosto 1621 314 1155 2089 78 5257 

setembro 1313 233 1089 1783 51 4469 

outubro 1582 326 1220 1907 93 5128 

novembro 1363 278 1041 1517 82 4281 

dezembro 1045 628 925 1443 56 4097 

Total 17135 3937 13346 22921 603 58042 

 
Verifica-se que a média mensal de atendimentos do Balcão Único foi superior a quatro mil e oitocentos 
atendimentos, com uma média diária de cerca de 220 atendimentos. 
 

2018 Atendimento Geral Tesouraria Cartão Social ADC Esp.Cidadão Total 

Média mensal 1428 328 1112 1910 75 4853 

 
 
Nos dois anteriores anos de funcionamento, registaram-se os seguintes atendimentos: 
2017 

Mês Atendimento Geral Tesouraria Cartão Social ADC - Águas da Covilhã Total 

janeiro 1208 485 1086 2012 4791 

fevereiro 1195 467 1818 2077 5557 

março 1388 476 1937 2281 6082 

abril 1142 349 1022 1935 4448 

maio 1492 440 1200 2273 5405 

junho 1219 305 1113 2196 4833 

julho 1865 579 1245 2691 6380 

agosto 1719 283 1358 2267 5627 

setembro 1542 530 1301 2272 5412 

outubro 1317 532 1311 2029 5189 

novembro 1648 412 1222 2191 5473 

dezembro 995 301 993 1508 3797 

Total 16730 5159 15606 25732 63227 

 

2017 Atendimento Geral Tesouraria Cartão Social ADC - Águas da Covilhã Total 

Média mensal 1394 430 1301 2144 5269 

 
2016 

Mês Atendimento Geral Tesouraria Cartão Social ADC - Águas da Covilhã Total 

janeiro 900 249 1141 1505 3795 

fevereiro 841 260 1290 1273 3664 

março 836 240 1183 1670 3929 

abril 1062 253 1204 1392 3911 

maio 869 254 1234 1498 3855 

junho 1051 234 1277 394 2956 

julho 1404 230 1206 1548 4388 
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agosto 1102 234 1191 1146 3673 

setembro 1367 209 1216 2589 5381 

outubro 1026 187 1120 2023 4356 

novembro 1126 448 1256 2233 5063 

dezembro 917 444 985 1986 4332 

Total 12501 3242 14303 19257 49303 

 

2016 Atendimento Geral Tesouraria Cartão Social ADC - Águas da Covilhã Total 

Média mensal 1042 270 1192 1605 4109 

 
Analisados os dados anteriores, facilmente se conclui que o Balcão Único continua a apresentar 
resultados muito positivos não só no número crescente de atendimentos, como também, na procura da 
resposta e acompanhamento dados aos cidadãos que procuram os serviços municipais. 
 
 
Procurando aproximar ainda mais a administração pública às necessidades dos cidadãos, espera-se 
que, muito brevemente, entre em funcionamento o “Balcão da Inclusão”. Espaço onde poderá ser 
efetuado um atendimento especializado sobre a temática da deficiência ou incapacidade dos cidadãos, 
tendo como principais objetivos: 

 Melhorar a prestação de informação às pessoas com deficiência/incapacidade e suas 
famílias; 

 Garantir um atendimento personalizado e qualificado; 

 Efetuar o correto encaminhamento dos cidadãos na resolução dos seus problemas; 

 Prestar o apoio necessário ao estabelecimento dos contactos com outros organismos 
da Administração Pública, na área da deficiência e da reabilitação, com competência 
para a resolução das situações apresentadas, sempre que se justifique; 

 Promover a inclusão na sociedade de informação. 
Nesse sentido procurar-se-á encaminhar os cidadãos portadores de deficiência ou incapacidade para 
as diversas entidades competentes nos assuntos relacionados com: 

 Formação Profissional; 

 Benefícios fiscais; 

 Acessibilidades; 

 Transportes; 

 Intervenção Precoce; 

 Educação; 

 Centros de recursos para a inclusão. 
 
 
Todavia, apesar dos bons resultados, o trabalho em prol dos cidadãos nunca se encontra concluído e 
muito ainda há por fazer, pelo que o Balcão Único continuará sempre na procura da excelência, tendo 
por base a satisfação das necessidades de quem nos procura. 
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1. Unidade Orgânica – Departamento de Obras e 
Planeamento (DOP) 
 
1.1. Gabinete do Diretor 
Os Serviços Administrativos do DOP, junto do gabinete do Diretor, têm vindo gradualmente a 
sistematizar e a desenvolver a sua atividade principalmente na conferência, receção e tratamentos de 
todos os documentos inerentes ao Departamento, desenvolvendo formatos e criando atitudes de 
resposta cada vez mais concisa, criteriosa e rápida aos assuntos formulados. 
Tem-se procedido a uma melhoria quantitativa e qualificativa no tratamento de toda a documentação 
recebida e expedida, criando canais e formas de se proceder o mais célere possível à resolução dos 
problemas expostos e, procedendo às intervenções necessárias no mais curto espaço de tempo.  
 
Os documentos movimentados no corrente ano totalizam cerca de 4788, existindo no final do ano, um 
número residual de documentos por tratar.  
Foram resolvidas ou solucionadas 3602 distribuições. 
 
A maioria das solicitações efetuadas para este Departamento, baseiam-se essencialmente no seguinte: 

 Pedidos de Apoio Logístico; 

 Autos de Medição; 

 Solicitações de Juntas de Freguesia; 

 Informações; 

 Procedimentos; 

 Reclamações; 

 Reparação de Habitação Social; 

 Afetação de transportes; 

 Pedidos de abertura de valas; 

 Deliberações da CMC; 

 Remoção de viaturas abandonadas; 

 Processos de abate de veículos em fim de vida; 

 Transportes urbanos; 

 Pedidos Diversos. 
Foram elaborados os seguintes documentos: 

 211 Processos na plataforma EDOC; 

 189 Protocolos, com expedição de correspondência interna, nomeadamente processos, para 
os diversos setores do Departamento e secções deste Município. 

 684 Saídas de correspondência (ofícios), destinados ao exterior, referentes a processos, 
solicitações externas, respostas a pedidos formulados, devolução e envio de documentos.  

 146 Faxes, destinados essencialmente às entidades policiais, de segurança e saúde, para o 
corte ou condicionamento de vias. 

 33 Execuções de requisições para fornecimento de materiais e aquisição de serviços, bem 
como, informações internas. 

 116 Requisições externas expedidas para os fornecedores; 

 323 Requisições processadas. 
Procedeu-se ainda: 

 Apoio dos diversos sectores administrativos do Departamento. 

 Execução e controlo de requisições de material, no programa Medidata; 

 Manuseamento dos diversos Fundos de Maneio; 

 Elaboração de respostas aos diversos inquéritos do Instituto Nacional de Estatísticas, 
relacionados com a atividade do Departamento. 
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Resumo das Atividades e Mapa Comparativo 

  1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre Total 

Processos  61 69 38 43 211 

Distribuições 1135 1371 1043 1239 4788 

Informações e 
requisições 
internas 

6 10 5 12 33 

Faxes 22 46 52 26 146 

Saída de 
correspondência 

149 168 183 184 684 

Protocolos 46 47 51 45 189 

Saída de 
Requisições 

43 35 21 17 116 

      

      
 
 
 
 
      
 

 
 

     

      

      

      
      

      

      

      

      

      
      

      

      

      

      

      
Mapa Comparativo do Ano 2017/2018 

 Ano 2018 Ano 2017 

Processos 211 356 

Distribuições 4788 4661 

Informações e requisições internas 33 46 

Faxes 146 142 

Saída de correspondência 684 721 

Protocolos 189 135 
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Saída de Requisições 116 74 

   
 

  
 

 
 

  

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.2. Serviços Administrativos 
Os Serviços Administrativos desenvolveram na sua atividade de 2018, apoio logístico a todos os 
serviços inerentes à Divisão de Serviços Operativos, Divisão de Obras e Divisão de Planeamento, 
nomeadamente:  

 Elaboração de Autos de Consignação relativos a Empreitadas de Obras Municipais; 

 Elaboração de Requisições para fornecimento de materiais, aquisição de serviços e ajuste 
direto de empreitadas; 

 Catalogação de toda a documentação recebida e tratamento informático da mesma, 
nomeadamente registo em programa Excel; 

 Arquivo de toda a documentação, referente aos processos de empreitadas, projetos, RQI’s, 
relatórios de distribuições EDOC`s e outros;  

 Organização e classificação em arquivo onde constam processos da Polis, SRU, Habitação 
Social, Obras Públicas, Serviços Operativos e Planeamento; 

 Tratamento de reclamações / pedidos sobre: reparação e conservação de vias municipais, 
reparação e conservação de Escolas e Jardins de Infância, reparação e conservação de 
Habitação Social e Edifícios Municipais.  

 Entrega de documentação (EDOC`s) para realização de diversos serviços: Transportes 
Municipais, Carpintaria, Serralharia, Silos Auto e Central de Camionagem; 

 Tratamento da documentação para processos de abertura de valas por entidades externas; 

 Organização de peças desenhadas e peças escritas necessárias à consulta ao mercado para 
contratação de empreitada de obra, bem como para emissão de pareceres;  

 Apoio necessário no acompanhamento da fiscalização de empreitadas, nomeadamente 
marcação de vistorias para receção provisória, receção definitiva através de ofícios / email; 

 Apoio e tratamento de situações relacionadas com Recursos Humanos a todo o pessoal das 
diversas Divisões (marcação de férias, faltas e licenças, participação de acidentes de trabalho, 
trabalho extraordinário, ajudas de custo, atestados médicos, registo de assiduidade, no 
programa Smarttime); 

 Digitalizar e fotocopiar processos solicitados por diversos serviços do município;  

 Fornecimento de toda a documentação necessária e solicitada para efeitos de candidaturas; 

 Elaboração de protocolos com expedição de correspondência interna para diversos serviços, 
(processos de obras particulares, processos de obras públicas, projetos de entidades externas 
e outros); 
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 Elaboração de Declarações de Atividades para Transportes Coletivos; 

 Elaboração de relatórios de serviço diário relativos ao Serviço de Armazém, Carpintaria, 
Energia e Eletricidade e Serralharia; 

 Elaboração de Ordens de Trabalho bem como afetação dos respetivos custos, no programa 
medidata dos diversos serviços; 

 Consulta e informação dos processos de empreitadas para posterior encerramento das 
mesmas. 

 

2.- Unidades Orgânicas Flexíveis que integram o DOP 
2.1.- Divisão de Obras 
2.1.1. Obras por empreitada 
2.1.1.1. Acompanhamento da execução de contratos de empreitadas de obras públicas 

 Empreitada da obra de Requalificação do Pavilhão Gimnodesportivo da Escola Básica 2/3 
Ciclos do Paúl. 

 Empreitada da obra de Reparação da cobertura do edifício da Escola Primária dos Trigais. 

 Empreitada de obras de construção do Centro de Recolha e Acolhimento Animal. 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Boidobra e Ferro. 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - S. Silvestre. 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas – A Lã e a Neve; 

 Empreitada de Obra de Implantação da Ciclovia da Rede Ciclável da Cidade da Covilhã; 

 Empreitada de Obra de Ampliação do Cemitério de São Jorge da Beira. 

 Empreitada de Obra de Reparação da rede de vedação da Barragem do Viriato, incluindo 
medidas de proteção da albufeira 

 Empreitada de Obra de Reconstrução de muro em alvenaria de pedra que ruiu, na EM 508 
(Curva do Gandulfo - área ardida) 

 Empreitada Obra de Requalificação e apetrechamento de escolas do 1º ciclo do agrupamento 
de escolas Frei Heitor Pinto 

 Empreitada da obra de reconstrução de um muro de suporte na EM 1021 – Lugar de São 
Marcos, Sitio do Sinque 

 Empreitada de Obras de Urbanização - 2ª Fase Construção de Infraestruturas no Loteamento 
da Megaestrutura, Boidobra 

 Empreitada de Obras de requalificação e apetrechamento de escolas do primeiro ciclo, do 
agrupamento de escolas Pêro da Covilhã - Santo António e Rodrigo. 

2.1.1.2. Preparação de peças de procedimento (projeto, medições, orçamento, PSS, PPGRCD e 
clausulas técnicas) 

 Empreitada da obra de Conservação e Segurança de Edifício Sito na Rua Dr. Oliveira Dias, nº 
55 – Ferro – Processo N.º 47/17DIV 

 Empreitada da obra de Conservação de Dois Edifícios com Acesso pela Rua António Augusto 
de Aguiar, n.º 80 (Travessa do Escondidinho) – Covilhã – Proc. N.º 630/16DIV 

 Empreitada da obra de Conservação e Segurança de Edifício Sito na Rua Nova dos Olivais 
(n.ºs 52, 54 e 56) e Travessa da Amoreira (n.º 5) - freguesia do Tortosendo – Proc. N.º 
1699/06DIV 

 Empreitada da obra de Requalificação e apetrechamento de escolas do 1.º ciclo do 
agrupamento de Escolas “A Lã e a Neve”, Covilhã  

 Empreitada da obra de Requalificação e apetrechamento de escolas do 1.º ciclo do 
agrupamento de Escolas “Pêro da Covilhã” - Boidobra e Ferro; Escola de S. António e Rodrigo; 
Escola de S. Silvestre 

 Empreitada da obra de Quiosque 1 – “Jardim do Lago” Ampliação – Esplanada Coberta. 

 Empreitada da obra de Quiosque 2 -“Jardim do Lago” Ampliação – Esplanada Coberta  

 Empreitada da obra de Reconstrução de muro de suporte à piscina sita no recinto da EB1 de 
Aldeia do Souto 

 Empreitada da obra de Reconstrução de muro de suporte na Rua da Ponte - S. Jorge da Beira 
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 Empreitada da obra de Reconstrução de muro de suporte sito no Caminho dos Moinhos - 
Covilhã - União de freguesias de Covilhã e Canhoso 

 Empreitada da obra de Reconstrução de muro de suporte sito na Rua da Canada - Peso - União 
de freguesias de Peso e Vales do Rio 

 Empreitada da obra de Reconstrução de muro de suporte na E.M. 511 – Troço 1 - Sobral de S. 
Miguel 

 Empreitada da obra de Reconstrução de muro de suporte sito na Rua Afonso Domingos – 
Covilhã - União de Freguesias de Covilhã e Canhoso 

 Empreitada da obra de Centro de recolha e acolhimento animal - arranjos exteriores 

 Empreitada da obra de Drenagem de águas pluviais no Bairro da Corredoura – Barco 

 Empreitada da obra de Operação de Alteração ao Loteamento da Zona Envolvente ao Data 
Center – Infraestruturas Viárias 

 Empreitada da obra de Reabilitação do Edifício do Museu da Cidade 

 Empreitada da obra de Reconstrução de Muro de Suporte no Caminho de Acesso à Associação 
Vila de Mouros, Portela – Vila do Carvalho 

 Empreitada da obra do Centro Interpretativo Mineiro - Requalificação do Antigo Refeitório dos 
Trabalhadores das Minas – Barroca Grande 

 Empreitada de “Reconstrução de Muro e Passeio nas Penhas da Saúde, Covilhã 

 Empreitada da obra de Conservação do Pavilhão desportivo do INATEL  

 Empreitada da obra de Conservação do Jardim de Infância de Cantar Galo 

 Empreitada da obra de Conservação de edifício na Rua das Flores (Pisão) - Freguesia de Paul, 
Processo Obras Particulares nº 476/14DIV  

 Empreitada da obra de Intervenção em edifício na Rua da Ribeira nº4, Relvas - União de 
Freguesias de Casegas e Ourondo, Processo Obras Particulares n.º 240/17DIV  

 Empreitada da obra de Intervenção em edifício na Rua da Praça nº 3, Paúl - Freguesia de Paúl, 
Processo de Obras Particular n.º 477/14DIV  

 Empreitada da obra de FEM - Reparação dos danos em infraestruturas e equipamentos 
municipais provocados pelos incêndios ocorridos nos meses de Julho e Agosto de 2017 - 
Recuperação de pontos de água 

 Empreitada da obra de FEM – Reparação dos danos em infraestruturas e equipamentos 
municipais provocados pelos incêndios ocorridos nos meses de Julho e Agosto de 2017 - 
fornecimento e aplicação de Sinalização Horizontal 

 Empreitada da obra de FEM – Reparação dos danos em infraestruturas e equipamentos 
municipais provocados pelos incêndios ocorridos nos meses de Julho e Agosto de 2017 - 
fornecimento e aplicação de Guardas de Segurança 

 Empreitada da obra de Conservação de Caminhos Agrícolas na Freguesia de Boidobra, 
Caminho da Moreirinha e Caminho do Carregal 

 Empreitada da obra de Requalificação do Espaço Interior do Quiosque Central de Camionagem  

 Empreitada da obra de Construção de Passeio e Drenagem de Águas Pluviais no Lado Direito 
do Eixo TCT, sentido Covilhã Canhoso, entre Adega e Rotunda ZIC. – 317.429€ 

 Empreitada da obra de Requalificação da plataforma da EN345 entre limites, Fundão e 
Belmonte 

 Empreitada da obra de Reabilitação do piso do R/chão, nº 9 e 13, na Avenida Viriato, 
Tortosendo – ASSOCIAÇÃO CORDAS - Centro de Neoreabilitação 

 Empreitada da Obra de Reparação da Biblioteca Municipal da Covilhã 

 Empreitada da Obra de Reparações do edifício da EB1 e JI do agrupamento de escolas Frei 
Heitor Pinto - Vales do Rio 

 Empreitada da Obra de Requalificação da Praia Fluvial do Ourondo 

 Empreitada da Obra de Requalificação do Museu Arte e Cultura 

 Empreitada da Obra de Conservação do Edifício municipal na Rua 6 de Setembro n.º 43  

 Empreitada da Obra de Conservação do Edifício de Habitação Social Quinta da Alâmpada, n.º 
56 

2.1.1.3. Elaboração de relatórios preliminares e finais de análise de propostas, em procedimento 
concursais: 

 Empreitada da Obra de Construção do Centro de Recolha e Acolhimento Animal 

 Empreitada da Obra de Requalificação do Jardim de Infância do Canhoso – arranjos exteriores 
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 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo, do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Santo António e Rodrigo 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo, do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Boidobra e Ferro 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo, do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo, do 
Agrupamento de Escolas a Lã e a Neve 

 Empreitada de Obra de Urbanização – 2ª fase / Construção de Infraestruturas no Loteamento 
da Megaestrutura, Freguesia da Boidobra 

 Empreitada da Obra de Implantação da Ciclovia da Rede Ciclável da Cidade da Covilhã 

 Empreitada da Obra de Construção do Centro de Incubação e Apoio ao Empreendedorismo 

 Empreitada da Obra de Requalificação das Linhas de Água Afetadas pelos Incêndios de 2017, 
no Concelho da Covilhã 

 Empreitada da Obra de Reabilitação de Edifício para Instalação do Centro de Inclusão Social 
da Covilhã 

2.1.1.4. Acompanhamento do período de garantia de empreitadas de obras públicas: 

 Empreitada da Obra de Requalificação da EM 512 entre o Rio Zêzere e a Barroca Grande, 
incluindo o ramal da EM 512-1, até ao limite do Concelho. 

 Empreitada da Obra de Construção do Elevador do Jardim Público. 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Jardins de Infância - Jardim de 
Infância do Canhoso  

 Empreitada Obra de Requalificação e apetrechamento de escolas do 1º ciclo do agrupamento 
de Escolas Frei Heitor Pinto 

 Empreitada de Obras de Construção do Jardim do Conhecimento – Montagem de Elementos 
Gráficos 

 Empreitada da obra de "Construção de um muro de vedação na Escola EB1 do Peso 

 Empreitada de Obras de Conservação do Espaço de Venda no Edifício do Mercado Municipal 

 Empreitada de Alargamento da Rua Francisco Leal, Boidobra 

 Empreitada de Construção do Edifício Welcome Center 

 Grande Rota do rio Zêzere - Concelho da Covilhã 

 Empreitada da Obra de Recuperação de Edifícios na Rua 6 de Setembro - Intramuralhas, 
Covilhã 

 Empreitada de Recuperação de Edifícios na Rua Alexandre Herculano, Parcelas C 124, C 125 
e C 126, Covilhã 

 Empreitada da Obra de Construção do Museu do Queijo e Restaurante - 1ª. Fase 

 Construção de arruamentos envolventes às Termas de Unhais da Serra 

 Empreitada de Alteração do Espaço da Sede do Arsenal de São Francisco - Trabalhos a Mais 

 Empreitada de Construção de Instalações Sanitárias do Estádio Santos Pinto 

 Empreitada da obra de Reparação das Escolas Primárias nºs. 1 e 2 do Ferro 

 Melhoramentos no Edifício e Recinto da Escola Básica da Erada 

 Empreitada da obra de "Beneficiação da Escola Central da Covilhã" 

 Empreitada de Obras de requalificação e apetrechamento de escolas do primeiro ciclo, do 
agrupamento de escolas Pêro da Covilhã - Santo António e Rodrigo 

2.1.1.5. Vistoria a obras, cujo período de garantia está em curso ou terminou, para efeitos de liberação 
faseada da Caução e Receção Definitiva. 

 Empreitada da Obra de Construção do elevador do jardim público 

 Empreitada da Obra de Construção das Escadinhas de Stº André - libertação de garantias 

 Empreitada da Obra de Pavimentação do Caminho de Acesso à Capela da Atalaia - Teixoso 

 Empreitada de Trabalhos a efetuar na Edificação sito no Bairro das Machedes, Largo da 
Senhora dos Prazeres, nºs 5 e 7 no Tortosendo. 

 Empreitada de Execução da Electrificação do Campo do Polidesportivo de Vila do Carvalho 

 Empreitada da Obra de Construção do Funicular de S. João 

 Empreitada da Obra da Construção do Elevador da Goldra 

 Empreitada da Obra de Alargamento do Pontão da Borralheira, na Freguesia de Teixoso 
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 Empreitada de Requalificação do Cruzamento da rua Marquês D` Ávila e Bolama com a rua 
José Ramalho 

 Empreitada da Obra de Beneficiação das Paredes Laterais do Túnel de Acesso ao Ramal de 
São João de Malta 

 Empreitada da Obra de Requalificação do Pavilhão Gimnodesportivo da Escola Básica 2/3 
Ciclos do Paúl 

 Empreitada da obra de Construção da Ponte Pedonal sobre a Ribeira da Carpinteira - Acesso 
ao Bairro dos Penedos Altos 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Boidobra e Ferro 

 Empreitada da Obra de Requalificação da Ribeira do Porsim, em Sobral de S. Miguel – 1.ª Fase 

 Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - S. Silvestre 

 Rota do rio Zêzere - Concelho da Covilhã 

 Empreitada de demolição de habitações sitas na Travessa do Ferreiro, números 14, 16, 18, 20 
e 22 

 Empreitada da obra de Melhoramentos no Edifício e Recinto da Escola Básica da Erada. 

 Empreitada da obra de Beneficiação da E.N. 230 entre Tortosendo e a Covilhã - Trabalhos 
Complementares (II) 

 Empreitada de Construção de Muro de Vedação na Escola Básica do 1º Ciclo do Peso 

 Empreitada de Alargamento da Rua Francisco Leal, Boidobra 

 Empreitada da obra de Fornecimento e Aplicação de um Teto Falso para o Edifício das Divisões 
do Departamento de Obras 

 Empreitada de Obras de Construção do Jardim do Conhecimento - Montagem de Elementos 
Gráficos 

 Empreitada de Obras de Requalificação do Largo das Portas do Sol e Criação do Relógio de 
Sol" 

 Empreitada da obra de Requalificação do Jardim do Rodrigo 

 Empreitada de Construção do Edifício Welcome Center 

 Empreitada da obra de Construção de Valetas na Estrada Municipal entre o Ourondo e a Aldeia 
de São Francisco de Assis 

 Empreitada da obra de Execução de Pavimento Betuminoso a Frio, na Estrada Municipal 512 
entre a Ribeira do Bodelhão e a Ribeira do Ourondo 

 Empreitada da obra de Reabilitação do Mercado Municipal da Covilhã 

 Empreitada Obra de Requalificação e apetrechamento de escolas do 1º ciclo do agrupamento 
de Escolas Frei Heitor Pinto 

 Empreitada da obra de Adaptação a Refeitório na Escola EB1 e Jardim de Infância do Rodrigo 

 Empreitada a Obra de Execução de um Muro em Alvenaria de Pedra na Estrada Municipal 506, 
troço Ponte Pedrinha – Ferro 

 Empreitada da obra de Drenagem e Pavimentação no Largo 5 de Outubro 

 Empreitada da obra de Adaptação a Refeitório na Escola EB1 e Jardim de Infância do Rodrigo 

 Empreitada de Execução de Micro-Aglomerado Betuminoso na Estrada da Ponte Pedrinha - 
Ferro. 

 Empreitada da obra de Pavimentação da Praceta confinante ao Jardim do Lago 

 Empreitada da Obra de Demolição de Edifício (parcela 6), sito na Rua Conde da Covilhã 

 Empreitada da Obra de Reconstrução do Edifício dos Balneários do Estádio Municipal Santos 
Pinto 

 Empreitada de Recuperação de Edifícios na Rua 6 de Setembro - Intramuralhas, Covilhã 

 Empreitada de Alteração do Espaço da Sede do Arsenal de S. Francisco - Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra 

2.1.2. Aquisição de Serviços 
2.1.2.1. Preparação de peças de procedimento (projeto, medições, orçamento e clausulas técnicas): 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de Aldeia de São Francisco de Assis 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia da Boidobra 
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 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia das Cortes do Meio 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia do Dominguiso 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia da Erada 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia do Ferro 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de Orjais 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia do Paul 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de Peraboa 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de S. Jorge da Beira 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de Sobral de S. Miguel 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia do Tortosendo 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias do Barco e Coutada 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias de Covilhã e Canhoso 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias de Peso e Vales do Rio 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias do Teixoso e Sarzedo 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias de Vale Formoso e Aldeia do Souto 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias de Vila do Carvalho e Cantar Galo 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de Verdelhos 

 Aquisição de Serviços do Projeto estrutural da escadaria metálica de ligação entre o loteamento 
dos Sete Capotes e a EN 230 - Covilhã 

 Aquisição de Serviços do Plano de monitorização de células de carga e tubo inclinómetro na 
estrutura de contenção do Elevador do Jardim Público – Covilhã 

 Aquisição de Serviços de Acompanhamento Arqueológico da Obra de Construção do Centro 
de Inovação Cultural da Covilhã  

 Aquisição de serviços de “corte e limpeza de vegetação dos caminhos pedestres da Grande 
Rota do Rio Zêzere 

2.1.2.2. Acompanhamento da execução de contratos de Aquisição de Serviços 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia do Tortosendo 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de Peraboa 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia do Ferro 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia da Boidobra 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias de Vila do Carvalho e Cantar Galo 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias de Vale Formoso e Aldeia do Souto 
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 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia da Erada 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia de Verdelhos 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da União de Freguesias de Covilhã e Canhoso 

 Aquisição de Serviços de Limpeza e Desmatação das Redes secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária da Freguesia das Cortes do Meio 

 Aquisição de Serviços de Acompanhamento Arqueológico da Obra de Construção do Centro 
de Inovação Cultural da Covilhã  

 Aquisição de Serviços de limpeza e Desmatação das Redes Secundárias da Faixa de Gestão 
de Combustíveis da Rede Viária / Freguesia da Erada 

2.1.3. Informações técnicas de natureza diversa 
2. 1. 3. 1. Informações técnicas de espaços públicos 

 Jardim Botânico de Montanha - Reclamação apresentada pela proprietária de uma parcela 
limítrofe 

 Empreitada de Beneficiação da EM 512 entre o Rio Zêzere e a Barroca Grande, incluindo o 
Ramal da EM 512-1, até ao limite do Concelho. Reclamação apresentada por Luís Miguel 
Marques Gomes 

 Ocupação de espaço público - Berma lateral da via com exposição de viaturas na Ex EN 230  

 Ponte sobre a Ribeira do Paul – Análise do estado de conservação 

 Requalificação da Rua Marquês D' Ávila e Bolama e Rua da Fábrica Velha - Covilhã – 
Elaboração de estimativa orçamental 

 Acesso ao estaleiro municipal sito na Corredoura – Cálculo de muro de suporte 

 Construção de Passadiço na Ribeira da Vila do Carvalho - Processo para licenciamento 
hidráulico - Cálculo hidráulico 

 Emanilhamento de linha de água no “Sítio dos Quartos” – Ribeira de Casegas – Processo para 
licenciamento hidráulico 

 Florir a Covilhã: Projeto de requalificação da Rua das Flores 

 Informações diversas sobre parques infantis 

 Vistorias aos Parques Infantis do Concelho 

 Propostas de alteração aos Parques Infantis 

 Elaboração de peças desenhadas e escritas relativas aos Parques Infantis 

 Projeto 14 do Orçamento Participativo 2017 – Verde Esperança: dar vida ao espaço exterior 
do Bairro do Cabeço  

 Operação de Loteamento "Quinta da Grila" 

 Obras de Urbanização, sitio dos Alagoeiros, Cantar Galo - Alvará de Loteamento com Obras 
de Urbanização, Nº 6/99, Processo Nº 275 

2. 1. 3. 2. Informações técnicas de edifícios públicos 

 Edifício do Miradouro na Rua Marquês D Ávila e Bolama - anomalias da responsabilidade do 
locatário 

 Habitação Social – fichas simplificadas de avaliação do nível de conservação de edifícios, 
interior e exterior, nº total de vistorias - 305 

 Projeto de Execução de Requalificação da Escola Secundária Frei Heitor Pinto, Covilhã - 
preparação para abertura de procedimento de contratação pública (Fase final da finalização da 
Preparação Existente). 

 Projeto de Reabilitação de Edifícios e espaço público envolvente ao Pátio dos Escuteiros. 

 Projeto de Reabilitação do Edifício na rua dos Bombeiros Voluntários nºs 51 a 57, Reabilitação 
do Edifício. 

 Projeto de Contenção periférica e muro de contenção na rua dos Bombeiros Voluntários nºs 51 
a 57; 

 Projeto de Requalificação do Miradouro Varanda dos Carqueijais 

 Projeto para Recuperação do Edifício da rua nuno alvares Pereira – Covilhã  

 Projeto Ampliação do Cemitério do Barco  

 Projeto de acessibilidades a edifícios de Equipamento Publico do Município – DL 163/2006 de 
08/08.  
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 Projeto de Requalificação da Escola E Sarnadas – Verdelhos  

 Relatórios do estado de conservação de Imóveis da CMC – Rua Azedo Gneco, nº 25 1 Andar 
– Covilhã em colaboração com o Serviço de Património Municipal 

 Relatórios do estado de conservação de Imóveis da CMC – Rua do Meio, nº 5, 1 Andar – 
Covilhã em colaboração com o Serviço de Património Municipal 

 Relatórios do estado de conservação de Imóveis da CMC – EB Bouça – Cortes em colaboração 
com o Serviço de Património Municipal 

2. 1. 3. 3. Apoio técnico em obras executadas por particulares 

 Escola Campos Melo - Cálculo de muro de suporte 

 Execução projeto e acompanhamento da obra do Jardim Aromático Vencedor do Projeto 
Missão Sorriso do Continente  

 Projeto de Reabilitação do piso do R/chão, nº 9 e 13, na Avenida Viriato, Tortosendo – 
ASSOCIAÇÃO CORDAS - Centro de Neuro-reabilitação 

 Loteamento Urbano com Obras de Urbanização, Processo de Obras, Nº 527 - alvará de 
loteamento nº 1/17. 

 Processo de obras de Urbanização n.º 98/17, cujo titular é a empresa Novo Desafio, 
Unipessoal, Lda. 

 Processo de Obras particular nº 252/17- Penhas da Saúde (Traçado de Arruamento) 

 Projeto de Obras de Requalificação do Pavilhão do Inatel  

 Colaboração técnica com o Urbanismo/DGU/DIL em vistorias nas Comissões de Vistorias de 
Obras de Urbanização de Segurança e Salubridade e auditorias de alojamento Local em 
vistorias de Estabelecimentos Industrias, estabelecimentos de Combustíveis, Conservação de 
Edifícios e Outras. 

2. 1. 3. 4. Acompanhamento e vistoria a obras Protocoladas 

 Protocolo de Apoio entre CMC e a Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola 
Básica do Refúgio, datado de 14 de julho de 2017 

 Protocolo de colaboração a celebrar entre o Município da Covilhã e a ADC - Edificio 
Restaurante da Goldra 

 Protocolo de apoio entre o Município da Covilhã e a União de Freguesias de Teixoso e Sarzedo, 
datado de 25 de agosto de 2017, pavimentação do recinto da Capela de Terlamonte em Pavê 

 Juntas de Freguesia, nº total de vistorias / informações solicitadas – 18 
2. 1. 3. 5. Análise, informação e verificação de pedidos formulados para autorização de abertura de 
vala e intervenções em espaço público, no Concelho da Covilhã, por entidades externas: 

 Particulares - total do n.º de pedidos, 44 

 ADC, Águas da Covilhã, E.M. – total do n.º de pedidos, 10 

 ADS, Águas da Serra, S.A. - total do n.º de pedidos, 4 

 ICOVI - Infraestruturas e Concessões da Covilhã, E.M. ¬ - total do n.º de pedidos, 1 

 EDP - Distribuição - Energia S.A. - total do n.º de pedidos, 29 

 BEIRAGÁS - Companhia de Gás das Beiras, S.A. - total do n.º de informações, 22 

 MEO / PT Comunicações, S.A. - total do n.º de pedidos, 10 

 NOS - Comunicações, S.A. - total do n.º de pedidos, 33 

 Vodafone Portugal, Comunicações Pessoais, S.A. - total do n.º de pedidos, 6 

 NOWO – Comunicaçtions, S.A.,. - total do n.º de pedidos, 4 
2. 1. 4. Obras por administração direta 
2. 1. 4. 1. Vias de comunicação 

 Reparação e manutenção de caminhos em várias freguesias 

 Desobstrução / reconstrução de alvanéis e aquedutos 

 Espalhamento de sal em várias estradas  

 Limpeza de bermas e valetas 

 Reparação de muros danificados por acidentes de trânsito 

 Reparação e manutenção de vias no Concelho - aplicação de massas a frio no tapamento de 
buracos 

 Limpeza de bermas e valetas incluindo desmatação e desobstrução / reconstrução de alvanéis 
e aquedutos 

 Limpeza e desmatação na zona dos elevadores 
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 Reparação de passeios em calçada, calçadinha, lajetas e betonilhas, incluindo reparação de 
caixas de visita e lancis. 

 Execução de pavimento novo em calçada, blocos de pavê e betonilhas 

 Melhoria das condições de acessibilidade a pessoas com mobilidade condicionada: 
rebaixamento de lancis no acesso a passadeiras e execução de rampas. 

 Execução de drenagens de águas pluviais 

 Execução e reparação de caixas e grelhas de drenagem (esgotos e pluviais) 

 Limpeza e corte de vegetação e alargamento de plataforma para pista de corta mato nos 
terrenos do Complexo Desportivo  

 Limpeza e desmatação das redes secundárias da faixa de gestão de combustíveis da rede 
viária – EM 512 Paul/Ourondo 

 Limpeza e desmatação das redes secundárias da faixa de gestão de combustíveis da rede 
viária – Paul/Casegas 

 Limpeza e desmatação das redes secundárias da faixa de gestão de combustíveis da rede 
viária – Casegas/Lavagem do Rio 

 Limpeza e desmatação das redes secundárias da faixa de gestão de combustíveis da rede 
viária – EM 511 Casegas/Ourondo 

 Limpeza de herbáceas e reparação de pavimento na estrada da Beringueira (freg 
Covilhã/Canhoso), para prova automobilística 

 Limpeza de bermas e valetas na EM 501 Teixoso-Verdelhos (limite do Concelho), quando da 
passagem da Volta a Portugal em Bicicleta. 

 Reparação, limpeza e desobstrução da estrada – Unhais / Nave Santo António quando da 
passagem da Volta a Portugal em Bicicleta. 

 Reparação de via com aplicação de tratamento superficial com rega de emulsão, Rua do Freixo 
– Freguesia do Ferro. 

 Reparação de caminho com nivelamento da plataforma, aplicação de material betuminoso 
reciclado fresado; rega de tratamento superficial com emulsão e gravilha – Caminho da 
Estremilda – Freguesia do Tortosendo 

 Reparação de caminho com nivelamento da plataforma, aplicação de material betuminoso 
reciclado fresado; rega de tratamento superficial com emulsão e gravilha – Rua das Laranjeiras 
– Freguesia do Tortosendo 

 Medidas de moderação/redução de velocidade: corte de pavimento para execução de lombas  
2. 1. 4. 2. Construção civil 
2. 1. 4. 2. 1. Parque Escolar 

 Reparação e manutenção de caldeiras e radiadores nas Escolas e Jardim-de-infância 

 Reparação e manutenção de redes de águas e esgotos em Escolas e Jardins-de-infância 
(trabalhos de reparação /substituição de autoclismos e torneiras, reparações de fugas de águas 
e desentupimento de esgotos) 

 Reabilitação de edifícios do Parque Escolar, escolas e jardim-de-infância; substituição de 
pinturas, reparação de pavimentos, manutenção de coberturas 

 Intervenções nos espaços exteriores do Parque Escolar, escolas e jardim-de-infância, em 
lajetas e pavês. 

 Apoio nas obras efetuadas no Parque Escolar nomeadamente na remoção e recolocação de 
equipamentos e mobiliário, e alterações da rede de água para instalação de contadores na 
Rede de Incêndio 

2. 1. 4. 2. 2. Edifícios e Equipamentos Municipais 

 Reparação e manutenção de redes de águas e esgotos (trabalhos de reparação /substituição 
de autoclismos e torneiras, reparações de fugas de águas e desentupimento de esgotos) 

 Pinturas e reparações   

 Trabalhos de manutenção e limpeza em coberturas e caleiras   

 - Execução de rede exterior de águas quentes e frias em substituição da rede existente (casos 
em que as rede antiga não tem reparação possível) 

2. 1. 4. 2. 3. Edifícios de Habitação Social 

 Reparação e manutenção de redes de águas e esgotos em fogos de habitação social (trabalhos 
de reparação /substituição de autoclismos e torneiras, reparações de fugas de águas e 
desentupimento de esgotos) 
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 Execução de rede exterior de águas quentes e frias em substituição da rede existente (casos 
em que as rede antiga não tem reparação possível) 

 Pinturas e reparações em fogos habitação social 

 Trabalhos de manutenção e limpeza em coberturas e caleiras de edifícios de habitação social 
2. 1. 4. 2. 4. Outros trabalhos 

 Execução de bases para fixação de painéis informativos e de inaugurações 

 Transporte de mobiliário em mudança de instalações de vários serviços 

 Demolições várias  

 Aplicação de Outdoors, MUPIs, e pendões vários 

 Aplicação de fitas de sinalização temporária de zonas de perigo 

 Remoção de obstáculos em vias de circulação 

 Aplicação de pinocos para impedir a circulação de viaturas em zonas pedonais. 

 Execução de Horta comunitária no Bairro do Cabeço 

 Reparação de muro de contenção no Bairro do Património 
2. 1. 5. Levantamentos arquitetónicos 

 Edifício do jardim-de-infância de São Domingos. 

 Antiga fabrica Aibeo 

 Escola Básica n.º 1 do Covelo. 

 Fornos comunitários da Rua da Quelha do Vale, da Rua do Outeiro e edifícios nº1 e nº3 da Rua 
da Ponte na Freguesia de Sobral de São Miguel. 

 Antigo refeitório do mineiro da Barroca. 

 Pisos 1 e 2 dos 12 fogos do Bairro da Biquinha. 

 Edifício em ruina nas Relvas no Ourondo. 

 Edifício da tinturaria para a divisão de cultura. 

 Balneários do Polidesportivo da Terra da Senhora e Projetar alojamento para Bombeiros. 
2. 1. 6. Topografia 
2. 1. 6. 1. Levantamentos topográficos 

 Proc. n.º 47/17DIV - Rua Dr. Oliveira Dias n.º 55 – Ferro 

 Bairro das Moitas, Unhais da Serra 

 Estrela Campo de Aviação Futebol Clube – Instalação de Sede na antiga Escola Primária do 
Covelo 

 Polidesportivo coberto da Boidobra (actualização) 

 Antiga Fábrica Aibéo, Covilhã – Actualização 

 Pedido de pavimentação do Largo da Eira no Paúl 

 Medição de passeio para estudo de implantação de um lugar de estacionamento, Covilhã 

 Muro na Travessa do Pio Gibaltar/Teixoso 

 Terrenos Horta Comunitária da Alâmpada, Boidobra 

 Cemitério da Borralheira, Teixoso 

 Cemitério do Sarzedo 

 Cemitério do Teixoso 

 Desmoronamento do muro de suporte à piscina de Aldeia do Souto 

 Orçamento Participativo 2017 - Projeto 14 - "Verde Esperança: dar vida ao espaço exterior do 
Bairro do Cabeço", Tortosendo 

 Medição da vedação nova em frente a TEXIMAX, Canhoso 

 Passeio E M 513 Peso 

 Reparações no Jardim de Infância do Rodrigo, Covilhã 

 PEDU - candidatura a cofinanciamento do projeto "Reabilitação de habitação social Centro 
Histórico (28 edifícios/46 habitações) - 1ª Fase" – Rua Conselheiro Ant.º Pedroso dos Santos, 
107, Covilhã 

 PEDU - candidatura a cofinanciamento do projeto "Reabilitação de habitação social Centro 
Histórico (28 edifícios/46 habitações) - 1ª Fase" – Rua do Castelo, 2 , Covilhã 

 PEDU - candidatura a cofinanciamento do projeto "Reabilitação de habitação social Centro 
Histórico (28 edifícios/46 habitações) - 1ª Fase" – Rua dos Namorados, 9-11-13, Covilhã 

 PEDU - candidatura a cofinanciamento do projeto "Reabilitação de habitação social Centro 
Histórico (28 edifícios/46 habitações) - 1ª Fase" – Rua Portas do Sol, 1-3,  Coivlhã 
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 PEDU - candidatura a cofinanciamento do projeto "Reabilitação de habitação social Centro 
Histórico (28 edifícios/46 habitações) - 1ª Fase" – Rua Portas do Sol, 17-19, Covilhã 

 PEDU - candidatura a cofinanciamento do projeto "Reabilitação de habitação social Centro 
Histórico (28 edifícios/46 habitações) - 1ª Fase" – Travessa da Senhora do Rosário, 12, Covilhã 

 Muro de suporte na Beringueira, Cantar Galo 

 Levantamento topográfico / arquitetura do prédio situado na Rua do Batoréo n.º 25, Covilhã, 
para efeitos de atualização de registos na matriz e Conservatória do Registo Predial. 

 Centro de dia de Peraboa para efeitos de Protocolo de Colaboração  

 Levantamento topográfico para estudo de construção de passeios, Cantar-Galo 

 Áreas públicas da zona das Penhas da Saúde 

 Muro de suporte que ruiu em São Jorge da Beira 

 Queda do murro/ estrada quinta das acinzas, Vila do Carvalho 

 Proc. nº2190/04DIV - Solicitação de estimativa orçamental, Unhais da Serra 

 Cemitério do Tortosendo, e terreno para alargamento 

 Atualização de base topográfica, Complexo desportivo, Boidobra 

 Aluimento de Estrada - Caminho dos Moinhos/Fabrica Velha – Covilhã 

 Muro em derrocada, Peso 

 Lote A - Rua das Almas - Canhoso: Atualização do terreno (5.048,76 m2) destinado a 
equipamento de utilização coletiva e informação sobre capacidade de construção à luz dos 
instrumentos de planeamento em vigor. 

 Lote C - Rua das Almas - Canhoso: Atualização da terreno (1.022,89 m2) destinado a 
equipamento de utilização coletiva e informação sobre capacidade de construção à luz dos 
instrumentos de planeamento em vigor. 

 Acesso pedonal de ligação entre a rua do Pinhal do Gaiteiro e a rua 1º de Maio, na Biquinha 

 Local para implantação dos postos de carregamento da rede ciclável da Cidade da Covilhã – 
Pólo IV UBI 

 Local para implantação dos postos de carregamento da rede ciclável da Cidade da Covilhã – 
Elevador do Jardim 

 Local para implantação dos postos de carregamento da rede ciclável da Cidade da Covilhã – 
Jardim público 

 Local para implantação dos postos de carregamento da rede ciclável da Cidade da Covilhã – 
Praça do Município 

 Local para implantação dos postos de carregamento da rede ciclável da Cidade da Covilhã – 
Rua Cidade do Fundão 

 Local para implantação dos postos de carregamento da rede ciclável da Cidade da Covilhã – 
Santo António 

 Fornos comunitários em Sobral de São Miguel  

 Reconversão de edifício no Welcome Center de Sobral de São Miguel  

 Rua da Capela em Gibaltar 

 Muro e estrada colapsados na Rua Afonso Domingues Covilhã 

 Sede da Junta de freguesia da Boidobra 

 Zona em frente ao edifício da Câmara da Covilhã para estudo de acessibilidade para pessoas 
com mobilidade condicionada 

 Estrada N345 entre o cruzamento para Peraboa e o limite do Concelho 

 Recinto onde se pretende instalar o Centro Hípico de Unhais da Serra 

 Sede do Grupo Desportivo Águias do Canhoso – Retificação de áreas 

 Caminho público junto à empresa ‘CUNISERRA’, Ferro 

 Centro Hípico de Unhais da Serra 

 Terreno que poderá integrar o futuro loteamento da Quinta da Grila, com configuração 
triangular, Boidobra 

 Terreno que poderá integrar o futuro loteamento da Quinta da Grila, com configuração 
indefinida, Boidobra 

 Apoio aos Serviços de Urbanismo – Henrique Jorge Bernardino D’Elvas – Urb. Quinta do 
Chorão, Lote 60, Covilhã 

 Atualização dos registos na matriz, Conservatória do Registo Predial e aplicação de gestão de 
património municipal, Quinta do Pomar, Covilhã 
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 Sítio da Arvore Bonita no Paúl, para cálculo da secção de vazão 

 Minimização dos efeitos erosivos – Ribeira das Cortes de Baixo 

 Minimização dos efeitos erosivos – Bacia de Retenção, Barco 

 Estrada M511 entre Casegas e a ponte do Ourondo 

 Talude junto à rotunda do Alto de S. Geão, Sarzedo 

 Loteamento da Quinta da Grila - Lote de terreno para construção da Universidade da Beira 
Interior – DAG, Covilhã 

 Muro de suporte colapsado na Escola Campos Melo, Covilhã 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Biblioteca Municipal 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
– Instalações do Serviço de Urbanismo 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Instalações da Assembleia Municipal 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Arquivo Municipal 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Central de Camionagem 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Welcome Center 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Banda da Covilhã (Jardim Público) 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Balcão Único e Teatro Municipal 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Museu de Arte Sacra (Jardim Público) 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Museu da Arte e Cultura 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Tinturaria 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Antiga Casa dos Magistrados 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Piscina-praia 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Piscina Municipal 

 Adaptação de instalações, edifícios, estabelecimentos, equipamentos e espaços abrangentes 
às normas técnicas de acessibilidade aprovadas pelo decreto-lei n.º 163/2006 de 08 de Agosto 
- Piscina do Teixoso 

 Áreas de exploração mineira da Beralt Tin e Godolphin SA 

 Edifício do Museu de Arte e Cultura 

 Drenagem de águas pluviais em Casegas 
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 Terreno do equipamento de utilização colectiva do alvará n.º 2/97, Covilhã 

 REC. 786/2018 - reclamação apresentada pelo munícipe, Jorge Manuel Seabra – Área de 
cedência do Alv. 02/97, Covilhã 

 Prédios municipais da Rua do Rodrigo/Beco do Rodrigo – Covilhã 

 Requerimento para limpeza de terreno, Urb. Ribeiro de Flandres, Covilhã 

 Sistema de drenagem de águas pluviais Rua da Corredoura na freguesia do Barco 

 Operação de Loteamento da zona envolvente ao DataCenter (PPUOPG5) – Atualização 

 Terrenos do futuro museu da Barroca Grande 

 Edificações doadas à Junta de Freguesia do Paul 

 Terreno de cedências do alvará n.º 2/97 – Áreas verdes atrás dos lotes 7 e 8, Quinta da 
Arripiada, Covilhã 

 Drenagem do Bairro da Corredoura, Barco 

 Ampliação do Cemitério do Barco 

 Quartel dos Bombeiros Voluntários da Covilhã 

 Caminho entre a Praia Fluvial do Dominguiso e o Parque Industrial do Tortosendo 

 Processo Obras n.º 137/18, Covilhã 

 Processo Obras n.º 252/17 – Luís Miguel Lupi Alves Caetano, Penhas da Saúde 

 Processo de desafetação de terreno do domínio público municipal para o domínio privado – 
Canhoso – Antena de Telecomunicações junto ao Depósito de Água 

 Rua do Lagoeiro, Covilhã 

 Centro de Dia de Aldeia do Souto, instalado no edifício municipal da Escola do 1.º Ciclo 

 Manilhamento de canada (Levada da Vage), Casegas 

 Zona de lazer do Salta-Fora, Cantar-Galo 

 Atualização de base topográfica, Bairro São Vicente, Teixoso 

 Miradouro do Alto dos Livros (afloramento rochoso), Covilhã 

 Rua da Quinta Nova, Ferro 

 Pontão do Lugar Novo, Cortes do Meio 

 Lote da ‘Desfibras’ - Atualização e verificação, Canhoso 

 Levantamentos topográficos para União de Freguesia de Casegas e Ourondo 
2. 1. 6. 2. Apoio topográfico e implantações 

 Desanexação da parcela de terreno com a área de 987 m² sito nas malhadas, freguesia do 
Paúl 

 Fixação de 06 equipamentos de fitness no jardim do lago 

 Ampliação dos quiosques do Jardim do Lago 

 Implantação de zonas de passeio para impedir o estacionamento nas zonas zebradas, Av. 
Marquês D’Ávila e Bolama, Covilhã 

 Recinto de Mercados e Feiras de Orjais – S-CMC/2017/1860 

 Quinta da Arrepiada - reclamação por bloqueio de acesso a quinta - estabelecimento de 
condições de circulação por período limitado, Covilhã 

 Implantação de um lugar de estacionamento na Rua Cons. António Pedroso Santos, Covilhã 

 Direito à informação de área de 878,60 m2 - Alvará n.º 16/00, São Domingos - Cantar-Galo 

 Quinta da Arrepiada - reclamação por bloqueio de acesso a quinta - estabelecimento de 
condições de circulação por período limitado – Covilhã 

 Controle de fendas em edifício na Rua dos Bombeiros Voluntários, Covilhã 

 Controle de muro de suporte nos Trigais 

 Ajustamento da área registada do Lote n.º 52 da Zona Industrial do Tortosendo - Alteração ao 
Alvará de Loteamento - alteração das obras de urbanização 

 Orçamento Participativo 2016 - Projeto 76 - Centro de Recolha e Acolhimento Animal – 
Implantação no complexo desportivo, Boidobra 

 Centro de Recolha Oficial de Animais de Companhia da Cova da Beira, Implantação em lote 
na Zona Industrial do Tortosendo 

 Implantação do acesso pedonal ao restaurante do Parque da Goldra - Covilhã 

 Empreitada de Obras de Urbanização - 2º Fase / Construção de Infraestruturas no Loteamento 
da Megaestrutura – Implantação de lancil, Boidobra 
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 Orçamento Participativo 2017 - Projeto 14 - "Verde Esperança: dar vida ao espaço exterior do 
Bairro do Cabeço" - trabalhos a executar pela DO, Tortosendo 

 Marcação de lombas a construir na Rua do Grupo Desportivo Refugiense, Boidobra 

 Implantação de extremas (Marcos em falta) no Complexo desportivo 

 Implantação de elementos do projeto de requalificação da Travessa dos c, Covilhã 

 Observação e controle do muro delimitador da Av. do Biribau e o condomínio do prédio sito na 
rua José Ramalho nº 13, Covilhã 

 Implantação de elementos de projecto da Rede Ciclável da Covilhã 
2. 1. 6. 3. Estudos e projectos 

 Projeto de construção de uma escadaria em caminho pedonal na Travessa do Ribeiro de 
Flandres, Covilhã 

 Projeto de construção de passeios de ligação entre a EM 507 - Eixo TCT - Rua Grupo 
Recreativo Refugiense, Boidobra 

 Projecto de construção de rampa de acesso à entrada principal do estabelecimento prisional, 
Rua da Ericeira, Covilhã 

 Estudo de criação de uma rampa de acesso ao campo n.º 2 do complexo desportivo, Covilhã 

 Cruzamento da avenida 25 de Abril com a rua Cidade do Fundão e a rua Vasco da Gama - 
projeto de reformulação para rotunda 

 Alargamento de caminho por forma a dar passagem a veículo pesado dos Bombeiros, Rua da 
Beringueira, Cantar-Galo. 

 Rampa de acesso ao campo nº 3 do complexo desportivo 
2. 1. 6. 4. Cartografia 

 Processo nº 272/16 - Houseplanning - Consultores, S.A, Rua Cidade do Fundão, Covilhã 

 Processo n.º 630/16/DIV – Planta de localização, Covilhã 

 Reabilitação de edifício no Centro Histórico da Covilhã - Rua do castelo, nº 4 - Regularização 
de áreas 

 Planta de localização, Caminho da Açudinha, Tortosendo 

 Reinício do procedimento de Revisão do PDM – DO 

 Rota da Argemela e Rota do Volfrâmio, Aldeia S. Franciso de Assis e Barco 

 Planta de localização de RAN Bruta na zona do Peso no âmbito de revisão do PDM, Peso 

 Sítio de Interesse Municipal, do Castro da Argemela, União de Freguesias Barco e Coutada 

 Plantas de localização da Urb. Quinta da Alâmpada, Boidobra 

 Terrenos pertencentes à Junta de freguesia na zona da Praia Fluvial de Casegas (Planta de 
conjunto) 

 Transformação em shapefile de elementos de projeto do Miradouro da Varanda dos 
Carqueijais, Covilhã 

 
 

2.2 Divisão de Serviços Operativos (DSO) 
 
2.2.1.Armazéns 
2.2.1.1. Armazém principal – A1 - Corredoura 

 Elaboração de PAQ’s e PFO’s – Armazéns; RQI’s – DSO; NTF’s – DO; 

 Elaboração de RQI’s para os Serviços de Carpintaria, Mecânica, Silos Auto, Serralharia, 
Trânsito e Sinalética da Rede Viária, e Gestão de Máquinas e Viaturas; 

 Pedido de orçamentos a fornecedores para aquisições com fundo maneio; 

 Criação de códigos para artigos;  

 Receção, etiquetagem e acondicionamento de mercadorias adquiridas e/ou materiais usados;  

 Fornecimento de materiais (novos e/ou usados) aos diversos Serviços do Município;  

 Entrega de EDOC/e-mail´s aos colaboradores do armazém1 e/ou do Armazém 2;  

 Atualização da listagem das RQI’s da DSO; 

 Movimentação de faturas e requisições;  

 Elaboração do Relatório Anual de Atividades – DSO: 

 Realização do inventário anual;  
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 Apoio ao Serviço de Ação Social, nomeadamente à carga/descarga e transporte de mobiliário 
e outros; 

 Apoio a eventos, designadamente o transporte de materiais e equipamentos (barracas, 
cadeiras, palcos, estrados, grades anti-motim, pneus usados, etc…);  

 Apoio em mudanças de mobiliário efetuadas nos gabinetes e/ou edifícios municipais; 

 Colaboração nas ações de despejo de habitações sociais, limpeza de resíduos/lixos e remoção 
de mobiliários; 

 Transporte de desperdícios e lixos provenientes de materiais/equipamentos danificados e 
irrecuperáveis para o Ecoponto;  

 Apoio no abastecimento de combustível às viaturas em serviço nos incêndios/proteção civil; 

 Apoio nas arrumações e limpeza do Armazém 2 – Alâmpada, Boidobra;  

 Outros transportes e/ou tarefas ocasionais (diversos). 
2.2.1.2. Armazém de Apoio – A2 – Alâmpada 

 Receção de materiais, equipamentos e viaturas abandonadas;  

 Fornecimento de materiais e equipamentos (Entrega e retoma de barracas, palcos, estrados, 
cadeiras, urnas de voto, grades anti-motim, etc...), aos Serviços do Município e outras 
entidades;  

 Acondicionamento dos materiais depositados;  

 Manutenção e conservação dos edifícios e área envolvente; 

 Outros serviços (diversos). 
2.2.2. Carpintaria 

 Deslocação aos edifícios municipais, a fim de efetuar o levantamento dos materiais necessários 
para a manutenção e conservação dos mesmos; 

 Apoio aos diversos serviços e edifícios do município, através da construção, reparação e 
conservação de mobiliário e equipamentos; 

 Apoio a eventos, designadamente o transporte de materiais e montagem/desmontagem de 
equipamentos (barracas, palcos, estrados, etc…);  

 Outros serviços (diversos). 
2.2.3. Energia e Eletricidade 

 Elaboração de projetos elétricos e de telecomunicações; 

 Elaboração de RQI’s;  

 Levantamento das necessidades de ampliação das redes de BT/IP solicitadas por entidades 
e/ou munícipes;  

 Solicitação de orçamentos à EDP para ampliação das redes aérea/subterrânea de BT/IP; 

 Comunicação de avarias de IP à EDP; 

 Manutenção e conservação dos sistemas de semaforização; 

 Execução, manutenção e conservação das instalações elétricas e/ou outros mecanismos 
interligados, em edifícios Municipais;  

 Apoio na manutenção e conservação dos sistemas de climatização instalados nos edifícios 
municipais;  

 Manutenção e conservação da rede de Iluminação Publica Decorativa/Cénica de equipamentos 
municipais;  

 Apoio nos eventos culturais, desportivos e outros;  

 Apoio com a viatura/grua nos mais diversos serviços municipais;  

 Manutenção e conservação de ferramentas e equipamentos elétricos; 

 Recolha e comunicação à EDP D, de leitura de consumos nos contadores de energia elétrica 
em edifícios municipais;  

 Acompanhamento de empreitadas em edifícios e infraestruturas municipais; 

 Certificação de instalações elétricas municipais; 

 Elaboração de mapas de medição e orçamentos de obras municipais; 

 Contratualização de energia elétrica “ de caracter eventual” – eventos; 

 Apoio na contratualização de energia elétrica “de caracter definitivo”, em instalações 
municipais; 

 Outros serviços (diversos). 
2.2.4. Mecânica 

 Verificação e reparação de avarias mecânicas e elétricas em viaturas e máquinas municipais; 
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 Deslocações a firmas fornecedoras para consulta de peças/serviços e orçamentos; 

 Receção de materiais adquiridos por requisição e/ou fundo maneio; 

 Outros serviços (diversos). 

 Acondicionamento/armazenamento de óleos (novos e usados) e outros lubrificantes; 

 Controle/gestão do stock de óleos e lubrificantes;  

 Mudança de óleos e filtros de viaturas e máquinas; 

 Lavagem e limpeza de viaturas; 

 Apoio no Serviço de Mecânica; 
2.2.5. Serralharia 

 Deslocação aos edifícios municipais, a fim de efetuar o levantamento dos materiais necessários 
para a manutenção e conservação dos mesmos; 

 Apoio aos diversos serviços e edifícios do município, através da construção, reparação e 
conservação de mobiliário e equipamentos (acessórios/peças para viaturas e maquinaria, 
acessórios (chumbadores) para candeeiros de IP, sinalética/painéis da rede viária, 
gradeamentos para a via pública, mobiliário urbano, palcos, portões, estruturas de 
semaforização, etc…); 

 Apoio a eventos, designadamente o transporte de materiais e montagem/desmontagem de 
equipamentos (barracas, palcos, rails, etc…);  

 Colaboração nas ações de despejo de habitações sociais; 

 Reparações diversas (bate-chapas e pintura); 

 Outros serviços (diversos). 
2.2.6. Trânsito e Sinalética da Rede Viária 

 Coordenação do serviço e verificação do estado da sinalização nas redes viárias do concelho; 

 Levantamento dos materiais necessários para a manutenção e conservação da rede viária; 

 Apoio e cooperação com as forças de segurança (GNR e PSP) na realização de eventos; 

 Apoio aos eventos (Rampa da Cidade da Covilhã, Latada, Marchas Populares);  

 Reparação e substituição de rails; 

 Deslocações, informações e desenhos referentes a estudos de regulamentação a nível de 
trânsito; 

 Deslocações, informações, desenhos e previsões de custos (diversos trabalhos e/ou 
materiais); 

 Reposição de sinalização vertical danificada; 

 Remarcação de sinalização horizontal; 

 Colocação/substituição de espelhos parabólicos; 

 Verificação, remoção e/ou reparação e colocação de abrigos de passageiros;  

 Desenho de painéis de aviso sobre proibição de circulação de viaturas, placas direcionais; 

 Informação, desenho e mapa de trabalhos de apoio ao evento “Feira S. Tiago - 2018”, a nível 
de colocação de painéis direcionais informativos, no Complexo Desportivo; 

 Acompanhamento dos trabalhos de marcação/pintura de sinalização horizontal em estradas 
municipais por intermédio da ICOVI; 

 Outros trabalhos (diversos). 
2.2.7. Serviço de Gestão de Máquinas e Viaturas 

 Realização de transportes de passageiros: 

 Classe executiva;  

 Personalidades/oradores intervenientes nos eventos “Café Literário”, “Troca de Palavras”, 
entre outros;  

 Funcionários e/ou equipamentos para realização e apoio aos eventos, eleições e/ou outras 
atividades;  

 Escolares – piscinas entre outros;  

 Colaboradores da CPCJ;  

 Grupos, associações e/ou outras entidades; 

 Outros transportes, diversos. 

 Realização de transportes de mercadorias: 

 Transporte de materiais diversos, equipamentos para a realização de eventos, peças de 
exposição, materiais de construção, entre outros; 
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 Transporte do correio interno entre o Sítio da Corredoura, Edifício Paços do Concelho, Serviços 
Municipais e Entidades; 

 Transporte de materiais entre Serviços – Armazém e/ou outros; 

 Transporte de materiais dos fornecedores para obras e/ou armazéns; 

 Transporte de máquinas dos estaleiros para as obras e vice-versa; 

 Outros transportes, diversos. 

 Deslocação ao Centro de Inspeções Periódicas para a realização das inspeções obrigatórias 
necessárias das viaturas; 

 
 

2.3. Divisão de Planeamento e Ordenamento do Território (DPOT) 
A atividade da DPOT está regulada no ponto 5 do art.15º do Despacho n.º555/2013, publicado no Diário 
da República, 2.ª série - N.º 6, de 9 de janeiro de 2013, destacando-se nos seguintes pontos as matérias 
prementes desenvolvidas no decurso do ano de 2017. 

 
2.3.1. Planos Municipais do Ordenamento do Território 
2.3.1.1. Revisão do PDM – Plano Diretor Municipal 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios e Contratação Externa A aguardar contratação da Atualização de 
Cartografia, do novo Estudo Hidrológico e 
Hidráulico do Concelho da Covilhã e da 

Atualização do Mapa de Ruído do Concelho 
da Covilhã 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração do Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento de Atualização de Cartografia numérica à escala 
1:5000 do concelho da Covilhã 
Elaboração de Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento do Estudo Hidrológico e Hidráulico do Concelho da 
Covilhã 
Elaboração de Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento de Atualização do Mapa de Ruído do Concelho da 
Covilhã 
Atualização do Relatório de Fundamentação de Avaliação da Execução do Plano (o anterior 
datava de 2010) 
Recolha de dados de procedimentos urbanísticos para análise e ponderação em sede de 
Revisão do PDM. 
Análise e ponderação de sugestões e/ou reclamações a ter em conta no âmbito da Revisão 
do PDM. 

 
 
2.3.1.2. Alteração do Plano Diretor Municipal – PDM 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Em Curso 
A aguardar o agendamento da Conferência 

Procedimental por parte da CCDRC 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração da proposta de Plano 
Elaboração da fundamentação da dispensa de Avaliação Ambiental Estratégica 
Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação do procedimento  

 
 
2.3.1.3. Alteração do Plano de Urbanização da Grande Covilhã – PUGC 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Concluído 
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(Aviso n.º 7901/2018 publicado na 2.ª – N.º 
112 – do Diário da República a 12 de junho 

de 2018) 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração da proposta de Plano 
Elaboração da fundamentação da dispensa de Avaliação Ambiental Estratégica 
Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação do procedimento até à 
aprovação do Plano e publicação no Diário da República 

 
 
2.3.1.4. Elaboração do Plano de Pormenor da UOPG5 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios e Contratação Externa  Em Curso 
(Concertação – Parecer Final da CCDRC e 

da APA) 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Análise dos documentos fornecidos pela equipa responsável pela elaboração do plano, 
preparação de documentos processuais e tramitação do procedimento  

 
 
2.3.1.5. Alteração do Plano de Pormenor da Palmeira  

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Em Curso 
(A aguardar a atualização da cartografia) 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração do Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento de Atualização de Cartografia numérica à escala 
1:2000 do concelho da Covilhã para a área de intervenção do plano 
Elaboração e tramitação de proposta de prorrogação do prazo de elaboração do plano até 
publicação no Diário da República 

 
 
2.3.1.6. Revisão do Plano de Pormenor das Penhas da Saúde – Zona Sul   

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios e Contratação Externa 
(Contrato para Planeamento) 

Contrato para Planeamento em Curso 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração e tramitação da proposta do contrato para planeamento  

 
 
2.3.1.7. Alteração do Plano de Pormenor dos Penedos Altos    

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  
 

Em avaliação 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Análise e informação sobre o estado de execução do plano e proposta de atuação 

 
 
2.3.1.8. REOT – Relatório sobre o Estado do Ordenamento do Território    

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  
 

Em Curso 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração do Relatório  
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2.3.2. Outros Planos e Programas Territoriais 

CONTRIBUTOS E SUGESTÕES NO ÂMBITO DE PERÍODOS DE PARTICIPAÇÃO PÚBLICA 

PNPOT - Alteração do Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território  

PEPNSE - Recondução do Plano de Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela a Programa de 
Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela 

PROF Centro Interior – Revisão do Plano Regional de Ordenamento Florestal do Centro Interior  

 
 
2.3.3. Alteração Simplificada da Reserva Ecológica Nacional 

ÂMBITO  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Regime Excecional de 
Regularização  

(Sociedade Agrícola Quinta 
da Biquinha) 

Próprios Em Curso 

 
 
2.3.4. Reabilitação Urbana 

2.3.4.1. Delimitação e elaboração do procedimento com vista à aprovação de Áreas de Reabilitação Urbana: 
CENTRO URBANO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Aldeia do Souto Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12081/2018 publicado na 2.ª Série – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Barco Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12070/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Boidobra  Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12068/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Canhoso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12067/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Cantar-Galo Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12166/2018 publicado na 2.ª – N.º 163 – do Diário 
da República a 24 de agosto de 2018) 

Casegas Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12165/2018 publicado na 2.ª – N.º 163 – do Diário 
da República a 24 de agosto de 2018) 

Cortes do Meio Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12082/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Coutada Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12080/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Dominguiso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12078/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Erada Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12076/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Ferro Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12079/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Orjais Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12066/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Ourondo  Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12071/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Paul Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12060/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Peraboa Próprios Concluído  
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(Aviso n.º 12075/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Peso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12083/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

S. Jorge da Beira Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12064/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Sarzedo Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12069/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Sobral de S. Miguel Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12065/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Teixoso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12072/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Tortosendo Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12061/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Unhais da Serra Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12074/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Vale Formoso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12077/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Vales do Rio Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12062/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

Verdelhos Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12063/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do Diário 
da República a 23 de agosto de 2018) 

TRABALHO EFETUADO 
Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação dos procedimentos até à 
aprovação das Propostas e publicação no Diário da República 

 
 
2.3.4.2. Elaboração da alteração de Áreas de Reabilitação Urbana: 

CENTRO URBANO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Covilhã Próprios Concluído  
(Aviso n.º 7903/2018 publicado na 2.ª – N.º 112 – do Diário da 

República a 12 de junho de 2018) 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação do procedimento até à 
aprovação da Proposta e publicação no Diário da República 

 
 
2.3.4.3. Reorganização do GEOPORTAL (em colaboração com o Serviço de SIG): 

Reorganização do GEOPORTAL na parte respeitante à Reabilitação Urbana, designadamente, a criação de 
um separador específico dedicado a essa matéria e que inclui os Planos de Ação (PARU – Plano de Ação de 
Reabilitação Urbana e PAICD – Plano de Ação Integrado para as Comunidades Desfavorecidas). 
 
 
2.3.5. Elaboração ou Alteração de Loteamentos 
2.3.5.1. Alteração de Operações de Loteamento 

LOTEAMENTO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Alvará loteamento n.º 7/01 
(Zona Industrial Tortosendo: 2ªFase) 

Próprios 
 

Concluído 
 

Alvará loteamento n.º 11/01 
(Zona Industrial Tortosendo: 2ªFase) 

Próprios 
 

Concluído 
 

Alvará loteamento n.º 4-A/96 
(Refúgio - Boidobra) 

Próprios Em Curso 
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Alvará loteamento n.º 11/00 
(Zona Industrial Tortosendo: 2ªFase) 

Próprios 
 

Concluído 
 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração de Peças Escritas e Desenhadas 

 
 

2.3.5.2. Elaboração de Operações de Loteamento 
LOTEAMENTO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Zona Envolvente ao 
DataCenter  

Próprios 
Em Curso 

Quinta da Corredora  Próprios Em Curso 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
Elaboração de Peças Escritas e Desenhadas 

 
 

2.3.6. Elaboração de Projetos 
PROJETO DE ARQUITETURA MEIOS FASE  

Parkurbis Lab Próprios Concluído 
Centro Interpretativo Mineiro Próprios Concluído 

Alteração e ampliação – 
Quiosque 11 – Jardim do 

Lago 
Próprios Concluído 

Alteração e ampliação – 
Quiosque 21 – Jardim do 

Lago 
Próprios Concluído 

Requalificação das “Arcadas 
do Município” Ala Esquerda  

Próprios Concluído 

TRABALHO EFETUADO 
Elaboração de Peças Escritas e Desenhadas e emissão de pareceres, quando aplicável. 

 
 
2.3.7. Elaboração de Projetos de Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE) 

PROJETO DE SCIE MEIOS FASE  

Elaboração do Projeto de 
SCIE do Centro Interpretativo 

Mineiro 
Próprios 

Concluído 

Alteração ao Projeto de SCIE 
do Edifício Arte e Cultura para 

adaptação a Museu 
Próprios 

Concluído 

Verificações técnicas 
realizadas na Escola EB1 do 
Teixoso e na Escola de São 

Silvestre no âmbito dos 
projetos SCIE realizados 

Próprios Concluído 

 
 
2.3.8. Acompanhamento de Projeto de Execução 

 Acompanhamento do Projeto de Execução da Rede Ciclável da Cidade da Covilhã – identificação 
no local da implantação das estações de carregamento. 

 
 

                                                             
 

1 Retificações na sequência do parecer da Autoridade Regional de Saúde do Centro 
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2.3.9. Candidaturas 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

- Compilação de toda a documentação relevante e de suporte às candidaturas a submeter; 
- Preparação de toda a documentação caracterizadora de cada candidatura com elementos 
justificativos e de enquadramento no programa correspondente; 
- Submissão da candidatura no correspondente programa operacional; 
- Preparação dos esclarecimentos solicitados pela autoridade de gestão no âmbito dos pedidos 
de esclarecimentos solicitados quer na fase de admissibilidade quer na fase de execução e de 
pedidos de pagamento; 
- Elaboração dos mapas de execução financeira; 
- Preparação dos elementos de contratação pública associada à realização de cada componente 
e à sua inserção no módulo de contratos públicos, de forma a que possam ser submetidos 
pedidos de pagamento; 
- Preparação de reprogramações temporais, físicas e financeiras de cada candidatura até à fase 
de conclusão de cada operação; 
- Preparação do encerramento das candidaturas já concluídas. 
 
No âmbito dos projetos transversais com a CIMBSE: 
- Acompanhamento das propostas de intervenção apresentadas pela CIM; 
- Participação nas reuniões do Conselho Técnico Intermunicipal; 
- Articulação das intervenções a desenvolver no âmbito dos projetos transversais entre a CIM e 
os municípios, com os técnicos municipais. 

 
CENTRO 2020  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Criação de rede de 
bicicletas elétricas para 

uso público 
Próprios Aprovada/Em execução 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

Lote 7, 8 e 9 
Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

Lote 10, 11 e 12 
Próprios Submetida/Em análise 

Centro de incubação e 
apoio ao 

empreendedorismo  
Próprios 

Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

– Lote 1, 2 e 3 
Próprios Submetida/Em análise 

Eficiência Energética no 
Edifício das Piscinas 

Municipais da Covilhã 

Próprios/Contratação 
Externa 

Submetida/Desistida 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social Quinta da 

Alâmpada do Lote 1 ao 
Lote 7  

Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

– Lotes 13, 14 e 15 
Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação de edifícios 
para uso habitacional e de 

comércio e de espaço 
público envolvente: Pátio 

dos Escuteiros 

Próprios Aprovada 

Reabilitação dos edifícios 
do Bairro Social Quinta da 
Alâmpada do Lote 24 ao 

Lote 28 

Próprios Submetida/Em análise 
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Reabilitação dos edifícios 
do Bairro do Cabeço – Lote 

4,5 e 6 
Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação e 
apetrechamento das 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas 

do Teixoso  

Próprios Aprovada/Em execução 

Escola Secundária Frei 
Heitor Pinto  

Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação de 
Habitação Social Jovem no 
Centro Histórico – 1.ª Fase 

Próprios Submetida/Desistida 

Requalificação e 
apetrechamento de 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas A 

Lã e a Neve 

Próprios Aprovada/Em execução 

Requalificação e 
apetrechamento de 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas 

Frei Heitor Pinto  

Próprios Aprovada/Em execução 

Requalificação e 
apetrechamento de 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas 

Pêro da Covilhã 

Próprios Aprovada/Em execução 

Eficiência Energética no 
Edifício dos Paços do 
Concelho da Covilhã 

Próprios/Contratação 
Externa 

Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do 

Cabeço: Lotes 16, 17 e 18  
Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social Quinta da 
Alâmpada: Lote 8 ao 15  

Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social Quinta da 
Alâmpada do Lote 16 ao 

Lote 23  

Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação de Edifícios 
para instalação do Centro 

de Inclusão Social da 
Covilhã  

Próprios Aprovada/Em execução 

Centro de Inovação 
Cultural da Covilhã 

Próprios Aprovada/Em execução 

Requalificação do Edifício 
da Central de Camionagem 

e sua envolvente  
Próprios Concluída 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do 

Património na Covilhã 
Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação e 
apetrechamento de jardins-

de-infância  
Próprios Aprovada/Em execução 
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Valorização do Património 
Natural do concelho da 

Covilhã 
Próprios Submetida/Em análise 

 
POAPMC2  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Distribuição de Géneros 
Alimentares e/ou Bens de 

Primeira Necessidade 
Próprios Aprovada/Em execução 

 
 

POISE3  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Formação de Públicos 
Estratégicos 

Próprios Aprovada/Em execução 

PEPAL Próprios Aprovada/Em execução 
Medida 3.09 – Projeto de 
Mediadores Municipais e 

Interculturais 
Próprios Aprovada 

 
 

PROJETOS TRANSVERSAIS 

DA CIMBSE4 
MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Programa de 
Modernização 

Administrativa Beiras e 
Serra da Estrela 

Em Parceria com a 
CIMBSE 

Aprovada/Em execução 

Planos Inovadores de 
Combate ao Insucesso 

Escolar 

Em Parceria com a 
CIMBSE 

Submetida/Em análise 

Cultura em Redes das 
Beiras e Serra da Estrela 

Em Parceria com a 
CIMBSE 

Aprovada/Em execução 

 
 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - 
DGAL5 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Fundo de Emergência 
Municipal 2017 

Próprios Aprovada/Em execução 

BEM – Programa de 
Beneficiação de 

Equipamentos Municipais – 
Reabilitação do Edifício da 

Biblioteca Municipal da 
Covilhã 

Próprios Aprovada 

 
 

TURISMO DE PORTUGAL – 

PROGRAMA VALORIZAR 
MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

“Covilhã – A Tecer a 
Acessibilidade” – 

Disponibilização de Redes 
Wi-Fi 

Próprios Aprovada/Em execução 

                                                             
 

2 Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 
3 Programa Operacional de Inclusão Social e Emprego 
4 Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela 
5 Direção Geral das Autarquias Locais 
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Covilhã – A Tecer a 
Acessibilidade  

Próprios Aprovada/Em execução 

Reabilitação do edifício do 
Museu da Cidade 

Próprios Aprovada/Em execução 

Colóquios da Neve - 2018 Próprios Aprovada/Em execução 
Smart Tourism Network Próprios Submetida/Não aprovada 

 
 
2.3.10. Outros Trabalhos Desenvolvidos 

2.3.10.1. No âmbito da CAPM – Comissão Avaliação do Património Municipal  
 

AVALIAÇÃO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Antiga Fábrica 
Aibeo_A_977_MP 

Próprios/CAPM Concluída 

Garagem de São João  Próprios/CAPM Concluída 
Lote na Anil – Registo 

Predial de Covilhã 
762/20101108 

Próprios/CAPM Concluída 

Parcela P158_Quinta da 
Grila 

Próprios/CAPM Concluída 

Parcela P159_Quinta da 
Grila 

Próprios/CAPM Concluída 

Parcelas 
P169_170_171_Quinta da 

Grila 
Próprios/CAPM Concluída 

Habitação Social Municipal   
Habitação Social Municipal 
Pinhal do Gaiteiro – Lote 3 

e Lote 4 – 24 Frações  
Próprios/CAPM Concluída 

Avaliação das frações 
municipais da extinta 

Sociedade de Reabilitação 
Urbana - SRU 

Próprios/CAPM Concluída 

 
 
2.3.10.2. Apoio à preparação da estrutura de cálculo de rendas de habitação social  
Apoio ao Serviço de Habitação Social na revisão e reformulação dos elementos de cálculo para a 
determinação de rendas de habitação social em função das condicionantes dos agregados familiares, 
da legislação aplicável e dos valores patrimoniais de referência para a habitação social.  
 
 
2.3.10.3. Disponibilização no GEOPORTAL dos PMOT´s em elaboração, alteração e revisão  

  (Em parceria com o Serviço SIG) 
Em cumprimento do disposto no Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, foi criado no 
GEOPORTAL uma área na qual são disponibilizados todos os documentos elaborados no âmbito de 
procedimentos de elaboração, alteração ou revisão de Planos Municipais de Ordenamento do 
Território. 
Foi ainda atividade a funcionalidade de Participação/ Discussão Pública. 
A informação é atualizada sempre que se justifique. 
 
 
Li e considero muito bem elaborado o relatório dos vários serviços e muito particularmente dos pelouros 
que e dizem respeito. 
18/02/2019 
O Vereador: Serra dos Reis 
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1. Missão das Unidades Orgânicas 
1.1. Funções da Divisão de Gestão Urbanística 
(artigo 17.º do Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais) 
 
A Divisão de Gestão Urbanística (DGU) tem por missão assegurar gestão urbanística do concelho da 
Covilhã contribuindo para o correto ordenamento do território e seu desenvolvimento sustentável, 
cumprindo com rigor, transparência e eficácia, os normativos urbanísticos, bem como prestar e servir 
os munícipes da Covilhã, no âmbito das suas competências e atribuições, exclusivamente ao serviço 
do interesse público, mediante o exercício das atividades próprias dos serviços camarários, de forma 
eficiente, planeada e controlada, para obviar à complexidade dos condicionalismos económicos, 
jurídicos e políticos, tendo sempre presente a preocupação de defesa dos direitos dos cidadãos e 
respeito pelas suas necessidades. 
 
A DGU tem, genericamente, as seguintes funções técnico/administrativas: 

 Assegurar a correta gestão e aplicação dos planos municipais de ordenamento do território e 
demais regulamentos e legislação aplicável; 

 Apreciar os procedimentos relativos a operações de loteamento, bem como de obras de 
urbanização, até à emissão do alvará de loteamento e receção definitiva e ou provisória, 
respetivamente, assegurando a conformidade das obras com os projetos e alvará de 
loteamento emitido; 

 Apreciar os pedidos de concessão ou alteração de autorizações de utilização relativos às 
operações urbanísticas licenciadas ou cuja comunicação prévia foi admitida, e subsequentes 
registos no âmbito dos licenciamentos específicos (Turismo e Industriais); 

 Apreciar os pedidos de concessão ou alteração de certidões de Propriedade Horizontal; 

 Certificar a requerimento dos particulares ou de entidades externas ao município, 
nomeadamente em matéria de toponímia, número de polícia, e outras matérias diversas; 

 Apreciar e informar sobre pedidos de ocupação da via e de espaços públicos, e emitir parecer 
sobre as obras executadas em espaços do domínio público; 

 Gerir a atuação das Comissões de Vistorias e de avaliações criadas no âmbito do Serviço de 
Urbanismo; 

 Acompanhar a implantação das medidas fixadas pela Comissão de Vistorias de Segurança e 
Salubridade em auto de vistoria das edificações que ameacem ruína ou constituam perigo para 
a saúde e segurança de pessoas e bens, propondo as medidas consideradas adequadas em 
caso de incumprimento da ordem municipal; 

 Prestar informações ao serviço competente quanto a processamento do procedimento de 
contra-ordenações sobre o que este repute útil para a decisão em sede dos respetivos 
procedimentos; 

 Apreciar e informar quanto aos processos decorrentes de atividades respeitantes a obras 
ilegais, pedidos de vistoria, diligências e denúncias diversas, propondo medidas de reposição 
da tutela de legalidade urbanística e demais ações que se justifiquem face à legislação 
aplicável; 

 Gerir os procedimentos relativos à inspeção de instalações eletromecânicas de transporte de 
pessoas e ou mercadorias. 

 
 

1.2. Funções da Divisão de Licenciamento 
(artigo 16.º do Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais) 

 
A Divisão de Licenciamento (DIL) tem por missão assegurar o licenciamento de obras particulares do 
concelho da Covilhã contribuindo para o correto ordenamento do território e seu desenvolvimento 
sustentável, cumprindo com rigor, transparência e eficácia, os normativos urbanísticos, bem como 
prestar e servir os munícipes da Covilhã, no âmbito das suas competências e atribuições, 
exclusivamente ao serviço, mediante o exercício das atividades próprias dos serviços camarários, de 
forma eficiente, planeada e controlada, para obviar à complexidade dos condicionalismos económicos, 
jurídicos e políticos, tendo sempre presente a preocupação de defesa dos direitos dos cidadãos e 
respeito pelas suas necessidades. 
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A DIL tem, genericamente, as seguintes funções técnico-administrativas: 

 Assegurar a correta gestão e aplicação dos planos municipais de ordenamento do território e 
demais regulamentos e legislação aplicável; 

 Apreciar os requerimentos apresentados em matéria de licenciamento e comunicação prévia 
de operações urbanísticas (no âmbito do RJUE); 

 Gerir os procedimentos relativos a obras particulares, até à emissão do alvará de licença de 
construção que titule a licença ou admissão da comunicação prévia, assegurando a 
conformidade dos projetos com os planos e regulamentos aprovados; 

 Emitir parecer técnico sobre instalação de publicidade de forma a garantir padrões estéticos, 
funcionalidade e qualificação Urbana; 

 Certificar a requerimento dos particulares, ou de entidades externas ao município, em matéria 
de pedidos de destaque e pedidos inerentes aos procedimentos cujas competências são desta 
Divisão. 

 
 

1.3. Objetivos Estratégicos das Unidades Orgânicas DGU/DIL 
 OE1 – Promover a celeridade dos procedimentos urbanísticos; 

 OE2 – Garantir o cumprimento dos normativos urbanísticos; 

 OE3 – Gerir e executar os Planos Municipais de Ordenamento do Território; 

 OE4 – Aumentar a eficiência e a qualidade da atividade técnica e administrativa da autarquia 
e do seu relacionamento com o Munícipe. 
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2. Resumo da Atividade desenvolvida 
 
2.1. Considerações Gerais 
No ano de 2018 procedeu-se à implementação de ações e procedimentos internos com o objetivo de 
conferir mais rapidez, eficiência e eficácia aos processos administrativos / técnicos, tendo em vista a 
melhoria contínua dos serviços prestados aos utentes: empresas e particulares. 
 
Além da redução substancial dos prazos médios de resposta aos utentes e aos serviços internos 
resultantes de uma maior monitorização interna de prazos, foram implementadas, entre outras, 
alterações ao nível do registo de processos na aplicação informática de gestão de urbanismo e da 
implementação do sistema de notificações eletrónicas.  
 
Os trabalhos de georreferenciação e a desmaterialização documental continuaram a bom ritmo 
execução, com 234 processos concluídos.  
 
 

2.2. Quantificação da atividade desenvolvida 
 
2.2.1. Breve síntese 
No quadro n.º 1 é apresentada a síntese de informação extraída das aplicações informáticas de gestão 
de urbanismo e de publicidade e ocupação de via pública referente à atividade desenvolvida ao ano de 
2018. 
 
Quadro n.º 1 – Os números da atividade desenvolvida em 2018 

 
 

Desc riç ão Total

Novos Processos 

(exceto relacionadas com publicidade) 
262

Novos Processos de Publicidade 8

Requerimentos entrados

(exceto relacionadas com publicidade) 
6.245

Notificações emitidas

(exceto relacionadas com publicidade) 
5.835

Requerimentos deferidos

(exceto relacionadas com publicidade) 
1.228

Requerimentos indeferidos

(exceto relacionadas com publicidade) 
179

Requerimentos entrados de Publicidade 19

Notificações emitidas de Publicidade 19

Alvarás emitidos

(exceto relacionadas com publicidade) 
502

Certidões emitidas

(exceto relacionadas com publicidade) 
460

Licenças emitidas

(exceto relacionadas com publicidade) 
502

Fo n t e:  Aplicação informática de Gestão de Urbanismo: Informação extraída em 23/01/2019.

                  Aplicação informática de Gestão de Aplicação de Gestão de Publicidade e Ocupação de Via    

Pública: Informação extraída em 04/02/2019.
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2.2.2. Novos Processos 
No gráfico n.º 1 exibe-se o n.º de novos processos criados em 2018, cuja trajetória resultada da 
implementação de uma nova metodologia de registo na aplicação de gestão de urbanismo. Durante o 
ano de 2018 passou a ser considerado como novo processo quando não existam antecedentes para o 
local da edificação. Quando existem antecedentes é feito o respetivo averbamento do requerimento ao 
processo. 
 

Gráfico n.º 1 – N.º de Novos Processos em 2018 

 
 
 
2.2.3. Requerimentos Entrados (exceto relacionados com Publicidade) 
Durante o ano de 2018 deram entrada 6.245 na aplicação de gestão de urbanismo, cuja distribuição 
mensal pode ser observada no gráfico seguinte: 
 

Gráfico n.º 2 – Entrada de Novos Requerimentos em 2018 
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A finalidade dos novos requerimentos apresentados em 2018 encontra-se evidenciada no gráfico n.º 3, 
tendo maior representatividade os pedidos diversos, apresentação de elementos, a inspeção de 
elevadores, os pedidos de certidão, a legalização, a atribuição de números de polícia, etc… 
 

Gráfico n.º 3 – Finalidade dos Novos Requerimentos de 2018 

 
 
 
2.2.4. Notificações emitidas (exceto relacionados com Publicidade) 
Durante o ano de 2018 o n.º de notificações emitidas teve uma redução substancial decorrente da 
implementação do sistema de notificações eletrónicas em substituição das notificações postais para os 
titulares do processo e responsáveis técnicos do projetos / obras.   
 
De notar que, em substituição das notificações registadas com aviso de receção, foram enviadas cerca 
de 2.500 mensagens eletrónicas, traduzindo-se numa redução significativa dos custos de expedição 
postal.  

Gráfico n.º 4 – Notificações emitidas em 2018 
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2.2.5. Publicidade (Requerimentos e Notificações) 
Os novos processo registados na aplicação de gestão de publicidade ascendem a 8, tendo-se verificado 
um diminuto volume de comunicações com os requerentes de licenciamento de publicidade, conforme 
pode ser visualizado no gráfico n.º 5. 
 

Gráfico n.º 5 – Publicidade (Requerimentos / Notificações) 

 
 
 
 
2.2.6. Requerimentos deferidos / indeferidos (exceto relacionados com Publicidade) 
A distribuição mensal dos despachos de deferimento / indeferimento pode ser observado no gráfico 
n.º6. 
 

Gráfico n.º 6 – Pedido deferidos / indeferidos 

 
 
Em 2018 o sentido da decisão dos pedidos de licenciamento / autorização é exibido no gráfico n.º 7, 
onde existe uma clara prevalência do despacho de deferimento. 
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Gráfico n.º 7 – Sentido da decisão dos pedidos de licenciamento e autorização 

 
 
 
2.2.7 – Alvarás emitidos (exceto relacionados com Publicidade) 
No gráfico seguinte são apresentados os números dos títulos emitidos, por mês, durante o ano de 2018. 
 

Gráfico n.º 8 – Número de Título Emitidos 
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É salientar que o número de títulos emitidos, em 2018, teve um acréscimo substancial em todas as 
tipologias face a 2017, à exceção das comunicações prévia que teve uma redução nominal de 40 para 
37, o que representa uma quebra de 7,5%.   
 
2.2.8. Certidões emitidas (exceto relacionados com Publicidade) 
Os números de certidões emitidas, por mês, durante o ano de 2018 podem ser observados no gráfico. 
 

Gráfico n.º 8 – Número de Título Emitidos 

 
 
Deve ser mencionado que, em 2018, o número de certidões emitidas teve um acréscimo de 351 (2017) 
para 460 (2018), traduzindo-se numa taxa de crescimento de 31% face ao período homólogo. 
 
2.2.9. Elevadores: Inspecções / Reinspecções / Selagens 
Durante o ano de 2018 foram efetuadas 418 inspeções, 3 reinspecções e 3 selagens de elevadores, 
traduzindo a existência de segurança e funcionalidade deste tipo de equipamentos instalados no 
concelho. 
 

Gráfico n.º 9 – Inspeções / Reinspecções / Selagens 
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2.2.10. Vistorias 
No gráfico n.º 10 são exibidos os números de vistorias efetuadas, por mês, durante o ano de 2018, que 
ascenderam a 162. 
Face ao ano de 2017 verificou-se uma redução significativa de 19% pois tinham sido realizadas 201 
vistorias. 
 

Gráfico n.º 10 – Vistorias Efetuadas 

 
 
Durante o ano de 2018 foram realizadas diferentes vistorias conforme pode ser observado no gráfico 
n.º 11, com grande preponderância das de Segurança e Salubridade.  
 

Gráfico n.º 11 – Tipologia de vistorias efectuadas 
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No gráfico n.º 12 visualiza-se a distribuição das vistorias efetuadas por freguesia, destacando-se os 
números da União de Freguesias de Covilhã e Canhoso (68: 42%), União de Freguesias de Casegas 
e Ourondo (19: 12%), Tortosendo (15: 9%) e Cortes do Meio (13: 8%). 
 

Gráfico n.º 12 – Vistorias efectuadas por freguesia 

 
 
 

2.3. Receitas 
Na aplicação de gestão de urbanismo, de acordo com a actualização da respectiva Tabela para o ano 
de 2018, foi efectuada a determinação dos montantes das taxas municipais, compensações e outras 
receitas, que ascenderam a € 536.600,80 e que teve um acréscimo de 11% em relação ao período 
homólogo anterior. 
A receita calculada por mês é exibida no gráfico seguinte. 
 

Gráfico n.º 13 – Receita calculada por mês 
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A receita determinada por tipo de utente é apresentada no quadro n.º 2, com totais anuais acumulados 
para particulares de € 256.908,36: 48% e empresas 279.692,44: 52%.  
 
 

Quadro n.º 2 – Receita calculada por tipo de utente: Particulares / Empresas 

 
 
 
No quadro n.º 3 são exibidas as maiores rubricas da receita anual calculada, cujo acumulado ascende 
a € 347.095,79 e representa 65 p.p. do total. 
 

Quadro n.º 3 – Maiores rúbricas da receita anual calculada 

 
 
Em 31/12/2018 informa-se que, em trânsito (calculado e por arrecadar), encontra-se o montante 
de € 419.798,56, que terá implicações positivas no orçamento da receita de 2019. 
 
 

2.4. Isenções de Taxas 
O Município da Covilhã, em sede de processos de licenciamentos / autorizações, concedeu isenções 
de taxas e compensações, no valor de € 55.292,31, ao abrigo das disposições regulamentares / legais 
em vigor, designadamente o RTTCOR – Regulamento e Tabela de Taxas, Compensações e Outras 
Receitas do Município da Covilhã. 
 
No gráfico n.º 14 exibem-se o peso relativo das isenções de taxas e compensações concedidas durante 
o ano de 2018, onde predominam as isenções de pagamento de taxas de processos localizados em 
ARU’s - Áreas de Reabilitação Urbana (€ 30.101,36: 54,45%) e ao abrigo do n.º 2 do artigo 15.º do 
RTTOCR, designadamente processos de investidores localizados nas zonas industriais municipais (€ 
21.815,90). 
 

Tipo de Utente Janeiro Fevereiro Março Abri l Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Particulares 19.258,75 13.388,30 13.013,10 17.085,00 21.987,71 24.237,30 25.949,90 28.152,70 17.021,40 18.137,00 35.596,90 23.080,30

Empresas 7.729,60 11.322,40 8.634,80 77.552,60 9.696,00 23.787,60 50.721,00 6.221,10 13.727,90 27.999,24 21.180,90 21.119,30

Descrição (RMTCO R) Valor %

Construção. Ampliação ou Alteração de edificios Colectivos de Habitação. 

Comercio e/ou Serviços (Por m2) (n.º 1.2 do Art.º 52º)
83.937,70 16%

Emissão de Licença de exploração de Postos de Abastecimento de Combustível 

(n.º 1.3 do Artº 64º)
59.344,10 11%

Inspecções periódicas e Reinspecções e Inpecções extraordinárias 

(elevadores ou outros) (Por cada) [n.º 1.1 e 1.2 do Art.º 63º]
36.440,90 7%

Taxa pela apreciação de Operações Urbanísticas (Lic.ª/Comunicação Prévia) 

- edificações [n.º 2.3 do art.º 79º]
34.779,10 6%

Construção. Ampliação ou Alteração de Habitação Unifamiliar (Por m2) - 

(N.º 1.1 do art.º 52º) de edificios de habitação
33.080,04 6%

Ocupação da Via Publica sem Interrupção de Trânsito. Por mês e por m2

(n.º 1.1, 1.2, 1.3, 1.4 do art.º 80º)
32.080,95 6%

Legalização nos termos do n.º 2 do artigo 74.º

Nível dois (Por cada mês ou fracção)
18.213,00 3%

Legalização nos termos do n.º 2 do artigo 74.º 

Nível Um (Por cada mês ou fracção)
17.989,80 3%

Falta de estacionamento publico ou privado (Por Unid.)

(n.º 1.5/1.5 do art.º 52º/76º)
15.785,20 3%

Construção. Ampliação ou Alteração de edifícios de Habitação Unifamiliar (Por m2)

 (n.º 1.7 do Art.º 52º)
15.445,00 3%
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Os valores apurados traduzem o esforço do Município da Covilhã em sede orçamental, ao abdicar da 
arrecadação de receita própria em contrapartida da promoção da regeneração das edificações e do 
desenvolvimento económico nas suas zonas empresariais, potenciando a criação de riqueza e 
emprego.  
 
 

Gráfico n.º 14 – Tipologia de Isenções de Taxas e Compensações por mês 

 
 
No quadro seguinte são apresentados os valores nominais e relativos das isenções de taxas e 
compensações, por freguesia, do concelho. Do quadro destacam-se os valores das isenções atribuídas 
a processos localizados na União de Freguesia de Covilhã e Canhoso (39.163,16: 70,8%) e Tortosendo 
(7.209,80: 13,0%). 
 

Quadro n.º 4 – Distribuição, por freguesia, das Isenções de Taxas e Compensações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

54,45%

4,94%

0,08%

0,21%

39,46%

0,86%

ARU - Área de Reabilitação
Urbana

n.º 3 do artigo 14 do
RTTCOR

n.º 4 do artigo 14 do
RTTCOR

n.º 1 do artigo 15 do
RTTCOR

n.º 2 do artigo 15 do
RTTCOR

Deliberação da Câmara
Municipal

Freguesia Total % 

Barco e Coutada 118,70 0,2% 

Boidobra 129,30 0,2% 

Cantar Galo e Vila do Carvalho 118,70 0,2% 

Casegas e Ourondo 165,70 0,3% 

Cortes do Meio 540,00 1,0% 

Covilhã e Canhoso 39.163,16 70,8% 

Dominguizo 29,70 0,1% 

Erada 784,90 1,4% 

Ferro 214,70 0,4% 

Orjais 450,00 0,8% 

Paul 156,95 0,3% 

Peraboa 40,50 0,1% 

Peso e Vales do Rio 459,00 0,8% 

São Jorge da Beira 59,50 0,1% 

Sobral de S. Miguel 10,60 0,0% 

Teixoso e Sarzedo 1.791,10 3,2% 



94 

 
 
 
 
 
 
 
 

2.5. Grupo Multidisciplinar do IMI – Impostos Municipal sobre 
Imóveis 
 
2.5.1. Constituição  
A Câmara Municipal da Covilhã, em 02/02/2015, deliberou a constituição de um grupo multidisciplinar 
em matérias de Imposto Municipal sobre Imóveis, cujo CIMI – Código do Imposto Municipal sobre 
Imóveis foi aprovado pelo Decreto-lei n.º 287/2003, de 12 de novembro. 
 
Para melhorar o funcionamento e eficácia das suas tarefas, foi posteriormente reformulado o grupo 
multidisciplinar por despacho do Senhor Presidente da Câmara Municipal n.º 27/2016 de 12/05/2016. 
 
 
2.5.2. Objectivos 
As actividades / tarefas do grupo multidisciplinar incidem nomeadamente: 

 A identificação de prédios rústicos / urbanos para aplicação / execução das deliberações da 
Assembleia Municipal e dos prédios que por força de uma ARU – Área de Reabilitação Urbana 
legalmente constituída, usufruem de benefícios fiscais; 

 A comunicação / reporte à Autoridade Tributária e Aduaneira dos prédios referidos na alínea 
anterior, após o cumprimento de todas as formalidades legais; 

 A Constituição de uma base de dados e georreferenciação em base cartográfica dos 
respectivos prédios; 

 A elaboração de um relatório anual com a monitorização dos efeitos das decisões do Município 
em matérias de IMI, bem como do seu impacto nas suas receitas. 

 
 
2.5.3. Metodologia de Trabalho 
A metodologia de trabalho adoptada pelo grupo multidisciplinar na tramitação dos processos é 
consubstanciada na realização sequencial das seguintes actividades / tarefas: 

 Identificação dos prédios sinalizados e dos respectivos proprietários; 

 Realização de pesquisa e verificação de documentação / processos existentes; 

 Promoção de visita ao prédio / edificação e realização de registo fotográfico; 

 Concretização do preenchimento da ficha de caracterização do estado actual do prédio e 
respectiva classificação: Degradado / Ruína / Bom estado; 

 Inserção em sistema SIG de todos os prédios, acompanhada da respectiva documentação 
processual e sua classificação. 

 
 
2.5.4. Volume de trabalho 
Devido à afectação dos técnicos / colaboradores a funções / actividades diversas e de grande 
responsabilidade no município, o volume de trabalho do grupo multidisciplinar foi, em 2018, 
relativamente diminuto quando comparado com os anos anteriores.  
 
O trabalho foi desenvolvido durante o mês de Novembro e incidiu principalmente nos prédios 
localizados nas ARU’s existentes.  
 
Dos 43.602 prédios urbanos existentes no território concelhio, 1.075 já se encontram identificados e 
georreferenciados em SIG – Sistema de Informação Geográfico, o que corresponde a 2,5% do total.  
 

Tortosendo 7.209,80 13,0% 

Unhais da Serra 656,00 1,2% 

Verdelhos 3.194,00 5,8% 

Total 55.292,31 100,0% 
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Durante o ano de 2018 foram identificados 280 prédios urbanos, 246 (88%) na área administrativa da 
União de Freguesias de Covilhã e Canhoso e 34 (12%) nas restantes freguesias, os quais foram objecto 
de classificação e análise, respectivamente: 239 foram objecto de monitorização e 41 novos prédios 
foram alvo de identificação e classificação. 
 
A distribuição dos prédios identificados, por freguesia, pode ser observada no gráfico seguinte. 
 
 

Gráfico n.º 15 – Prédios urbanos identificados, em 2018, por freguesia. 

 
Fonte: Relatório do Grupo de Trabalho do IMI do ano de 2018. 

 
 
2.9.5. Situações irregulares detectadas 
Durante o ano de 2018 foram majorados 280 prédios urbanos e verificadas inconformidades na 
avaliação do valor patrimonial tributário de 3 prédios, o que foi reportado aos Serviços da Autoridade 
Tributária e Aduaneira. 
 
 
2.9.6. Montante das taxas do Imposto Municipal sobre Imóveis para 2018 
Na Assembleia Municipal de 22/12/2017 foi a aprovada, por maioria, a proposta da Câmara Municipal 
de 18/12/2017, fixando ao abrigo do artigo 112º do CIMI as seguintes taxas do Imposto Municipal sobre 
Imóveis, a aplicar no ano 2018:  

 Prédios rústicos: 0,80%; 

 Prédios urbanos: 0,38%. 
 
Foram, ainda, fixadas: 

 Ao abrigo do disposto no n.º 3, do art.º 112 do CIMI, que a taxa aplicável a prédios urbanos 
sejam elevadas ao triplo nos casos de prédios urbanos que se encontrem devolutos há mais 
de um ano e de prédios em ruínas, considerando-se devolutos ou em ruínas os prédios como 
tal definidos em diploma próprio; 

 Ao abrigo do disposto no n.º 8, do art.º 112 do CIMI, que a taxa aplicável a prédios urbanos 
que face ao seu estado de conservação, não cumpram satisfatoriamente a sua função ou 
façam perigar a segurança de pessoas e bens, e como tal, considerados prédios urbanos 
degradados, seja majorada em 30%; 

 Ao abrigo do disposto no n.º 9, do art.º 112 do CIMI, majorar no dobro a taxa aplicável aos 
prédios rústicos com áreas florestais que se encontrem em situação de abandono, não 
podendo da aplicação desta majoração resultar uma coleta de imposto inferior a (euro) 20 por 
cada prédio abrangido.  

 Considerando-se em ruína o edifício que desmoronou ou foi demolido no todo ou em parte e 
que mantém total ou parcialmente as fachadas exteriores e/ou paredes resistentes (mestras), 
no qual se tornou impossível a utilização para o fim a que se destinava e cuja 
reparação/reconstituição apenas é possível por via de reconstrução (deverá considerar-se a 
definição de reconstrução constante do RJUE, na redação em vigor à data da aplicação do 
concelho).  
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 Ao abrigo do disposto no artigo 112.º-A do CIMI, que fixa o regime do IMI aos prédios de 
sujeitos passivos com dependentes a cargo), na redação aditada pela Lei n.º 7-A/2016, de 30 
de março, a redução da taxa do imposto municipal sobre imóveis que vigorar no ano a que 
respeita o imposto, a aplicar ao prédio ou parte de prédio urbano destinado a habitação própria 
e permanente do sujeito passivo ou do seu agregado familiar, e que seja efetivamente afeto a 
tal fim, atendendo ao número de dependentes que, nos termos do Código do IRS, compõem 
o respetivo agregado familiar, da seguinte forma: 1 dependente a cargo: € 20,00; 2 
dependentes a cargo: € 40,00; e 3 ou mais dependentes a cargo: € 70,00. 

 
 
2.9.6. Majoração 
Estima-se que a receita de IMI com aplicação da majoração e com as reavaliações dos prédios urbanos 
para o ano 2017, a liquidar em 2018, ascenda a € 115.065,00, conforme quadro n.º 5. 
 

Quadro n.º 5 – Majoração do IMI – Prédios Urbanos 

 
Ano 

N.º prédios 
no 
Concelho 

N.º Prédios 
analisados 
(degradados e 
 Ruína) 

 
Liquidação IMI 
(valor em €) 

 
Majoração do IMI 
 (valor em €) 

 
Total (IMI) 
(valor em €) 

2015 43.602 66  11.442 3.467 14.910 

2016 43.602 203  42.924 44.648 87.572 

2017 43.602 239  44.623 43.776 88.400 

2018 43.602 280 56.971 58.094 115.065 
Fonte: Relatório do Grupo de Trabalho do IMI do ano de 2018. 

 
O montante do acréscimo verificado no ano de 2018, na ordem dos € 26.665, deve-se principalmente 
à subida da taxa geral do IMI aplicada aos prédios urbanos (de 0,35% no ano de 2017 para 0,38% para 
o ano de 2018) e ao aumento dos prédios identificados pelo grupo multidisciplinar.  
 
 
2.9.7 – Impacto nas receitas municipais 
De acordo com informações fornecidas, em Abril de 2017, pelo Serviço de Finanças da Covilhã, o 
concelho da Covilhã tem cerca de prédios urbanos 43.602 e 52.926 prédios rústicos, prevendo-se que 
as majorações do IMI para os anos de 2019 e 2020, com base nos dados de 2018, tenham a projeção 
evidenciada no quadro seguinte. 
 

Quadro n.º 6 – Estimativas da Majoração de IMI para 2019 e 2020 

 
Ano 

N.º prédios 
no 

Concelho 

N.º Prédios 
analisados 

(degradados e 
Ruína) 

Liquidação 
IMI 

(valor em €) 

Majoração do 
IMI 

(valor em €) 

 
Total (IMI) 

(valor em €) 

2018 43602 280 56.971 58.094 115.065 

2019 43602 500  103.000  

2020 43602 800  165.000  
Fonte: Relatório do Grupo de Trabalho do IMI do ano de 2018. 

 
 
 
 
Li, concordo e considero bem elaborado o Relatório. 
O Vereador com o Pelouro do Urbanismo: Serra dos Reis 
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1. Missão da Unidade Orgânica 
(Objetivos aplicáveis à Divisão de Planeamento e Ordenamento do Território) 
 
Contribuir para aumentar a eficiência e a qualidade da atividade técnica e administrativa da autarquia 
e do seu relacionamento com o munícipe e o utente. Fomentar um reordenamento e uma requalificação 
urbana e urbanística de qualidade. Fazer uma gestão e dinamização dos planos municipais de 
ordenamento do território. Fomentar a renovação urbana e a defesa do património histórico e cultural.  
 
 

1.1. Funções da Divisão de Planeamento e Ordenamento do 
Território 
(Artigo 15.º, n.º 5 do Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais) 
 

 Elaborar os estudos e instrumentos de ordenamento do território, de iniciativa do Município, 
considerados necessários à gestão urbanística do concelho, ao reordenamento e 
requalificação de zonas urbanas degradadas e dos aglomerados deficientemente inseridos na 
malha urbana, bem como a qualificação dos núcleos históricos das diversas localidades. 

 Coordenar iniciativas e gerir projetos especiais, que assumam uma importância estratégica no 
desenvolvimento e qualificação do território do concelho. 

 Assegurar o estudo e pareceres sobre o impacte de políticas económicas e sociais nacionais 
a nível do concelho; 

 Assegurar o estudo a emissão de pareceres sobre estratégias de desenvolvimento integrado 
do concelho; 

 Coordenar, de forma integrada, as atividades de estudos, elaboração e monitorização do Plano 
Diretor Municipal, ou de qualquer outro instrumento do ordenamento do território; 

 Acompanhar a implementação dos instrumentos de ordenamento em vigor, assegurando a sua 
atualização ou promovendo a sua revisão; 

 Organizar e submeter candidaturas de projetos de investimento a comparticipação financeira 
no âmbito dos Fundos Comunitários e de outros programas de financiamento nacionais ou 
internacionais, bem como proceder ao seu acompanhamento, promovendo as necessárias 
reformulações físicas e financeiras bem como os relatórios finais de execução; 

 Elaborar e manter atualizado um sistema digital de recolha, tratamento e gestão de informação 
geográfica; 

 Conceber, implementar e gerir um sistema digital de informação geográfica, de forma a dar 
permanente e atualizada resposta às solicitações dos munícipes e dos serviços, bem como 
desenvolver as ações necessárias à atualização da cartografia do município; 

 Fomentar o planeamento e o desenvolvimento urbanísticos através das suas disponibilidades 
próprias e em conjugação com equipas de assessoria, cujo trabalho coordenará em função 
das diretrizes da administração; 

 Assegurar a execução de todas as tarefas que se insiram nos domínios do planeamento e 
ordenamento do território. 

 
 

2. Recursos Humanos 
 

2.1. Chefia 
Isabel Maria Barata Matias, Eng.ª Civil (desde 1 de maio de 2018) 
 

2.2. Técnicos superiores: 
Paulo Sérgio Marques da Silva Carreiro, Eng. Civil 
Pedro Flávio Duarte Lopes Martins, Arq.º 
Débora Marisa Lourenço Caires da Costa, Arq.ª 
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3. Resumo da Atividade Desenvolvida 
 

3.1. Planos Municipais de Ordenamento do Território - PMOT 
 
3.1.1. Revisão do Plano Diretor Municipal - PDM 
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios e Contratação Externa A aguardar contratação da Atualização de 
Cartografia, do novo Estudo Hidrológico e 
Hidráulico do Concelho da Covilhã e da 

Atualização do Mapa de Ruído do Concelho 
da Covilhã 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração do Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento de Atualização de Cartografia numérica à escala 1:5000 
do concelho da Covilhã 
Elaboração de Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento do Estudo Hidrológico e Hidráulico do Concelho da 
Covilhã 
Elaboração de Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento de Atualização do Mapa de Ruído do Concelho da 
Covilhã 
Atualização do Relatório de Fundamentação de Avaliação da Execução do Plano (o anterior 
datava de 2010) 
Recolha de dados de procedimentos urbanísticos para análise e ponderação em sede de 
Revisão do PDM. 
Análise e ponderação de sugestões e/ou reclamações a ter em conta no âmbito da Revisão do 
PDM. 

 
 
3.1.2. Alteração do Plano Diretor Municipal – PDM 
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Em Curso 
A aguardar o agendamento da Conferência 

Procedimental por parte da CCDRC 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração da proposta de Plano 
Elaboração da fundamentação da dispensa de Avaliação Ambiental Estratégica 
Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação do procedimento  

 
 
3.1.3. Alteração do Plano de Urbanização da Grande Covilhã – PUGC 
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Concluído 
(Aviso n.º 7901/2018 publicado na 2.ª – N.º 
112 – do Diário da República a 12 de junho 

de 2018) 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração da proposta de Plano 
Elaboração da fundamentação da dispensa de Avaliação Ambiental Estratégica 
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Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação do procedimento até à aprovação 
do Plano e publicação no Diário da República 

 
 
3.1.4. Elaboração do Plano de Pormenor da UOPG5 
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios e Contratação Externa  Em Curso 
(Concertação – Parecer Final da CCDRC e 

da APA) 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Análise dos documentos fornecidos pela equipa responsável pela elaboração do plano, 
preparação de documentos processuais e tramitação do procedimento  

 
 
3.1.5. Alteração do Plano de Pormenor da Palmeira  
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Em Curso 
(A aguardar a atualização da cartografia) 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração do Caderno de Encargos para abertura de procedimento de contratação de 
Aquisição de Serviços de Fornecimento de Atualização de Cartografia numérica à escala 1:2000 
do concelho da Covilhã para a área de intervenção do plano 
Elaboração e tramitação de proposta de prorrogação do prazo de elaboração do plano até 
publicação no Diário da República 

 
 
3.1.6. Revisão do Plano de Pormenor das Penhas da Saúde – Zona Sul   
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios e Contratação Externa 
(Contrato para Planeamento) 

Contrato para Planeamento em Curso 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração e tramitação da proposta do contrato para planeamento  
 
 
3.1.7. Alteração do Plano de Pormenor dos Penedos Altos    
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Em avaliação 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Análise e informação sobre o estado de execução do plano e proposta de atuação 
 
 
3.1.8. REOT – Relatório sobre o Estado do Ordenamento do Território 
 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Próprios  Em Curso 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração do Relatório  
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3.2. Outros Planos e Programas Territoriais 
 

CONTRIBUTOS E SUGESTÕES NO ÂMBITO DE PERÍODOS DE PARTICIPAÇÃO PÚBLICA 

PNPOT - Alteração do Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território  

PEPNSE - Recondução do Plano de Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela a Programa de 
Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela 

PROF Centro Interior – Revisão do Plano Regional de Ordenamento Florestal do Centro Interior  

 
 

3.3. Alteração Simplifica da Reserva Ecológica Nacional 
 

ÂMBITO  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Regime Excecional de 
Regularização  

(Sociedade Agrícola Quinta da 
Biquinha) 

Próprios Em Curso 

 
 

3.4. Reabilitação Urbana 
 
3.4.1. Delimitação e elaboração do procedimento com vista à aprovação de Áreas de Reabilitação 
Urbana: 
 

CENTRO URBANO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Aldeia do Souto Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12081/2018 publicado na 2.ª Série – N.º 162 
– do Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Barco Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12070/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Boidobra  Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12068/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Canhoso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12067/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Cantar-Galo Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12166/2018 publicado na 2.ª – N.º 163 – do 
Diário da República a 24 de agosto de 2018) 

Casegas Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12165/2018 publicado na 2.ª – N.º 163 – do 
Diário da República a 24 de agosto de 2018) 

Cortes do Meio Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12082/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Coutada Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12080/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Dominguiso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12078/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Erada Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12076/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Ferro Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12079/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 
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Orjais Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12066/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Ourondo  Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12071/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Paul Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12060/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Peraboa Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12075/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Peso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12083/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

S. Jorge da Beira Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12064/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Sarzedo Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12069/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Sobral de S. Miguel Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12065/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Teixoso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12072/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Tortosendo Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12061/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Unhais da Serra Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12074/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Vale Formoso Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12077/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Vales do Rio Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12062/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

Verdelhos Próprios 
Concluído  

(Aviso n.º 12063/2018 publicado na 2.ª – N.º 162 – do 
Diário da República a 23 de agosto de 2018) 

 
TRABALHO EFETUADO 

Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação dos procedimentos até à 
aprovação das Propostas e publicação no Diário da República 

 
 
3.4.2. Elaboração da alteração de Áreas de Reabilitação Urbana: 
 

CENTRO URBANO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Covilhã Próprios Concluído  
(Aviso n.º 7903/2018 publicado na 2.ª – N.º 112 – do 

Diário da República a 12 de junho de 2018) 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração de todos os documentos processuais e tramitação do procedimento até à aprovação 
da Proposta e publicação no Diário da República 
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3.4.3. Reorganização do GEOPORTAL (em colaboração com o Serviço de SIG): 
Reorganização do GEOPORTAL na parte respeitante à Reabilitação Urbana, designadamente, a 
criação de um separador específico dedicado a essa matéria e que inclui os Planos de Ação (PARU - 
Plano de Ação de Reabilitação Urbana e PAICD - Plano de Ação Integrado para as Comunidades 
Desfavorecidas). 
 
 

3.5. Elaboração ou Alteração de Loteamentos 
 
3.5.1. Alteração de Operações de Loteamento 
 

LOTEAMENTO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Alvará de loteamento n.º 7/01 
(Zona Industrial do 

Tortosendo – 2.ª Fase) 

Próprios 
 

Concluído 
 

Alvará de loteamento n.º 
11/01 

(Zona Industrial do 
Tortosendo – 2.ª Fase) 

Próprios 
 

Concluído 
 

Alvará de loteamento n.º 4-
A/96 

(Refúgio - Boidobra) 

Próprios 
 

Em Curso 
 

Alvará de loteamento n.º 
11/00 

(Zona Industrial do 
Tortosendo – 2.ª Fase) 

Próprios 
 

Concluído 
 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração de Peças Escritas e Desenhadas 
 
 
3.5.2. Elaboração de Operações de Loteamento 
 

LOTEAMENTO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Zona Envolvente ao 
DataCenter 

Próprios 
Em Curso 

Quinta da Corredora Próprios Em Curso 

 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

Elaboração de Peças Escritas e Desenhadas 
 
 

3.6. Elaboração de projetos 
 

PROJETO DE ARQUITETURA MEIOS FASE  

Parkurbis Lab Próprios Concluído 
Centro Interpretativo Mineiro Próprios Concluído 

Alteração e ampliação – 
Quiosque 16 – Jardim do Lago 

Próprios Concluído 

Alteração e ampliação – 
Quiosque 21 – Jardim do Lago 

Próprios Concluído 

                                                             
 

6 Retificações na sequência do parecer da Autoridade Regional de Saúde do Centro 
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Requalificação das “Arcadas 
do Município” Ala Esquerda  

Próprios Concluído 

 
TRABALHO EFETUADO 

Elaboração de Peças Escritas e Desenhadas e emissão de pareceres, quando aplicável. 
 
 

3.7. Elaboração de Projetos de Segurança Contra Incêndios em 
Edifícios (SCIE) 
 

PROJETO DE SCIE MEIOS FASE  

Elaboração do Projeto de 
SCIE do Centro Interpretativo 

Mineiro 
Próprios 

Concluído 

Alteração ao Projeto de SCIE 
do Edifício Arte e Cultura para 

adaptação a Museu 
Próprios 

Concluído 

Verificações técnicas 
realizadas na Escola EB1 do 
Teixoso e na Escola de São 

Silvestre no âmbito dos 
projetos SCIE realizados 

Próprios Concluído 

 
 

3.8. Acompanhamento de Projeto de Execução 
 

 Acompanhamento do Projeto de Execução da Rede Ciclável da Cidade da Covilhã – 
identificação no local da implantação das estações de carregamento. 

 
 

3.9. Candidaturas 
 

TRABALHO DESENVOLVIDO 
- Compilação de toda a documentação relevante e de suporte às candidaturas a submeter; 
- Preparação de toda a documentação caracterizadora de cada candidatura com elementos 
justificativos e de enquadramento no programa correspondente; 
- Submissão da candidatura no correspondente programa operacional; 
- Preparação dos esclarecimentos solicitados pela autoridade de gestão no âmbito dos pedidos 
de esclarecimentos solicitados quer na fase de admissibilidade quer na fase de execução e de 
pedidos de pagamento; 
- Elaboração dos mapas de execução financeira; 
- Preparação dos elementos de contratação pública associada à realização de cada componente 
e à sua inserção no módulo de contratos públicos de forma a que possam ser submetidos 
pedidos de pagamento; 
- Preparação de reprogramações temporais, físicas e financeiras de cada candidatura até à fase 
de conclusão de cada operação; 
- Preparação do encerramento das candidaturas já concluídas. 
 
No âmbito dos projetos transversais com a CIMBSE: 
- Acompanhamento das propostas de intervenção apresentadas pela CIM; 
- Participação nas reuniões do Conselho Técnico Intermunicipal; 
- Articulação das intervenções a desenvolver no âmbito dos projetos transversais entre a CIM e 
os municípios, com os técnicos municipais. 

 
CENTRO 2020  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 
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Criação de rede de 
bicicletas elétricas para 

uso público 
Próprios Aprovada/Em execução 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

Lote 7, 8 e 9 
Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

Lote 10, 11 e 12 
Próprios Submetida/Em análise 

Centro de incubação e 
apoio ao 

empreendedorismo  
Próprios 

Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

– Lote 1, 2 e 3 
Próprios Submetida/Em análise 

Eficiência Energética no 
Edifício das Piscinas 

Municipais da Covilhã 

Próprios/Contratação 
Externa 

Submetida/Desistida 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social Quinta da 

Alâmpada do Lote 1 ao 
Lote 7  

Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

– Lotes 13, 14 e 15 
Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação de edifícios 
para uso habitacional e de 

comércio e de espaço 
público envolvente: Pátio 

dos Escuteiros 

Próprios Aprovada 

Reabilitação dos edifícios 
do Bairro Social Quinta da 
Alâmpada do Lote 24 ao 

Lote 28 

Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos edifícios 
do Bairro do Cabeço – Lote 

4,5 e 6 
Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação e 
apetrechamento das 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas 

do Teixoso  

Próprios Aprovada/Em execução 

Escola Secundária Frei 
Heitor Pinto  

Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação de 
Habitação Social Jovem no 
Centro Histórico – 1.ª Fase 

Próprios Submetida/Desistida 

Requalificação e 
apetrechamento de 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas A 

Lã e a Neve 

Próprios Aprovada/Em execução 

Requalificação e 
apetrechamento de 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas 

Frei Heitor Pinto  

Próprios Aprovada/Em execução 
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Requalificação e 
apetrechamento de 

Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas 

Pêro da Covilhã 

Próprios Aprovada/Em execução 

Eficiência Energética no 
Edifício dos Paços do 
Concelho da Covilhã 

Próprios/Contratação 
Externa 

Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do Cabeço 

– Lotes 16, 17 e 18  
Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social Quinta da 

Alâmpada do Lote 8 ao 
Lote 15  

Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social Quinta da 
Alâmpada do Lote 16 ao 

Lote 23  

Próprios Submetida/Em análise 

Reabilitação de Edifícios 
para instalação do Centro 

de Inclusão Social da 
Covilhã  

Próprios Aprovada/Em execução 

Centro de Inovação 
Cultural da Covilhã 

Próprios Aprovada/Em execução 

Requalificação do Edifício 
da Central de Camionagem 

e sua envolvente  
Próprios Concluída 

Reabilitação dos Edifícios 
do Bairro Social do 

Património na Covilhã 
Próprios Submetida/Em análise 

Requalificação e 
apetrechamento de jardins-

de-infância  
Próprios Aprovada/Em execução 

Valorização do Património 
Natural do concelho da 

Covilhã 
Próprios Submetida/Em análise 

 
 

POAPMC7  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Distribuição de Géneros 
Alimentares e/ou Bens de 

Primeira Necessidade 
Próprios Aprovada/Em execução 

 
 

POISE8  MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Formação de Públicos 
Estratégicos 

Próprios Aprovada/Em execução 

PEPAL Próprios Aprovada/Em execução 
Medida 3.09 – Projeto de 
Mediadores Municipais e 

Interculturais 
Próprios Aprovada 

                                                             
 

7 Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 
8 Programa Operacional de Inclusão Social e Emprego 
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PROJETOS TRANSVERSAIS 

DA CIMBSE9 
MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Programa de 
Modernização 

Administrativa Beiras e 
Serra da Estrela 

Em Parceria com a 
CIMBSE 

Aprovada/Em execução 

Planos Inovadores de 
Combate ao Insucesso 

Escolar 

Em Parceria com a 
CIMBSE 

Submetida/Em análise 

Cultura em Redes das 
Beiras e Serra da Estrela 

Em Parceria com a 
CIMBSE 

Aprovada/Em execução 

 
 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - 
DGAL10 

MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Fundo de Emergência 
Municipal 2017 

Próprios Aprovada/Em execução 

BEM – Programa de 
Beneficiação de 

Equipamentos Municipais – 
Reabilitação do Edifício da 

Biblioteca Municipal da 
Covilhã 

Próprios Aprovada 

 
 

TURISMO DE PORTUGAL – 

PROGRAMA VALORIZAR 
MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

“Covilhã – A Tecer a 
Acessibilidade” – 

Disponibilização de Redes 
 Wi-Fi 

Próprios Aprovada/Em execução 

Covilhã – A Tecer a 
Acessibilidade  

Próprios Aprovada/Em execução 

Reabilitação do edifício do 
Museu da Cidade 

Próprios Aprovada/Em execução 

Colóquios da Neve - 2018 Próprios Aprovada/Em execução 
Smart Tourism Network Próprios Submetida/Não aprovada 

 
 
 

3.10. Outros trabalhos desenvolvidos 
 
3.10.1. No âmbito da CAPM – Comissão Avaliação do Património Municipal  
 

AVALIAÇÃO MEIOS FASE DO PROCEDIMENTO 

Antiga Fábrica 
Aibeo_A_977_MP 

Próprios/CAPM Concluída 

Garagem de São João  Próprios/CAPM Concluída 

                                                             
 

9 Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela 
10 Direção Geral das Autarquias Locais 
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Lote na Anil – Registo 
Predial de Covilhã 

762/20101108 
Próprios/CAPM Concluída 

Parcela P158_Quinta da 
Grila 

Próprios/CAPM Concluída 

Parcela P159_Quinta da 
Grila 

Próprios/CAPM Concluída 

Parcelas 
P169_170_171_Quinta da 

Grila 
Próprios/CAPM Concluída 

Habitação Social Municipal   
Habitação Social Municipal 
Pinhal do Gaiteiro – Lote 3 

e Lote 4 – 24 Frações  
Próprios/CAPM Concluída 

Avaliação das frações 
municipais da extinta 

Sociedade de Reabilitação 
Urbana - SRU 

Próprios/CAPM Concluída 

 
 
3.10.2. Apoio à preparação da estrutura de cálculo de rendas de habitação social  
 
Apoio ao Serviço de Habitação Social na revisão e reformulação dos elementos de cálculo para a 
determinação de rendas de habitação social em função das condicionantes dos agregados familiares, 
da legislação aplicável e dos valores patrimoniais de referência para a habitação social.  
 
 
3.10.3. Disponibilização no GEOPORTAL dos PMOT´s em elaboração, alteração e revisão  

(Em parceria com o Serviço SIG) 
 
Em cumprimento do disposto no Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, foi criado no 
GEOPORTAL uma área na qual são disponibilizados todos os documentos elaborados no âmbito de 
procedimentos de elaboração, alteração ou revisão de Planos Municipais de Ordenamento do 
Território. 
Foi ainda atividade a funcionalidade de Participação/ Discussão Pública. 
A informação é atualizada sempre que se justifique. 
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Unidade Orgânica de 

Ação Social e Habitação Social 
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1. Missão da Unidade Orgânica 
 
O Sector de Ação Social e Habitação tem como missão combater as diferentes formas de exclusão 
social e atenuar as desigualdades sociais presentes no concelho da Covilhã, através de mecanismos 
e respostas de promoção de acesso a bens, serviços e equipamentos, dirigidos aos grupos sociais 
mais desfavorecidos. 
 
 

1.1. Principais serviços prestados 
 Articulação com os serviços da Segurança Social e outras instituições vocacionadas para 

intervir na área da ação social, de modo ao aproveitamento e análise do inventário das 
necessidades e recursos existentes no âmbito de cada área específica, fazendo o diagnóstico 
das situações de carência social; 

 A identificação das respostas mais adequadas às carências diagnosticadas; 

 Realizar inquéritos sociais com vista ao estudo das situações individualizadas; 

 Representar a Câmara Municipal ao nível técnico, nas diferentes parcerias de âmbito social 
que esta mantenha no concelho; 

 Proceder à avaliação e estudos das realidades sociais do município; 

 Apoiar todos os serviços da Câmara Municipal, emitindo pareceres sociais sempre que 
solicitados por aqueles; 

 Colaborar ou elaborar estudos sobre carências de habitação, identificando situações de 
habitações degradadas e fornecer dados sociais e económicos que determinem prioridades de 
ação; 

 Promover a habitação social nos vários aspetos que a lei contempla; 

 Assegurar a gestão do parque habitacional do município; 

 Organizar e executar processos de atribuição de fogos, assegurando a sua correta ocupação 
e divulgando e esclarecendo os munícipes sobre as diferentes modalidades de acesso à 
habitação social e condições; 

 Assegurar todo o processo administrativo de cobrança das rendas devidas pela sua utilização; 

 Elaborar propostas de atualização de taxas e rendas; 

 Participar na gestão dos condomínios que existam ou se venham a criar; 

 Elaborar relatório mensal de atividades e desempenho. 
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2. Avaliação e Resolução de Carências Sociais / 
Execução de Relatórios Sociais 
 

2.1.  
O serviço de ação social elabora semanalmente relatórios sociais, apurando e registando fatores 
determinantes para a análise de atribuição de apoios sociais. Assim, e neste sentido são feitos diversos 
atendimentos para encaminhamento de serviços, visitas domiciliárias, dando maior privilégio a estas 
para um efetivo acompanhamento dos agregados. No âmbito do protocolo de apoio com as 
Conferências Vicentinas, são assim encaminhados os pedidos dos agregados mais desfavoráveis 
para o pagamento das suas despesas de água, luz, gás, medicamentos, alimentação, entre outras. 
Com base nesse acordo, tem o Município contribuído para o auxílio no pagamento de despesas 
diversas a famílias. Foram apoiados 280 agregados familiares, a despesa protocolada com o 
Conselho de Zona das Conferencias Vicentinas é no valor de 24.000,00€, tendo a despesa ascendido 
aos 37.000,00€. Foram efetuados pelo serviço de Ação Social 207 atendimentos e concretizados 49 
relatórios sociais. 
 
 

2.2.  
Ainda no apoio social e no âmbito das Lojas Sociais, são igualmente efetuados atendimentos, visitadas 
domiciliárias para a avaliação na atribuição de mobiliário, artigos para o lar e vestuário a famílias 
carenciadas, após análise e elaboração de relatório social. Neste âmbito foram contemplados 5 
agregados familiares com 11 bens imóveis e cerca de 60 peças de roupa (de referir que a entrega 
de roupas é gerida em parceria com o Projeto Quero Ser+, através do Projeto ‘Com Pés e Cabeço’, 
onde são entregues bens a agregados em troca de trabalho comunitário). 
 
 

2.3.  
Ainda a destacar a entrega de Cheque-prenda a famílias carenciadas do Concelho, através do 
levantamento efetuado por cada Junta de Freguesia, por altura do Natal. No presente ano foram 
contemplados 580 agregados com cheques-prenda com o valor de 25€, numa despesa total de 
14.500,00€. 
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3. Cartão Social Municipal 
 

3.1. Regulamento do Cartão Social Municipal Covilhã + Social  
Procurando minimizar as dificuldades socioeconómicas desta camada da população, contribuindo para 
o bem-estar e melhoria da qualidade de vida dos nossos idosos, a medida implementada em 1998 
tornou-se um caso de sucesso na intervenção social municipal, tendo sido promovida em outros 
Municípios portugueses. O Município deliberou aprovar em 6 de Maio de 2005, a criação do Cartão 
Municipal Social, unificando a designação de Cartão Municipal do Idoso para Cartão Social Municipal, 
alargando assim os benefícios já existentes não só para os de mais idade, mas também para os 
portadores de deficiência, para os funcionários e/ou Bombeiros da Associação dos Bombeiros 
Voluntários da Covilhã e para os reformados das Minas da Panasqueira.  
No sentido de contribuir para um melhoramento das condições de vida da população, promovendo a 
inserção social dos agregados familiares, que vivam situações de carência socioeconómica, 
pretendendo-se uma vigorosa aposta na formação de uma comunidade mais justa e mais solidária, 
através da criação de um território socialmente mais apelativo para viver, residir e trabalhar, propôs-se 
a inclusão no Regulamento o alargamento dos benefícios do Cartão Social Municipal às pessoas em 
situação de desemprego e famílias numerosas, com rendimentos mensais iguais ou inferiores 
ao valor do IAS (Indexante dos Apoios Sociais), ou que não possuam quaisquer rendimentos. 
Na sequência deliberação da Câmara Municipal tomada na  reunião realizada dia 23 de dezembro de 
2016, foi deliberado aprovar o projeto do Regulamento Municipal para Atribuição do Cartão Social 
Municipal, Covilhã Mais Social. 
 
 

3.2. Alargamento dos benefícios do Cartão Social  
No âmbito dos benefícios alargados do Cartão Covilhã + Social, são analisados os processos de 
candidatura de pessoas em situação de desemprego e famílias numerosas, com rendimentos mensais 
iguais ou inferiores ao valor do IAS (Indexante dos Apoios Sociais), ou que não possuam quaisquer 
rendimentos, pelos serviços de Ação Social. Deverá ainda ser articulado com a ADC, EM. todas as 
candidaturas aprovadas, por forma a que estes beneficiem dos descontos previstos nesta matéria. 
Neste âmbito, em 2018 foram presentes 15 novas candidaturas. 
 
 

3.3. Análise de candidaturas e impressão de cartões  
Semanalmente são rececionadas e analisadas novas candidaturas ao Cartão Social Municipal, 
introduzidos os dados na plataforma informática de gestão de utentes e posteriormente impressão de 
novos cartões, 2ªs vias e formatação de cartões. No presente ano foram presentes 219 novas 
candidaturas e 46 pedidos de 2ªs vias de cartão. 
 
 

3.4. Análise e mapeamento de utilização de títulos de transporte 
pelos utentes do Cartão Social  
No que respeita aos benefícios na utilização de transportes por parte dos utentes do Cartão Social 
Municipal, são mensalmente verificados os mapas de utilização de títulos de transporte provindos das 
Juntas de Freguesia Rurais, que dão direito a 50% de reembolso de 20 viagens efetuadas pelos utentes 
portadores do Cartão Social Municipal. Foram 6551 utentes que utilizaram este benefício, num valor 
de comparticipações de 36.149,30€. 
 
 

3.5. Benefícios aos utentes do Cartão Social no âmbito do desconto 
água 
Acesso ao Tarifário Social aplicado à fatura da água para fins domésticos, na habitação considerada 
residência permanente, desde que o titular do contrato se encontre em situação descrita nos itens 
assinalados no artigo 4º, cujos rendimentos per capita sejam inferiores ao valor do IAS (Indexante dos 
Apoios Sociais), ou que não possuam quaisquer rendimentos. Os utentes portadores do cartão que 
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cujo consumo mensal de água seja igual a zero, não poderão usufruir de nenhum benefício. A aplicação 
do tarifário social aos utentes do cartão está limitado a 4m3 por mês por pessoa do agregado familiar. 
Para consumos além deste limite, os mesmos serão faturados de acordo com o tarifário normal. Neste 
ano beneficiaram deste desconto 553 utentes, traduzindo-se como despesa para o Município no valor 
de 30.195,48€. 
 
 

3.6. Almoço Convívio de Natal “Cidadania em Idade de Ouro” 
No âmbito do Cartão Social Municipal realizou-se a 15 de dezembro o Almoço-Convívio de Natal, no 
Pavilhão da ANIL, com a participação de cerca de 1500 idosos provindos das Freguesias do Concelho 
da Covilhã, numa tarde de convívio inter-freguesias e com a participação do Grupo ‘As Vozes do CAI’ 
e do Duo Luís e Ilda. Este ano o almoço contou com o alto Patrocínio do Continente Hipermercados, 
SA, que forneceu os alimentos, à exceção do vinho, tendo sido suportado pelo Município 50% do valor 
da aquisição da carne (lombo). A empresa Sogenave garantiu ainda gratuitamente o transporte dos 
alimentos do hipermercado Continente para o Restaurante Senhora da Lomba, em Pinhanços – Seia, 
que confecionou a refeição. 
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4. Centro de Ativ’Idades 
 

4.1. Abertura do Centro de Ativ’Idades 
Inaugurado no dia 25 de Outubro de 2014 e a funcionar desde o dia 27 desse mês, tem ao dispor dos 
utentes do Cartão Social Municipal um conjunto de espaços, como sendo: Sala de Leitura e Biblioteca, 
Sala de Informática e formação, Cantinho dos Jogos, Salas para Ateliers diversos, ATL avós e netos e 
uma Sala Multiusos. 
 
 

4.2. Iniciativas no Centro de Ativ’Idades 
O Centro de Ativ’Idades concluiu o quarto ano de atividade, aumentando o número de inscrições para 
667 utentes portadores do Cartão Social Municipal e, ainda, 65 inscrições de utentes com mais de 60 
anos, que ainda esperam pelo mesmo, razão pela qual ainda não se encontram registados na base de 
dados. Assim sendo, perfaz um total de 732 utentes. Convém referir, no entanto, que tendo em conta 
a abertura das atividades a outras faixas etárias, explorando, deste modo, o lado intergeracional, não 
é possível contabilizar com exatidão o número de presenças. À semelhança dos anos anteriores, o 
Centro de Ativ´Idades, com a Hora do Conto, deslocou-se diversas vezes a lares, Jardins-de-infância 
e ATL´s, bem como recebemos a visita dos mesmos. 
Este ano, no mês de Janeiro, o grupo de cantares do Centro de Ativ’Idades, as “Vozes do CAI”, visitou 
todos os centros de dia e lares do concelho, cantando as Janeiras e levando alegria e carinho a 
todos os idosos e crianças (pois em algumas instituições estavam presentes os infantários e/ou as 
crianças do 1º Ciclo). A primeira visita teve lugar no Salão Nobre dos Paços do Concelho da Câmara 
Municipal da Covilhã, dia 3 de janeiro, estando presentes o executivo camarário. Tiveram também a 
oportunidade de atuar no “Almoço Solidário” realizado na ANIL, no dia 15 de Dezembro de 2018 para 
os 1500 presentes. 
Continuaram a funcionar em pleno as classes/ateliers de malhas, rendas e bordados, multipontos, 
pintura criativa a acrílico e a óleo, artes decorativas, informática, gerontomotricidade, oficina de 
teatro, aulas de expressão escrita, espanhol e arranjos florais. Em 2018 continuaram, com grande 
procura, as aulas de Yoga, passando a haver aula duas vezes por semana, sempre com o mínimo de 
30 pessoas. Ainda durante este ano, puderam usufruir de aulas de inglês, dança brasileira (forró) e 
um curso de REIKI, as quais obtiveram uma grande adesão por parte do nosso público, sobretudo 
esta última. No topo da tabela das escolhas, e a par com as aulas de Yoga, continuam as aulas de 
informática que contaram com 4 turmas de diferentes níveis.  
Os restantes ateliers continuaram a funcionar na sua normalidade à semelhança dos anos anteriores. 
O Gabinete de Apoio Psicológico e Psicoterapia – GAPP, criado em setembro de 2016, aliando a 
parceria da Câmara Municipal da Covilhã com o Departamento de Psicologia e Educação da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas & Centro de Investigação em Ciências da Saúde  (CICS) da 
Universidade da Beira Interior, continuou em 2018 com o serviço de apoio psicológico cujo objetivo 
principal é dar resposta às necessidades da comunidade de todo o concelho da Covilhã. 
É uma iniciativa nobre, pertinente e fundamental, pois pretende ajudar as pessoas que sintam 
necessidade de ser aconselhadas e orientadas no decurso de acontecimentos mais difíceis de vida e, 
assim, contribuir também para uma melhor saúde mental dos indivíduos. Têm procurado ajuda no 
GAPP, crianças, adolescentes, adultos, pais, famílias, idosos que se sintam desafiadas ao nível do seu 
bem-estar psicológico (por exemplo, com problemas de stress, ansiedade, violência, depressão, 
relações interpessoais, solidão, alcoolismo, toxicodependência, suicídio, sexualidades, etc.) e também 
instituições que possam beneficiar do desenvolvimento de programas de prevenção e/ou intervenção 
no domínio da Saúde, bem como desenvolvimento de programas de promoção e manutenção da 
qualidade de vida dos munícipes da Covilhã.  
Os serviços que o GAPP fornece são gratuitos e decorrem todas as semanas, assentando numa visão 
sustentada de reforço dos laços comunitários dos indivíduos, capacitando-os para a mudança com 
base num sentido de apoio em ambiente em comunidade. Este serviço foi assegurado pelas Professora 
Drª. Rita Bicha Castela e Dra. Carina Menchero.  
As tardes de quinta-feira, dedicadas à vertente cultural, mantiveram-se ocupadas com palestras, 
lançamentos e divulgações de obras literárias abordando as mais diversas temáticas. 
A parceria com as Farmácias Holon e Pedroso continuam a preencher mensalmente as tardes de terça-
feira com ações de sensibilização dos mais diversos assuntos relacionados com a saúde pública, 
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tais como Nutrição, Podologia, Dermofarmácia, Diabetes, entre outros. A 17 de Julho, tal como no ano 
anterior, esta colaboração estendeu-se também ao público mais jovem, pois abordou-se o tema dos 
perigos da exposição solar. Esta ação teve lugar na Piscina Praia e contou com a participação de 
cerca de 150 crianças dos ATL´s e Casa do Menino Jesus. Foi um dia didático, lúdico e muito divertido, 
onde contamos com a presença da RTP, que noticiou a atividade. 
Contamos, também, com a habitual parceria com os alunos do MedUbi, os quais ocuparam uma 
tarde de quinta-feira mensal, abordando temas relacionados com a saúde pública. Tem-se verificado 
uma parceria muito positiva, pois os próprios alunos da Universidade de Medicina têm contado com a 
participação ativa dos nossos utentes nas suas iniciativas.  
Todos os meses decorreu uma exposição no Centro de Ativ’Idades dando destaque aos trabalhos 
realizados pelos nossos utentes e voluntários nas classes frequentadas e continuando a valorizar o 
artesanato e os produtos regionais, destacando artesãos e artistas da nossa terra.  
No dia 10 de Maio, mês do Coração, realizou-se o habitual rastreio de saúde pública, tendo como 
objetivo prevenir doenças, no qual todos os utentes puderam usufruir, gratuitamente, dos serviços aqui 
prestados nas áreas da audição, optometria, glicémia, colesterol, eletrocardiograma, saúde mental, 
pressão arterial, antropometria, dentista, espirometria, diagnóstico de pele, aconselhamento 
dermocosmético, nutrição, etc. Para complementar esta atividade, os nossos utentes contaram com a 
presença de uma das Tunas da Universidade da Beira Interior - TunaMUS - Tuna Médica da 
Universidade da Beira Interior, que alegraram todos os presentes.  
No mês de Junho, ainda dentro do tema da saúde, realizaram-se duas caminhadas em parceria com 
as Farmácias Holon e Pedroso, “Vamos dar corda aos sapatos”, e com a Associação Mutualista (nas 
Minas da Panasqueira).  
No âmbito do Dia Mundial da Doença de Alzheimer, a Câmara Municipal e o Centro de Ativ’Idades 
associaram-se à Associação Alzheimer Portuguesa na organização do Passeio da Memória, a 22 de 
setembro. 
Em Janeiro, demos início ao Programa MentHA – “Mental Health and Ageing”, um projeto  financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto pretendeu 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, foram desenvolvidos programas de 
intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
O CAI festejou, em Junho, o Dia Municipal do Envelhecimento Ativo envolvendo não só os utentes 
do centro mas também os utentes das IPSS do concelho. O programa contou com as seguintes 
atividades: Caminhada pela Arte Urbana da Cidade, Visitas à Modatex e Museu de Arte Sacra; jogos 
tradicionais; rastreios de saúde, jogos tradicionais, rastreios de saúde, Hora do Conto, atuação das 
Vozes do CAI e Baile. (Devido às condições climatéricas as atividades possíveis desenvolveram-se no 
Centro. 
As Matinées Dançantes “Chá com Biscoito” continuam a ser, sem dúvida, o ponto alto do nosso Centro, 
contando semanalmente com cerca de 200 participantes.  
Em 2018, realizaram-se os seguintes festejos: Janeiro a Festa dos Reis; Abril Festa Surpresa, com a 
presença do artista “Saúl Ricardo” e Tributo a Zeca Afonso, com a presença musical de Ruben de 
Matos e Duarte Santos; Maio a Festa do Dia da Mãe com um Desfile de Moda e Noite de Gala 
Dançante; Julho SUNSET SÉNIOR; Outubro Festa da Cidade e Comemoração do quarto 
aniversário do CAI.  
O quarto aniversário foi festejado no dia 25 de Outubro, no Chá com Biscoito e também no dia 26 
com um concerto comemorativo do Grupo Musical dos alunos da EPABI.  
No mês de Dezembro, o MedUBI, pela segunda vez, promoveu o “Abraço de Natal” aos utentes do 
CAI. Esta iniciativa teve como objetivo dinamizar várias atividades com o intuito de proporcionar aos 
doentes, crianças e idosos um dia diferente, nesta época tão especial e de espírito de partilha, o Natal, 
e ao mesmo tempo dar uma oportunidade aos estudantes de dedicarem um pouco do seu tempo a 
pessoas que se encontram em situações mais frágeis, lutando sempre por uma medicina mais humana. 
Este ano os utentes também contribuíram para o lanche partilhado. 
No que diz respeito à cultura, em Setembro iniciámos o Laboratório Teatral para Seniores – Oficina 
Interceções, em parceria com a Quarta Parede. Esta atividade foi desenvolvida no âmbito do Festival 
Y#13 - Festival de Artes Performativas da Covilhã, uma produção da Quarta Parede - Associação de 
Artes Performativas da Covilhã. A atuação ao público realizou-se no dia 8 de Dezembro, no Teatro das 
Beiras.   
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Em Novembro teve lugar a apresentação do livro “O Caderno das Nossas Memórias” de Ivo Rocha 
da Silva seguido de leituras voluntárias – memórias intergeracionais, proporcionadas pelo autor e pela 
AAUBI. 
As salas de jogos e de leitura contaram sempre com presenças assíduas dos nossos utentes.  
O Centro de Ativ’Idades conta, neste momento, com 72 voluntários inscritos para os diversos ateliers e 
classes, sendo que este número não é efetivo pois os voluntários, na sua maioria alunos do projeto 
Erasmus e da UBI, vão sendo substituídos. 
Por último, mantêm-se as cerca de 100 adesões de empresas de comércio local que aderiram ao 
Cartão Social Municipal. Estas proporcionam descontos a quem apresentar o Cartão, desde serviços 
de saúde, eletrodomésticos, agência de viagens, restauração, vestuário, cabeleireiro e estética, entre 
outros.  
 
 

4.3. Protocolos com o Centro de Ativ’Idades 
Desde a abertura do Centro que se tem vindo junto do comércio tradicional a sensibilizar para que 
sejam estabelecidas parcerias no sentido de identificar vantagens para os séniores. Adesão de 
entidades do comércio local com descontos a quem apresentar o Cartão Social Municipal, desde 
serviços de saúde, eletrodomésticos, agência de viagens, restauração, vestuário, cabeleireiro e 
estética, entre outros. Foram distribuídos os ‘selos’ de Loja Aderente, para melhor ajudar os utentes a 
identificar as entidades que proporcionam descontos aos portadores do Cartão Social Municipal.  
Mantêm-se os protocolos de colaboração com a Cáritas; LAPA – Liga Amigos Penedos Altos; Santa 
Casa da Misericórdia; ACAPO – Delegação de Castelo Branco. Estes visam a implementação de 
serviços e apoios em contrapartida com a cedência de espaço para o desenvolvimento de iniciativas 
de cariz social. 
 
 

4.4. Base de Dados Centro de Ativ’Idades 
Foi ainda elaborada uma Base de Dados em Access onde se encontra todo o movimento de utentes 
distribuídos pela participação de atividades, o registo do banco de voluntários que colabora nas 
atividades do Centro, a base de dados de todos os estabelecimentos aderentes e respetivos descontos 
praticados e ainda das atividades desenvolvidas. 
 
 

4.5. Calendarização Anual 
4.5.1. janeiro 
- Evento: Exposição “Lita Lorita", por Carla Lopes Dia: de 01 a 31 de janeiro Hora: das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade.  
- Evento: As Vozes do CAI Dia: de 3 a 12 de janeiro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Um grupo de utentes do Centro de Ativ’Idades irá cantar a janeiras por todos 
os lares do Concelho. 
- Evento: Festa dos Reis com o Grupo de Cantares a Lã e a Neve Dia: 13 de janeiro Hora: das 15h00 
às 19h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade celebrar o Dia de Reis com todos os utentes 
na qual contaremos com a presença do Grupo de Cantares a Lã e a Neve. 
- Evento: Workshop subordinado ao tema “Já decidiu como passar este Inverno? Tenha um Inverno 
sem gripe. Ataque aos primeiros sintomas através de Remédios Naturais”– Olga Ribeiro Dia: 18 de 
janeiro  Hora: 15h00 às 16h30 
Descrição da Atividade: Workshops com PowerPoint onde se mostra de que forma se podem atenuar 
as constipações e gripes recorrendo às medicinas alternativas. 
- Evento: Programa MentHA – “Mental Health and Ageing” – Seleção de utentes Dia: 23 de janeiro 
Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O programa MentHA – “Mental Health and Ageing” é um projeto  Financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto, pretende 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, está a desenvolver programas de 
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intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
- Evento: 30ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "As 
Doenças do Coração e a Alimentação”- pelo Prof. João Barra Dia: 25 janeiro Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Palestra subordinada ao tema “Marmitas Saudáveis – Aprenda a fazer refeições saudáveis 
para levar consigo!” com o apoio a Farmácia Pedroso e Farmácia Holon Covilhã  
Dia: 30 de janeiro Hora: das 16h00 às 17h00 Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento sobre 
alimentação saudável. 
- Evento: Consultas de Psicologia com Dr.ª Rita Bicha Castelo e Dr.ª Carina Menchero Dia: Todas as 
2ªs feiras do mês de janeiro Hora: das 09h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar apoio psicológico e/ou sessões de 
psicoterapia a todos aqueles que necessitem. COM MARCACÃO PRÉVIA 
- Evento: Workshop de REIKI, Nível I (Cura e auto-cura), por Yolanda Assunção Dia: 19 e 26 de janeiro 
Hora: das 15h30 às 16h30 
Descrição da Atividade: O REIKI é uma terapia que pode ajudar no tratamento e na cura das mais 
variadas doenças. Onde as outras terapias falham, o REIKI resulta. É uma terapia feita através da cura 
energética pela imposição das mãos. Pretende-se que no final do curso seja atribuído um Certificado 
de Praticante de REIKI, Nível I.  
- Evento: Aulas de Yoga Dia: Todas as 2ª. e 6ªs feiras de janeiro Hora: das 14h30 às 15h30 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de janeiro Hora: das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de janeiro Hora: das 
11h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Atelier MultiPontos Dia: Todas as 3ª e 5.ªs feiras de janeiro Hora: das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos.  
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de janeiro Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo”  Dia: Todas as 2ªs feiras de janeiro Hora: das 14h00 às 
15h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas.  
Vivemos hoje num mundo globalizado, onde a comunicação com outras pessoas de distintos lugares é 
indispensável permitindo através desta iniciativa uma maior possibilidade de praticar o idioma, devido 
à proximidade geográfica com Espanha. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de janeiro Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Act’ividades a prática 
de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de janeiro Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de janeiro Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
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- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais Dia: Todas as 5.ªs feiras de janeiro Hora: Das 10h00 
às 12h00 
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “A história dos Reis Magos” e algumas atividades 
de estimulação cognitiva.  
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de janeiro Hora: das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de janeiro Hora: das 09h30 às 11h30 e 
das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de janeiro  Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.2. fevereiro 
- Evento: Exposição “É CARNAVAL" Dia: de 01 a 28 de fevereiro Hora: das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade.  
- Evento: Palestra “Quando o intestino não ajuda” pelo MedUBI Dia: 08 de fevereiro Hora: das 15h00 
às 17h30 
Descrição da Atividade: O MedUBI – Núcleo da Faculdade de Medicina, propõe-se a colaborar neste 
Centro de Atividades com um conjunto de sessões de esclarecimento mensais dirigidas à população 
sénior. 
Assim, esta sessão abordará temas relacionados com o estômago e com os intestinos onde será 
abordado também o cancro do colo retal. 
- Evento: Workshop subordinado ao tema “O sistema músculo e esqueleto, os ossos, os ligamentos e 
os músculos formam uma estrutura que, quando desorganizada, pode afetar mudanças na função de 
outras partes do corpo. Agora, saiba como tratar! – PARTE II” – Olga Ribeiro  
Dia: 15 de fevereiro  Hora: 15h00 às 16h30 Descrição da Atividade: Workshop com PowerPoint onde 
mostra se abordará o tema doo sistema músculo e esqueleto, os ossos, os ligamentos e os músculos 
formam uma estrutura que, quando desorganizada, pode afetar mudanças na função de outras partes 
do corpo. Agora, saiba como tratar”. 
- Evento: Palestra subordinada ao tema “A saúde dos seus pés - Micoses” com o apoio a Farmácia 
Pedroso e Farmácia Holon Covilhã Dia: 20 de fevereiro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento sobre alimentação saudável. 
- Evento: Programa MentHA – “Mental Health and Ageing” – SESSÕES CLÍNICAS Dia: 3ªs e 5ªs feiras 
de fevereiro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O programa MentHA – “Mental  Health and Ageing” é um projeto  Financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto pretende 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, está a desenvolver programas de 
intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
- Evento: 31ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema " As 
Doenças do Coração e a Alimentação – Parte II”- pelo Prof. João Barra Dia: 22 de fevereiro Hora: 15h00 
às 17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Consultas de Psicologia com Dr.ª Rita Bicha Castelo e Dr.ª Carina Menchero Dia: Todas as 
2ªs feiras do mês de fevereiro Hora: das 09h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar apoio psicológico e/ou sessões de 
psicoterapia a todos aqueles que necessitem. COM MARCACÃO PRÉVIA 



119 

- Evento: Workshop de REIKI, Nível I (Cura e auto-cura), por Yolanda Assunção Dia: 19 e 26 de 
fevereiro Hora: das 15h30 às 16h30 
Descrição da Atividade: O REIKI é uma terapia que pode ajudar no tratamento e na cura das mais 
variadas doenças. Onde as outras terapias falham, o REIKI resulta. É uma terapia feita através da cura 
energética pela imposição das mãos. Pretende-se que no final do curso seja atribuído um Certificado 
de Praticante de REIKI, Nível I.  
- Evento: As Vozes do CAI Dia: de 19 e 26 de fevereiro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar voz a este grupo de utentes através de 
cantares, teatro e dança, proporcionando-lhes momentos de lazer e descontração. 
- Evento: Aulas de Yoga Dia: Todas as 2ª. e 6ªs feiras de fevereiro Hora: das 14h30 às 15h30 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de fevereiro Hora: das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e, deste modo, 
torná-los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de fevereiro Hora: 
das 11h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo a sua 
autoestima. 
- Evento: Atelier MultiPontos Dia: Todas as 3ª e 5.ªs feiras de fevereiro Hora: das 14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos.  
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de fevereiro Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo” Dia: Todas as 2ªs feiras de fevereiro Hora: das 14h00 às 
15h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas.  
Vivemos hoje num mundo globalizado, onde a comunicação com outras pessoas de distintos lugares é 
indispensável permitindo através desta iniciativa uma maior possibilidade de praticar o idioma, devido 
à proximidade geográfica com Espanha. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de fevereiro Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Act’ividades a prática 
de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de fevereiro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de fevereiro Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais Dia: Todas as 5.ªs feiras de fevereiro Hora: Das 
10h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “A aguadeira chegou à cidade” e algumas 
atividades de estimulação cognitiva.  
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de fevereiro Hora: das 09h00 às 11h00 e 
das 14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de fevereiro Hora: das 09h30 às 11h30 e 
das 14h00 às 15h00 
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Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de fevereiro  Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.3. março 
- Evento: Exposição “TRABALHOS DAS VOLUNTÁRIAS DO CENTRO DE CONVÍVIO DA CARITAS" 
Dia: de 01 a 31 de março Hora: das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade.  
- Evento: Palestra “Ser Saudável” Como combater a Obesidade, com Lanche Partilhado - pelo MedUBI 
Dia: 15 de março Hora: das 15h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O MedUBI – Núcleo da Faculdade de Medicina, propõe-se a colaborar neste 
Centro de Atividades com um conjunto de sessões de esclarecimento mensais dirigidas à população 
sénior. 
Assim, esta sessão abordará temas relacionados uma alimentação saudável e formas de combater a 
obesidade. Esta sessão contará com um lanche partilhado. 
- Evento: Dia Mundial da Poesia Dia: 21 de março  
Descrição da Atividade: Os utentes do Centro de Ativ’Idades comemoram o Dia Mundial da Poesia. 
- Evento: Workshop subordinado ao tema “O sistema músculo e esqueleto, os ossos, os ligamentos e 
os músculos formam uma estrutura que, quando desorganizada, pode afetar mudanças na função de 
outras partes do corpo. Agora, saiba como tratar! – PARTE II” – Olga Ribeiro Dia: 22 de março Hora: 
15h00 às 16h30 
Descrição da Atividade: Workshop com PowerPoint onde se abordará o tema doo sistema músculo e 
esqueleto, os ossos, os ligamentos e os músculos formam uma estrutura que, quando desorganizada, 
pode afetar mudanças na função de outras partes do corpo. Agora, saiba como tratar”. 
- Evento: Palestra subordinada ao tema “Há momentos que não conseguimos controlar… Dia da 
Incontinência Urinária ” com o apoio da Farmácia Pedroso e Farmácia Holon Covilhã Dia: 13 de março 
Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento sobre os problemas relacionados com a 
incontinência urinária, no âmbito do Dia da incontinência urinária. 
- Evento: Sessão de esclarecimento “A Escola e a Pediculose” com o apoio a Farmácia Pedroso e 
Farmácia Holon Covilhã Dia: de 26 de março a 6 de abril Hora: das 10h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento para os ATL’s com jogos e muita diversão SOB 
MARCAÇÃO PRÉVIA. 
- Evento: Programa MentHA – “Mental Health and Ageing” – SESSÕES CLÍNICAS  Dia: 3ªs e 5ªs feiras 
de março Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O programa MentHA – “Mental  Health and Ageing” é um projeto  Financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto pretende 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, está a desenvolver programas de 
intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
- Evento: 32ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "A 
IMPORTÂNCIA DA ÁGUA NO NOSSO BEM ESTAR”- pelo Prof. João Barra Dia: 30 de março Hora: 
15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Consultas de Psicologia com Dr.ª Rita Bicha Castelo e Dr.ª Carina Menchero Dia: Todas as 
2ªs feiras do mês de março Hora: das 09h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar apoio psicológico e/ou sessões de 
psicoterapia a todos aqueles que necessitem. COM MARCACÃO PRÉVIA 
- Evento: As Vozes do CAI Dia: Todas as 2.ªs feiras de março Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar voz a este grupo de utentes através de 
cantares, teatro e dança, proporcionando-lhes momentos de lazer e descontração. 
- Evento: Aulas de Yoga Dia: Todas as 2ª. e 6ªs feiras de março Hora: das 14h30 às 15h30 
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Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de maço Hora: das 09h00 
às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e, deste modo, 
torná-los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de março Hora: das 
11h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo a sua 
autoestima. 
- Evento: Atelier MultiPontos Dia: Todas as 3ª e 5.ªs feiras de março Hora: das 14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos.  
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de março Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo” Dia: Todas as 3ªs feiras de março Hora: das 10h00 às 
11h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas.  
Vivemos hoje num mundo globalizado, onde a comunicação com outras pessoas de distintos lugares é 
indispensável permitindo através desta iniciativa uma maior possibilidade de praticar o idioma, devido 
à proximidade geográfica com Espanha. 
- Evento: Aulas de Francês Dia: Todas as 5ªs feiras do mês de março Hora: das 10h00 às 11h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Francesa. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de março Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Act’ividades a prática 
de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade.  
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de março Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de março Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais Dia: Todas as 5.ªs feiras de março Hora: Das 10h00 
às 12h00 
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “O Coelhinho fugiu…..” e algumas atividades de 
estimulação cognitiva.  
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de março Hora: das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de março Hora: das 09h30 às 11h30 e 
das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de março  Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
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4.5.4. abril 
- Evento: Exposição “Mimar-te", por Adriana Carriço e Susana Ramos Dia: de 01 a 30 de abril Hora: 
das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição apresentar um dos ícones referente à época 
festiva. 
- Evento: BAILE SURPRESA!!!! Dia: 04 de abril Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matiné dançante, com a presença surpresa do Artista Saúl Ricardo, com oferta 
de chá com biscoitos onde os utentes podem usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
- Evento: 1º Encontro de Alunos de EMRC – Mini- aula de Zumba no CAI Dia: 10 de abril Hora: das 15h 
às 16h 
Descrição da Atividade: Em parceria com o Departamento Diocesano do Ensino Religioso Escolar, o 
Centro de Atividades vai participar no 1º Encontro de Alunos de EMRC com uma iniciativa 
intergeracional – uma mini-aula de Zumba incluída na atividade de gerontomotricidade. 
- Evento: Sessão de esclarecimento sobre o Coração e os Vasos Sanguíneos pelo MedUBI Dia: 12 de 
abril Hora: das 15h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O MedUBI – Núcleo da Faculdade de Medicina, propõe-se a colaborar neste 
Centro de Atividades com um conjunto de sessões de esclarecimento mensais dirigidas à população 
sénior. 
Assim, esta sessão abordará temas relacionados com um problema bastante atual na nossa sociedade, 
indicando formas de prevenção da doença e de como lidar com elas. 
- Evento: Sessão de esclarecimento sobre “Os problemas visuais mais comuns, fatores de risco e seus 
sinais de alerta” Dia: 17 de abril Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição: No seguimento do Dia Mundial da Saúde (7 de abril), pretende-se dar ênfase à saúde visual. 
Nesta sessão serão abordados os problemas mais comuns nas sociedades modernas. Serão 
abordados os principais fatores de risco que predispõe ao seu desenvolvimento, quais os sinais e 
sintomas mais comuns que acompanham as fases iniciais e serão dadas algumas diretivas de atuação. 
- Evento: Workshop subordinado ao tema “A Auto-transformação para uma melhor integração no 
mundo” – Olga Ribeiro Dia: 19 de abril  Hora: 15h00 às 16h30 
Descrição da Atividade: Workshops com PowerPoint no qual se passa a mensagem da arte nos 
relacionamentos. 
- Evento: Tributo a Zeca Afonso Dia: 21 de abril Hora: das 14h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: O mês de Abril é o mês da Liberdade e de todos os que se insurgiram para 
que ela se impusesse no nosso país. O 25 de Abril tem um significado muito importante para todos nós 
e, como tal, o CAI pretende celebrar esta data apresentando um “pequeno” momento do Tributo a Zeca 
Afonso com a presença musical de Rúben de Matos e Duarte Santos. Uma tarde cheia de emoções e 
música para os nossos utentes e todos os que nos quiserem visitar. 
- Evento: Sessão de esclarecimento sobre “O Cancro do Colorretal”, com o apoio da Farmácia Pedroso 
e Farmácia Holon Covilhã Dia: 24 de abril Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: A atividade tem como tema principal o cancro do colorretal e consiste numa 
apresentação sobre o mesmo, alertando para a necessidade do rastreio prévio como modo de 
prevenção. 
- Evento: 33ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "7 
Fraudes acerca da saúde e alimentação”- pelo Prof. João Barra Dia: 26 abril Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Aulas de Inglês Dia: Todas as 2ªs feiras do mês de abril Hora: das 16h às 17h 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. ABERTAS INSCRIÇÕES 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de abril Hora: das 09h00 
às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de abril Hora: das 
11h00 às 12h00 
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Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de abril Hora: 
das 10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de abril Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo” Dia: Todas as 3ªs feiras de abril Hora: das 10h00 às 
11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas. ABERTAS INSCRIÇÕES 
- Evento: Danças do FORRÓ Dia: Todas as 6ªs feiras de abril Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’Ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. ABERTAS 
INSCRIÇÕES 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de abril Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de abril Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de abril Hora: Das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de abril Hora: das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de abril Hora: das 09h30 às 11h30 e das 
14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de abril Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.5. maio 
- Evento: Exposição “Mimar-te", por Adriana Carriço e Susana Ramos Dia: de 01 a 31 de maio Hora: 
das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade. 
- Evento: Festa do Dia da Mãe com desfile de Moda Dia: 05 de maio Hora: das 14h00 às 19h00 
Descrição da Atividade: Maio, mês da Mãe, o Centro de Atividades festeja esta data com o lançamento 
da nova coleção Primavera/Verão das Boutiques GUAPA, DRESSCLOSET, TRAQUINAS, BIJUMALAS 
e SAPATARIA BELINHA realizando um desfile de moda com a participação dos nossos utentes 
(masculinos e femininos) e das crianças da Casa do Menino Jesus. Esta iniciativa conta com as 
parcerias do Centro de Formação Profissional de Castelo Branco, Curso de Cabeleireiros e do Instituto 
de Beleza – F13. No que diz respeito ao entretenimento, contamos com momentos de Dança, música 
e animação. 
- Evento: Rastreios de saúde pública  Dia: 10 de maio Hora: Das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Com o objetivo de prevenir doenças, todos os utentes poderão usufruir 
gratuitamente dos serviços aqui prestados, nomeadamente: ECG, pressão arterial, glicémia, 
antropometria, optometria, dentista, audiometria, espirometria, conselhos e doação de equipamentos 
de medição de glicémia, diagnóstico de pele; aconselhamento dermocosmético, saúde mental, 
nutrição, etc. 
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Estarão presentes, nesta atividade, algumas entidades / especialistas em regime de voluntariado tais 
como: Mutualista Covilhanense com o programa OUVISTE, MedUBI, AJAS, Clinica Jardim, Farmácias 
Pedroso e Holon, Farmácia S. João, Amplifom e Celeiro da Saúde. 
- Evento: Sessão de esclarecimento com demonstração “COMO TRATAR A PELE” por Celeiro da 
Saúde  Dia: 8 de maio Hora: Das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Esta sessão de esclarecimento tem como objetivo proporcionar uma sessão 
de esclarecimento, com demonstração personalizada, de como tratar as peles maduras.  
- Evento: Noite de Gala Dançante Dia: 26 de maio Hora: Das 21h00 às 00h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade proporcionar aos nossos utentes uma noite 
dançante num ambiente de discoteca cheio de brilho e glamour ao som de um DJ. 
- Evento: II Caminhada Holon pela saúde, cujo mote é “"Vamos dar corda aos sapatos… outra vez!!!" 
Dia: 26 de maio Hora: das 09h00 às 13h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade tem o apoio das Farmácias Holon, a qual disponibiliza o Kit para 
oferecer aos participantes que inclui uma t-shirt e uma sacola. 
Pretende-se com esta atividade fazer uma caminhada pela cidade, cujo percurso será o seguinte: 
09h00  Saída do Pelourinho, junto à Câmara Municipal da Covilhã; segue pela Rua Visconde da 
Coriscada até aos semáforos; dirigimo-nos em sentido à Garagem de São João pela rua Marquês 
D´Ávila e Bolama; seguimos pela Avenida 25 de Abril até ao Tribunal; direcionamo-nos pela rua Conde 
de Ericeira, passando pela Biblioteca Municipal, em direção à Rotunda do Operário (Rotunda da Anil); 
descemos a Avenida da Anil, percorrendo a Avenida D. Infante Henrique, em direção ao Complexo 
Desportivo, onde será o fim do percurso. 
- Evento: Workshop “Culinária Urbana – fácil, saudável e gostosa” com Murilo Soares Dia: 3 de maio 
Hora: das 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se nesta sessão demonstrar como, através da colheita de fruta de 
árvores urbanas se podem realizar refeições práticas e saudáveis. 
- Evento: Aulas de Zumba Dia: Todas as 3.ªs maio Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
uma nova modalidade de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e à idade. 
- Evento: Workshop subordinado ao tema “A Auto-transformação para uma melhor integração no 
mundo” – Olga Ribeiro Dia: 17 de maio  Hora: 15h00 às 16h30 
Descrição da Atividade: Workshops com PowerPoint no qual se passa a mensagem da arte nos 
relacionamentos. 
- Evento: 34ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "7 
Fraudes acerca da saúde e alimentação – parte 2”- pelo Prof. João Barra Dia: 24 maio Hora: 15h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Aulas de Inglês Dia: Todas as 2ªs feiras do mês de maio Hora: das 16 às 17h 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de maio Hora: das 09h00 
às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 3ªs feiras do mês de maio Hora: das 11h00 
às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 4ªs feiras do mês de maio Hora: das 
10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de maio Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
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- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo” Dia: Todas as 2ªs feiras de maio Hora: das 14h00 às 
15h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas.  
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de maio Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de maio Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de maio Hora: Das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de maio Hora: das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de maio Hora: das 09h30 às 11h30 e das 
14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Danças do FORRÓ Dia: Todas as 2ªs feiras de maio Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de maio Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.6. junho 
- Evento: Exposição “Lita Lorita", por Carla Lopes - Dia: de 01 a 30 de junho Hora: das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade.  
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais Dia: Por marcação Hora: Das 10h00 às 12h00/ 14h 
às 17h 
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “Eu sou Camões!” e algumas atividades de 
estimulação cognitiva.  
- Evento: Workshop “Culinária Urbana – fácil, saudável e gostosa” com Murilo Soares Dia: 7 de junho 
Hora: das 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se nesta sessão demonstrar como, através da colheita de fruta de 
árvores urbanas se podem realizar refeições práticas e saudáveis. 
- Evento: CAMINHADA EM PARCERIA COM A MUTUALISTA COVILHANENSE nas Minas da 
Panasqueira Dia: 9 de junho Hora: das 08h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade proporcionar um convívio entre diversas faixas 
etárias, freguesias e população em geral. Para além do exercício físico, haverá visitas aos pontos de 
referência nas Minas da Panasqueira e momentos de diversão. 
- Evento: Festa dos Santos Populares com ….. Dia: 13 de junho Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se nesta iniciativa comemorar o mês dos Santos Populares com uma 
tarde dançante e música ao vivo.  
- Evento: PALESTRA DO MEDUBI ao tema “A pele diz muito sobre a nossa saúde” Dia: 14 de junho 
Hora: 15h00 às 16h30 
- Evento: Dia Mundial do Envelhecimento Ativo Dia: dia 21 de junho Hora: das 14h00 às 17h30 
 – Jardim Público 
Descrição da Atividade: Pretende-se envolver os utentes do Centro de Ativ’Idades e os utentes das 
IPSS do nosso Concelho a participar em atividades pedagógicas e lúdicas, no Jardim Público da cidade, 
com os seguintes parceiros: Farmácias Holon e Pedroso, Fármacia S. João, Associação Mutualista 
Covilhanense e Modatex. O programa será o seguinte: 
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09h30 – Caminhada pela Arte Urbana da Cidade 
10h30 – 12h30 – Visitas à Modatex e Museu de Arte Sacra; jogos tradicionais; rastreios de saúde. 
14h00 – Visitas à Modatex e Museu de Arte Sacra; jogos tradicionais; rastreios de saúde. 
15h00 – Hora do Conto 
15h30 – “Vozes do CAI” 
16h00- 17h00 – Baile  
- Evento: 35ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "7 
Fraudes acerca da saúde e alimentação – parte 3”-  pelo Prof. João Barra Dia: 28 de junho Hora: 15h00 
às 17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Aulas de Inglês Dia: Todas as 2ªs feiras do mês de junho Hora: das 16 às 17h 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de junho Hora: das 09h00 
às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 3ªs feiras do mês de junho Hora: das 11h00 
às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 3ªs e 5ªs feiras do mês de junho Hora: 
das 10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de junho Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de junho Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de junho Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de junho Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de junho Hora: das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de junho Hora: das 09h30 às 11h30 e das 
14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Aulas de Zumba Dia: Todas as 6.ªs junho Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
uma nova modalidade de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e à idade. 
- Evento: Danças do FORRÓ Dia: Todas as 2ªs feiras de junho Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de junho Hora: 15h00 às 17h00 



127 

Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.7. julho 
- Evento: Exposição “Saber bordar continua a ser uma Arte", por Angélica Santos Dia: de 01 a 31 de 
julho Hora: das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
realizados no atelier de bordados do Centro de Atividades. 
- Evento: Baile Temático “SUNSET SÉNIOR” Dia: 7 de julho  Hora: 19h00 às 23h00 
Descrição da Atividade: A festa realizar-se-á no terraço do edifício do Sporting Shopping Center, 
justamente à hora do pôr do sol com muita música ao som de um DJ, dança e surpresas a que já 
habituamos os nossos utentes. 
Em termos culturais teremos a apresentação do livro de José Manuel Macedo “Uma paixão inesperada” 
que contará com momento musical adaptado para o efeito. 
- Evento: “O Sol é nosso amigo!” Dia: 17 de julho Hora: das 10h00 às 11h30 e 14h30 às 16h00 - Piscina 
Praia 
Descrição da Atividade: Esta atividade destina-se às crianças dos ATL´s e pretende-se sensibilizá-las 
para os perigos da excessiva exposição ao sol. A iniciativa conta com o apoio das “Farmácias Pedroso 
e Holon”. Para além da ação de sensibilização, o Centro de Ativ´Idades proporcionará a Hora do Conto 
“Anita aprende a Nadar” de Gilbert Delahayf, às crianças presentes. 
As entradas das crianças dos ATL’S inscritos deverão ser gratuitas nesse dia. 
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais - HORA DO CONTO NO CAI Dia: Por marcação 
Hora: Das 10h00 às 12h00/ 14h às 17h 
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “Eu sou Camões!” e algumas atividades de 
estimulação cognitiva.  
- Evento: 36ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "Como 
prevenir e tratar a osteoporose” - pelo Prof. João Barra Dia: 26 de julho Hora: 15h00 às 17h00  
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Aulas de Zumba Dia: Todas as 6.ªs julho Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
uma nova modalidade de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e à idade. 
- Evento: Danças do FORRÓ Dia: Todas as 2ªs feiras de julho Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 3ªs feiras do mês de julho Hora: das 11h00 
às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 3ªs e 5ªs feiras do mês de julho Hora: 
das 10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Aulas de Inglês Dia: Todas as 2ªs feiras do mês de julho Hora: das 16 às 17h 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de julho Hora: das 09h00 
às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de julho Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 



128 

- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de julho Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de julho Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de julho Hora: Das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de julho Hora: das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de julho Hora: das 09h30 às 11h30 e das 
14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de julho Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.8. agosto 
- Evento: Exposição “Artistas Corajosos", por Classe de pintura do Centro de Atividades Dia: de 01 a 
31 de agosto Hora: das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição mostrar os trabalhos desenvolvidos nas aulas 
de pintura do Centro de Ativ’Idades 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de agosto Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de agosto Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais Dia: Por marcação Hora: Das 10h00 às 12h00/ 14h 
às 17h 
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “Eu sou Camões!” e algumas atividades de 
estimulação cognitiva.  
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs feiras de agosto Hora: das 09h00 às 11h00 e das 
14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 5.ªs feiras de agosto Hora: das 09h30 às 11h30 e 
das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Aulas de Zumba Dia: Todas as 2ª feiras de agosto Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
uma nova modalidade de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e à idade. 
- Evento: Informática para todos Dia: Todas as 2.ªs feiras de agosto Hora: das 10h00 às 11h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa proporcionar a todos os utentes o acesso às 
novas tecnologias informáticas, permitindo-lhes individualmente praticar e tirar dúvidas personalizadas. 
 
4.5.9. setembro 
- Evento: Exposição “Crochet da Inês", por Maria Inês Vieira Dia: de 01 a 30 de setembro Hora: das 
9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade. 
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- Evento: Palestra “A gripe está a chegar! – Vacina: Sim ou não?” pelo MedUBI Dia: 13 de setembro 
Hora: das 15h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O MedUBI – Núcleo da Faculdade de Medicina, propõe-se a colaborar neste 
Centro de Atividades com um conjunto de sessões de esclarecimento mensais dirigidas à população 
sénior. 
Assim, esta sessão abordará temas relacionados com os problemas respiratórios, gripes, constipações 
e pneumonia, assuntos de interesse público e bastante solicitados pelos nossos utentes. 
- Evento: Palestra sobre “Hipertensão - Um perigo silencioso.” com o apoio das farmácias Pedroso e 
Hollon Dia: 20 de setembro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento sobre os problemas e as consequências da 
hipertensão na idade sénior. 
- Evento: 38ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "A 
importância da luz do sol na nossa saúde.” - pelo Prof. João Barra Dia: 27 de setembro Hora: 15h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Workshop de REIKI, Nível I (Cura e auto-cura), por Yolanda Assunção  Dia: 7, 14, 21 e 28 de 
setembro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: O REIKI é uma terapia que pode ajudar no tratamento e na cura das mais 
variadas doenças. Onde as outras terapias falham, o REIKI resulta. É uma terapia feita através da cura 
energética pela imposição das mãos. Pretende-se que no final do curso seja atribuído um Certificado 
de Praticante de REIKI, Nível I.  
- Evento: Consultas de Psicologia com Dr.ª Rita Bicha Castelo e Dr.ª Carina Menchero  Dia: Todas as 
2ªs feiras do mês de setembro Hora: das 09h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar apoio psicológico e/ou sessões de 
psicoterapia a todos aqueles que necessitem. COM MARCACÃO PRÉVIA 
- Evento: Programa MentHA – “Mental Health and Ageing”  Dia: 3ªs e 6ªs feiras de setembro Hora: das 
15h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O programa MentHA – “Mental  Health and Ageing” é um projeto  Financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto, pretende 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, está a desenvolver programas de 
intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
- Evento: Laboratório Teatral para Seniores – Festival de Artes Perfomativas 2018 Dia: Todas as 3.ªs 
feiras de setembro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: As atividades desenvolvem-se no âmbito do Festival Y#13 - Festival de Artes 
Performativas da Covilhã, uma produção da Quarta Parede - Assoc. de Artes Performativas da Covilhã.  
- Evento: As Vozes do CAI Dia: 2.ªs feiras de setembro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Ensaios do grupo de cantares formado por utentes do Centro de Ativ’Idades. 
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais - HORA DO CONTO NO CAI Dia: Por marcação 
Hora: Das 10h00 às 12h00/ 14h às 17h ou no local solicitado (lares, escolas e jardins de infância)  
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “Anita vai às aulas” de Gilbert Delahaye. 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de setembro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de setembro Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Act’ividades a prática 
de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de setembro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier Multipontos Dia: Todas as 3ª e 5.ªs feiras de setembro Hora: das 14h00 às 15h00 
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Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos.  
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de setembro Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs e 4ªs. feiras de setembro Hora: das 09h00 às 
11h00 e das 14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 4ª. e 5.ªs feiras de setembro Hora: das 09h30 às 
11h30 e das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Aulas de Yoga Dia: Todas as 2ªs e 6ªs feiras de setembro Hora: das 14h30 às 15h30 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’Ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de setembro Hora: 
das 11h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 3ªs e 5ªs feiras do mês de setembro 
Hora: das 10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Aulas de Italiano Dia: Setembro Hora: de acordo com a disponibilidade do voluntário 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Italiana. 
- Evento: Aulas de Inglês Dia: Setembro Hora: de acordo com a disponibilidade do voluntário 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. 
- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo” Dia: Todas as 6ªs feiras de setembro Hora: das 09h30 
às 10h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas.  
Vivemos hoje num mundo globalizado, onde a comunicação com outras pessoas de distintos lugares é 
indispensável permitindo através desta iniciativa uma maior possibilidade de praticar o idioma, devido 
à proximidade geográfica com Espanha. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de setembro Hora: das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de Zumba Dia: Todas as 6.ªs setembro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
uma nova modalidade de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e à idade. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de setembro  Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.10. outubro 
- Evento: Exposição “Artistas do CAI", por Classe de Pintura Dia: de 01 a 31 de outubro Hora: das 9h00 
às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade. 
- Evento: FESTA DA CIDADE Dia: 21 de outubro Hora: das 14h30 às 19h30 
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Descrição da Atividade: Atuação do Grupo de Cantares “A Grande Roda”; demonstração da Escola de 
Dança “Pedro e Fernanda” e, para terminar, contaremos com a presença de um artista popular 
português – TOY  
- Evento: 4ª. ANIVERSÁRIO DO CENTRO DE ATIVIDADES Dia: 25 de outubro (QUINTA-FEIRA) Hora: 
das 14h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Baile Festivo com Bolo de aniversário e Champanhe 
Dia: 26 de outubro (SEXTA-FEIRA) Hora: ÀS 21h00  
Descrição da Atividade: Concerto Comemorativo do 4.º Aniversário do Centro de Ativ’Idades com a 
atuação do grupo musical dos alunos da EPABI, nomeadamente: 
- Quarteto de Saxofones, orientado pelo Prof. Tiago Gonçalves   
- Quinteto de Sopros, orientado pelo Prof. Francisco Vieira 
- Ensemble de Clarinetes. orientado pelo Prof. Bruno Silva 
- Evento: Palestra sobre “Infeções Respiratórias: O que são e como se previnem” com o apoio das 
farmácias Pedroso e Hollon  Dia: 11 de outubro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento sobre a saúde oral. Este tema torna-se pertinente 
já que neste mês de setembro se comemora o Dia Europeu da Higiene Oral. 
- Evento: 39ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "A 
IMPORTÂNCIA DO BACALHAU NA NOSSA ALIMENTAÇÃO” - pelo Prof. João Barra Dia: 24 de 
outubro Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Workshop de REIKI, Nível I (Cura e auto-cura), por Yolanda Assunção  Dia: 8, 15, 22 e 29 de 
outubro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: O REIKI é uma terapia que pode ajudar no tratamento e na cura das mais 
variadas doenças. Onde as outras terapias falham, o REIKI resulta. É uma terapia feita através da cura 
energética pela imposição das mãos. Pretende-se que no final do curso seja atribuído um Certificado 
de Praticante de REIKI, Nível I.  
- Evento: Consultas de Psicologia com Profª Dr.ª Rita Bicha Castelo e Dr.ª Carina Menchero Dia: Todas 
as 2ªs feiras do mês de outubro Hora: das 09h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar apoio psicológico e/ou sessões de 
psicoterapia a todos aqueles que necessitem. COM MARCACÃO PRÉVIA 
- Evento: Programa MentHA – “Mental Health and Ageing” Dia: 3ªs e 6ªs feiras de outubro Hora: das 
15h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O programa MentHA – “Mental  Health and Ageing” é um projeto  Financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto, pretende 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, está a desenvolver programas de 
intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
- Evento: Laboratório Teatral para Seniores – Festival de Artes Perfomativas 2018 Dia: Todas as 3.ªs 
feiras de outubro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: As atividades desenvolvem-se no âmbito do Festival Y#13 - Festival de Artes 
Performativas da Covilhã, uma produção da Quarta Parede - Assoc. de Artes Performativas da Covilhã.  
- Evento: As Vozes do CAI Dia: 2.ªs feiras de outubro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Ensaios do grupo de cantares formado por utentes do Centro de Ativ’Idades. 
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais - HORA DO CONTO NO CAI Dia: Por marcação 
Hora: Das 10h00 às 12h00/ 14h às 17h ou no local solicitado (lares, escolas e jardins de infância)  
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “Anita vai às aulas” de Gilbert Delahaye. 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de outubro Hora: das 14h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de outubro Hora: das 15h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Act’ividades a prática 
de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
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- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de outubro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier Multipontos Dia: Todas as 3ª e 5.ªs feiras de outubro Hora: das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos.  
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de outubro Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs e 4ªs. feiras de outubro Hora: das 09h00 às 11h00 
e das 14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura CriativaDia: Todas as 4ª. e 5.ªs feiras de outubro Hora: das 09h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Aulas de Yoga Dia: Todas as 2ªs e 6ªs feiras de outubro Hora: das 14h30 às 15h30 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de exercício físico. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de outubro Hora: das 
11h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 3ªs e 5ªs feiras do mês de outubro Hora: 
das 10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Aulas de Italiano Dia: outubro Hora: de acordo com a disponibilidade do voluntário 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Italiana. 
- Evento: Aulas de Inglês Dia: outubro Hora: de acordo com a disponibilidade do voluntário 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. 
- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo” Dia: Todas as 6ªs feiras de outubro Hora: das 09h30 às 
10h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas.  
Vivemos hoje num mundo globalizado, onde a comunicação com outras pessoas de distintos lugares é 
indispensável permitindo através desta iniciativa uma maior possibilidade de praticar o idioma, devido 
à proximidade geográfica com Espanha. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de outubro Hora: das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Aulas de Danças de Salão * NOVIDADE * Dia: Uma vez por semana Hora: Horário rotativo a 
combinar com a voluntária 
Descrição da Atividade: Atividade dançante onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de exercício físico. 
- Evento: Aulas de Zumba Dia: Todas as 6.ªs outubro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Atividades a prática de 
uma nova modalidade de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e à idade. 
- Evento: Danças do FORRÓ Dia: Todas as 2ªs feiras de outubro Hora: das 16h00 às 17h00 
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Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de outubro  Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.11. novembro 
- Evento: Exposição “Jasmin made with love", por Tânia Ferreira Dia: de 01 a 30 de novembro Hora: 
das 9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade. 
- Evento: Apresentação do livro “O caderno das nossas memórias” de Ivo Rocha da Silva seguido de 
Leituras voluntárias - Memórias inter-geracionais, proporcionado pelo autor e pela AAUBI   
Dia: 8 de novembro Hora: das 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta iniciativa tem como objetivo proporcionar conversas intergeracionais entre 
os nossos utentes e os alunos da AAUBI, sobre o tema das memórias. Na mesma linha temática, 
segue-se a apresentação do livro do referido autor.  
- Evento: Apresentação do livro “Cem poemas, 100 segredos” de Cristina Martins  Dia: 13 de novembro 
Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Esta iniciativa tem como objetivo a apresentação do livro do referido autor.  
- Evento: Palestra “Depressão/Ansiedade com aula de meditação/relaxamento” pelo MedUBI e Yolanda 
Assunção, respetivamente. Dia: 15 de novembro Hora: das 15h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O MedUBI – Núcleo da Faculdade de Medicina, propõe-se a colaborar neste 
Centro de Atividades com um conjunto de sessões de esclarecimento mensais dirigidas à população 
sénior. 
Assim, esta sessão abordará temas relacionados com os problemas de ansiedade e depressões, cada 
vez mais comuns na nossa sociedade. 
- Evento: Palestra sobre “"Dia-a-dia com a Diabetes."” com o apoio das farmácias Pedroso e Hollon 
Dia: 22 de novembro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento sobre a diabetes com rastreio. 
- Evento: Laboratório Teatral para Seniores – Oficina Interceções, em parceria com a Quarta Parede 
Dia: 24 de novembro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: As atividades desenvolvem-se no âmbito do Festival Y#13 - Festival de Artes 
Performativas da Covilhã, uma produção da Quarta Parede - Assoc. de Artes Performativas da Covilhã.  
- Evento: “Abraço de Natal”- Pelo MEDUBI Dia: 27 de novembro Hora: 15h00 
Descrição da Atividade: Esta iniciativa pretende dinamizar várias atividades com o intuito de 
proporcionar aos doentes, crianças e idosos um dia diferente, nesta época tão especial e de espírito 
de partilha, o Natal, e ao mesmo tempo dar uma oportunidade aos estudantes de dedicarem um pouco 
do seu tempo a pessoas que se encontram em situações mais frágeis, lutando sempre por uma 
medicina mais humana. 
- Evento: Workshop de REIKI, Nível I (Cura e auto-cura), por Yolanda Assunção Dia: 5 e 12 de 
novembro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: O REIKI é uma terapia que pode ajudar no tratamento e na cura das mais 
variadas doenças. Onde as outras terapias falham, o REIKI resulta. É uma terapia feita através da cura 
energética pela imposição das mãos. Pretende-se que no final do curso seja atribuído um Certificado 
de Praticante de REIKI, Nível I.  
- Evento: 40ª Sessão do Ciclo de Conferências "REVITALIZAR A VIDA, subordinada ao tema "O VÍCIO 
DO AÇÚCAR E SEUS PREJUÍZOS PARA A SAÚDE ” - pelo Prof. João Barra Dia: 30 de novembro 
Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Conferência onde se pretende continuar a explorar, individualmente, os temas 
abordados na 1ª Sessão do ciclo de conferências "REVITALIZAR A VIDA, Práticas e Comportamentos 
para uma Vida Saudável e Feliz”.  
- Evento: Consultas de Psicologia com Dr.ª Rita Bicha Castelo e Dr.ª Carina Menchero Dia: Todas as 
2ªs feiras do mês de novembro Hora: das 09h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar apoio psicológico e/ou sessões de 
psicoterapia a todos aqueles que necessitem. COM MARCACÃO PRÉVIA 
- Evento: Programa MentHA – “Mental Health and Ageing”  Dia: 3ªs e 6ªs feiras de novembro Hora: das 
15h00 às 17h30 
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Descrição da Atividade: O programa MentHA – “Mental  Health and Ageing” é um projeto  Financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto, pretende 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, está a desenvolver programas de 
intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
- Evento: Laboratório Teatral para Seniores – Festival de Artes Performativas 2018 Dia: Todas as 3.ªs 
feiras de novembro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: As atividades desenvolvem-se no âmbito do Festival Y#13 - Festival de Artes 
Performativas da Covilhã, uma produção Quarta Parede - Associação Artes Performativas da Covilhã.  
- Evento: As Vozes do CAI Dia: 3.ªs feiras de novembro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Ensaios do grupo de cantares formado por utentes do Centro de Ativ’Idades. 
- Evento: Encontros Geracionais e Intergeracionais - HORA DO CONTO NO CAI Dia: Por marcação 
Hora: Das 10h00 às 12h00/ 14h às 17h ou no local solicitado (lares, escolas e jardins de infância)  
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s. Serão também 
estes utentes presenteados com uma Hora do Conto “S. Martinho vem ao CAI”. 
- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de novembro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de novembro Hora: das 15h00 às 
16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Act’ividades a prática 
de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade. 
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de novembro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier Multipontos Dia: Todas as 3ª e 5.ªs feiras de novembro Hora: das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos.  
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de novembro Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs e 4ªs. feiras de novembro Hora: das 09h00 às 
11h00 e das 14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 4ª. e 5.ªs feiras de novembro Hora: das 09h30 às 
11h30 e das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Aulas de Yoga Dia: Todas as 2ªs e 6ªs feiras de novembro Hora: das 14h30 às 15h30 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de exercício físico. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de novembro Hora: 
das 11h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 3ªs e 5ªs feiras do mês de novembro 
Hora: das 10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Aulas de Inglês Dia: Novembro Hora: de acordo com a disponibilidade do voluntário 
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Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de novembro Hora: das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Danças do FORRÓ Dia: Todas as 6ªs feiras de novembro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’Ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de exercício físico. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de novembro  Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
 
4.5.12. dezembro 
- Evento: Exposição “Made by Cláudia", por Cláudia Farias Dia: de 01 a 31 de dezembro Hora: das 
9h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta exposição dar a conhecer alguns dos trabalhos 
artesanais, realizados por artesãos da nossa cidade. 
- Evento: XXII FEIRA DE TROCAS E COLECIONISMO DA COVILHÃ – Liga dos Combatentes da 
Covilhã  Dia: 1 de dezembro Hora: 09h00 às 19h00 
Descrição da Atividade: Integrado no calendário nacional a Liga do Combatentes proporciona uma feira 
de trocas onde juntam vários colecionadores. 
- Evento: HORA DO CONTO - “Eu Sei Tudo sobre o Pai Natal” de Aurélie Blanz e Nathalie Delebarre - 
Encontros Geracionais e Intergeracionais Dia: Por marcação Hora: Das 10h00 às 12h00/ 14h às 17h 
ou no local solicitado (lares, escolas e jardins de infância)  
Descrição da Atividade: Manhãs dedicadas aos Lares e Centros de Dia que permitem fazer encontros 
geracionais e/ou intergeracionais entre os seus utentes e as crianças das escolas ATL’s.  
- Evento: Representação de “Cartografias” pelos utentes do Centro de Ativ’Idades em parceria com a 
Quarta Parede - Festival de Artes Performativas 2018 Dia: 8 de dezembro Hora: às 21h00  
Descrição da Atividade: No seguimento das oficinas de teatro; Laboratório Teatral para Seniores – 
Festival de Artes Performativas 2018, realizadas no Centro de Ativ’Idades com a parceria da Quarta 
Parede, os utentes do CAI irão representar uma peça, “Cartografias”, no palco do Teatro das Beiras, 
aberto à comunidade. 
- Evento: ALMOÇO DO IDOSO Dia: 15 de dezembro Hora: 15h00 
Descrição da Atividade: Almoço convívio para celebração festiva aberto a todos os utentes portadores 
do Carão Social Municipal. 
- Evento: Palestra sobre “Higiene Oral no Idoso” com o apoio das farmácias Pedroso e Hollon Dia: 20 
de dezembro Hora: das 16h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Sessão de esclarecimento sobre a saúde oral. 
- Evento: Consultas de Psicologia com Prof.ª Dr.ª Rita Bicha Castelo e Dr.ª Carina Menchero Dia: Todas 
as 2ªs feiras do mês de dezembro Hora: das 09h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta iniciativa dar apoio psicológico e/ou sessões de 
psicoterapia a todos aqueles que necessitem. COM MARCACÃO PRÉVIA 
- Evento: Programa MentHA – “Mental Health and Ageing” Dia: 3ªs e 6ªs feiras de dezembro Hora: das 
15h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: O programa MentHA – “Mental  Health and Ageing” é um projeto  Financiado 
pela Direção Geral de Saúde, sendo a entidade promotora do projeto o Centro de Investigação e 
Desenvolvimento da Beira e a Coordenação pela Universidade da Beira Interior. Este projeto, pretende 
fomentar a saúde mental na velhice, na comunidade. Para tal, está a desenvolver programas de 
intervenção cognitiva em pessoas idosas com défice cognitivo e seus cuidadores através da articulação 
com entidades parceiras. 
- Evento: Laboratório Teatral para Seniores – Festival de Artes Performativas 2018 Dia: Todas as 2.ªs 
feiras de dezembro Hora: das 15h30 às 17h30 
Descrição da Atividade: As atividades desenvolvem-se no âmbito do Festival Y#13 - Festival de Artes 
Performativas da Covilhã, uma produção da Quarta Parede - Assoc. de Artes Performativas da Covilhã.  
- Evento: As Vozes do CAI Dia: 3.ªs feiras de dezembro Hora: das 16h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Ensaios do grupo de cantares formado por utentes do Centro de Ativ’Idades. 
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- Evento: Workshop de Arranjos Florais Dia: Todas as 2.ªs feiras de dezembro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde se ensinam os mais variados modelos e feitios de arranjos de 
flores, apelando à criatividade. 
- Evento: Aulas de Gerontomotricidade Dia: Todas as 3.ªs feiras de dezembro Hora: das 15h00 às 
16h00 
Descrição da Atividade: Esta atividade permite a todos os utentes do Centro de Act’Ividades a prática 
de desporto físico adaptado às suas limitações físicas e idade.  
- Evento: Workshop de Malhas e Rendas Dia: Todas as 3.ªs feiras de dezembro Hora: das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de tricotar os mais variados modelos e feitios 
apelando à criatividade. 
- Evento: Atelier Multipontos Dia: Todas as 3ª e 5.ªs feiras de dezembro Hora: das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos.  
- Evento: Atelier de Bordados Dia: Todas as 4.ªs e 6ªs feiras do mês de dezembro Hora: Das 14h00 às 
17h00 
Descrição da Atividade: Workshop onde é ensinada a arte de bordar com criatividade, proporcionando 
às suas frequentadoras verdadeiros momentos serenos e descontraídos. 
- Evento: Atelier de Pintura a Óleo Dia: Todas as 3.ªs e 4ªs. feiras de dezembro Hora: das 09h00 às 
11h00 e das 14h00 às 16h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Atelier de Pintura Criativa Dia: Todas as 4ª. e 5.ªs feiras de dezembro Hora: das 09h30 às 
11h30 e das 14h00 às 15h00 
Descrição da Atividade: Com este Atelier pretende-se criar momentos de criatividade artística donde 
resultam trabalhos magníficos. 
- Evento: Aulas de Yoga Dia: Todas as 2ªs e 6ªs feiras de dezembro Hora: das 14h30 às 15h30 
Descrição da Atividade: Atividade rítmica onde se proporciona a todos os utentes do Centro de 
Act’ividades momentos de descontração e lazer acompanhados de algum exercício físico. 
- Evento: Aulas de “Expressão oral/escrita” Dia: Todas as 2ªs e 4ªs feiras do mês de dezembro Hora: 
das 11h00 às 12h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que não sabem ler nem 
escrever permitindo-lhes adquirir alguma autonomia ao nível da escrita e da leitura promovendo deste 
modo a sua autoestima. 
- Evento: Aulas de Português para Estrangeiros Dia: Todas as 3ªs e 5ªs feiras do mês de dezembro 
Hora: das 10h00 às 11h00 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos os estrangeiros, residentes em 
Portugal, que nos procuram e que têm dificuldades em expressar-se na nossa língua materna. 
- Evento: Aulas de Inglês Dia: dezembro Hora: de acordo com a disponibilidade do voluntário 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade que os utentes tenham a possibilidade de 
conhecer e contactar com o básico da Língua Inglesa. 
- Evento: Aulas de Espanhol “Habla conmigo” Dia: Todas as 6ªs feiras de dezembro Hora: das 09h30 
às 10h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade ajudar todos aqueles que pretendem aprender 
um novo idioma e conhecer novas culturas.  
Vivemos hoje num mundo globalizado, onde a comunicação com outras pessoas de distintos lugares é 
indispensável permitindo através desta iniciativa uma maior possibilidade de praticar o idioma, devido 
à proximidade geográfica com Espanha. 
- Evento: Aulas de Informática Dia: Todas as 2ªs, 3ªs, 5.ªs e 6ªs feiras do mês de dezembro Hora: das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
Descrição da Atividade: Pretende-se com esta atividade auxiliar todos os utentes no acesso às novas 
tecnologias informáticas, permitindo-lhes uma familiarização com os computadores e deste modo torna-
los mais adaptados na sociedade. 
- Evento: Matinés Dançantes Dia: Todas as 4ª. feiras  de dezembro  Hora: 15h00 às 17h00 
Descrição da Atividade: Matinés dançantes com oferta de chá com biscoitos onde os utentes podem 
usufruir de uma tarde descontraída e animada. 
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5. Habitação Social 
 
A habitação social tem como missão promover uma melhoria na qualidade de vida dos cidadãos, 
considerando a habitação uma das condições essenciais à vivência humana. Esta é, ainda, uma forma 
da diminuição da taxa de exclusão social. No entanto, esta melhoria não passa apenas por uma 
melhoria dos alojamentos, passa, também, por um acompanhamento das famílias, que trazem consigo 
problemas de outras naturezas havendo, assim, a necessidade de uma sensibilização e de uma 
tentativa de participação ativa de todos os cidadãos e até dos próprios moradores dessas habitações. 
O Serviço de Habitação, para além da atribuição de casas, tem efetivado um acompanhamento das 
famílias carenciadas e, em conjunto com o Serviço de Ação Social, tem tentado minimizar algumas 
situações de vulnerabilidade, contribuindo para melhorar a qualidade habitacional e residencial nos 
bairros sociais. Estes Serviços tentam, ainda, através de um carácter de proximidade incutir uma 
consciencialização no sentido de promover processos de mudança, nomeadamente na participação 
social, empenho e relações de vizinhança nessa tentativa de inclusão social. 
 
 

5.1. Levantamento Diagnóstico/Trabalho interdisciplinar 
Os serviços de Ação Social e Habitação, em conjunto com o Departamento de Obras, efetivaram, de 
29 de janeiro a 10 de maio de 2018, vistorias ao parque habitacional do Município com o objetivos 
de realizar diagnóstico em termos sociais e de conservação dos imóveis. 
O inquérito de análise socioeconómica e condições habitacionais dos agregados e inquilinos das 615 
habitações vistoriadas, resultou: 
 
 
5.1.1.Resumo das habitações 
 

Bairro Nº Fogos 
Casas 

Vistoriadas 
Casas não 
vistoriadas 

Casas 
Vagas  

Boidobra 192 178 7 7 

Covilhã - Penedos Altos 10 7 1 2 

Covilhã  R Cidade do Fundão 34 31 2 1 

Covilhã Bº Património/Pe. Américo 12 12 0 0 

Covilhã Dispersas 24 12 8 4 

Covilhã Pré Fabricadas 10 6 3 1 

Covilhã R 1º de maio 36 33 1 2 

Covilhã R Mateus Fernandes/Bº Rodrigo/Bº Estação 36 33 3 0 

Covilhã R Pinhal do Gaiteiro 12 10 1 1 

Teixoso 135 113 16 6 

Tortosendo 148 117 24 7 

Tortosendo R Boavida CB 6 5 0 1 

Tortosendo R Nova do Souto 40 35 2 3 

Vila do Carvalho Sítio do Pouso 24 23 1 0 

Total 719 615 69 35 
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5.1.2. Estado ocupacional 
 

Ocupação da Habitação e estado 

Ocupada 684 

Livre 
35 

Ação despejo/incumprimentos [processos que pendem Gabinete Advogados] 
58 

Situação irregular [verificação do estado ocupacional da habitação] 
27 

 
 

5.2. Caracterização do agregado familiar 
 

Titular do Contrato: Estado Civil 

N/identif solteiro/a casado/a Viuvo/a 
União 
Facto 

Div/Separado 

41 88 185 102 85 114 
 
 

Titular do Contrato: Sexo 

Fem  Masc 

353 262 
 
 

Titular do Contrato: Escolaridade 

N/ Identif N/sabe ler/escrever 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Ens Superior 

276 19 158 43 58 55 6 
 
 

Titular do Contrato: Situação Emprego 

N/ Identif Exerc. Prof. Ref/Pens Desemp RSI 

48 114 298 82 73 
 
 

Deficiência  

29 

Tipo de Agregado Etnia 

Família Alargada Família Monoparental 
Família Nuclear 
c/filhos 

Família Nuclear 
s/filhos 

Sozinho/a Outras Outra Cigana 

26 117 120 106 45 201 424 191 
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5.3. Identificação da sinalização dos agregados 
 

Agregado Sinalizado 
 

Rendas em Atraso 
 110 

Acordo em Curso 
 47 

Condições Económicas 
 230 

Sobrelotação 
 8 

Sob lotação 
 45 

Apoio de Instituições 

Segurança Social/RSI/RLIS 
 39 

Conferências Vicentinas 
 56 

POAPMC 
 2 

Banco Alimentar 
 24 

Cruz Vermelha 
 22 

Apoio Monetário Pontual 
 41 

Apoio Domiciliário 
 15 

 
 

5.4. Verificar o estado habitacional 
 

Condições de habitabilidade/Higiene/Salubridade 

Mau 32 

Razoável 118 

Bom 248 

Muito Bom 59 
 

1. Analisar as questões de co-habitabilidade e de vizinhança: 

Reúne com os vizinhos 

Sim 453 

Não 159 

Participa nas despesas comuns 

Sim 363 

Não 249 
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Relações de Vizinhança 

Muito boas 17 

Boas 345 

Razoáveis 124 

Más 5 

Muito más 1 

 
Observações gerais registadas: 

 Bancadas da cozinha danificadas 
 Casas sem ocupação 
 Existência de baratas 
 Existência de Lareiras  
 Ferrugem na água canalisada  
 Ligações diretas água/luz  
 Louças sanitárias danificadas 
 Persianas e aros portas estragados 
 Questões de condomínio/partes comuns degradadas e sujas/utilização indevida partes 

comuns 
 Questões de Higiene deficitária 
 Questões de obras/humidades 
 Sobrelotação das habitações (filhos inquilinos etnia cigana que têm filho e querem casa)  

 
 

5.5. Levantamento de situações judiciais pendentes 
Reuniões periódicas com o Gabinete de Advogados Dr. David Fontes Neves para monitorização de 
inquilinos com dívida a habitação social, cujos processos transitaram para aquele Gabinete. Reuniões 
de esclarecimento relativas à aplicação da nova Lei, realização de novos contratos e dúvidas 
processuais. 
Decorreu reunião a 23 de fevereiro de 2018, tendo sido abordados os seguintes assuntos: 

a) Processos pendentes com proposta para ação de despejo e Monitorização pagamento de 
dívida por parte dos inquilinos diretamente no Gabinete Dr. Fontes Neves; 

b) Procedimento a adotar nas ações de despejo por parte do Município, designadamente por falta 
de ocupação do imóvel; 

c) Anulação de dívidas aos inquilinos falecidos; 
d) Transmissão de contrato por morte a inquilinos que tenham dívida;  
e) Questão taxa de esforço máxima, contemplada no Artº 21ºA da Lei 32/2016; 
f) Regulamento de Habitação Social – Apresentação. 

A analisar/efetuar: 
a) Ficou de ser avaliada, pelo Gabinete de Advogados, uma forma de procedimento com os 

inquilinos que tem processo naquele Gabinete, no sentido de lhes fazer um último aviso para 
o pagamento da dívida para com o Município da Covilhã. Neste procedimento deverão os 
inquilinos, beneficiários de RSI, serem alertados para o facto de poderem ver o Rendimento 
Social de Inserção suspenso, por incumprimento no pagamento de rendas; 

b) O Gabinete de Advogados ficou de proceder à execução de ofício e avisos, no âmbito do 
legislado no artigo 26º da lei n.º 32/2016 de 24 de agosto, para que se proceda à cessação de 
contrato por renúncia; 

c) A dívida extingue-se com o falecimento do inquilino, pelo que terá de ser proposta a anulação 
das faturas processadas; 

d) Através da adenda ao contrato de arrendamento será feita a transmissão de contrato. No caso 
da existência de dívida, a mesma deverá ser assumida pelo novo titular; 

e) Ficou de ser analisada a questão do valor da renda mínima praticada pelo Município (50€), 
tendo em conta o estipulado na lei 32/2016, no que respeita à taxa de esforço máxima. Esta 
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análise ficou de se efetuar com base no ‘contrato da venda antecipada de rendas’ (já solicitado 
ao Dr. Júlio Costa, que ficou de remeter diretamente via e-mail para o Gabinete de Advogados); 

f) Foi solicitado ao Gabinete de Advogados a apreciação, bem como a análise da redação do 
artigo 21º do referido Regulamento, no que respeita à questão ‘transmissão por morte’. 

 
 

5.6. Levantamento dos inquilinos em contexto de vulnerabilidade 
social 
Levantamento de todas as situações de incumprimento por parte dos inquilinos por motivos de carência 
económica e levantamento de todos os requerimentos de apoio social por parte dos inquilinos em 
Habitação Social. 
 
 

5.7. Notificações/Convocatórias a inquilinos 
De dois em dois meses são realizadas notificações aos inquilinos no sentido de os avisar que têm um 
mês de dívida a habitação social. No caso de dois ou mais meses em dívida são convocados para 
esclarecimentos e encaminhamento social, por forma a evitar que o processo transite para o gabinete 
de Advogados. 
Nesta matéria foram notificados 38 e atendidos 181 inquilinos 
 
 

5.8. Análise de candidaturas a Habitação Social 
Mensalmente são analisadas as candidaturas efetuadas priorizando as que se caracterizam pela 
vulnerabilidade social prevista pela legislação aplicável. Foram efetuadas 78 visitas domiciliárias, 
contemplando desta forma as 78 candidaturas efetuadas no ano de 2018. 
 
 

5.9. Monitorização de inquilinos que não habitam as suas casas 
Tem sido efetuados os procedimentos legais necessários para que os inquilinos cujas habitações não 
se encontram com ocupação, para que seja efetivado o despejo administrativo. Em dezembro de 2018 
foram concretizados 13 processos, tendo assim o Município tomado posse administrativa de 
habitações. 
 
 

5.10 Acompanhamento e monitorização dos agregados em situação 
de fragilidades social 
Criação de processos de acompanhamento por cada inquilino; articulação com entidades externas os 
apoios socais disponíveis; acompanhamento, através dos GLAS – Gabinete local de Ação Social; 
aplicação de medidas que permitam o cumprimento das rendas, a fim de evitar medidas judiciais. 
Foram efetuados 584 atendimentos por parte do serviço e 118 visitas domiciliárias. 
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6. Rede Social 
 
O Programa Rede Social interiorizou o hábito de pensar os problemas dos territórios de forma global 
e não como fenómenos sectoriais, e compreendermos a importância das intervenções 
multidisciplinares integradas e do trabalho em rede. Na Covilhã optou-se por desenvolver um trabalho 
que valoriza a participação, implicação e co-responsabilização dos atores sociais locais.  
O Diagnóstico Social é um instrumento de planeamento dinâmico sujeito a atualização periódica, 
resultante da participação dos diferentes parceiros, que permite o conhecimento e a compreensão da 
realidade social através da identificação das necessidades, dos problemas prioritários, bem como dos 
recursos, das potencialidades e constrangimentos locais. 
O Plano de Ação surge como uma ferramenta de planeamento, visando a melhoria contínua da 
qualidade de vida dos cidadãos no território concelhio. É um instrumento que responde aos problemas 
diagnosticados, sendo composto pela identificação dos projetos e intervenções previstos para o ano de 
2018, tendo como áreas de intervenção, como sendo: 

 Saúde 

 Equipamentos e Respostas Sociais 

 Educação / Formação 

 Emprego 

 Habitação 

 Transportes e acessibilidades 
Destaque para a mobilização das Reuniões do CLAS – Conselho Local de Ação Social e concretização 
do Plano de Desenvolvimento Social da Covilhã; organização de grupos multidisciplinares que 
analisam, debatem e estruturam soluções para a resolução de problemas sociais do Concelho e ainda 
um conjunto de atividades cíclicas, como sendo: A Constituição e dinamização das Comissões Sociais 
de Freguesias em todo o Concelho da Covilhã, com o objetivo de Promover as medidas necessárias à 
prossecução dos objetivos e das ações de intervenção no âmbito da Rede Social, isto é, combater as 
situações de pobreza e exclusão social e promover o desenvolvimento social local; promover a 
reflexão/identificação de problemáticas sociais locais e regionais.  
 
 

6.1. Calendarização Anual 
Reunião do Núcleo Executivo: Dia 15 janeiro 2018_10h00 

1. Análise do Projeto “Vive a Noite”, Candidatura da Terras da Gardunha – Associação de 
Desenvolvimento Local, a Financiamento Público aos Projetos que Constituem o 
Programa de Respostas Integradas (PRI) do Território “Eixo Fundão-Covilhã); 

2. Alteração da alínea b) do nº 1 do Art.6 do Regulamento Interno do Conselho Local de Ação 
Social da Covilhã; 

3. Outros assuntos. 
 

Reunião do CLAS – Conselho Local de Ação Social: Dia 19 de janeiro 2018_14h30 

1. Leitura e aprovação da ata da última reunião; 

2. Análise e aprovação do parecer emitido pelo Núcleo Executivo ao Projeto “Vive a Noite” 
da Terras da Gardunha – Associação de Desenvolvimento Local, à Candidatura ao 
Programa de Respostas Integradas (PRI) do Território “Eixo Fundão-Covilhã”; 

3. Aprovação da alteração da alínea b) do nº 1 do art. 6º do Regulamento Interno do Conselho 
Local de Ação Social da Covilhã; 

4.  Eleição dos membros do Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da Covilhã 
de acordo com art. 6º do Regulamento Interno do CLAS, conjugado com o art. 27º do 
Decreto-Lei nº 115/2006, de 14 de junho; 

5. Outros assuntos. 
 
REGULAMENTO INTERNO 
Conselho Local de Ação Social da Covilhã 
PREÂMBULO 
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As alterações inerentes à evolução da sociedade atual, evidenciaram problemas e necessidades que 
exigem uma mudança das atuais medidas de combate à pobreza e exclusão social, no sentido, de uma 
maior consciencialização e responsabilização coletiva dos diversos problemas sociais. 
Neste pressuposto, aponta-se como proposta uma maior articulação e congregação de esforços dos 
agentes envolvidos, através do incentivo à criação de redes de apoio integrado de âmbito local que 
articulem prioridades globais com as especificidades locais e fomentem relações de cooperação e 
parceria entre organismos públicos e privados. 
A Rede Social do Concelho da Covilhã surge assim, como forma de participação concertada, 
permitindo que os promotores de vários projetos se inscrevam num projeto global, mais eficaz na 
resolução dos problemas, que promova sinergias e ative meios e agentes capazes de proporcionar os 
mecanismos de apoio aos cidadãos mais necessitados de tratamento qualificado: idosos, famílias 
sociais e economicamente debilitadas, desempregados e jovens, numa política de combate 
permanente à injustiça, à desigualdade, ao desemprego e à exclusão social. 
1º Objeto  
O presente regulamento rege o funcionamento do Conselho Local de Ação Social da Covilhã, adiante 
designado por CLAS-CV, constituído ao abrigo da Resolução do Conselho de Ministros 197/97 de 18 
de Novembro. 
2º Definição  
O CLAS-CV é o órgão dinamizador da Rede Social que se apresenta como plataforma de participação, 
representação, articulação e congregação de esforços das várias entidades públicas ou privadas sem 
fins lucrativos que a todo o momento a ele queiram aderir. 
3º Objetivos  
São objetivos do CLAS-CV contribuir para uma maior eficácia na erradicação da pobreza e da exclusão 
social e na promoção do desenvolvimento social, através: 

a) Do desenvolvimento de uma parceria efetiva e dinâmica que articule a intervenção social dos 
diferentes agentes locais; 

b) Da promoção de um planeamento integrado e sistemático do desenvolvimento social, 
potenciando sinergias, competências e recursos a nível local; 

c) Da garantia de uma maior eficácia, ao nível do Concelho e das Freguesias, do conjunto de 
respostas sociais; 

d) Da formação e qualificação, no âmbito da Rede Social, de agentes envolvidos nos processos 
de desenvolvimento local. 

 
4º Competência Territorial 
O CLAS-CV tem por âmbito territorial o Concelho da Covilhã. 
5º Composição 
1. O CLAS-CV é composto pela Câmara Municipal, que em princípio preside, por representantes das 
entidades particulares sem fins lucrativos aderentes e por organismos da administração pública central 
e local, implantados na mesma área.  
2. Cada entidade será representada no CLAS-CV por um representante com poderes de decisão e, em 
caso de impossibilidade, os respetivos membros serão substituídos pelo responsável hierárquico 
imediatamente a seguir; 
3. Poderão ainda participar nas reuniões do CLAS-CV outras entidades, estruturas de parceria, 
representantes das Comissões Sociais de Freguesias e/ou Comissões Sociais Inter-Freguesias, 
adiante designadas por CSF e/ou CSIF, em instalação que pela sua experiência e atividade 
desenvolvida possam contribuir para a prossecução dos objetivos do CLAS-CV, sem direito a voto. 
6º Estrutura 

  1. O CLAS-CV funciona em: 
a) Plenário: no qual participam todos os representantes das entidades referidas no artigo 5º. 
b) Núcleo Executivo: composto por técnicos em representação da Câmara Municipal da Covilhã, 

e do Centro Distrital de Segurança Social, obrigatoriamente, um representante das Juntas de 
Freguesias do Concelho, por estas designado, um representante das Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, um representante de uma Instituição na Área da Educação, um 
representante da Área da Saúde e um representante das Entidades sem Fins Lucrativos.  

2. Os representantes das entidades estão mandatados pelas mesmas, podendo estas alterar a sua 
representação, devendo por escrito informar o Presidente do CLAS-CV. 

7º Funções e Competências do Plenário 
1. Compete ao plenário do CLAS-CV: 
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a) Aprovar o Regulamento Interno; 
b) Apreciar e aprovar o Pré-Diagnóstico, o Diagnóstico Social e o Plano de Desenvolvimento 

Social do Concelho; 
c) Aprovar os Planos de Ação Anuais, incluindo o Plano de Formação e os respetivos relatórios 

de Execução – discriminando responsabilidades; 
d)  Acompanhar, apoiar e avaliar o Plano de Ação, e a ação desenvolvida que esteja a ser 

efetuada por eventuais grupos criados para o efeito, seja o Núcleo Executivo, outros grupos de 
trabalho ou assessorias técnicas; 

e) Procurar articular com outras organizações, conselhos ou comissões, que a nível concelhio 
prossigam objetivos congéneres; 

f) Avaliar, periodicamente, o grau de cobertura e de eficácia dos serviços e equipamentos na 
área, com vista à emissão de pareceres nos termos da RCM 197/97, artigo 12º, alínea d; 

g) Em função das suas competências, e mesmo por sugestão de qualquer outro grupo criado, 
sempre que necessário constituir grupos de trabalho específicos para a análise e trabalho sobre 
um dado problema, necessidade ou aspiração, ou para a elaboração de algumas propostas 
como seja o levantamento de recursos, o Diagnóstico Social, o Plano de Ação ou o Plano de 
Formação; 

h) Apreciar e aprovar a proposta de constituição do seu Núcleo Executivo; 
i) Apreciar os problemas e propostas que sejam apresentadas pelas Comissões Sociais de 

Freguesias e/ou Comissões Sociais Inter-Freguesias ou por outras entidades, e procurar as 
soluções necessárias mediante a participação de entidades representadas, ou não, no 
Concelho Local de Ação Social; 

j) Promover a criação de um sistema de informação suportado em instrumentos e indicadores 
comuns, consensualizados entre os diversos organismos locais e nacionais. 
(Aditado as alíneas i e j, por deliberação unânime do CLAS-CV, no Plenário de 16 de Outubro 
de 2006)  

8º Funções e Responsabilidades de cada Representante do Plenário 
1. Cada representante do Plenário deve: 

a) Colaborar com todos os membros nos problemas e áreas que necessitem; 
b) Responsabilizar-se pelas ações que sejam cometidas a si ou à sua organização; 
c) Preparar e disponibilizar recursos para participar e auxiliar no trabalho do Núcleo Executivo de 

efetivação do plano de atividades e no trabalho das Comissões Sociais de Freguesias e/ou 
Inter-Freguesias, de acordo com a disponibilidade de cada entidade; 

d) Preparar e disponibilizar elementos e informações que contribuem para a resolução de casos 
particulares quer para mais gerais e estruturantes; 

e) Comunicar e dinamizar na organização que representa os diversos objetivos e ações do CLAS-
CV; 

f) Apresentar problemas que precisem da respetiva intervenção, juntando propostas tidas por 
adequadas; 

g) Cooperar com outras instituições ou grupos representados; 
h) Sugerir e propor atividades relacionadas com os objetivos; 
i) Solicitar sugestões e colaborações. 

 
9º Periodicidade e Funcionamento do Plenário 
1. O CLAS-CV reunir-se-á ordinariamente em Plenário, uma vez por trimestre, em dias e horas a fixar 

pelo Presidente ou por quem o representar; 
2. O CLAS-CV pode reunir extraordinariamente sempre que houver motivo que o justifique, por iniciativa 

de quem Preside, por solicitação de metade dos seus membros ou pelo Núcleo Executivo; 
3. As convocatórias são sempre feitas com a antecedência de 15 dias, podendo ser feitas por fax e/ou 

e-mail, com a antecedência mínima de 8 dias; 
4. De cada reunião do CLAS-CV é, obrigatoriamente lavrada uma ata simples, da qual constarão as 

deliberações de voto e propostas tomadas; 
5. Nos casos em que o Plenário assim o delibere, a ata será aprovada, em minuta, logo na reunião a 

que disser respeito;  
6. A ata será remetida a cada elemento do CLAS-CV no prazo máximo de 30 dias, devendo a mesma 

ser formalmente apreciada e aprovada na reunião seguinte. 
7. Considera-se falta, a não comparência do representante da Instituição parceira do CLAS no Plenário.  
a) As faltas podem ser justificadas ou injustificadas.  
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b) Todas as faltas devem ser justificadas mediante a apresentação de declarações no prazo de cinco 
dias úteis ao Presidente do CLAS. 

c) Verificando-se três faltas injustificadas, a consequência será a exclusão do CLAS da Covilhã. 
 
10º Presidência do Conselho Local de Ação Social 
A Presidência do CLAS-CV cabe ao Presidente da Câmara Municipal da Covilhã e por delegação de 
competências no Sr. Vereador com o Pelouro da Ação Social da Câmara Municipal da Covilhã. 
11º Competência da Presidência do CLAS-CV 
1. Compete ao Presidente do CLAS-CV: 

a) Representar o CLAS-CV; 
b) Convocar sessões ordinárias e extraordinárias; 
c) Admitir propostas e informações; 
d) Dirigir os trabalhos, nomeadamente os pontos da agenda; 
e) Presidir às sessões, declarar a sua abertura, suspensão ou encerramento; 
f) Conceder a palavra aos membros e assegurar o cumprimento da agenda; 
g) Pôr à discussão e votação as propostas e informações; 
h) Tornar público as deliberações aprovadas pelo plenário; 
i) Assegurar em geral o cumprimento do regulamento e das deliberações. 

(Aditado o artigo 11º, por deliberação unânime no Plenário de16 de Outubro de 2006)  
12º Deliberações do Plenário 
1. As deliberações do CLAS-CV são tomadas por maioria simples dos membros presentes e, em caso 

de empate, o elemento que preside tem voto de qualidade; 
2. A votação será de forma direta e presencial; 
3. Cada entidade, instituição ou grupo representado terá direito a um voto. 
13º Funções e Competências do Núcleo Executivo 
1. Apoiar e dinamizar as Comissões Sociais de Freguesias e/ou Inter-Freguesias sobretudo nas zonas 

afetadas por problemas sociais de maior gravidade; 
2.Apreciar e encaminhar os problemas e propostas que sejam apresentadas pelas Comissões Sociais 

de Freguesias e/ou Inter-Freguesias, ou por outras entidades, e a procura das soluções necessárias 
mediante a participação de entidades representadas, ou não, no CLAS-CV; 

3.Exercer funções técnicas e de secretariado necessárias à atualização permanente do Diagnóstico 
Social e à apresentação da proposta do plano de Desenvolvimento Social; 

4.Emitir pareceres com base no Regulamento de Atribuição de Pareceres e da Grelha de critérios para 
a emissão de Pareceres aprovados pelos CLAS-CV. 

14º Funcionamento, Periodicidade e Mandato do Núcleo Executivo 
1. Cabe à Câmara Municipal da Covilhã a responsabilidade na coordenação e convocação do grupo, 

assegurando meios e espaço para reunião e trabalho de grupo; 
2. O Núcleo Executivo reunir-se-á em função das necessidades, dos problemas e ações, devendo ter 

periodicidade mensal; 
3. O mandato do Núcleo Executivo tem a duração de dois anos. 
15º Disposições Finais 
1. O presente regulamento é sempre passível de, a cada momento, sofrer alterações desde que 

aprovadas pelo Plenário; 
2. Em tudo o que não esteja previsto no presente regulamento aplicar-se-ão as normas legais em vigor; 
3. Este regulamento aprovado revoga o anterior regulamento interno e a anterior composição do CLAS-

CV; 
4. O presente Regulamento Interno entrará em vigor após a sua aprovação pelo Plenário. 
 
Reunião do Núcleo Executivo: Dia 17 de maio 2018_14h30 

1. Análise e emissão de parecer à candidatura Investimentos em Infraestruturas Sociais, 
relativa à Operação “Alteração da ERPI da Santa Casa da Misericórdia da Covilhã, 
publicitada no aviso nº Centro-42-201-07; 

2. Outros assuntos: sugestões para o Plano de Ação da Rede Social; Ano Nacional da 
Colaboração - Govint. 

 
Reunião do CLAS – Conselho Local de Ação Social: Dia 17 de maio de 2018_14h30 

1. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior; 



146 

2. Aprovação do parecer emitido pelo Núcleo Executivo à candidatura Investimentos em 
Infraestruturas Sociais, relativa à Operação “Alteração da ERPI da Santa Casa da 
Misericórdia da Covilhã”, publicitada no aviso nº Centro-42-2018-07; 

3. Outros assuntos: atividades para o Plano de Ação da Rede Social; Ano Nacional da 
Colaboração – Govint. 

Reunião CLAS: Dia 13 de setembro, no auditório da Biblioteca Municipal 
Sessão local de apresentação do projeto ‘Noite Saudável das Cidades do Centro de Portugal’ 
Promovida pela Câmara Municipal de Covilhã em colaboração com a Equipa do Projeto: 
O projeto NSCCP tem como principal objetivo contribuir para o aumento da segurança e qualidade de 
vida nos contextos recreativos noturnos das cidades da Região Centro. 
Neste âmbito pretende intervir na prevenção da violência interpessoal, dependências e sinistralidade 
rodoviária, e na promoção/reforço da segurança e resiliência comunitárias. Tendo em conta a 
importância do trabalho em rede (multidisciplinar/multisectorial), fundamental para a sustentabilidade 
do projeto NSCCP, a sessão de apresentação contará com a presença de profissionais dos vários 
sectores locais, que representam potenciais interfaces no âmbito das áreas-alvo do projeto: 
- Serviços / Organizações da área da Saúde, 
- Escola(s) / Ensino Superior, 
- Forças de Segurança, 
- Instituto Português do Desporto e da Juventude, 
- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, 
- Proprietários e Outros trabalhadores de espaços recreativos noturnos, 
- Associações Académicas, Desportivas / Recreativas, 
- Outros sectores / atividades com impacto nas áreas-alvo do projeto NSCCP. 
 
Reunião do CLAS – Conselho Local de Ação Social: Dia 07 de novembro 2018_14h30 

1. Leitura da ata da reunião anterior (dispensa)  
2. Iniciativa Portugal Inovação Social – Portugal 2020 - (Drª Alexandra Neves) 
3.  Reforço da Iniciativa para potenciais candidaturas por parte das entidades da Economia 

Social do Concelho aos Avisos das linhas de financiamento disponíveis que se encontram 
abertas;  

4. Apresentação do Projeto no âmbito Candidatura Aprovada ao Plano de Promoção de 
Eficiência no Consumo - (Drª Susana Santos)  
Formação em Poupança de Energia Elétrica em Entidades Públicas e IPSS’s, pela 
Associação de Municípios da Cova da Beira; 

5. Apresentação do Programa “Ser Solidário” da UBI – Universidade da Beira Interior, Pró 
Reitora Profª Doutora Anabela Dinis 

 
Reunião das Plataformas Supra Concelhias abrangidas pelo Distrito de Castelo Branco 
Dia 22/03/2018, 10h30, no Auditório do Museu Judaico em Belmonte, convocada pelo Senhor Diretor 
do Centro de Distrital do instituto da Segurança Social 
Dia /09/2018, 10h30, a Herdade da Hurgueira em Vila Velha de Rodão, convocada pelo Senhor Diretor 
do Centro de Distrital do instituto da Segurança Social 
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7. Desenvolvimento Projetos e Iniciativas 
 

7.1. Banco Local de Voluntariado da Covilhã 
 

7.1.1. Normas de Funcionamento do Banco Local de Voluntariado da Covilhã 
O Decreto-Lei nº 389/99, de 30 de Setembro, no artº 21, atribui ao Conselho Nacional para a Promoção 
do Voluntariado (CNPV) competências para a promoção, coordenação e qualificação do voluntariado. 
Nos termos do nº 1 do artº 23 e alínea u) do nº 1 do artº 33 da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, a 
Câmara Municipal da Covilhã reúne condições para ser entidade enquadradora de um Banco Local de 
Voluntariado. 
Assegurando o enquadramento de Bancos Locais de Voluntariado entidades de direito público com 
caraterísticas diferenciadas, próximas das populações, com o objetivo comum do bem-estar social dos 
concidadãos, considera-se necessária a elaboração de normas de funcionamento interno para o 
funcionamento destas estruturas, de modo a agilizar os procedimentos, sem olvidar os princípios do 
enquadramento a serem observados pelas respetivas entidades. 
Nesta perspetiva, pretende-se que o Banco Local de Voluntariado da Covilhã vise estimular a 
população do concelho da Covilhã para a participação cívica em projetos sociais, com os objetivos: 
promover a cidadania ativa, através do incentivo ao voluntariado; promover uma aprendizagem pessoal 
e coletiva, permitindo a autorrealização; promover a igualdade de oportunidades, a tolerância, o 
respeito mútuo, a solidariedade e a justiça; proporcionar que os indivíduos com iniciativas de 
voluntariado e entidades com interesse no voluntariado possam concretizar os respetivos projetos.  
Foram propostas as Normas Regulamentares e aprovadas em Reunião de Câmara de 21 de Abril de 
2017. 
 
 

7.2. Campanha Solidária “É tempo de ajudar” 
Objetivo: A campanha “É Tempo de Ajudar!” destina-se a angariar kits de higiene para idosos em 
situação de carência, uma vez que a higiene é um dos fatores mais importantes para o asseio, conforto 
e qualidade de vida do idoso. O porquê da campanha: Não existe nenhum tipo de apoio a este nível; 
Os produtos têm um preço elevado; Existe um descurar da higiene em prol da aquisição de produtos 
de primeira necessidade; Uma boa higiene previne muitas doenças 
A rede de parceiros: DELTA, Intermarché local e Município da Covilhã. 
Esta iniciativa realizou-se a 18 de novembro, tendo contado com a colaboração de 5 voluntários da 
AJAS – Associação de Jovens para a Ação Solidária, com a recolha de 108 unidades de produtos 
(Creme hidratante/ Óleo de amêndoas doces, Gel de banho, Champô, sabonetes, desodorizante, pasta 
de dentes, escova de dentes, Soro fisiológico. 
 
 

7.3. Dia Mundial do Alzheimer 
O Dia Mundial da Doença de Alzheimer é assinalado a 22 de setembro. Este ano, o Município da 
Covilhã associou-se ao Centro Hospitalar Universitário da Cova da Beira no sentido de assinalar a data 
através de uma sessão de informação, onde constou o seguinte programa: 
Dia Mundial da Doença de Alzheimer | 21 de setembro de 2018 
Horário: 15h00 > 18h00 Local: Auditório CHCB  
Público-alvo: Profissionais e Estudantes da área de Saúde, doentes de alzheimer, cuidadores informais 
e comunidade em geral. 
Programa 
15H00 | Sessão de Abertura  
Dr. Vítor Pereira - Presidente CMC 
Dr. João Casteleiro - Presidente CHUCB 
 
15H15 | Sessão de Esclarecimento:  
“Alzheimer - visão do neurologista: definição, diagnóstico e tratamento” 
Dra. Marta Arenga | Neurologista CHUCB 
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Testemunho da “Intervenção da Asociación de Alzheimer de Puerto Rico no apoio a doentes de 
Alzheimer e suas Famílias” 
Prof. Doutor José Alberto Silva | Vice-presidente - Asociación de Alzheimer de Puerto Rico, Fundador 
y Co facilitador do Grupo de Apoio a Cuidadores de pacientes de Alzheimer  
 
Moderação: Dra. Teresa Bordalo | Neuropsicóloga CHUCB 
- Momento de Discussão 
 
16H15 | Testemunhos de cuidadores informais de portadores da Doença de Alzheimer 
Moderação: Dra. Marta Arenga | Neurologista CHUCB 
 
16H30 | Pequena pausa  
 
16H40 | Apresentação de Projetos que pretendem promover a saúde mental, através de programas de 
intervenção cognitiva e exercício físico: 
Mentha (Departamento de Psicologia e Educação da UBI) em colaboração com a CMC 
MemoMOVE (Curso de Ciências do Desporto de UBI) em colaboração com a CHUCB 
 
17H00 | Apontamento Musical pelo Conservatório Regional de Música da Covilhã. 
17H30 | Apresentação do livro: “História sobre memórias do neto ao avô”, de Ivo Rocha Silva 
Moderação: Profª Doutora Regina Gouveia, Vereadora CMC 
 
Ainda neste âmbito, o Município da Covilhã, conjuntamente com os 30 anos da associação Alzheimer 
Portugal, assinalou a efeméride através de uma Caminhada Solidária, intitulada “Passeio da Memória 
2018”, que se realizou um pouco por todo o país, incluindo a Covilhã, que decorreu no dia 22 de 
setembro, tendo como ponto de encontro para o início da caminhada o Complexo Desportivo. Esta é 
a única organização em Portugal, de âmbito nacional, especificamente constituída com o objetivo de 
promover a qualidade de vida das pessoas com Demência e dos seus familiares e cuidadores, 
pugnando pela sua integração na sociedade e pelo reconhecimento dos seus direitos.  
 
 

7.4. Dia Mundial da Diabetes 
O Lions Clube da Covilhã associa-se ao movimento lionístico internacional para a consciencialização 
para esta doença grave, e neste sentido, solicitaram o apoio do município no sentido de assinalar a 
data através das seguintes iniciativas: 
No dia 14 de novembro, promover a iluminação externa do edifício da CMC na Praça do Município, 
com uma luz de cor azul, que simboliza internacionalmente, a côr da luta contra esta doença; 
Nos dias 13, 14 e 15 de novembro possam ser passadas as seguintes mensagens no ecrã que se situa 
na Praça do Município: 
- 14 de novembro: Dia Mundial da Diabetes. Pratique um estilo de vida saudável! Lions Clube da 
Covilhã; 629 milhões de pessoas terão diabetes até 2045. Pratique um estilo de vida saudável! Lions 
Clube da Covilhã; A cada 7 segundos morre uma pessoa vítima da diabetes. Pratique um estilo de vida 
saudável! Lions Clube da Covilhã 
Numa parceria com o ACES Cova da Beira; a Associação de Diabéticos da Serra da Estrela e o 
MedUBI, assinalou-se esta efeméride com um conjunto de atividades:  
 
A família Unida pela Diabetes: A Importância de uma Alimentação Saudavel e Exercício Físico, a 
realizar: 
 
Data: Mês de novembro 
Edifício CMC iluminado cor azul  
 
Data: Dia 14 de novembro Caminhada pela Diabetes 
Destinatários: Comunidade diabética em parceria com a Associação de Diabéticos da Serra da Estrela 
Hora: 9h00 Local: Complexo Desportivo  
Símbolo Humano da Diabetes 
Destinatários: Sensibilizar a comunidade escolar e alunos  
Hora: 14h00 Local: Escola Básica 2º ciclo Pêro da Covilhã 
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Data: Dia 17 de novembro A Importância de uma Alimentação Saudável e Exercício Físico 
Destinatários: Sensibilizar a comunidade em geral  
Hora: 09h00 às 12h00 Local: Mercado Municipal 
RASTREIOS: Avaliação IMC (Índice de Massa Corporal); Níveis de glicemia capilar, pelo corpo de 
enfermagem do ACES Cova da Beira e com a colaboração das alunas de Medicina, do núcleo Med’UBI 
9H30 – Workshop Alimentação Saudável para toda a família, Nutricionista Dra. Regina Afonso – 
ACES Cova da Beira 
11H00 – Mexa-se pela sua saúde: Exercícios físicos 
 
 

7.5. Dia Municipal do Envelhecimento Ativo 
Objetivo: Contribuir para a qualidade de vida e a para diminuição do isolamento e da solidão da 
população sénior, através de: bem-estar físico, a comodidade em termos materiais, a saúde, a higiene 
e a segurança; incremento das relações interpessoais, quer seja com os familiares, os vizinhos, os 
amigos e a participação na comunidade, mantendo um contacto regular com o exterior e fomentando o 
trabalho intergeracional; crescimento pessoal, dando oportunidade ao desenvolvimento intelectual e à 
auto-expressão, possibilitando a realização interior; atividades de animação e recreativas, que se 
subdividem em socialização e entretenimento passivo e ativo. 
 
7.5.1.Na edição do Dia do Envelhecimento Ativo 2018, agendada para o dia 21 de Junho, no Jardim 
Público foram programadas as seguintes atividades, direcionadas ao público sénior: 

09h30 – Caminhada pela Arte Urbana da Cidade 
10h30 – 12h30 – Visitas à Modatex e Museu de Arte Sacra; jogos tradicionais; rastreios de 
saúde. 
14h00 – Visitas à Modatex e Museu de Arte Sacra; jogos tradicionais; rastreios de saúde. 
15h00 – Hora do Conto 
15h30 – “Vozes do CAI” 
16h00- 17h00 – Baile 

OBS: Devido às condições adversas foram transferidas as atividades possíveis para o Centro de 
Ativ’Idades. 
 
 

7.6. Estratégia Municipal para a Igualdade de Género (PMIG) 
A valorização da temática da Igualdade do Género nas políticas públicas de âmbito local como princípio 
fundamental de boa governação, e a cooperação entre a administração Central e as Autarquias locais 
nos domínios da integração da Igualdade de Género, da eliminação dos estereótipos e da promoção 
da cidadania são um fator de coesão social. De acordo com o Roteiro para a Igualdade entre homens 
e mulheres, e face ao Parecer do Comité para as Regiões da U.E., cabe às autarquias um papel 
fundamental na promoção da igualdade de género, dado que são elas que estão mais próximas dos 
cidadãos e das cidadãs e dos problemas que as/os afetam e, consequentemente devem constituir um 
exemplo positivo de não discriminação, tendo em conta o seu papel e dimensão (enquanto entidade 
empregadora e prestadora de serviços). A implementação de Planos Municipais para a Igualdade, está 
em consonância com a Lei nº 75/2013, 12 de Setembro (Regime jurídico das Autarquias Locais). De 
acordo com o Artigo 33º, alínea q), compete à “Câmara Municipal assegurar a integração da Perspetiva 
do Género em todos os domínios de ação do Município, através da adoção de Planos Municipais para 
a Igualdade”, bem como das orientações constantes dos Planos Nacionais. A 20/11/2015 foi deliberado 
aprovar em reunião de Câmara o Protocolo de Cooperação entre a Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género, Plano Municipal para a Igualdade e indicação de Conselheiro/a Local para a 
Igualdade. 
 
7.6.1. Igualdade de Género e Não Discriminação 

 » Os cidadãos são considerados iguais perante a lei, tendo todos a mesma posição em matéria 
de direitos e deveres.  

 » A promoção da igualdade de género e o empoderamento das mulheres e raparigas 
assumem-se como objetivos não só de direitos humanos, mas também como uma questão de 
paz, justiça social e como um valor fundamental do desenvolvimento.  
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 » A igualdade de género significa acesso a iguais oportunidades entre mulheres e homens para 
fazer escolhas, para aceder aos recursos, aos direitos e ao poder, e para participar de forma 
plena na vida económica, política, social e cultural das comunidades, países e regiões.  

 » Os países com mais igualdade entre os géneros ao nível mundial são a Holanda e a Suécia. 
Os mais desiguais, o Iêmen e o Afeganistão. 

As autarquias possuem a maior quota de responsabilidade nas questões sociais, culturais, 
educacionais e económicas da vida local, bem como incentivar à participação e representação das 
mulheres na vida política, social, económica e cultural; de defender os seus direitos civis e sociais e de 
promover a mudança nos papeis tradicionais atribuídos às mulheres e a eliminação dos estereótipos 
de género. As autarquias podem e devem ser um verdadeiro motor da mudança que permita eliminar 
a persistência e reprodução das desigualdades e tornar a sociedade, mais justa, mais inclusiva e mais 
democrática. A posição privilegiada que as autarquias ocupam, permite-lhes atuar em duas vertentes 
fundamentais do processo de transformação da sociedade – vertente interna e vertente externa.  
Neste sentido, o instrumento de autodiagnóstico proposto permite fazer uma mais rápida e eficaz 
identificação de necessidades, para elaboração e implementação do plano de ação correspondente. 
Através deste instrumento, a Entidade consegue diagnosticar as suas práticas a nível da igualdade de 
género, passando a conhecer os pontos fortes e os pontos fracos a este respeito, o que facilita uma 
definição objetiva e mensurável das prioridades.  
Apesar da evolução verificada na situação das mulheres e da consagração dos princípios da igualdade 
de género na legislação nacional, continuam a persistir, de facto, assimetrias nas práticas sociais, 
laborais, cívicas e culturais de homens e de mulheres, decorrentes de causas históricas, culturais e 
também biológicas, assimetrias essas que são desfavoráveis a homens e a mulheres. Da consciência 
de que a participação dos “agentes” locais deve ser estimulada de forma a contribuírem para a 
promoção de uma sociedade mais igualitária. 
 
7.6.2.Para a Elaboração do Plano Municipal de Igualdade [Grupo de Trabalho Interno para a Igualdade 
e Responsabilidade Social do Município] 
 
7.6.2.1. Objetivos 

 Sensibilização para as questões da IG e da implementação de um Plano de Igualdade pelo 
Município 

 Divulgação de normas, direitos e deveres relativos à IG junto de colaboradores/as 

 Estabelecimento de compromissos no domínio da IG 

 Promoção do Envolvimento e Integração de Novos/as Colaboradores/as 

 Promoção do diálogo social 

 Avaliação da satisfação relativamente às práticas da entidade de conciliação e de igualdade 

 Promoção do respeito pela Dignidade das Mulheres e Homens no Local de Trabalho 

 Estabelecimento de mecanismos que permitam identificar e reparar danos decorrentes da 
violação do respeito da dignidade de homens e mulheres 

 Contribuir para a eliminação de estereótipos do Género 

 Promoção de Linguagem Inclusiva 

 Promoção da Igualdade do Género 

 Promoção da igualdade na generalidade de áreas da sociedade 

 Promoção do Empreendedorismo Feminino 

 Comemoração do dia da Mulher 

 Mobilização da comunidade com vista à promoção da igualdade de oportunidades 
 
7.6.3. Previsão de Medidas e Ações a Desenvolver 

 Atribuição de um prémio de Reconhecimento a individuais ou a entidades do Concelho por 
promoção da Igualdade do Género. 

 Divulgação de negócios de Empreendedoras 

 Desenvolver materiais de divulgação e de sensibilização para a temática. 

 Análise de estatísticas, desagregadas por género (diagnóstico municipal) 

 Criação de normas escritas para a comunicação, no sentido de eliminar todos os estereótipos 
de género e implementar uma linguagem neutra. 

 Criação de regras internas para a apresentação da informação nos relatórios, desagregada por 
sexo. 
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 Criação de Mecanismos de Auscultação Interna Criação e implementação de metodologia de 
avaliação de satisfação dos/as colaboradores/as. 

 Apresentação de Diagnóstico e Plano de Igualdade a colaboradores/as 

 Ações de sensibilização em Igualdade do Género 

 Elaboração do Manual do/a Colaborador/a 
 
7.6.4. Cronograma Estágio Curricular: Sabrina Aparício, mestranda Sociologia, orientada pela Profª 
Doutora Catarina Sales – Universidade da Beira Interior 
De 3 de janeiro de 2018 a 7 de junho de 2018 - Espaço temporal Estágio Curricular Câmara Municipal 
da Covilhã 

 Revisão Bibliográfica para Enquadramento Teórico; 

 Análise Documental de Balanços Sociais alusivos aos anos de 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017; 

 Análise Documental de outra documentação referente à Câmara Municipal da Covilhã; 

 Participação em reuniões do Plano Intermunicipal; 

 Definição do Modelo de Análise; 

 Definição da amostra para Inquéritos por Questionário; 

 Elaboração do Inquérito por Questionário. 
De 8 de junho de 2018 a 30 de setembro de 2018 

 Elaboração, revisão, aplicação e recolha de Inquéritos por Questionário 
Do total de 302 funcionários/as, foram inquiridos/as 108 homens e 63 mulheres, resultando um 
total de 171 inquéritos aplicados. De forma a garantir uma representação proporcional foi feito 
um cálculo amostral para uma amostragem aleatória estratificada; 
Todos/as os/as inquiridos/as tiveram um espaço temporal de, sensivelmente, três semanas 
para responder aos inquéritos (de 12 de julho de 2018 a 31 de julho de 2018). 

De 1 de outubro de 2018 a 30 de novembro de 2018 

 Elaboração, revisão, aplicação de Entrevistas Semiestruturadas e Focus Group 

 Fase em desenvolvimento; 

 Prevê-se a aplicação das Entrevistas (Ao Sr. Presidente da Câmara Municipal da Covilhã, a 
Vereadores e a Chefias) e de Focus Group (A Assistentes Operacionais e a Assistentes 
Técnicos) na última semana de novembro do presente ano. 

 
7.6.5. Dia Municipal para a Igualdade – 24 de outubro 
O princípio da igualdade reconhecido no artigo 13.º da Constituição da República é também 
reconhecido a nível europeu e mundial, em várias convenções, declarações, leis, doutrina e 
jurisprudência nacionais, como um princípio incontestável, fundamental para o regular funcionamento 
das instituições democráticas. A cidadania, a igualdade de género e a não discriminação, nas suas 
dimensões sociais, económicas, políticas, cívicas e culturais, são princípios de justiça social e alicerces 
da democracia e da defesa dos direitos humanos. 
As Autarquias por se encontrarem mais próximas da comunidade, desempenham um papel 
fundamental no combate das desigualdades e discriminações, tendo em conta o seu papel e a sua 
responsabilidade na área social, cultural, na educação e na economia da vida local. Desde 2010 que 
autarquias e organizações de todo o país assinalam o Dia da Igualdade a 24 de outubro. As 
desigualdades e discriminações baseadas no sexo são, ainda hoje, frequentes e persistentes, tanto no 
domínio público como no domínio privado, afetando não só as mulheres, como também os homens, de 
diversas formas. 
Neste âmbito, importa dizer que Igualdade de Género significa que homens e mulheres devem ter os 
mesmos direitos e deveres, igualdade de direitos e liberdades para a igualdade de oportunidades de 
participação, reconhecimento e valorização de mulheres e de homens, em todos os domínios da 
sociedade, político, económico, laboral, pessoal e familiar. 
Apesar de se ter registado um grande progresso, ao longo dos últimos anos, os dados revelam ainda 
uma grave discriminação nas diferenças salariais entre homens e mulheres. A nível da participação 
das mulheres na vida política continua a verificar-se uma sub-representação feminina, apesar de a Lei 
da Paridade estabelecer que as listas para a Assembleia da República, para o Parlamento Europeu e 
para as Autarquias Locais são compostas de modo a assegurar a representação mínima de 33% (um 
terço), Nas últimas eleições Autárquicas, dos 308 presidentes de Câmara eleitos, apenas 32 são 
mulheres. 
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No nosso Concelho, para as Assembleias de Freguesia apenas foram eleitas 2 mulheres para o cargo 
de Presidente. 
A promoção da Igualdade de Género é uma responsabilidade não só da Administração Pública Central, 
como também das Autarquias que pela sua proximidade das populações assumem um papel essencial 
na eliminação e/ou minimização destas desigualdades para o desenvolvimento de um território 
equitativo, inclusivo e coeso, essencial ao crescimento económico, prosperidade e competitividade. 
Nesta matéria, tem sido desenvolvido um trabalho em rede entre os Municípios de Belmonte, Covilhã 
e Fundão no âmbito do Plano Intermunicipal para a Igualdade, de forma a potenciar a capacidade de 
resposta a problemas transversais e estruturais das nossas comunidades e na prevenção de 
comportamentos discriminatórios para a construção de uma sociedade mais inclusiva. 
Também o Município da Covilhã está a trabalhar na execução do seu Plano Municipal para a Igualdade 
para que individualmente todas as pessoas tenham a oportunidade de desenvolver as suas 
capacidades pessoais e tomar livremente opções de realização pessoal, familiar e profissional sem 
condicionalismos baseados em estereótipos de género e que coletivamente homens e mulheres 
detenham a mesma visibilidade, o mesmo poder e níveis de participação e decisão em todas as 
dimensões da vida local/municipal 
Numa organização conjunta entre a Câmara Municipal e a CooLabora, na manhã do dia 24 de Outubro 
efetuou-se um périplo pelas escolas Secundárias Campos Melo, Frei Heitor Pinto e Quinta das 
Palmeiras onde se realizaram curtas sessões sobre a igualdade de género na agenda local. Com as 
intervenções da Sra. Vereadora e da Dra. Cristina Maximino (que representa a autarquia no Plano 
Intermunicipal) e da CooLabora (Rosa Carreira e Tatiana Neves, através da dinâmica de um quiz com 
questões sobre Igualdade, assinalou-se a data com a participação de cerca de uma centena de jovens 
em cada escola. 
 
 

7.7. Feira “Olá Emprego” 
Edição do - Evento “Olá Emprego!” - Feira do Emprego, Formação Profissional e 
Empreendedorismo Social da Covilhã  
O Município da Covilhã, a Universidade da Beira Interior, o IEFP – Instituto de Emprego e Formação 
Profissional da Covilhã e a AAUBI – Associação Académica da Beira Interior, vão promover a iniciativa 
Olá Emprego! – Start in UBI | Feira do Emprego, Formação e Internacionalização, a ter lugar nos 
dias 13 e 14 de novembro de 2018, nas instalações do Pavilhão da ANIL – Covilhã. 
Pretende-se com esta edição apresentar importantes contributos para o acesso ao mercado de 
trabalho, através de estratégias e ferramentas que permitam: proporcionar a apresentação de 
empresas e instituições; divulgar políticas empresariais e de formação; promover estratégias de apoio 
ao emprego; dinamizar oportunidades de trabalho e de formação profissional; entre outras.  
Programa OLÁ EMPREGO! Start in UBI 
Dia 13 de novembro de 2018 | 3ª feira 
10h00 | ABERTURA  
10h30 – 11h30 | WORKSHOP: ‘PROMOVO-ME… LOGO EXISTO?’, José Moita - consultor e 
empreendedor 
Consultadoria de imagem; técnicas eficazes de comunicação; valorização pessoal 
11H40 - Demonstração Formativa [IEFP] 
12h00 | SESSÃO DE ABERTURA 
Vitor Pereira, Presidente da Câmara Municipal da Covilhã 
António Fidalgo, Reitor da UBI – Universidade da Beira Interior 
Isabel Barrau, Diretora do Centro de Emprego da Covilhã, I.E.F.P, I.P 
Afonso Gomes, Presidente da AAUBI – Associação Académica da Universidade da Beira Interior 
Momento Cultural Alunos da EPABI - Escola Profissional de Artes da Covilhã e C’a Tuna aos Saltos 
Tuna Médica Feminina da Universidade da Beira Interior 
13h00 – 14h00 – Pausa para almoço 
14h30 – 15h30 | PAINEL ‘PITCHING BOAS PRÁTICAS – A RELAÇÃO ENTRE A ESCOLA E AS 
EMPRESAS’ 
Apresentação de boas práticas das Escolas Secundárias do Concelho 
15H30 - Demonstração Formativa [IEFP] 
15h45 – 16h30 | PAINEL COACHING ‘LOOKING FOR JOB’, Miguel Frade -consultor e empreendedor 
16h30 – 17h30 | PAINEL APRESENTAÇÃO DE EMPRESAS  
Empresas participantes 
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18h00 | Encerramento 1º dia 
Dia 14 de novembro de 2016 | 4ª feira 
PAINEL INTERNACIONALIZAÇÃO 
10h30 – 11h30 | Sessão EURES – A mobilidade profissional no espaço europeu 
Apresentação do programa, pelo IEFP – Instituto do Emprego e Formação profissional 
11h30 - Demonstração Formativa [IEFP] 
11h45 – 12h15 | Sessão de APRESENTAÇÔES 
Programa ERASMUS 
AIESEC Portugal 
13h00 – 14h00 – Pausa para almoço 
PAINEL EMPREGABILIDADE 
14h30 – 15h00 | Sessão de OFERTA EMPREGO 
15h15 – 15h45 | Sessão de OFERTA EMPREGO EXÉRCITO PORTUGUÊS 
15H45 - Demonstração Formativa [IEFP] 
PAINEL EMPREENDORISMO  
16h00 – 17h00 | Fórum com a participação: 
João Casteleiro, CEO da READINESS 
Jorge Marques, CEO da PEGASI 
Ana Gonçalo, Designer 
17h00 | Momento Cultural Alunos da EPABI - Escola Profissional de Artes da Covilhã e 
ENCERRAMENTO 
 
 

7.8. Formação Públicos Estratégicos 
No âmbito da candidatura efetuada pela Câmara Municipal da Covilhã ao POISE – Programa 
Operacional Inclusão Social e Emprego, a presente tipologia de operações tem como objetivo qualificar 
profissionais de diversas áreas de competências em domínios associados à promoção da igualdade de 
género, à prevenção e combate às descriminações em razão do sexo, da orientação sexual e da 
identidade de género, à prevenção e combate à violência doméstica, ao apoio e acompanhamento 
especializado a vítimas e agressores, entre outros. Com esta operação são assim organizadas 2 ações 
de formação para públicos estratégicos, que visam reforçar as competências dos parceiros que compõe 
o CLAS – Conselho Local de Ação Social e dos parceiros que compõe a parceria para a Estratégia de 
Combate à Violência Doméstica e de Género, para uma perceção adequada ao fenómeno da violência 
doméstica, de forma a alicerçar as estratégias de combate. 
Ação 1.: Formação de profissionais na área da Violência Doméstica (Ref. 7 – VD 30) 
Capacitar profissionais que atuem, direta ou indiretamente, na área da violência doméstica com 
conhecimentos científicos e jurídicos adequados à intervenção.  
Decorreu na Sala Multiusos da Biblioteca Municipal de 23 de outubro a 27 de novembro. 5 pessoas 
que concluíram a ação 
Ação 2.: Avaliação e Gestão de Risco de Violência Doméstica | Ref. 17 – AGRVD_30 
Capacitar profissionais que atuem, direta ou indiretamente, na área da violência doméstica com 
conhecimentos científicos e jurídicos adequados à intervenção, especialmente no respeitante à 
avaliação e gestão do risco. 
Decorreu na Sala Multiusos da Biblioteca Municipal 17 de setembro a 17 de outubro. 7 pessoas que 
concluíram a ação. 
 
 

7.9. GAAP – Gabinete de Apoio Psicológico e Psicoterapia da Covilhã 
A Câmara Municipal da Covilhã, em parceria com a UBI – Universidade da Beira Interior/Departamento 
de Psicologia reabre o serviço de apoio psicológico (Gabinete de Apoio Psicológico e Psicoterapia – 
GAPP), que tem como objetivo principal dar resposta às necessidades de apoio psicológico aos 
membros da comunidade de todo o concelho da Covilhã. É uma iniciativa nobre, pertinente e 
fundamental, pois pretende ajudar as pessoas que sintam necessidade de ser aconselhadas e 
orientadas no decurso de acontecimentos mais difíceis de vida e, assim, contribuir também para uma 
melhor saúde mental dos indivíduos. Podem procurar ajuda no GAPP, crianças, adolescentes, adultos, 
pais, famílias, idosos que se sintam desafiadas ao nível do seu bem-estar psicológico (por exemplo, 
com problemas de stress, ansiedade, violência, depressão, relações interpessoais, solidão, alcoolismo, 
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toxicodependência, suicídio, sexualidades, etc.) e também instituições que possam beneficiar do 
desenvolvimento de programas de prevenção e/ou intervenção no domínio da Saúde, bem como 
desenvolvimento de programas de promoção e manutenção da qualidade de vida dos munícipes da 
Covilhã. Os serviços que o GAPP fornece são gratuitos e assentam numa visão sustentada de reforço 
dos laços comunitários dos indivíduos, capacitando-os para a mudança. 
O Gabinete de Apoio Psicológico iniciou as consultas a 6 de junho de 2016 no Centro de Ativ’Idades. 
Neste momento encontram-se em atividade 2 psicólogos, com disponibilização de consultas às 
segundas-feiras entre as 9h30 e as 12h30 e as 14h00 e as 17h30, terças e quartas no período da 
manhã. 
 
 

7.10. GLAS – Gabinete Local de Ação Social 
O Município da Covilhã dispõe de uma rede de Gabinetes Locais de Ação Social – GLAS, gabinetes 
de atendimento e acompanhamento social nos bairros sociais, que têm como prioridade a procura de 
soluções para os problemas que afetam os moradores (desemprego, vulnerabilidades socio 
económicas e outros). O facto de estes espaços estarem inseridos no território bairro é uma mais-valia 
e é expectável que a adesão dos residentes, a um processo de intervenção, seja facilitada.  
Esta iniciativa surgiu ainda no âmbito da integração do Município da Covilhã, em 2016, nos consórcios 
estabelecidos com os Projetos financiados pelo Programa Escolhas no território, sendo nas Freguesias 
da Boidobra e Teixoso: “Talentos E6G” promovido e gerido pela Beira Serra e na Freguesia do 
Tortosendo: “Ser Mais E6G” promovido pelo Agrupamento de Escolas Frei Heitor Pinto e gerido pela 
Coolabora. Os gabinetes de ação social mantiveram a articulação na intervenção que os referidos 
projetos, nos Bairros Sociais. 
 
 

7.11. Habitação de Emergência Social 
O Município da Covilhã, através da execução de programas e projetos de ação social de âmbito 
municipal, tem procurado promover medidas de combate à pobreza e exclusão social de forma a 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos seus munícipes, em especial dos grupos sociais 
economicamente mais vulneráveis. Neste contexto, disponibiliza uma habitação de emergência social, 
que visa criar medidas complementares às já existentes na área da ação social, tendo como objetivo a 
definição de regras e de critérios para a prestação de alojamento pontual e temporário, com carácter 
urgente e inadiável, a munícipes que designadamente vejam a sua habitação destruída ou gravemente 
afetada pela ocorrência anómala e imprevisível, de um acidente grave ou catástrofe, assim como a 
vítimas de violência doméstica, acompanhadas ou não de filhos menores, criando-se, assim, mais um 
instrumento de realização das atribuições do Município no domínio da Ação Social e do exercício das 
competências desta Câmara Municipal. 
São acolhidas nesta Habitação situações de sem abrigo temporário, vítimas de violência 
doméstica com acompanhamento psico-social e articulação entre diversas entidades. No 
presente ano foi acolhida uma vítima de violência doméstica, com dois filhos a cargo. 
 
 

7.12. Serviço de Teleassistência 
Com o objetivo de proporcionar às pessoas em situação de dependência a manutenção da sua 
autonomia e oferecer uma resposta imediata em situações de emergência e/ou urgência, a Câmara 
Municipal da Covilhã assinou com a Portugal Telecom um protocolo de teleassistência. 
A teleassistência é um serviço telefónico de apoio, disponível 24 horas por dia e 365 dias por ano, 
inovador, pensado para melhorar a qualidade de vida, de saúde, de segurança e auto estima das 
pessoas em situações de dependência, para que possam permanecer no seu domicílio, desfrutando 
da sua comunidade social e local. Ao utente é dado um terminal fixo (com sistema de alta voz) e de 
uma pulseira ou colar com um botão de emergência que, ao ser pressionado, de qualquer parte da sua 
residência, estabelece contacto com uma central telefónica.    
Destinatários: Pessoas em situação dependência por idade, incapacidade, isolamento social e 
economicamente desfavorecidas. Encontram-se ativas 16 soluções de teleassistência no final do 
corrente ano. 
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8. Parcerias Diversas 
 

8.1. Balcão da Inclusão 
No seguimento do contacto estabelecido pelo Instituto Nacional para a Reabilitação I.P. (INR I.P.), para 
estabelecer protocolo de implementação do Balcão de Inclusão, determinante para a participação de 
todos para a implementação de um rede de atendimento de proximidade para os cidadãos com 
deficiência e suas famílias, foi assinado Protocolo de Cooperação no dia 22 de Novembro, aquando 
da realização do 1º Encontro da Rede de Balcões de Inclusão, ratificado em Reunião de câmara a 23 
de novembro. O mesmo estabelece as seguintes cláusulas: 
Entre: O Município da Covilhã e o Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P., (INR, IP) (…) o presente 
protocolo de cooperação no sentido de criar um Balcão da Inclusão, que se regerá pelas seguintes 
normas: 
Cláusula 1.ª Objetivo 
O Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P., (INR, IP) colaborará com o Município da Covilhã na 
criação de um Balcão da Inclusão, o qual terá as seguintes atribuições: 
Fazer o atendimento qualificado dos munícipes com deficiência/incapacidade e respetivas famílias, 
bem como dos técnicos de reabilitação e instituições que desenvolvem qualquer tipo de atividade neste 
domínio (reabilitação e participação), assegurando-lhes uma informação integrada sobre os direitos e 
benefícios e recursos existentes para a resolução dos problemas colocados; 
Proceder ao seu correto encaminhamento e desenvolver uma função de mediação junto dos serviços 
públicos e entidades privadas responsáveis pela resolução dos seus problemas que seja facilitadora 
da sua intervenção junto destes utentes; 
Desenvolver e valorizar as parcerias locais que permitam articular soluções de atendimento mais 
eficazes; 
Divulgar junto dos serviços, instituições e outras estruturas locais a apropriação e divulgação de boas 
práticas no atendimento do munícipe com deficiência/incapacidade; 
Recolher informação que permita produzir diagnósticos de caracterização local das pessoas com 
deficiência/incapacidade, identificar os principais problemas existentes e promover soluções 
adequadas. 
Cláusula 2.ª Compromissos do Município 
O Município da Covilhã compromete-se a: 
Afetar um espaço no local de atendimento ao público do Município, com condições de acessibilidade 
para estes utentes, da via publica ao local de atendimento incluindo a instalação sanitária devidamente 
identificado com o logótipo do Balcão da Inclusão; 
Dotar o mesmo com meios informáticos adequados para acesso à Internet e utilização de Bases de 
Dados informativas; 
Afetar um técnico do Município a tempo integral ou parcial;  
Assegurar a divulgação local do Serviço através dos meios mais convenientes para atingir o público-
alvo; 
Assegurar a comunicação e a informação disponibilizada aos utentes, em formato acessível, sempre 
que necessário; 
Assegurar o preenchimento do formulário online para registo de dados de atendimento. 
Cláusula 3.ª Compromissos do INR, IP 
O INR, IP, compromete-se a: 
Disponibilizar o logótipo identificador do Balcão da Inclusão e o material inicial de divulgação; 
Disponibilizar o Kit informativo sobre os Balcões da Inclusão; 
Providenciar o acesso ao formulário online para registo de dados de atendimento; 
Disponibilizar os recursos existentes, uma compilação Legislativa e outros guias temáticos 
devidamente atualizados; 
Assegurar a ligação com serviços similares que entretanto venham a ser criados em outras autarquias; 
Realizar a formação complementar dos técnicos que venham a ser afetos ao Balcão da Inclusão; 
Assegurar o acompanhamento técnico, aos técnicos afetos ao Balcão da Inclusão e uma avaliação do 
serviço; 
Disponibilizar uma linha telefónica para contatos exclusivos com os Balcões da Inclusão. 
(…) 
Cláusula 8.ª Vigência 
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Este protocolo produz efeitos a partir da data em que é assinado, sendo válido pelo período de um ano, 
considerando-se tacitamente renovado por iguais períodos sucessivos, caso não seja denunciado, por 
escrito, por qualquer das partes signatárias com a antecedência mínima de 30 dias relativamente ao 
termo do prazo ou das respetivas renovações. 
 
No dia 22 de novembro, o Município da Covilhã participou assim no 1º Encontro da Rede de Balcões 
de Inclusão, com o seguinte programa: 
Rede de Balcões da Inclusão: Boas Práticas e Desafios Futuros 
Ana Sofia Antunes, Secretária De Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência 
Humberto Santos, Presidente do Conselho Diretivo do Instituto Nacional para a Reabilitação 
15h00 Mesa Redonda — Rede de Balcões da Inclusão: Boas Práticas e Desafios Futuros: 
Joana Costa – Instituto Nacional para a Reabilitação; Alexandre Oliveira – Instituto do Emprego e 
Formação Profissional; Filomena Gonçalo – Instituto da Segurança Social; Entidade convidada – 
Câmara Municipal de Barcelos; Ana Margarida Félix Valentim – Câmara Municipal de Leiria; Moderador: 
Adília Ferreira – Câmara Municipal de Loures 
16h00 Cerimónia de Assinatura de Protocolos 
 
 

8.2. Candidatura ao Projeto de Mediadores Municipais e 
Interculturais 
No dia 30 de maio de 2018 o Alto Comissariado para as Migrações I.P. enquanto organismo intermédio 
do PO ISE – Programa Operacional Inclusão Social e Emprego, promoveu a sessão de esclarecimentos 
em Coimbra, pelas 14h30,  na Escola Superior de Educação de Coimbra do Instituto Politécnico de 
Coimbra, no âmbito do Aviso n.º POISE – 33-2018-06, 03.09 - Projeto de Mediadores Municipais e 
Interculturais. As sessões de esclarecimento, que têm como principal objetivo a prestação de 
esclarecimentos na área técnica e financeiras referentes ao referido Aviso. 
Com esta candidatura a Câmara Municipal da Covilhã pretendeu combater situações de pobreza e de 
exclusão social e contribuir para a inclusão social de grupos socialmente desfavorecidos e em como 
objetivo geral melhorar a qualidade de vida das comunidades ciganas promovendo a sua inclusão.  
Deste modo, o Projeto Mediadores Municipais tem por objetivo formar mediadores municipais ciganos 
que possam trabalhar localmente em articulação com os municípios, as instituições locais e as famílias 
ciganas de forma a promover a integração das pessoas ciganas e ao reconhecimento dos seus direitos 
de cidadania. 
O Município da Covilhã, em parceria estabelecida com a Beira Serra e a Coolabora efetuaram 
candidatura ao “Projeto de Mediadores Municipais e Interculturais”, através de um Memorando de 
entendimento:  
As candidaturas desenvolvidas em parceria consistem no envolvimento concertado de diversas 
entidades na concretização de um projeto, as quais se assumem como parceiras na prossecução de 
um objetivo comum, tendo em vista a consolidação de sinergias no desenvolvimento das respetivas 
ações que integram a operação cofinanciada. 
1 – O Município da Covilhã, no âmbito do projeto de Mediadores Municipais e Interculturais 
- Desenvolve as seguintes atividades: Promover, entre as várias entidades com responsabilidade nas 
áreas sectoriais de intervenção social, um entendimento consensual sobre o papel e as funções do 
mediador e uma partilha de objetivos que sustente a implementação do projeto nas várias áreas e fases 
de intervenção;  

2‐ A Beira Serra- Associação de Desenvolvimento, no âmbito do “Projeto de Mediadores Municipais 
e Interculturais”: Desenvolve as seguintes atividades: contratação de mediador e despesas de 
deslocações; 

2‐ A Coolabora, CRL, no âmbito do “Projeto de Mediadores Municipais e Interculturais”: Desenvolve 
as seguintes atividades: contratação de mediador e despesas de deslocações. 
O Município da Covilhã foi notificado pela CIG com a informação de que a candidatura não havia 
sido aprovada. 
 
 

8.3. CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco 
Lei nº 147/99, de 1 de setembro - Texto aprovado pela Lei nº 142/2015 de 8 de setembro que introduziu 
a 2ª alteração à LPCJP. 
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A comissão de proteção de crianças e jovens é uma instituição oficial não judiciária com autonomia 
funcional que visa promover os direitos da criança e do jovem e prevenir ou pôr termo a situações 
suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral. 
A intervenção das comissões de proteção das crianças e jovens depende do consentimento expresso 
dos pais, do representante legal ou da pessoa que tenha a guarda de facto, consoante o caso. As 
sinalizações de crianças e jovens em situações de perigo é analisada em sede da Comissão Restrita, 
que reúne semanalmente e encontra-se representada pelas Entidades: Câmara Municipal da Covilhã; 
Centro Distrital da Segurança Social; Ministério da Saúde; Ministério da Educação; Guarda Nacional 
Republicana; Polícia de Segurança Pública; Representante da Instituição Casa do Menino Jesus; 
Técnicos cooptados com habilitações em serviço social, psicologia e educação. 
A Comissão Alargada reúne mensalmente para definir linhas estratégicas de promoção e proteção 
das Crianças e Jovens em Risco do Concelho da Covilhã. Encontra-se representada pelas entidades: 
Câmara Municipal da Covilhã; Centro Distrital da Segurança Social; Ministério da Saúde; Guarda 
Nacional Republicana; Polícia de Segurança Pública; Técnicos cooptados com habilitações em serviço 
social, psicologia e educação; Instituição particular de solidariedade social, em regime de colocação 
institucional de crianças e jovens; Instituição particular de solidariedade social, em regime de colocação 
institucional de crianças e jovens; Ministério de Educação; Ministério Público; Instituição particular de 
solidariedade social de carácter não institucional destinada a crianças e jovens; Associação de Pais; 
Associação ou organização privada que desenvolva atividades desportivas, culturais ou recreativas 
destinadas a crianças e jovens; Associação de Jovens ou representante dos serviços de juventude; 
Assembleia Municipal. 
 
 

8.4. NLI – Núcleo de Inserção Social 
A pobreza e a exclusão social resultam das transformações operadas nas sociedades atuais que dão 
primazia ao económico em detrimento do social. O combate à pobreza e exclusão social apoia-se no 
conceito de cidadania, em que deverá ser dada a possibilidade a todo o cidadão de receber da 
comunidade a que pertence o apoio para se poder afirmar com membro pleno e ativo dessa mesma 
comunidade. 
Com o intuito de dar continuidade ao trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no concelho, os 
princípios orientadores da ação do NLI da Covilhã continuam a ter como objetivos principais: 

a) A promoção da autonomia das famílias beneficiárias de rendimento social de inserção 
através da sua integração laboral, social e comunitária, de forma a atingir a taxa de 90% 
de celebração de Contratos de Inserção, no Concelho da Covilhã; 

b) Diminuir o isolamento social aumentando os níveis Socioculturais da população alvos; 
c) Fomentar o envolvimento dos parceiros no desenvolvimento dos programas de inserção, 

através da disponibilidade de recursos; 
d) Melhorar os níveis de execução da medida; 
e) Desenvolver medidas de inserção social efetivas nas diferentes áreas, de modo a dar 

resposta às problemáticas sociais; 
f) Integração dos Beneficiários em CEI+, por parte do IEFP e Entidades Locais. 

Participação em reuniões Quinzenais para análise de processos e assinatura de contratos de 
inserção 

Calendarização: ANUAL 
 
 

8.5. POAPMC – Programa Operacional de Apoio a Pessoas Mais 
Carenciadas 
Objetivos e princípios O Fundo de Auxílio Europeu às Pessoas mais Carenciadas (FEAC) foi instituído 
pelo Regulamento (UE) n.º 223/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 11 de março de 2014, 
para o período compreendido entre 1 de janeiro de 2014 e 31 de dezembro de 2020. Para a 
implementação do FEAC em Portugal, foi aprovado, pela Portaria n.º 190-B/2016, de 26 de junho, 
alterada pela Portaria n.º 51/2017, de 2 de fevereiro, o Regulamento Geral deste Fundo, bem como a 
regulamentação específica do respetivo Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 
(PO APMC), o qual define o regime de acesso aos apoios concedidos no âmbito da Medida 1 do 
Programa – Aquisição e distribuição de géneros alimentares e ou bens de primeira necessidade. 
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No âmbito da Medida 1 é elegível a tipologia de operações 1.2.1 – Distribuição de géneros alimentares 
e ou bens de primeira necessidade, que visa apoiar as operações de distribuição de géneros 
alimentares e ou de bens de primeira necessidade às pessoas mais carenciadas, por organizações 
parceiras, públicas ou privadas, bem como o desenvolvimento de medidas de acompanhamento com 
vista à inclusão social daquelas, nos termos definidos no n.º 1 do artigo 60.º do Regulamento Específico 
do PO APMC. 
Âmbito territorial Para efeitos de financiamento, são elegíveis, nos termos do n.º 4 do artigo 64.º do 
Regulamento Específico do PO APMC, as operações localizadas nos territórios de intervenção 
constantes do Anexo 3 do Aviso N.º POAPMC-F2-2017-01, situados no território de Portugal 
continental. 
Beneficiários Os beneficiários assumem a qualidade de organizações parceiras, de acordo com as 
seguintes modalidades: a) Polo de receção, ao qual compete receber e armazenar os géneros 
alimentares, garantindo a respetiva entrega nas instalações das entidades mediadoras através de 
transporte adequado para o efeito e assegurando a boa receção dos produtos por parte destas 
entidades, que os distribuem diretamente aos destinatários finais; b) Mediadora, à qual cabe a 
distribuição direta dos géneros alimentares aos destinatários finais. 
Entidade Gestora: Município da Covilhã 
O Município da Covilhã assume-se como entidade coordenadora do Programa, a qual terá como 
responsabilidade a articulação entre as entidades parceiras no que respeita à gestão de destinatários 
e logística necessária para a implementação do Programa. É responsável ainda pelo aluguer de 
armazém, bem como aluguer de viatura para assegurar o transporte de produtos para as entidades 
mediadoras. 
 
Entidades Mediadoras: 

1. Centro de Apoio e Convívio à 3ª Idade do Tortosendo | 30 destinatários 
2. Centro Nª Sra. da Conceição – Vila do Carvalho | 60 destinatários 
3. Centro Social e Comunitário do Peso | 131 destinatários 
4. Centro Social e Cultural de Verdelhos | 17 destinatários 
5. Fundação Anita Pina Calado Teixoso | 40 destinatários 
6. Mutualista Covilhanense | 40 destinatários 
7. Município de Belmonte |40 destinatários 

Foram efetuadas 6 reuniões de parceria 
Participação em 1 ação de formação sobre Alimentação Saudavel  
 
Calendarização: 24 meses 
 
 

8.6. PRI – Programa de Respostas Integradas do território Eixo 
Fundão - Covilhã 
O PRI tem por missão fazer o diagnóstico do território no âmbito dos comportamentos aditivos e 
dependências e tem por objetivo: 

a) Diminuir o consumo de substâncias psicoativas lícitas e ilícitas em contexto recreativo; 
b) Minimizar as consequências e os riscos associados ao consumo de SPA em contexto 

recreativo e de lazer noturno; 
c) Reduzir os comportamentos de risco: acidentes rodoviários, desacatos à ordem pública, 

gravidez precoce, relações sexuais desprotegidas; 
d) Aumentar o nível de informação dos utilizadores dos espaços recreativos sobre os riscos e 

efeitos das toxicodependências contribuindo também para a prevenção do consumo; 
e) Identificar e encaminhar situações problema para as devidas estruturas de suporte; 
f) Contribuir para a integração em programas de tratamento, se for caso disso 

Participação em reuniões Quadri-Mensais 
 
 

8.7. Programa Escolhas – 6ª Geração – Quero Ser Mais – E6G e 
Talentos E6G 
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O Escolhas é um programa governamental de âmbito nacional, criado em 2001, promovido pela 
Presidência do Conselho de Ministros e integrado no Alto Comissariado para as Migrações – ACM, IP, 
cuja missão é promover a inclusão social de crianças e jovens de contextos socioeconómicos 
vulneráveis, visando a igualdade de oportunidades e o reforço da coesão social. A 18/12/2015 foi 
aprovado em Reunião de Câmara a adesão por parte do Município da Covilhã, pela primeira vez, ao 
Programa Escolhas – 6ª Geração, integrando assim os consórcios dos dois projetos: Quero Ser Mais 
e Talentos. O apoio do Município traduz-se na logística necessária para a realização de diversas 
iniciativas desenvolvidas no âmbito do Projeto, designadamente na disponibilização de transportes, 
cedência de espaços para a realização de atividades, entre outras, com especial incidência na 
intervenção social nos Bairros Sociais das Nogueiras – Teixoso; Quinta da Alâmpada – Boidobra e 
Bairro do Cabeço – Tortosendo. 
 
 
8.7.1. Projeto “Quero Ser Mais – E6G” 
Entidade Promotora: Agrupamento de Escolas Frei Heitor Pinto 
Consórcio: Agrupamento de Escolas Frei Heitor Pinto; CooLabora, CRL; AEBB – Associação 
Empresarial da Beira Baixa; Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Covilhã; Junta de 
Freguesia do Tortosendo; Centro de Convívio e Apoio à Terceira Idade do Tortosendo; Município da 
Covilhã; Modatex – Centro de Formação Profissional da Indústria Têxtil, Vestuário, Confeção e 
Lanifícios 
Objetivo Geral: Contribuir para reforçar as competências pessoais e sociais das crianças e jovens do 
Tortosendo oriundas de famílias sócio-economicamente vulneráveis e para melhorar os contextos 
desfavorecidos onde vivem, de forma a proporcionar mais oportunidades para o seu futuro e para a 
sua realização como pessoas e cidadãos 
Objetivos Específicos: Promover o desenvolvimento de competências sociais e pessoais de 80 crianças 
e jovens da freguesia do Tortosendo e capacitar 30 encarregados de educação para uma intervenção 
mais assertiva na vida dos seus filhos; Promover um processo de mudança social no Bairro Social do 
Cabeço com vista a diminuir a estigmatização social a que está votado, liderado por 30 jovens em 
exercício da sua cidadania e envolvendo 150 moradores (crianças, jovens, familiares e outros) em 
ações comunitárias de melhoria do Bairro; Capacitar 100 jovens e 50 adultos para utilização das TIC 
para melhoria das suas oportunidades de inserção social e profissional e para intervenção na sua 
comunidade. 
No dia 31 de Outubro foi inaugurado o Jardim Comestível Comunitário, no Bairro do Cabeço, criado e 
mantido por um grupo de moradores do bairro. Foi ainda lançado o projeto "Verde Esperança", 
vencedor no âmbito do Orçamento Participativo "Covilhã Decide" 2017. 
Através da parceria, a Modatex disponibilizou os seus recursos para que fossem realizadas no espaço 
da Loja Social duas ações de formação: 
- A ação Costura iniciação com uma carga horária de 100h, com data de início a 05/12/2018 e data de 
fim 30/04/2019, decorre à 4ª e 5ª feira das 14h às 17h; 
- A ação Competências Básicas com uma carga horária de 300h, com data de início a 04/12/2018 e 
data de fim 31/07/2019, decorre à 3ª e 5ª feira das 10h às 13h. 
Participação em reuniões Bi-Mensais/Participação em reuniões de avaliação de projeto 
 
 
8.7.2. Projeto “Talentos – E6G” 
Entidade Promotora: Beira Serra – Associação de Desenvolvimento 
Consórcio: Beira Serra – Associação de Desenvolvimento; Município da Covilhã; Freguesia da 
Boidobra; União de Freguesias de Teixoso e Sarzedo; União de Freguesias de Cantar Galo e Vila do 
Carvalho; Agrupamento de Escolas “A Lã e a Neve”; Agrupamento de Escolas do Teixoso; Escola 
Secundária Campos Melo; Escola Secundária Quinta das Palmeiras; Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens da Covilhã; Centro de Emprego da Covilhã; Casa do Menino de Jesus; Grupo 
Natura – IBM 
Objetivo Geral: Promover a inclusão social e escolar, de crianças e jovens, dos 6 aos 30 anos, nos 
Bairros da Alâmpada e das Nogueiras, territórios social e economicamente vulneráveis, através do 
envolvimento em atividades que capacitem e comprometam estes destinatários na construção de um 
plano de vida promotor de uma efetiva mudança da sua vida e da comunidade. 
Objetivos Específicos: Promover a participação anual, nos bairros da Alâmpada e Nogueiras, 
Agrupamento de escolas A Lã e a Neve, de crianças, jovens e famílias, em atividades de 
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acompanhamento escolar, de respostas educativas alternativas para crianças da comunidade cigana, 
corresponsabilização parental e educação não formal; Promover a participação anual, nos Bairros da 
Alâmpada e Nogueiras, das crianças, jovens e familiares, em atividades de formação TIC e orientação 
escolar e vocacional; Promover a participação anual, nos Bairros da Alâmpada e Nogueiras, de 
crianças, jovens e comunidade, em atividades que promovam a igualdade de oportunidades, o diálogo 
intergeracional, cultural, a desconstrução de estereótipos, a dinamização comunitária e a construção 
de um projeto autónomo. 
A Beira Serra em parceria com a ANIMAR dinamizaram o concurso #Parar, Pensar, Agir pela 
Igualdade#, trata-se de um concurso de ideias proposto a escolas da Covilhã, Fundão e Belmonte, que 
envolveu estudantes do 10º ao 12º ano de escolaridade, com o objetivo de criarem um produto artístico 
que poderá ser na área da música, teatro, pintura, alusivo à temática. Este concurso surge no âmbito 
do Projeto Parar, Pensar, Agir pela Igualdade, promovido pela ANIMAR com apoio da CIG – Comissão 
para a Cidadania e Igualdade e pretende estimular uma mudança de atitude em prol da Igualdade, 
com várias iniciativas em todo o país. 
A cerimónia de entrega de prémio ao melhor trabalho e apresentação de todas as propostas entregues 
realizou-se no dia 31 de outubro, no Salão Nobre da Câmara Municipal da Covilhã. Estiveram 
presentes a ANIMAR e a Beira Serra, a Câmara Municipal da Covilhã, a CIG e as escolas envolvidas 
no concurso.  
Participação em reuniões Bi-Mensais/Participação em reuniões de avaliação de projeto 
 
 

8.8. Programa Mentores 
Este Programa é mais uma resposta para a integração dos imigrantes em Portugal. Através do projeto 
mentores pretende-se mobilizar voluntários disponíveis para ajudar os imigrantes em diversas áreas. 
O referido Programa é uma iniciativa que pretende criar em Portugal uma experiência de encontro e 
entreajuda entre cidadãos portugueses e imigrantes, permitindo o conhecimento mútuo – em que as 
diferenças se esbatem na resolução das mesmas dificuldades, preocupações e desafios do dia-a-dia – 
promovendo, ainda, o voluntariado e a responsabilidade social corporativa. Consiste numa bolsa de 
mentores (voluntários empresariais) e mentorados (imigrantes) para criar mais uma resposta de apoio 
aos processos de integração dos imigrantes. O Alto Comissariado para as Migrações, o Presidente da 
Câmara Municipal da Covilhã e a CooLabora assinaram dia 28 de Outubro de 2014, na Assembleia da 
República, um protocolo de cooperação para implementação do “Programa Mentores para Imigrantes”, 
no âmbito da sessão de apresentação pública deste Programa, aliando-se assim às primeiras 40 
entidades a aderir. 
O protocolo tem como objetivo a implementação de uma estratégia inovadora para o acolhimento e 
integração dos imigrantes com base no voluntariado e na responsabilidade social. Trata-se de uma 
iniciativa que se baseia no conceito de mentoria, visando o encontro entre as necessidades dos 
mentorados e os conhecimentos e características do mentor, procurando-se à partida encontrar uma 
correspondência de perfis entre ambos. 
 
 

8.9. Projeto Noite Saudável 
Decorreu no dia 13 de setembro de 2018 a sessão local de apresentação do projeto “Noite Saudável 
das Cidades do Centro de Portugal” (NSCCP), com o objetivo de contribuir para o aumento da 
segurança e qualidade de vida nos contextos recreativos noturnos das cidades da Região Centro. 
Este projeto resulta de uma parceria estabelecida com a Comissão de Coordenação de 
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), o Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 
(CHUC) e o Instituto Europeu para o Estudo dos Fatores de Risco (IREFREA - Portugal) assinaram no 
dia 9 de Junho de 2016, em Coimbra, a Declaração «Noite saudável das cidades do Centro de 
Portugal», com entidades regionais, entre as quais entidades públicas e privadas de ensino, saúde, 
desporto, cultura e turismo, autoridades policiais e judiciais, autarquias, associações e organizações 
não-governamentais.  
A Declaração «Noite saudável das cidades do Centro de Portugal» resulta das preocupações relativas 
aos fatores de risco nas atividades recreativas noturnas e assinala o início formal do projeto-piloto da 
região Centro para a mobilização geral das comunidades e para a definição de estratégias que 
permitam à população das cidades vivências saudáveis em contextos recreativos noturnos. 
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João Redondo, Diana Breda e Fernando Rendas, coordenadores e impulsionadores do projeto “Noite 
Saudável das Cidades do Centro de Portugal”, apresentaram as múltiplas áreas de intervenção, 
designadas como subprojectos e cujos temas são “Estar em Forma é Fixe”, que apela a um estilo de 
vida saudável, “Lua Nova”, que visa promover a utilização da metodologia do Teatro Fórum, e “Noites 
Longas com a Lei”, cuja população alvo são os jovens e demais frequentadores dos espaços de 
diversão noturna, entre muitos outros (informação em anexo). De destacar a criação do Observatório 
“Noite Saudável das Cidades do Centro de Portugal”, que será delineado com base na informação 
gerada através do trabalho de campo a desenvolver com os municípios da Região Centro que integram 
o projeto, bem como a realização do Fórum “Noite Saudável das Cidades”, nos dias 11 e 12 de abril de 
2019, em Coimbra. 
Tendo como principal objetivo contribuir para o aumento da segurança e qualidade de vida nos 
contextos recreativos noturnos das cidades da Região Centro, o projeto “Noite Saudável das Cidades 
do Centro de Portugal”, cofinanciado pelo Programa Centro 2020, destina-se a intervir na prevenção 
da violência interpessoal, dependências e sinistralidade rodoviária, bem como na promoção e reforço 
da segurança e resiliência comunitárias. 
Desde Junho de 2016 que o Município da Covilhã, em conjunto com outros municípios da Região 
Centro, integra o projeto “Noite Saudável das Cidades do Centro de Portugal”, com o objetivo de 
desenvolver iniciativas de prevenção, capazes de promoverem mudanças positivas nos 
comportamentos e nos espaços de diversão noturna. 
 
8.9.1. Sessão local de apresentação do projeto ‘Noite Saudável das Cidades do Centro de Portugal’  
13 de Setembro de 2018 15:30 h Auditório da Biblioteca Municipal 
Promovida pela Câmara Municipal de Covilhã em colaboração com a Equipa do Projeto: 
O projeto NSCCP tem como principal objetivo contribuir para o aumento da segurança e qualidade de 
vida nos contextos recreativos noturnos das cidades da Região Centro. 
Neste âmbito pretende intervir na prevenção da violência interpessoal, dependências e sinistralidade 
rodoviária, e na promoção/reforço da segurança e resiliência comunitárias. Tendo em conta a 
importância do trabalho em rede (multidisciplinar/multisectorial), fundamental para a sustentabilidade 
do projeto NSCCP, a sessão de apresentação contará com a presença de profissionais dos vários 
sectores locais, que representam potenciais interfaces no âmbito das áreas-alvo do projeto: 

 - Serviços / Organizações da área da Saúde, 

 - Escola(s) / Ensino Superior, 

 - Forças de Segurança, 

 - Instituto Português do Desporto e da Juventude, 

 - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, 

 - Proprietários e Outros trabalhadores de espaços recreativos noturnos, 

 - Associações Académicas, Desportivas / Recreativas, 

 - Outros sectores / atividades com impacto nas áreas-alvo do projeto NSCCP. 
 
 

8.10. Protocolo para uma estratégia de combate à violência 
doméstica 
A violência de género, onde se inclui a violência doméstica, é uma grave violação dos direitos humanos, 
em particular das mulheres, tal como definido na Declaração e Plataforma de Ação de Pequim, da ONU, 
em 1995, constituindo-se como um grave problema de saúde pública, como afirmou a Organização 
Mundial da Saúde, em 2003, cuja efetiva prevenção, proteção e apoio às suas vítimas pressupõe um 
reforço da cooperação entre as várias entidades envolvidas que desenvolvem esse trabalho no terreno. 
Neste contexto, e numa primeira abordagem, importa incidir nos territórios mais desprovidos de 
respostas na área da violência doméstica e de género, implementando uma estratégia para o 
desenvolvimento de um trabalho em rede que promova as condições mínimas necessárias ao apoio e 
proteção das vítimas, assegurando que o mesmo se proceda com o respetivo suporte financeiro, 
técnico e logístico, de acordo com o princípio da rentabilização dos recursos disponíveis. 
Assim, considerando o disposto no artigo 3.º da Lei n.º 112/2009, de 16 de setembro, diploma que 
estabelece o regime jurídico aplicável à prevenção da violência doméstica, à proteção e à assistência 
das suas vítimas, na sua redação atual, foi estabelecido e assinado protocolo no passado dia 17 de 
Junho de 2016, com as seguintes entidades: 

 Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade 
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 Município de Belmonte 

 Município de Covilhã 

 Município de Fundão 

 Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género 

 Centro Distrital de Segurança Social de Castelo Branco 

 Delegação Regional do Centro do Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares – Direção de Serviços da Região Centro 

 Administração Regional de Saúde do Centro 

 Procuradoria da República 

 Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses, I.P.  

 Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Belmonte 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Covilhã  

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Fundão 

 Comando Territorial da Guarda Nacional Republicana de Castelo Branco 

 Polícia de Segurança Pública da Covilhã 

 Universidade da Beira Interior 

 CooLabora, Crl. 
O presente protocolo tem por objeto a implementação de uma Estratégia de Combate à Violência 
Doméstica e de Género, nas áreas geográficas dos concelhos de Belmonte, Covilhã e Fundão, atuando 
nas diversas vertentes de apoio e proteção às vítimas de violência doméstica e de género. 
 
 
8.10.1. Objetivos: 
O protocolo para uma Estratégia de Combate à Violência Doméstica e de Género tem como objetivos: 

a) Desenvolver um processo de territorialização das respostas na área da violência doméstica e de 
género, promovendo a realização de iniciativas conjuntas ou de ações concertadas; 

b) Promover as condições necessárias ao apoio e proteção das vítimas de violência doméstica e 
de género, por forma a assegurar a confidencialidade e o eficaz encaminhamento e acolhimento 
das diferentes situações; 

c) Assegurar que o encaminhamento das vítimas de violência doméstica e de género se proceda 
de acordo com o respetivo suporte financeiro, técnico e logístico, de molde a rentabilizar os 
recursos e apoios disponíveis; 

d) Promover a troca regular de informação, considerada relevante pelas partes outorgantes; 
e) Consolidar esforços e elaborar referenciais de atuação conjunta para a definição e harmonização 

de intervenções, tendo em vista a melhoria das respostas na área da violência doméstica e de 
género, por forma a proceder à cobertura progressiva dos serviços de apoio e proteção à vítima 
no âmbito geográfico a que se aplica o presente protocolo; 

f) Colaborar na dinamização de ações de formação e informação dirigidas à comunidade sobre 
violência doméstica e de género, assim como na divulgação da Estratégia de Combate à 
Violência Doméstica e de Género; 

g) Promover a realização de estudos e diagnósticos que visem a permanente adequação das 
respostas à problemática da violência doméstica e de género. 

 
8.10.2 
Dia 08 de Junho de 2016 - Reunião de apresentação Protocolo com a presença Secretária de Estado 
– Câmara Municipal da Covilhã 
Dia 24 de Junho de 2016 – Assinatura Protocolo – Câmara Municipal de Belmonte 
Reuniões Bi-mensais para a (I) Monitorização e acompanhamento da Execução do Protocolo e (II) 
Construção do Plano Intermunicipal de Igualdade de Género 
 
 
8.10.3. VI Reunião da Comissão de Acompanhamento Estratégia de Combate à Violência Doméstica 
e de Género Covilhã, Belmonte e Fundão 
Local: Museu Judaico - Belmonte 
Data: 26 de Janeiro de 2018 Hora: 14:30 
Ordem de trabalhos: 
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1 - Balanço da execução trimestral e análise dos indicadores de avaliação 2017 
2 - Atividades programadas para o 1º trimestre 2018 
3 - Medidas penais com fiscalização por meios técnicos de controlo à distância – DGRSP 
Equipa Vigilância Eletrónica da Guarda 
4 - Projeto Euroace VIOGEN – Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres 
5 - Outros assuntos 

 
 
8.10.4. VII Reunião da Comissão de Acompanhamento Estratégia de Combate à Violência Doméstica 
e de Género Covilhã, Belmonte e Fundão 
Local: Salão Nobre da Câmara Municipal do Fundão 
Data: 30 de Maio de 2018Hora: 14:30 
Ordem de trabalhos: 

1 - Balanço da execução trimestral do 1º trimestre de 2018 
2 - Atividades programadas para o 2º trimestre de 2018 
3 - Análise de casos práticos 
4 - Outros assuntos 

 
 
8.10.5. Estratégia Integrada de Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género 
Reunião com as autarquias CooLabora, 8 de Janeiro de 2018  
Ordem de Trabalhos: 

1) Galardão Mulheres Notáveis 
2) Reunião da Comissão de Acompanhamento (26 de janeiro de 208) 
3) Atividades para o 1º Trimestre de 2018 

8.10.5.1. One Billion Rising: foi decidido que a CooLabora fará um e-mail tipo para remeter a escolas e 
organizações de apoio à terceira idade e que as autarquias e ela própria o divulgarão.  
8.10.5.2. Dia Internacional da Mulher: decidiu-se que se realizaria uma atividade em cada um dos três 
concelhos e que o respetivo programa ficaria dependente do local de realização da gala de entrega do 
Galardão Mulheres Notáveis. 
8.10.5.3. Mostra de vídeos – 9º ano: decidiu-se dar de imediato início à mostra de vídeos sobre violência 
no namoro e bullying destinada às escolas do 9º ano. A CooLabora fará um email-tipo que remeterá às 
autarquias para que contactem as escolas. No caso da Covilhã foi decidido que este ano a mostra de 
vídeos se centrará nas duas escolas profissionais: EPABI e Escola Quinta da Lageosa. 
 
 
8.10.6. Atividades 
8.10.6.1. Galardão Mulheres Notáveis – 8 de março de 2018 21h00 – Salão Nobre dos Paços do 
Concelho 
A atribuição do Galardão Mulheres Notáveis é uma iniciativa promovida no âmbito do Plano 
Intermunicipal para a Igualdade de Belmonte, Covilhã e Fundão e tem como entidades responsáveis 
as três câmaras municipais e a CooLabora. Trata-se de um contributo para tornar mais visível o papel 
delas na vida da região e um estímulo à sua participação na vida pública.  

 I – Objeto: O Regulamento determinado visou estabelecer os termos e condições sob os 
quais seria realizada a atribuição do Galardão Mulheres Notáveis na Cova da Beira. O júri foi 
composto por dois membros da Assembleia Municipal e um da Coolabora. 

 II – Destinatárias: O Galardão Mulheres Notáveis destina-se a mulheres com idade superior a 
16 anos, residentes na Cova da Beira, independentemente de serem naturais desta região, que se 
tenham distinguido em áreas como: Arte, Cultura, Ciência, Cidadania, Desporto, Economia, Educação 
e Política. Foram apuradas 5 galardoadas das 56 candidaturas rececionadas. 

 III – Alinhamento da cerimónia: (I) Abertura da sessão, boas-vindas pelo Senhor Presidente 
da Câmara Municipal da Covilhã (II) Momento musical pela EPABI, quarteto de cordas; (III) 
Intervenção Dra. Graça Rojão, Coolabora: apresentação do enquadramento do concurso, no âmbito 
do Plano Intermunicipal e descrição do processo [linhas gerais do Regulamento, número de 
candidatas, membros do Júri, critérios]; (IV) Apresentação/visionamento de filme com pequeno 
resumo do Curriculum Vitae das mulheres galardoadas [Covilhã: Maria Leonor Narciso Cipriano; 
Teresa Carmen Miguel; Maria d’Ascensão Simões. Fundão: Mª Otília Taborda Braz Pinto Correia; 
Catarina Melo Rondão]; (V) Entrega individual do Galardão ‘Mulheres Notáveis’ [Representantes dos 
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municípios e Membros do Júri: Dra. Teresa Correia e Dr. António Pitrez], seguido da intervenção de 
cada uma das galardoadas; (VI) Intervenção do representante da CM Belmonte; (VII) Intervenção do 
representante da CM Fundão – Dra. Alcina Cerdeira; (VIII) Intervenção do representante da CM 
Covilhã – Dra. Regina Gouveia (IX) Momento musical pela EPABI, acordeão e encerramento da 
sessão. 
 
8.10.6.2. O seminário Igualdade de Género na Igualdade de Género na Agenda Local, decorreu no dia 
21 de setembro, promovido pela Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade, pela CooLabora 
e pela Universidade da Beira Interior, decorreu no anfiteatro 7.21 da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da UBI. Foram debatidas estratégias de operacionalização das políticas de igualdade na vida 
local. O primeiro painel irá focou-se na Perspetiva de Género nas Políticas Municipais e contará com a 
participação de investigadores/as e de autarquias que se têm destacado na implementação de políticas 
de igualdade. O segundo painel irá centrar-se na Prevenção de Violência de Género no Espaço Público 
e contará com representantes de forças de segurança, autarcas e investigadoras. 
Marcou presença da Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, Rosa Monteiro, câmaras 
municipais com práticas bem-sucedidas e de especialistas nesta temática. 
 
8.10.6.3. Exposição “Aqui Morreu uma Mulher”. 25 de novembro de 2018 – Biblioteca Municipal da 
Covilhã 
No âmbito do Dia Internacional para a Eliminação da Violência Contra as Mulheres, integrada no Plano 
Intermunicipal para a Igualdade promovido pelas câmaras municipais do Fundão, Covilhã e Belmonte 
e coordenado pela Coolabora, a abertura da exposição: Aqui Morreu Uma Mulher, ocorreu no dia 25 
de novembro, pelas 18h00, na Biblioteca Municipal 
A exposição ‘Aqui morreu uma mulher’ é uma iniciativa conjunta da Revista Visão, do Gabinete do 
Ministro Adjunto e da Câmara Municipal de Lisboa e faz parte do Roteiro Cidadania em Portugal, 
promovido pela ANIMAR – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local.   
Em 2015 assinalavam-se 15 anos desde que a violência doméstica passou a ser crime público. Foi o 
mote para a revista Visão arrancar com este grande projeto – fotografar locais dos crimes e contar as 
histórias das mulheres que viram as vidas ceifadas em contexto de violência doméstica. 
Durante todo o ano de 2015, Teresa Campos e José Carlos Carvalho percorreram o país e ouviram 
histórias de mulheres, novas e idosas, a vítima mais velha tinha 84 anos, a mais nova apenas 23. 
Estiveram em pequenas aldeias e em grandes cidades, em zonas pobres e bairros privilegiados. Foram 
28 as histórias de mulheres que morreram às mãos de maridos e companheiros que são retratadas. 
A exposição criada tratou-se de uma iniciativa conjunta da Visão, do Gabinete do Ministro Adjunto e da 
Câmara Municipal de Lisboa. No âmbito do Roteiro Cidadania em Portugal, promovido pela ANIMAR – 
Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local em parceria com a Secretária de Estado para a 
Cidadania e Igualdade de 2016 a 2017 a exposição foi reproduzida para desafiar as comunidades locais 
em todo o país a conhecerem esta realidade que é urgente mudar. 
Integrando o Plano Intermunicipal para a Igualdade, financiado pela CIG e pela Secretaria de Estado 
para a Cidadania e Igualdade, promovido pelas câmaras municipais do Fundão, Covilhã e Belmonte e 
coordenada pela Coolabora, esta exposição estará patente de 19 a 23 de novembro, na Biblioteca 
Municipal, de segunda-feira a sexta-feira. 
 
8.10.6.4. Planos Municipais para a Igualdade. No dia 5 de Dezembro, entre as 14h30 e as 17h30 
decorreu nas instalações da CooLabora uma sessão formativa sobre Planos Municipais para a 
Igualdade que visa abordar a igualdade entre mulheres e homens na agenda local, com especial 
enfoque na elaboração e implementação de Planos Municipais para a Igualdade.  
A oradora foi Virgínia Ferreira, reconhecida investigadora do Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra, cujo trabalho se tem destacado a nível nacional e internacional nesta 
temática. Esta é uma iniciativa promovida pela Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres, 
em colaboração com Akto – Direitos Humanos e Democracia, Associação Mulher Séc. XXI, Associação 
Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres, CooLabora, Fundação ADFP e GRAAL no âmbito do projeto 
Feminismos no Centro – Capacitação e Mobilização para a Igualdade entre Homens e Mulheres. 
 
8.10.6.5. Concurso Ecce Homo. No dia 12 de Dezembro, às 18horas, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal decorreu a sessão de entrega de prémios e a primeira exibição da exposição relativa ao 
concurso Ecce Homo. 
O júri (externo) escolheu os três melhores trabalhos a premiar. São eles: 
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1º Lugar: "Enamoramento" de Vítor Costa. Prémio Município da Covilhã 
2º Lugar: "Executive home cleaning service" de Arturo Cancio. Prémio Município do Fundão 
3º Lugar: Ex aequo para "Passagem sem Género" de Ana Albuquerque e "Tal pai tal filho" de Paulo 
Dias. Prémio Município de Belmonte 
O primeiro prémio, no montante de 350 € foi atribuído pelo Município da Covilhã; o segundo prémio no 
montante de 250 € foi atribuído pelo Município do Fundão e o terceiro prémio, no montante de 100€ foi 
atribuído pelo Município de Belmonte. 
 
 

8.11. Programa de Emergência Social e Unidade Móvel de Saúde 
O Município da Covilhã possui protocolo de colaboração com a Associação de Socorros Mútuos – 
Mutualista Covilhanense onde tem como primordial objetivo a promoção e proteção dos direitos das 
pessoas em situação de maior vulnerabilidade, o Programa de Emergência Social desenvolve ainda 
intervenções integradas e multissectoriais para responder eficazmente ao carácter multidimensional do 
fenómeno da pobreza e da exclusão social. Semanalmente são geridos, a para com a Divisão de 
Oficinas do Município as deslocações da viatura pelas Freguesias Rurais contempladas. 
 
 

8.12. Horta Comunitária do Bairro das Nogueiras 
As hortas sociais são espaços criados para a prática da horticultura de lazer e subsistência, onde as 
famílias podem cultivar os seus produtos, sendo que estes espaços têm também um enorme potencial 
sociocultural, permitindo um incremento da qualidade de vida dos seus utilizadores. Visam também 
criar um novo espaço de horticultura inserido numa área verde, cuja manutenção seja participada, 
fomentando o espirito comunitário e a apropriação qualificada do espaço público, onde diferentes 
gerações convivam e troquem experiências. A criação desta Horta Comunitária surge da determinação 
da Beira Serra e da vontade dos moradores do bairro em unir esforços para melhor a qualidade de vida 
das pessoas. Com este fim, foi concretizada uma parceria que integra a Beira Serra, o Município da 
Covilhã e a União de Freguesias de Teixoso e Sarzedo que delineou os princípios orientadores da 
Horta do Bairro. 
A horta do bairro está implementada num terreno propriedade do Município da Covilhã, cedido à União 
de Freguesias de Teixoso e Sarzedo através de Protocolo, terreno esse que está dividido em 32 lotes. 
No dia 25 de Junho de 2016 foram formalmente assinados, pelos intervenientes do Protocolo e pelos 
16 moradores utilizadores, os acordos de utilização, válidos por um ano, de acordo com o regulamento 
em vigor. 
 

 Participação em Reuniões de Preparação e de avaliação. 
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2018 em números 
 657 Publicações no facebook 

 408 Reportagens fotográficas 

 191 Notas de imprensa  

 23 Boletins municipais 

 336 Projetos de comunicação visual 

 302 Atividades divulgadas no data display do município 

 600 Publicações introduzidas no site 

 3883 Munícipes recebidos 

 + 500 Notícias geradas nos órgãos de comunicação social 

 Prémio de “Melhor Stand Público Nacional da Bolsa de Turismo de Lisboa 2018” 

 
1. Introdução 
 
A proximidade às populações tem obrigado os municípios a estabelecer um relacionamento estreito 
junto dos munícipes, razão pela qual têm manifestado uma preocupação crescente com a 
implementação e desenvolvimento de serviços de comunicação, assessoria de imprensa e relações 
públicas. 
Neste âmbito, o Serviço de Comunicação e Relações Públicas (SCRP) do Município da Covilhã tem 
procurado ajustar-se às novas necessidades e tendências, a par das inúmeras transformações 
tecnológicas e dos novos meios de comunicação que trouxeram a capacidade de comunicar através 
de diferentes e novos suportes: vídeo, imagem, som, etc. Os cidadãos passaram a ter novas 
necessidades e exigências, características como a interatividade e instantaneidade permitiu que 
começassem a adotar uma posição mais exigente, crítica e ativa. 
É neste contexto que o SCRP tem procurado utilizar todos os canais relevantes para implementar uma 
comunicação mais global e integrada, por forma a aumentar a notoriedade pública das ações 
desenvolvidas e a consolidar e reforçar a identidade que caracteriza a atual gestão autárquica. 
 
 
 

2. Facebook 
 

2.1. Facebook – Público e Demografia 
Durante o ano 2018, a página registou um aumento do número de seguidores, passando de 24.526 
para 26.160 (+1.760 face ao período homólogo). Destes, 58,42% são do sexo feminino e 41,58% do 
sexo masculino. Não obstante, uma análise detalhada à faixa etária dos seguidores, tendo em conta 
os dados registados no período homólogo, permite inferir que existe uma perda de seguidores nas 
faixas etárias dos 13-17, 18-24, 25-34, tendência explicada em estudos recentes que indicam que os 
jovens utilizam cada vez menos esta rede social.  
Por país, Portugal é o que regista o maior número de fãs (21.632 - 82,95%), seguindo-se a França 
(1.235 - 4,74%), Brasil (1092 - 4,19%), Suíça (464 - 1,78%) e Espanha (270 - 1,04%). Por cidade, a 
Covilhã é a que apresenta o maior número de seguidores (8.624 - 50,76%), seguindo-se Lisboa (1989 
- 11,71%), Fundão (652 - 3,84%), Castelo Branco (651 - 3,83%), e Guarda (520 - 3,06%). 
 

2.2. Facebook - Publicações 
Em 2018, foram inseridas na 657 publicações, um aumento de 13,67% face ao período homólogo, que 
geraram 47.811 interações (partilhas, comentários, reações), 227.489 cliques e 1.418.480 impressões 
(quantidade de vezes que as publicações surgem no feed dos seguidores). 
A publicação que gerou mais interações foi a interpretação do tema “Covilhã” pela Desertuna - Tuna 
Académica da Universidade da Beira Interior nas Tardes da Rádio Comercial, em direto da Covilhã 
(264.394 impressões, 662 comentários), seguindo-se o cartaz da Feira de São Tiago (104.417 
impressões, 638 partilhas), resumo do Dia Mundial da Criança na Covilhã (72.250 impressões, 404 
reações), a reportagem da TVI sobre a Arte Urbana da Covilhã (14.799 impressões, 480 partilhas), a 
Covilhã em destaque no programa Missão: 100% Português da RTP (147.480 impressões, 318 
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partilhas), a Covilhã nas Manhãs da Comercial - A Câmara Municipal surpreendeu a equipa das manhãs 
da Rádio Comercial com uma seleção dos melhores produtos locais (36.707 impressões, 189 partilhas), 
Cartaz do Fim de Ano na Covilhã (22.924 impressões, 446 reações), desfile "Carnaval do Mundo" 
(38.238 impressões, 333 reações), reportagem "Verão no Centro Histórico" na RTP (72.579 
impressões, 293 partilhas). 
Na secção eventos do Facebook, dedicada à promoção de todos os eventos realizados no concelho 
da Covilhã e de carácter mensal, foram introduzidos durante o ano de 2018 cerca de 660 eventos, que 
se traduz numa média de 55 eventos inseridos por mês. 
 

 
Ilustração 1 – Distribuição das Publicações por mês de 2010 a janeiro de 2019 

 

 
Ilustração 2 – Distribuição das publicações por tipo 

 
 
 

3. Instagram 
 

3.1. Instagram – Público e Demografia 
A tendência de quebra de seguidores nas faixas etárias dos 13-17, 18-24, 25-34 no Facebook obrigou 
a um reposicionamento do Município nas redes sociais, tendo reforçado a sua presença no Instagram, 
a mais popular entre os jovens. 
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Durante o ano de 2018, a página registou um aumento do número de seguidores, passando de 2.426 
para 3.344 (+921). Destes, 53,97% são do sexo feminino e 46,03% do sexo masculino. Por país, 
Portugal é o que regista o maior número de fãs (2.317 - 71,07%), seguindo-se o Brasil (586 - 17,98%), 
França (106 - 3,25%). Por cidade, a Covilhã é a que apresenta o maior número de seguidores (1.360 - 
59,75%), seguindo-se Lisboa (223 - 9,80%), Fundão (55 - 2,42%), Coimbra (51 - 2,24%). 
 

3.2. Instagram - Publicações 
Em 2018, foram inseridas 184 publicações, um aumento de 163% face ao período homólogo, que 
geraram 71.367 interações (cliques, partilhas, comentários, reações), 26.728 gostos e 409.848 
impressões (quantidade de vezes que as publicações surgem no feed dos seguidores). 
 
 
 

4. cm-covilha.pt 
 

4.1. cm-covilha.pt – Público e Demografia 
O SCRP passou a ter acesso a estatísticas do site desde o dia 5 de maio de 2018. Até 31 de dezembro 
de 2018 registou um total de 65 843 utilizadores. Destes, 57,79% são do sexo feminino e 42,21% do 
sexo masculino. Por país, Portugal foi o que registou maior número de utilizadores (57 532 - 87,24%) 
seguindo-se o Brasil (2 044 - 3,10%%), França (1 759 - 2,67%). Por cidade, a Covilhã é a que apresenta 
o maior número de utilizadores (23 486 - 37,51%), seguindo-se Lisboa (9 625 - 15,37%), Porto (9 105 
- 14,54%), Castelo Branco (2 118 - 3,38%), Guarda (1 714 - 2,74%), Coimbra (1 017 - 1,62%). 
 

4.2. cm-covilha.pt - Publicações 
O site oficial do Município da Covilhã é alimentado diariamente com conteúdo de diversa índole. 
Notícias, eventos, avisos, editais, convocatórias, atas e regulamentos são exemplos do material 
introduzido e que asseguram a atualidade da informação disponibilizada. Em 2018 foram publicadas 
cerca de 200 notícias e 400 eventos na agenda. De facto, estes dados corroboram as estatísticas 
disponíveis que dão conta de milhares de atualizações efetuadas anualmente. 
Até 31 de dezembro 2018, o site somou 410 178 visualizações de página. A mais visualizada foi a 
Inicial, seguindo-se a Agenda, Transportes Urbanos, Freguesias, Balcão Único, Autocarros, Executivo, 
Recursos Humanos, Contactos, Pontes e Elevadores. 
 
 
 

5. E-mail Marketing 
O Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) e as novas dinâmicas de comunicação 
fomentaram a adoção durante o ano de 2018 de uma plataforma de e-mail marketing que cumprisse a 
nova lei da proteção de dados, introduzisse novas funcionalidades (gestão de contactos, confirmação 
de leitura, criação de segmentos, criação de conteúdos mobile friendly, estatísticas, etc) e que 
permitisse, no futuro, a Comunicação Multicanal (e-mail, SMS, chamadas de voz, Web Push). 
Para isso, o SCRP procedeu à remoção de contactos inválidos e a uma nova segmentação na base de 
contactos, preparando-a para a integração no sistema E-goi, que neste momento agrega 1496 
contactos válidos. Esta integração permitiu também a criação e a disponibilização nas redes sociais de 
um formulário onde os interessados podem efetuar a sua inscrição e passar a receber toda 
comunicação do Município. Durante o ano de 2018 foram criadas e difundidas 169 campanhas, entre 
e-convites e newsletters. 
 
 
 

6. Clipping 
Durante o ano de 2018 entrou em fase de testes um novo sistema de clipping, com o objetivo de serem 
analisados vários aspetos das notícias publicadas pela imprensa, nomeadamente o impacto (regional, 
nacional ou internacional), classificação (positiva, negativa ou neutra), data da publicação, título da 
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notícia e ao que é referente, membro(s) do executivo referenciado(s), autoria da publicação, etc. Desde 
a sua criação, em junho, foram apuradas mais de 500 notícias nos órgãos de comunicação social 
referentes ao Município da Covilhã, uma média de cerca de 75 por mês. 
 
 
 

7. Notas de Imprensa 
O Serviço de Comunicação e Relações Públicas da Câmara Municipal da Covilhã é responsável pela 
produção de informação diversa, resultante do anúncio e acompanhamento de iniciativas organizadas 
ou apoiadas pela Câmara Municipal, acompanhamento das ações correntes das várias divisões 
municipais e, quando se justifica, de atividades externas à autarquia de interesse relevante para o 
concelho. 
Em 2018, a produção e expedição de notas de imprensa para os órgãos de comunicação locais, 
nacionais e internacionais, resultantes do acompanhamento da atividade municipal, situou-se nas 191. 
Estamos perante um número assinalável, tendo em conta que a elaboração da maioria das notas de 
imprensa obriga a uma exigente tarefa de recolha de informação junto de várias fontes, por vezes 
externas à autarquia, demonstrativa da iniciativa dos elementos que compõem o serviço em identificar 
e hierarquizar os temas relevantes para divulgação. 
 
 
 

8. Comunicação Visual 
O Design Gráfico e Web são responsáveis pela comunicação através de projetos visuais, com o objetivo 
de tornar mensagens específicas mais claras e percetíveis pelo público-alvo. 
Durante o ano de 2018, o SCRP executou de 336 projetos de comunicação visual (cartazes, flyers, 
convites, mupis, oudoors, e-convites, newsletters, vídeos), com o objetivo de promover nas redes 
sociais, nos suportes físicos/digitais e na imprensa escrita as ações mais relevantes do Município. 
 
 
 

9. Agenda Cultural 
São três os formatos em que os eventos culturais de todo o município podem ser consultados. Dois 
digitais (site e facebook), atualizados em permanência, e outro em papel, com periodicidade mensal. 
Este formato, criado e paginado pelo SCRP, é distribuído via postal a todos os agregados do concelho 
e disponibilizado nos postos de frequência dos munícipes, tais como os espaços municipais: Câmara 
Municipal, Biblioteca Municipal, Centro de Ativ’Idades, Balcão Único, Teatro Municipal, Welcome 
Center, entre outros, e também nas juntas de freguesia, coletividades e associações, universidade, 
escolas, hotéis ou outros locais de passagem e frequência de público. 
 
 
 

10. Boletim Municipal 
O Boletim Municipal é uma publicação bimensal da Autarquia onde são divulgadas todas as decisões 
da Assembleia Municipal e dos órgãos Autárquicos. Durante o ano de 2018 foram paginados e 
publicados no site institucional 25 boletins. 
 
 
 

11. Eventos: organização, acompanhamento e registo 
Em 2018 o SCRP organizou, acompanhou e registou fotograficamente 408 eventos. Esta missão 
assume particular relevância, devido à necessidade de mobilizar os públicos-alvo, assegurar o correto 
e normal funcionamento dos eventos e projetar uma imagem forte e positiva da autarquia. Por outro 
lado, fotorreportagem preenche uma função determinante, uma vez que responde não só às 
necessidades de arquivo, como também às necessidades da web 2.0, onde a informação visual é 
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imprescindível, sendo utilizada para complementar com imagem as notas de imprensa e para difusão 
nas redes sociais. 
 
 
 

12. Receção Geral 
A Receção do edifício dos Paços do Concelho é outra das funções asseguradas pelo SCRP. 
Diariamente, das 09h00 às 17h45 é assegurado o rececionamento e encaminhamento dos Munícipes 
para os vários setores da autarquia, sendo também prestada informação sobre as questões 
apresentadas. No final do dia é ainda efetuado o registo e distribuição de correspondência pelos 
diversos departamentos.  
No ano 2018 foram recebidos 3.960 Munícipes, o que perfaz uma média mensal de 330. 
 
 
 

13. Welcome Center 
O Welcome Center (Posto de Turismo) constitui-se como um centro de atendimento turístico na cidade 
da Covilhã. Apostando numa arquitetura moderna e arrojada, este espaço divulga toda a informação 
turística assente em suportes multimédia interativos e disponibiliza merchandising alusivo ao concelho.  
Durante o ano de 2018 recebeu a visita de aproximadamente 1000 pessoas, na sua maioria indivíduos 
de nacionalidade portuguesa (54%), seguindo-se a nacionalidade espanhola (29%) a que mais 
procurou informações neste centro de atendimento turístico. Os meses de agosto (23%), novembro 
(14%), julho (13%) e setembro (10%) foram os que receberam maior percentagem de visitas, 
agregando cerca de 60% dos visitantes totais. 
 
 
 

14. Bolsa de Turismo de Lisboa 
Em 2018 o Município da Covilhã recebeu o prémio de "Melhor Stand Público Nacional da Bolsa de 
Turismo de Lisboa 2018". O prémio foi entregue por unanimidade e comprovou a capacidade do SCRP 
em liderar um projeto que conjugava de forma equilibrada o melhor do passado, presente e futuro da 
cidade da Covilhã, sempre ligado à lã: dos tempos áureos dos lanifícios à atual utilização nas mais 
variadas formas artísticas, naquela que é a maior feira de turismo em Portugal. 
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1. Introdução 
 
A Covilhã foi, é e será sempre local de concentração de recursos de excelência, de desenvolvimento 
económico, mas também de florescimento cultural onde se afirma a cidadania. 
Ciente desta realidade, o Município encetou uma estratégia cultural e educativa para toda a 
comunidade. 
Durante o ano de 2018 promoveu-se a música, a pintura, a escultura, a literatura, o cinema, o teatro e 
a dança, tornando a oferta cultural o mais abrangente possível, de forma a tocar todas as franjas da 
sociedade. 
No que respeita ao desporto, foram múltiplas as iniciativas desenvolvidas, onde se deu ênfase à 
importância da atividade física no quotidiano das populações. 
Esta área esteve de mãos dadas com a área da saúde, tendo sido desenvolvidas várias iniciativas: 
rastreios clínicos, aconselhamento nutricional, ações de sensibilização e informação, incentivo à prática 
de exercícios. 
Já na área da juventude deu-se continuidade à gestão do Órgão Conselho Municipal da Juventude, 
que se fez representar em diversas ações regionais. 
A Comissão de Toponímia continuou a realizar o seu trabalho para atribuição de topónimos, um pouco 
por todo o concelho. 
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2. Cultura 
 
2.1. Introdução 
O ano de 2018 ficou marcado pela realização de largas dezenas de exposições, distribuídas pelos 
espaços culturais do município, tais como a Biblioteca Municipal, Galeria Professor António Lopes, 
Museu de Arte Sacra, Tinturaria Galeria de Exposições, assim como o átrio da Câmara Municipal. 
Deu-se voz aos artistas locais, os mais conhecidos, mas também os emergentes, para além dos artistas 
nacionais que trouxeram as suas obras ao concelho da Covilhã. Jovens músicos, pintores, escultores, 
tiveram oportunidade de tornar público os seus trabalhos. 
Outros tiveram a possibilidade de melhor se entrosar com as instituições e a comunidade em geral. A 
realização de inúmeras oficinas artísticas permitiu não só a aquisição de competências por parte dos 
artistas locais, mas fê-los igualmente sentir parte integrante de um projeto. 
Todas as grandes iniciativas foram realizadas com recursos próprios, permitindo despertar sentimentos 
de pertença, bem como envolver a comunidade num projeto cultural que se pretende abrangente e 
integrador. 
Os museus e galerias viram exponencialmente aumentar os seus visitantes. 
No âmbito do projeto “Cultura em Rede” da CIMBSE, tiveram lugar oito visitas guiadas encenadas, na 
zona história da cidade, e um espetáculo musical intitulado “Fragmentos Sonoros”, que foi apresentado 
nos concelhos da Covilhã, Belmonte, Guarda, Fundão e Sabugal e contou com a participação e 
voluntários dos cinco municípios envolvidos. 
No plano da leitura deu-se continuidade à realização dos Cafés Literários, concursos de Leitura e 
Arruadas Literárias, o que permitiu abranger uma grande franja da sociedade local. 
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2.2. Arquivo Municipal 
 
2.2.1. Introdução 
Com este Relatório de Atividades, pretendemos dar a conhecer e registar o trabalho desenvolvido ao 
longo do ano de 2018. Este serviço possui funcionalmente duas grandes linhas orientadoras, ou seja, 
a preservação da salvaguarda e a divulgação do Património Arquivístico do município, bem como o 
apoio aos restantes serviços que compõe o organigrama da Câmara Municipal. 
 
Dando continuidade a alguns dos trabalhos já anteriormente desenvolvidos, destacamos, em particular, 
os seguintes aspetos: 

 O processo de tratamento técnico de alguns dos fundos já existentes no arquivo municipal; 

 O incremento de novas aquisições de documentos, ou outras formas, tais como doação ou 
depósito. 

 
A área do arquivo cumpre um papel fundamental na salvaguarda de documentos produzidos pelos 
serviços municipais. 
 
Em suma, é de salientar o enorme esforço no sentido da divulgação e fruição do Património Arquivístico 
junto às escolas do concelho, procurando realizar atividades, dentro e fora de portas, através de um 
serviço educativo que está intimamente ligado com o serviço da Biblioteca Municipal. 
 
 
2.2.2. Caraterização do Serviço Arquivo Municipal 
 
2.2.2.1. Missão 
O Arquivo Municipal da Covilhã está vocacionado para a gestão do património documental do 
Município, sendo nesse contexto um serviço de gestão transversal a toda a Câmara Municipal, 
adotando as valências de arquivo intermédio e de arquivo histórico e atuando em todas as fases do 
circuito documental.  
Recolher, gerir, salvaguardar e difundir o património arquivístico garantindo o acesso dos serviços 
camarários e do público em geral à sua informação, através de instrumentos de descrição de qualidade 
e de ações culturais e educativas. 
O Arquivo Municipal garante uma maior e melhor preservação do acervo documental, procurando tornar 
mais acessível o estudo das raízes da identidade covilhanense aos alunos, investigadores e cidadãos 
interessados na história do concelho, de forma a promover e valorizar o seu património histórico e 
documental. 
 
 
2.2.2.2. Competências 
Quanto às suas competências o Arquivo Municipal continua a proceder à incorporação da 
documentação produzida pelos serviços camarários; Assegurar o serviço de leitura e consulta de 
documentação; A estabelecer e aplicar critérios de gestão de documentos; A inventariar e catalogar 
documentação de fundos públicos e particulares e a elaborar instrumentos de descrição e pesquisa; 
Promove a difusão e a micro-reprodução de documentos de interesse; Executa ou dirigir os trabalhos 
com vista à conservação e restauro de documentos, nomeadamente no tratamento, classificação, 
guarda e conservação de documentos; Procurando sempre divulgar a informação à sua guarda, através 
de atividades culturais, tais como: exposições, serviço educativo, publicações, entre outras; 
 
 
2.2.2.3. Atividades - Processos organizacionais 
Quando nos reportamos a “atividades” referenciamos tudo o que correntemente a organização faz para 
o cumprimento das suas atribuições e missão. 
De entre as atividades desenvolvidas pelo serviço, as que se relacionam diretamente com o 
atendimento ao público e fornecimento de documentação e apoio aos serviços internos do município, 
detêm grande peso da globalidade das tarefas. 
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A elaboração deste documento contou com a participação de toda a equipa do AM, constituída pelos 
seguintes funcionários: António Pires (64), Elisabete Duarte (120), Isabel Tavares (4) e Sandra Ferreira 
(1045). 
 
Assim ao longo do ano o serviço do arquivo municipal disponibilizou ou incorporou os seguintes 
documentos: 

 Documentos requisitados pelos serviços e fornecidos: 4668  

 Documentos transferidos dos serviços (incorporados) e acondicionados: 27  

 Consulta de documentos do arquivo: 727 

 Digitalização de plantas de arquitetura: 22 

 Digitalizações de documentos antigos: 208 

 Digitalização de fotografias: 6210 
 
Atividades inerentes à gestão corrente do serviço nomeadamente: 

 Recebemos 76 leitores; 

 Reacondicionamento de documentação já incorporada, de forma rentabilizar o espaço e a 
facilitar a pesquisa e acesso; 

 Em algumas séries documentais, nomeadamente Urbanismos - Requerimentos 
compreendidos entre os anos 1912-1934 e Processos de Obras/ Povoações Rurais 
compreendidos entre 1935 e 1949, fez-se uma conferência sistemática de forma a identificar 
possíveis falhas na ordenação dos mesmos; 

 Integração e informatização dos processos de Requerimentos em falta no classificador do AM, 
datados de 1916 (Provenientes da Divisão de Licenciamento e Gestão Urbanística); 

 Testamentos (documentos já existentes no depósito); 

 Implementação de diversas medidas de conservação e preservação documental, numa dupla 
vertente: corretiva e profilática. Extração de elementos acessórios aos documentos que 
apresentavam indícios de ferruginosidade (clipes e agrafos), em algumas séries documentais, 
nomeadamente Urbanismo; 

 Reorganização do Fundo Histórico do antigo Teatro-Cine; 

 Inventariação e limpeza e escovagem de documentos com trinchas de pelo macio, de modo a 
não danificar as espécies e a sua pigmentação, cartazes de espetáculos provenientes do antigo 
Teatro-Cine; 

 Informatização e criação de Inventários de processos de obras de fábricas e edifícios públicos, 
privados e comerciais existentes no AM (em curso); 

 
De referir ainda que no que toca a digitalização de documentos de grandes formatos, face à ausência 
de equipamento disponível neste serviço para executar essas operações, sempre que necessário 
recorremos ao profissionalismo do colega Paulo Serra, do serviço de reprografia da Divisão de 
Licenciamento e Gestão Urbanística. 
 
 
2.2.3. Serviço educativo / extensão cultural: Indicação dos projetos mais relevantes para o serviço. 
O Serviço Educativo do Arquivo Municipal procura divulgar o património documental, permitindo o 
contacto com fontes primárias e explicando como funciona um Arquivo. Sempre a partir dos 
documentos à guarda deste espaço, são propostas atividades que procuram sensibilizar todos os 
públicos para a História e memória da cidade, promovendo a investigação e o sentido crítico. 
Enquanto Extensão Cultural o Arquivo Municipal da Covilhã procurou desenvolver atividades de forma 
dinamizar a cultura na esfera local. Procurando difundir o serviço que presta à sociedade e a 
importância do património documental como parte integrante e sustentadora da nossa identidade 
cultural, assim como a possibilidade de introduzir elementos de análise e reflexão que nos ajudem a 
compreender a articulação política, social e económica do município. 
O Arquivo Municipal da Covilhã tem como objetivo divulgar fundos documentais, levando informação 
sobre o passado do concelho da Covilhã contado pelos nossos documentos às escolas e à população 
em geral. Desta forma, o serviço desenvolve várias atividades com o intuito de alertar para a 
necessidade de conservação de documentos como parte integrante da memória coletiva; 
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No âmbito do público escolar dinamizamos iniciativas permanentes e iniciativas de caracter temporário 
(temáticas como a genealogia, a emigração, a história da cidade e do concelho, e outras …); 
Realizamos visitas guiadas/ orientadas e efetuamos algumas ações organizadas de acordo com o 
solicitado pelas escolas e outras instituições; durante o ano de 2018 este serviço aumentou o número 
de atividades em parceria com a Biblioteca Municipal, nomeadamente na parte do serviço educativo e 
realização de exposições. 
 
 

ATIVIDADES COMPETÊNCIAS/AÇÕES A DESENVOLVER 

O Arquivo vai à Escola O Arquivo Municipal foi às escolas do concelho, que assim 
o pretenderam, desenvolvendo com os alunos atividades 
ligadas à História da Covilhã. Apresentamos a Carta Régia 
e a elevação da vila a cidade, dando assim a conhecer um 
importante momento da história da cidade.  
Para além da história da cidade, nesta oficina pedagógica, 
o arquivo procurou dar a conhecer o mundo dos arquivos 
aos alunos das escolas básicas. Os participantes viram 
reproduções de documentos antigos, e perceberam como 
os mesmos são preservados ao longo tempo, tornando-se 
num verdadeiro tesouro, transmitido de geração em 
geração. 

O Monge Copista workshop / Oficina da Iluminura 
Quem é que escrevia os livros, que instrumentos eram 
utilizados? 
Nesta oficina os participantes tiveram oportunidade de 
conhecerem o scriptorium medieval, do monge que copiava 
e iluminava os pergaminhos, dos instrumentos e das tintas 
que usavam. Os intervenientes irão deram asas à 
imaginação, desenhando e ilustrado as suas próprias 
iniciais. 

S.O.S. Documentos / Doutor 
Cuida do Livro 

Este workshop tem com objetivo principal dar a conhecer o 
trabalho efetuado em documentos com danos e pretende 
levar as crianças a efetuarem tarefas como pequenos 
reparos nos seus próprios livros, adquirindo com esta 
atividade noções básicas e efetuando pequenos reparos de 
conservação e restauro. As crianças ficam ainda a 
conhecer as principais “doenças” dos livros e a saber 
identifica-las. 

Faz a Tua árvore genealógica  Nesta atividade mostramos com o os documentos 
guardados no arquivo, como por exemplo os livros 
Paroquiais ou de testamentos são importantes para 
conhecermos a nossa própria história e assim criar uma 
árvore genealógica. 

 
 
 
2.2.4. Calendário 
Este calendário apresenta as principais atividades em que os recursos humanos do serviço estiveram 
envolvidos. 
 
 
Fevereiro / Março 

Data Tema Local 

    
 MANUTENÇÃO 

DE ESPÓLIO 
ARTÍSTICO 

Limpeza e conservação de Bandeira processional, 
com pinturas da autoria de Faustino C. Montez 
(pertencente ao MAS) 

Arquivo 
Municipal 
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Maio 
Data Tema Local 

    
22 VISITA Visita aos depósitos do Arquivo Municipal pelos 

alunos do curso de Ciências da Cultura, da UBI;  
Arquivo 
Municipal 

Junho 
Data Tema Local 

    
01 a 
30 

S.O.S. LIVRO E 
MONGE 
COPISTA 

Workshop Biblioteca 
Municipal 

09 DIA 
INTERNACIONAL 
DOS ARQUIVOS 

"Quando os meninos iam ao Teatro-Cine" - Mostra 
documental de cartazes de espetáculos para o público 
infantil, exibidos no Teatro-Cine da Covilhã; Visita guiada ao 
arquivo, com valorização do património documental; Jogos 
Lúdicos - Mediante exploração de documentos arquivísticos, 
serão propostas diversas atividades, aos mais jovens; 

Arquivo 
Municipal 

20 CLASSIFICAÇÃO 
DE PATRIMÓNIO 
ARQUEOLÓGICO 

Foi determinada a abertura do procedimento administrativo 
tendo em vista a eventual classificação, como Sítio de 
Interesse Municipal, do Castro da Argemela, União das 
freguesias de Barco e Coutada, município da Covilhã. 

 

26 VISITA Visita orientada do Arquivo Municipal aos alunos da 
Academia de Saber e Arte – atividade “Faz a tua Arvore 
Genealógica” 

Arquivo 
Municipal 

Julho 
Data Tema Local 

    
01 a 
31 

S.O.S. 
LIVRO E 
MONGE 
COPISTA 

Workshop Biblioteca 
Municipal 

Agosto 
Data Tema Local 

    
01 a 
31 

S.O.S. LIVRO 
E MONGE 
COPISTA 

Workshop Biblioteca 
Municipal 

09 VISITA Visita orientada do Arquivo Municipal aos alunos da Academia 
de Saber e Arte – visita guiada ao depósito 01;  

Arquivo 
Municipal 

11 e  
22 

VERÃO NO 
CENTRO 

HISTÓRICO 

Apoio/ pesquisa histórico e documental para o estudo de 
edifícios localizados no centro histórico no âmbito da 
realização das vistas guiadas 

 

Setembro 
Data Tema Local 
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01 a 
31 

S.O.S. LIVRO 
E MONGE 
COPISTA 

Workshop Biblioteca 
Municipal 

 MANUTENÇÃO 
DE ESPÓLIO 
ARTÍSTICO 

Valorização, salvaguarda e preservação do espólio artístico de 
António Esteves Lopes. (Nova forma expositiva, inventariação 
e tratamentos de limpeza e conservação em algumas das 
peças) 

Galeria 
António 
Lopes  

08, 
15 e 
21 

VERÃO NO 
CENTRO 

HISTÓRICO 

Apoio/ pesquisa histórico e documental para o estudo de 
edifícios localizados no centro histórico no âmbito da realização 
das vistas guiadas 

 

Outubro 
Data Tema Local 

    
01 a 
31 

O ARQUIVO 
VAI À ESCOLA 

 
Como funciona o Arquivo Municipal e quais os tesouros que 
guarda. Atividades ligada à História da Covilhã. Apresentando a 
Carta Régia e a elevação da vila a cidade, dando assim a 
conhecer um importante momento da história da cidade. 

EB 1 
Rodrigo - 
EB/JI 
Refúgio – 
EB 1 
Santo 
António 

 MANUTENÇÃO 
dos FRESCOS 

DO SALÃO 
NOBRE 

Limpeza e conservação da pintura afresco existente nas paredes 
do Salão Nobre, do edifício da C.M.C. 

Edifício 
dos 
Paços do 
Concelho  

20 EXPOSIÇÃO TEATRO MUNICIPAL 
Exposição composta de fotos com pormenores da mais mítica 
sala de espetáculos do Concelho, da autoria do fotógrafo 
Augusto Brázio. 

MAC 

out. 
nov. 

EXPOSIÇÃO MEMÓRIAS DA COVILHÃ CIDADE 1870-1970 
Mostra documental das Comemorações do Iº Centenário da 
Elevação da Covilhã a Cidade, que se realizaram em 1970. 

Biblioteca 
Municipal 

out. 
nov. 

EXPOSIÇÃO A COVILHÃ NA PRIMEIRA GRANDE GUERRA 
Mostra documental associada às comemorações do Armistício 
da Grande Guerra. 
 

Biblioteca 
Municipal 

Novembro 
Data Tema Local 

    
13 MONGE 

COPISTA 
Workshop EB 1 

Santo 
António 

14 CLASSIFICAÇÃO 
DE PATRIMÓNIO 

IMÓVEL 

Reunião com a DRCC – Processos de Classificação  
Abertura do procedimento de eventual classificação da 
Fábrica de António Estrela/Júlio Afonso, e ZEP’s do conjunto 
da Ribeira da Carpinteira e do Palacete Jardim. 

 

Dezembro 
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 INVENTÁRIO 
DE COLEÇÕES 

MUNICIPAIS 

LEVANTAMENTO E ACONDICIONAMENTO DO ESPÓLIO 
ARTÍSTICO E ARQUEOLÓGICO EXISTENTE NO MAC. 

MAC 

 
Nota: 
Para além das atividades registadas em calendário, os colaboradores do Arquivo Municipal 
colaboraram na montagem de várias exposições e no apoio à Tinturaria Galeria de Exposições, 
nomeadamente na substituição de colegas (em férias ou ausentes); 
 
Damos conta ainda de que desde outubro de 2018, tem vindo a auxiliar nas atividades deste serviço a 
colaboradora Vera Viegas (1194) e registamos a mudança de serviço da colaboradora Isabel Tavares 
(4), no mês de novembro. 
  

Data Tema Local 
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2.2.5. Estatística de 2018 
1º Trimestre: janeiro, fevereiro, março 2018 

Secções 
Quantidade 

de Cópias 

Tipo de 

Documentação 

Quantidade de 

Digitalizações 

Digitalizações de 

Documentos 
Quantidade 

Saída de 

Documentos 

(Processos) 

  

ARQUIVO 283 

Exposição de 

Teatro 206 

Req./ Atas/ 

Documentos     

Biblioteca             

DICJD 232 

Atas/ 

Documentos         

DiEASS             

Museus         1 Livro 

DAG 70 Atas 72 

Doc. Diversos/ 

Escrituras     

Expediente Geral 10 Eleições 10 Atas 1 Documento 

Recursos 

Humanos     42 Aut. Pag./ O.P. 3 Processos 

Apoio aos Órgãos 1120 Atas 1016 Atas     

Div. Finanças 32 Documentos 32 Documentos 1 

Documento 

(O.P.) 

Urbanismo 

(D.L.G.V.) 24 

Documentos 

diversos     2 Processos 

Dep. Obras e 

Planeam         27 Processos 

Div. Planeamento             

Dio (DMO)         17 Processos 

Comunicação 

(R.P.)             

S.M.P.C.             

GAP 24 

Atas/ 

Documentos         

Icovi             

Assembleia 

Munic.             

Balcão Único             

Total…………… 1795   1378   52   
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2º Trimestre: abril, maio, junho 2018 

Secções 
Quantidade 

de Cópias 

Tipo de 

Documentação 

  

Quantidade de 

Digitalizações 

Digitalizações de 

Documentos 

  

Quantidade 

Saída de 

Documentos 

(Processos)     

ARQUIVO 130 

Testamentos/ 

Doc./Proc. 

Classif.   6 Plantas/Projetos       

Biblioteca 100 Monge Copista             

DiCJD                 

DiEASS               

Museus                 

Dep. Administ. 

Geral 43 Escrituras   19 Escrituras       

Expediente Geral 8 Atas   2 Corresp.       

Recursos 

Humanos 24 

Consign./ 

Folha Pag.         1 Processo 

Apoio aos Órgãos 4 Atas   163 Atas       

Div. Finanças 114 Atas/ O. Pag.         4 Processos 

Urbanismo 

(D.L.G.V.) 4 

Cadernetas 

div.   68 

Cadern./ 

licenças/ alvarás   12 Processos 

Dep. Obras e 

Planeam                 

Div. Planeamento                 

DIO (DMO)             5 Processos 

Comunicação 

(R.P.)                 

S.M.P.C.                 

GAP                 

Icovi                 

Assembleia 

Munic.                 

Balcão Único 8 

Licenças de 

Utilização   10 

Licenças 

Utilização       

Total…………… 435     268     22   
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3º Trimestre: julho, agosto, setembro 2018 

Secções 
Quantidade 

de Cópias 

Tipo de 

Documentação 

  
Quantidade de 

Digitalizações 

Digitalizações de 

Documentos 

  

Quantidade 

Saída de 

Documentos 

(Processos)     

ARQUIVO 0     21 Atas/ Doc.       

Biblioteca                 

DiCJD 107               

DiEASS               

Museus               

Dep. Administ. 

Geral 11 

Atas/ 

Escrituras   11 

Escrituras e 

Alvarás       

Expediente Geral 11 Atas   19 

Corresp./ Atas/ 

Eleições       

Recursos 

Humanos 2 

Documentos 

diversos         1 Processo 

Apoio aos Órgãos       42 Atas       

Div. Finanças                 

Urbanismo 

(D.L.G.V.)             1 Processo 

Dep. Obras e 

Planeam                 

Div. Planeamento                 

DIO (DMO)             4 Processos 

Comunicação 

(R.P.)                 

S.M.P.C.                 

GAP                 

Icovi                 

Assembleia 

Munic.                 

Balcão Único                 

Total…………… 131     93     6   
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4º Trimestre: outubro, novembro, dezembro 2018 

Secções 
Quantidade 

de Cópias 

Tipo de 

Documentação 

  
Quantidade de 

Digitalizações 

Digitalizações de 

Documentos 

  

Quantidade 

Saída de 

Documentos 

(Processos)     

ARQUIVO 240 

Arquivo vai á 

Escola/ Fichas 

de leitor/ 

Formulários   18 Plantas/ Atas       

Biblioteca             5 

Livros, 

Processo e 

Album 

DiCJD                 

DiEASS               

Museus               

Dep. Administ. 

Geral 14 Escrituras   18 

Deliberações/ 

Escrituras       

Expediente Geral                 

Recursos 

Humanos 86 

Doc. 

Concurso/ 

Fichas Pag.             

Apoio aos Órgãos       6 Atas       

Div. Finanças       5 Licenças   1 Documento 

Urbanismo 

(D.L.G.V.) 9 Alvarás   32 Licenças/ Alvarás   3 Processos 

Dep. Obras e 

Planeam       1 Licenças/ Alvarás       

Div. Planeamento                 

DIO (DMO)             14 Processos 

Comunicação 

(R.P.)                 

S.M.P.C.                 

GAP       14 Deliberações       

Icovi       23 Proj. Teatro Cine       

Assembleia 

Munic.                 

Balcão Único       2 Licenças       

Total…………… 349     107     23   
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TOTAIS ANUAIS: 
Digitalizações – 1854 + 6210 (fotografias) = 8064 
Cópias = 2710 
Leitores = 76 
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2.3. Biblioteca Municipal 
 
2.3.1. Introdução 
A Biblioteca Municipal da Covilhã procura dar respostas às necessidades da comunidade em que se 
insere em quatro áreas fundamentais, a saber: informação, cultura, educação e lazer. Em 2018, a 
Biblioteca Municipal da Covilhã diversificou as suas áreas de atuação para ter uma ação interventiva 
nestes domínios e respeitando o princípio fundamental de uma biblioteca pública: providenciar serviços 
gratuitos a todos os cidadãos de forma igualitária. 
 
 
2.3.2. Domínio educativo/formativo 
No domínio educativo e informativo tem como principal objetivo providenciar acesso a uma 
aprendizagem ao longo da vida. Para atingir este objetivo desenvolveu-se um programa de 
aprendizagem coesa para atender as necessidades da comunidade e promover a inclusão digital, 
realizaram-se sessões de formação para a aquisição de competências básicas das Tecnologias de 
Informação e Comunicação: 

 elaboração de Curriculum Vitae; 

 procura de trabalho on-line; 

 apoio ao preenchimento de IRS, validação de faturas, acesso a portais governamentais 

 marcação de férias on-line; 

 Biblioteca-te – para fomentar as pesquisas bibliográficas fiáveis através do Serviço de 
Referência e demonstrar a correta elaboração de Referências Bibliográficas em trabalhos de 
escola/académicos e formação de Utilizador; 

 Workshop “leitura dos média”; 

 Apoio às bibliotecas escolares do concelho em diversas vertentes, nomeadamente, apoio 
técnico e material adequado à importante função que desempenham. 

 
Resultados Alcançados 

Designação 
nº de 

sessões 
nº de 

participantes 

Biblioteca-te: o valor da 
informação 

17 455 

Leitura dos Media 5 121 

exposições temáticas e 
bibliográficas 

21 
número de 

visitantes não 
apurado 

visitas guiadas 
(exposições/biblioteca) 

13 328 

Formações (Literacia digital- 
férias online, IRS, etc, 

Literacia Familiar) 
4 256 

Os benefícios do Yoga na 
Aprendizagem 

5 109 

total 65 1269 

 
 
 
 
 

Exposição para o Dia da Mulher 

Encontros na Bibliotecas sobre a Europa e 

os Jovens 

Oficinas temáticas para crianças 
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Com vista ao desenvolvimento pessoal e bem-estar da comunidade, pretende-se construir vias de 
progressão claras para os primeiros passos de aprendizagem e oferecer oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida.  
 
 
2.3.3. Formação de Leitores 
Dentro do domínio educativo/formativo, e dado papel desempenhado pela Biblioteca Municipal da 
Covilhã na formação de novos leitores nos últimos anos, consideramos essencial destacar das 
restantes atividades de 2018 a Promoção da Leitura e da Literacia Funcional. 

 Promoção de concursos literários: Santos da Minha Cidade e Concurso de Escrita Criativa 
JMS; 

 Procurou-se dar continuidade ao projeto itinerante de leitura “Baú da Biblioteca” (público 
escolar), porém não houve pedidos das escolas, quanto às “Leituras Itinerantes” para o público 
adulto, mensalmente é criado um pequeno baú com livros para o estabelecimento prisional; 

 Promoção da Hora do Conto: “Vasco da Gama o Terror das Índias’’ de João Morgado, “O 
Ladrão de Palavras” de Francisco Duarte Mangas, “Coisas de mãe” de Sílvia Alves, “Os 
Gnomos de GNU” de Humberto Eco, “Bombeiro da cabeça aos pés”, “Há pegadas no 
arco-íris” de Célia Bonifácio, Detetive de estórias (recriação de vários contos), Contos 
de Natal. 

 Proporcionou-se o contacto com escritores: Café Literário – Rodrigo Guedes de Carvalho, 
Pedro Mexia, António Moncada Mendes, Graça Capinha e Feliciano de Mira, Francisco Moita 
Flores e Joaquim Vieira e Trocado por miúdos - Rodrigo Guedes de Carvalho, António Moncada 
Mendes, Francisco Moita Flores e Joaquim Vieira. 

 Realização de Oficina de escrita criativa com o apoio de Ivo Rocha da Silva  
 
Resultados alcançados 

Designação 
nº de 

sessões 
nº de 

participantes 

Hora do Conto no exterior 
(escolas, CCJMS) 

9 323 

Hora do Conto 63 1583 

Reino de Natal (dinamizada 
pelos escritores da Covilhã) 

12 244 

Oficinas de escrita criativa 4 122 

A Criança e o Ambiente 63 1378 

total 151 3650 

 

 

2.3.4. Domínio informativo 

No que diz respeito ao domínio informativo, procurou-se divulgar o papel da Biblioteca na mediação 
entre a informação e o cidadão/utilizador para fomentar o empréstimo domiciliário e promover a 
Biblioteca Municipal como ferramenta de trabalho do dia-a-dia dos Covilhanenses. Assim como, 
divulgar a investigadores/estudiosos o património documental existente. 
 

 Organização e realização de 22 exposições temáticas e bibliográficas para dar a conhecer 
a coleção e para comemorar dias festivos e efemérides de relevo: ‘’Ler para ver’’, “Letra a letra 
em busca do passado’’, “Dia Mundial da Mulher”, “Língua Portuguesa Um oceano de culturas”, 
“Vasco da Gama, e a descoberta do caminho marítimo para a India”, “Mitos Rurais – do 
lobisomem à bruxa” integrado na 2ª edição do festival Ilustrada da UBI, ‘’Arte&Manhas ‘’ da 

Oficinas temáticas para crianças 

Hora do Conto 
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Propaganda no Estado Novo, Biobibliográfica “Histórias para sempre – Os escritores 
portugueses na Literatura Infantil”, “Os Livros de Abril”, ”Abrir Abril, o chegar da liberdade”, ”Os 
Portugueses na Arte”, Desenho da Campos Melo, Exposição de fotografia no âmbito do 
Concurso promovido pelos Guardiões da Serra da Estrela, "Visitar Portugal", "Expedição da 
Sociedade de Geografia à Serra da Estrela: 40 anos de Memorial", "A Covilhã na Primeira 
Grande Guerra", "Memórias da Covilhã Cidade",  "Aqui Morreu uma Mulher" organizada pela 
CooLabora, “Sabores de Natal”.  

 
Resultados alcançados 

Descrição 
Nº 

utilizadores 

UTILIZADORES (Entradas) 
43588 

UTILIZADORES SERVIÇO 
EMPRÉSTIMO ACTIVOS (Novos + 
utilizadores que efetuaram requisições) 1731 

Utilizadores Novos (Ano) 
363 

Utilizadores Novos Adultos (+14 anos) 
92 

Utilizadores Novos Infantis  (-14 anos) 
271 

    

Consulta Local de obras em depósito 
23 

Empréstimo Interbibliotecário 
11 

EMPRÉSTIMO DOMICILIÁRIO 
5001 

Monografias 
4483 

CD's 
32 

DVD's 
209 

    

Serviço Referência 
828 

Adultos (+ 14 anos) 
1509 

Infantis (-14 anos) 
222 

    

Espaço Internet (utilização de pc e net) 8 504 

    

Audiovisual (visionamento de filmes) 480 

 
 
 
2.3.5. Domínio Cultural 
Quanto a este domínio, procurou-se promover a Biblioteca Municipal enquanto polo agregador da 
identidade local e aumentar a participação do cidadão covilhanense em atividades literárias e culturais. 
 

Oficinas temáticas para adultos 

Tertúlia literária 
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 Promoção de eventos sob o mote Comunicar a Ciência Cidadã – Encontros na Biblioteca, Aulas 
Abertas e debates temáticos 

 Realização de sessões culturais às crianças e famílias – Leituras Partilhadas, Festa da Leitura 

 Apresentação de criadores artísticos, em especial, na área da literatura- Café Literário – 
Rodrigo Guedes de Carvalho, Pedro Mexia, António Moncada Mendes, Graça Capinha e 
Feliciano de Mira, Francisco Moita Flores e Joaquim Vieira; Lanterna Mágica com o apoio dos 
Cursos de 1º e 2º ciclo de Cinema, Dia da Música com o apoio da EPABI, Arruada Literária 
com o apoio de escritores e académicos da Covilhã e o Curso de Letras da UBI, e outras 
tertúlias literárias com o apoio da massa crítica e artística da Covilhã.  

 
Resultados alcançados 

Designação 
nº de 

sessões 
nº de 

participantes 

Lanterna Mágica (UBI, 
prof. Luis Nogueira) 

8 107 

Café Literário 6 180 

Dia da Música 1 86 

Tertúlias literárias: Leituras 
Nómadas (clube de 

leitura); Noite de terror 
4 76 

Festa da Leitura 1 90 

Palestras: Encontros na 
Biblioteca/Aula 

Aberta/Leituras em 
Família/Debate sobre a 
democracia no Brasil 

4 118 

Casa com Poesia (c/jovens 
das secundárias) 

4 12 

Leituras Partilhadas 29 1450 

Jardim de Letras  
cancelado devido ao 

mau tempo 

Lançamento de livros 12 594 

Palestras/formação 
(Cedências de espaços a 

entidades externas à BMC) 
40 755 

Arruada Literária (Pela 
Liberdade e Pela Covilhã 

2 160 

total 111 3628 

 

 

 

 

 

 

Leituras Partilhadas 

Festa da Leitura 

Exposições temáticas 
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2.3.6. Domínio lúdico 
Neste domínio, pretendeu-se incentivar os covilhanenses a frequentar a Biblioteca Municipal em 
tempos de lazer e para o efeito providenciou-se atividades de expressão plástica no âmbito da 
comemoração de diversas efemérides; promoveu-se diversas expressões artísticas como formas de 
desenvolvimento da criatividade pessoal e descoberta de novos interesses e procurou-se demonstrar 
o papel importante da biblioteca como espaço público multigeracional na vertente pluricultural, de 
encontros informais.  
Assim, aumentou-se a frequência de utilizadores no período de férias e promoveu-se a Biblioteca 
Municipal como “a sala de estar da comunidade”. 
 
 
Resultados alcançados 

Designação 
nº de 

sessões 
nº de 

participantes 

Workshop "Era uma vez 
um navegador" 

13 270 

Workshop Fantoches "Dia 
da Mãe" 

7 155 

Oficina de ilustração 
"Cadavre esquis" no 

âmbito da exposição do 
curso de artes da Campos 

Melo 

10 238 

EcoCinema: curtinhas de 
animação 

10 239 

Arca dos Contos (atividade 
desenvolvida pelas 

voluntárias Ana Miguel e 
Inês Charro) 

4 122 

SOS Documentos 
(parceria com o Arquivo) 

6 183 

Sessões de cinema 8 178 

Dinâmica de Grupo 
(atividade desenvolvida 

pela voluntária Ana Miguel) 
2 29 

Oficina de Postais de Natal 5 125 

Showcooking 2 38 

Aniversário da BMC – 101 
anos 

1 56 

Lan Party Xadrez 1 16 

total 69 1649 

 
 
 
 

Workshop "Era uma vez um navegador" 

Oficinas para crianças 
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2.3.7. Gestão Interna 
Organizar o espaço e os recursos da biblioteca de forma a torná-la funcional, acolhedora de forma a 
dar resposta às necessidades dos utilizadores/leitores.  

 Realizaram-se reuniões regulares com todos os elementos da equipa, para discussão, 
apresentação de ideias, resolução de eventuais dificuldades, distribuição de tarefas e 
comunicação de diretrizes superiores. 

 Em 2018 foi decisivo para a catalogação em atraso, foi possível introduzir no catálogo digital 
90% dos livros que tinham deram entrada na BMC nos últimos 4 anos e que se encontravam 
em lista de espera para o respetivo tratamento técnico. Este avanço deveu-se à entrada de 
novos colaboradores na BMC e na redistribuição de tarefas, dando mais tempo aos técnicos 
com conhecimentos especializados para a catalogação.  

 Pretendia-se reforçar o fundo documental da biblioteca com 2500 monografias e 400 
documentos não-livro. Neste ponto, não foi possível atingir a meta proposta, pois as limitações 
orçamentais não permitiram atingir a meta proposta e recomendada pela IFLA. Foram 
adquiridos 457 títulos, sendo que 29 foram comprados e 428 foram oferecidos. As ofertas à 
BMC cumprem as normas internas, sendo que os títulos de valor patrimonial e editorial são 
submetidas a reunião de Câmara, porém, em 2018 não se verificou essa necessidade.  

 No que diz respeito à informatização do Livro Antigo, não possível avançar visto que há apenas 
uma técnica com conhecimentos de catalogação de livro antigo e com a aquisição do novo 
software de gestão bibliográfica, foi necessário canalizar as suas tarefas para a parametrização 
e customização do novo sistema.  

 

 Um dos grandes objetivos da equipa da BMC foi concretizado em 2018: a disponibilização do 
catálogo na internet. No âmbito do projeto RIBBSE, foi criada uma instância KOHA e procedeu-
se à migração de dados. Foi necessário encetar os esforços dos técnicos de Biblioteconomia 
para a fase de adaptação e reajuste ao novo sistema, visto que a migração dos dados do 
DocBase não foi limpa. Foi, e é, necessário rever todos os cerca de 35 mil registos para 
“arrumar” a informação de acordo com as regras nacionais e internacionais de catalogação e 
de indexação.  

 
Resultados alcançados 
Podemos afirmar que a equipa da BMC procurou prestar um bom serviço público através da maior 
visibilidade da coleção por via do catálogo na internet, disponibilizado em outubro, e da divulgação mais 
eficiente da oferta cultural e educativa nas redes sociais, a partir de setembro.  
 
 
2.3.8. Parcerias 
O ano de 2018 foi um período de grandes desafios para a equipa da BMC que se vê refletido na 
melhoria da imagem da mesma junto dos seus parceiros diretos: foi possível reforçar a posição da 
Biblioteca Municipal da Covilhã na Rede Intermunicipal de bibliotecas da CIM-BSE, através da 
participação ativa em diversos subgrupos de trabalho, nomeadamente na elaboração da candidatura 
PADES (subsídios da DGLAB), na elaboração da Newsletter da RIBBSE e no grupo de trabalho de 
Catalogação. Para além disso, realizaram-se mais projetos na Rede Concelhia de Bibliotecas da 
Covilhã, o que nos permite afirmar com a toda a segurança que há uma maior visibilidade da qualidade 
do trabalho desenvolvido pela equipa da Biblioteca. 
Para além disso, celebraram-se dois protolocos de cooperação para a integração de 3 alunos com 
necessidades educativas especiais. Trata-se de implementar o Projeto “Contar Histórias: A Leitura 
Como Forma de Comunicação”, que tem como objetivos, para os alunos, a aquisição e 
desenvolvimento de competências laborais relacionadas com a gestão e organização do espaço da 
Biblioteca e, também, de competências pessoais e sociais, desenvolvidas através da leitura e 
exploração de histórias e sua preparação para apresentação a diferentes públicos. A apresentação das 
histórias envolveu a utilização de gestos da Língua Gestual Portuguesa e de símbolos pictográficos, 
duas formas diferentes de comunicar que irão certamente enriquecer as histórias e quem as ouve, 
justificando a leitura como veículo de comunicação. 
Adicionalmente, durante os meses de verão, recebemos 4 voluntários para desenvolver atividades 
lúdicas com as crianças do ponto de vista cultural (Ana Miguel, Inês Charro, Carolina Almeida e Ana 
Santos) e 2 estagiários que acompanharam a execução das tarefas diárias inerentes a uma biblioteca.  
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Por fim, uma melhor articulação com os outros serviços da Câmara, nomeadamente o Arquivo e a 
Tinturaria, permitiram desenvolver eventos com uma melhor qualidade para o cidadão, do ponto de 
vista de conteúdos relacionados com a história local (vistas guiadas no centro histórico, exposições de 
âmbito da memória coletiva e atividades pedagógicas), e permitiu reforçar o trabalho de equipa 
interdisciplinar.  
 
 
2.3.9. Considerações finais 
Este relatório expressa o trabalho de equipa desenvolvido ao longo de 2018.  
Os números falam por si:  

 43.588 entradas na Biblioteca; 

 10.198 participantes em atividades organizadas e desenvolvidas pela BMC; 

 6.724 livros emprestados; 

 8.504 utilizações do equipamento informático e acesso à Internet. 
 
Iremos continuar a aumentar estes números, pois acreditamos na excelência do serviço público que 
uma Biblioteca Municipal deve prestar à SUA comunidade.  
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2.4. Galeria de Exposições Professor António Lopes 
 
 
2.4.1. Introdução 
Desde 19 de outubro de 2015, a Casa dos Magistrados acolhe uma importante e diversificada coleção 
de obras do Professor António Lopes e que passaram a constituir espólio do Município, após doação 
por parte do seu filho Sebastião Lopes. 
Esta coleção, de enorme interesse cultural para o Município, para o Concelho e para a Covilhã, é 
composta por pintura, gravuras, desenhos, objetos pessoais, recortes de jornais, cópias de recortes de 
jornais, documentos, uns originais, outros digitalizações ou cópias fotográficas, ocupando os dois 
espaços que compõem o piso 0 do edifício. 
Em setembro de 2018, numa intenção de reorganização e aproveitamento da referida coleção e 
espaço, foi constituída uma equipa de trabalho, formada por colaboradores do Departamento de 
Cultura, designadamente, Arquivo, designers e equipa de montagem de exposições. 
Após desmontagem, seleção, inventariação e catalogação do espólio, procedeu-se a reorganização 
espacial da galeria. O espólio documental e fotográfico passou a integrar o Fundo Professor António 
Lopes, encontrando-se, à disposição do público, no Arquivo Municipal.   
O espólio que permaneceu na Casa dos Magistrados foi disposto de forma coerente e organizada, 
ocupando apenas uma das salas. A outra sala passou a ser destinada a exposições temporárias, para, 
principalmente, acolher artistas locais, emergentes e outros que, pretendam dar a conhecer o seu 
trabalho artístico. 
 
Assim, desde setembro a dezembro de 2018 foram realizadas três exposições. 
 
Nº de obras expostas por tipologia:  
Pintura: 116  
Escultura: 97 
Cerâmica:  
Desenho: 15 
Nº de obras total: 228 
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Setembro 
 

 
 

 
 
Evento: Exposição pintura e desenho por Luís Fernandes 
Data: 20 de setembro a 15 de outubro 

Luís Fernandes é natural da Covilhã. Frequentou a Escola Secundária Campos Melo e participou em várias exposições organizadas por aquela instituição. Frequenta 
atualmente o 2º ano do Curso de Artes Visuais na Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa. 
Esta exposição terá a participação especial da Inês Ferreira, aluna finalista do curso de Música Eletrónica e Produção Musical, na ESART, Escola Superior de Artes Aplicadas, 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco. 
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Outubro 
 
Evento: “Covilhã! A minha, a nossa Cidade” - Exposição Coletiva de pintura por artistas do Concelho. 
Data: 18 de outubro a 15 de novembro de 2018 
Inauguração: 18 de outubro  
 

Exposição coletiva de pintura de artistas do Concelho da Covilhã Inserida nas comemorações de elevação a Cidade. 
Artistas participantes: João Salcedas, Maria Alice Campos Peixeiro, Mário Costa, Rosalina Cruz, Rui Casegas Costa, Alberto Santos Alves, Élia Craveiro Gamboa, Rui 
Frade, Sousa Amaral, Teresa Gaspar. 
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Novembro e Dezembro 
 
Data: 22 novembro a 28 de dezembro de 2018 
Local: Galeria António Lopes 
Inauguração: 22 de novembro  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Exposição de peças elaboradas pelos alunos dos jardins-de-infância e escolas do 1º ciclo do Concelho da Covilhã, na Oficina de Barro promovido pelo Atelier Formas e 
Cores de Terra, e inserido num vasto programa do mês “A Criança e o Ambiente” que teve lugar na Biblioteca Municipal da Covilhã durante o mês de junho. 
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2.5. Museu de Arte Sacra da Covilhã 
 
 
2.5.1. Introdução 
O Museu de Arte Sacra registou 6757 visitantes, durante o ano de 2018, sendo que a maioria não é 
oriunda da região e uma parte significativa é proveniente do estrangeiro, entre estes destacam-se os 
espanhóis, que mais nos visitam. 

Este Museu é um espaço da comunidade e para a comunidade, onde se realizaram inúmeras 
iniciativas, tais como: 16 exposições, workshops, espetáculos, evocação de efemérides, entre outras. 

O Museu de Arte Sacra da Covilhã entende-se como um organismo vivo, que atua de forma ativa no 
contexto onde se insere, valorizando patrimónios, de forma a criar sentimentos de pertença e a reforçar 
memórias. 

Com o trabalho desenvolvido, consegue-se complementar os currículos dos alunos que visitam o 
Museu de Arte Sacra, dos artistas locais que escolhem este espaço para expor, assim como dos que 
frequentam as palestras ou workshops e dos que assistem aos nossos espetáculos. 

Neste âmbito, têm trabalhado jovens atores, cineastas, artistas de rua, entre muitos outros que 
contribuíram para o engrandecimento cultural da cidade. 

A aposta na qualidade e diversidade das exposições tem sido uma das principais marcas do Museu, 
destacando-se a pintura, a escultura, as instalações, a fotografia e o colecionismo, que têm estado na 
origem das mais variadas mostras de arte, que se realizam, quer na sala de exposições temporárias, 
quer nos espaços exteriores. 

Mas mais importante, este é um Museu inserido numa comunidade, que não tem por fronteira as quatro 
paredes de um edifício. 
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2.5.2. Resumo Mensal de Atividades 

  

JANEIRO 2018 
Dia 13 janeiro Auto dos Reis Igreja da 

Nossa 
Senhora da 
Conceição 

Auto dos Reis  
A Igreja de Nossa Senhora da Conceição foi 
palco para uma extraordinária representação 
do Auto dos Reis, com a participação das 
Adufeiras da Casa do Povo do Paul, 
Associação Grande Roda do Teixoso, 
Associação Rancho Folclórico e Etnográfico do 
Refúgio, ASTA – Teatro e outras Artes, Rancho 
Folclórico da Boidobra, Paulo Runa, Glória 
Olivares e Roberto Villa Lobos. Esta iniciativa 
recriou uma tradição secular que constituiu um 
dos maiores símbolos natalícios. Tratou-se de 
um espetáculo dramático e musical onde 
abundaram as mais belas quadras natalícias 
do Cancioneiro Geral. O Auto dos Reis marcou 
o final do “Natal com Arte”. 

     

     
 

Dia 19 janeiro - O Museu de Arte Sacra associou-se e acolheu as filmagens do último projeto da 
ASTA - Paradjanov ou a Celebração da Vida. Um espetáculo que tem como base a vida e obra 
do realizador arménio Serguei Paradjanov, com estreia internacional marcada para os dias 15, 
16 e 17 de fevereiro de 2018, em Santander, Espanha, seguindo-se uma ida a Itália, onde será 
apresentado a 24 desse mês, na Universidade de Alcatraz. Em Portugal o espetáculo tem 
estreia no dia 2 de março, em Sintra.  
Uma parceria que muito nos orgulha. 
https://www.facebook.com/museuartesacradacovilha/videos/249004832304368/ 
 

20 janeiro a 4 
de março 

Exposição 
“Jardins de 
Pedra” – 
Casa da 
Lagariça por 
Luís Pinheiro 

Jardim do 
Museu de 
Arte Sacra 

O Museu de Arte Sacra da Covilhã, abre ao 
público duas exposições. “Na Simplicidade do 
Azulejo Pombalino” de Martinha Soares, na 
sala de exposições temporárias do Museu de 
Arte Sacra, deu início ao pretenso projeto 
“Património Azulejar da Covilhã” e permitiu 
contemplar belos exemplos desta arte 
tradicional. 
No exterior do Museu, a exposição "Jardins de 
Pedra", da autoria de Luís Pinheiro e parte 

http://www.circuloarturbual.pt/wp-content/uploads/photo-gallery/Costa%20Camelo/94200310523311.jpg
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integrante do projeto Casa da Lagariça, 
permitiu conhecer melhor o movimento artístico 
Land Art. 

     
 

20 janeiro a 
25 de 
fevereiro 

Exposição 
“Na 
Simplicidade 
do Azulejo 
Pombalino” 
por Martinha 
Soares 

Sala de 
exposições 
temporárias 

Land Art, azulejaria e música popular numa 
combinação improvável demonstraram, que é 
possível, através do entrosamento das várias 
manifestações artísticas, produzir um hino à 
nossa herança cultural. 
À Martinha Soares “Na Simplicidade do Azulejo 
Pombalino”, ao Francisco Afonso com “Jardins 
de Pedra” da sua coleção Land Art e ao Grupo 
de Cantares do Centro Social de Santo Aleixo, 
de Unhais da Serra, com a sua música popular, 
o nosso obrigado! 

   
 

Dia 25 
janeiro 

Visita 
Espontânea 

Museu de Arte 
Sacra 

Alunos do Colégio Maristas de Carcavelos, 
vieram conhecer a Covilhã. 
Visitaram o Museu de Arte Sacra e aí puderam 
inteirar-se de outros aspetos da história e 
etnografia da cidade e do concelho. 

     
 
Dia 27 janeiro Visita Guiada Centro 

Histórico e 
A N´Destinos Viagens e turismo LDA veio 
"Descobrir a Covilhã" com um grupo de 18 
pessoas da cidade do Porto. Tiveram também 
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Museu de 
Arte Sacra 

a oportunidade de conhecer o Museu de Arte 
Sacra. 

     

     

 
FEVEREIRO 2018 
Dia 08 
fevereiro 

Visita Guiada  Museu de 
Arte Sacra 

Cerca de 20 Formandos do curso de turismo 
da AFTEBI estiveram presentes no Museu de 
Arte Sacra para saber mais sobre a história da 
Covilhã. 

   
 

Dia 09 
fevereiro 

Visita Guiada 
 

Centro 
Histórico e 
Museu de 
Arte Sacra 

No ano em que se assinala o Ano Europeu do 
Património, o projeto "Descobrir a Covilhã" 
mostrou ser um importante instrumento para a 
educação cultural. 60 alunos de Terrugem - 
Sintra, fizeram excelente uso desta 
interessante visita e conheceram a cidade da 
Covilhã, assim como o Museu de Arte Sacra. 

   



201 

 

     
 

Dia 10 
fevereiro 

Projeto 
Património 
Azulejar da 
Covilhã – 
Rota Azul e 
Branca 

Centro 
Histórico e 
Museu de 
Arte Sacra 

Cerca de 60 pessoas participaram, na Rota 
Azul e Branca e puderam, assim, constatar 
que, a arte ornamental mais expressiva em 
Portugal está também patente na Covilhã, 
sendo aqui representada por exemplares de 
grande qualidade. 
https://www.facebook.com/museuartesacrada
covilha/videos/257429621461889/ 
 

   

          

               
 

Dia 22 
fevereiro 

Oficina de 
Azulejo 
 

Atelier 
“Formas e 
Cores de 
Terra” 

O Museu de Arte Sacra, em parceria com o 

Instituto Politécnico de Tomar, Atelier “Formas 

e Cores de Terra”, e Academia Sénior da 

Covilhã, levaram a efeito, no condomínio 

associativo covilhanense, a oficina de restauro 

e conservação de azulejo. Esta ação foi 

ministrada pelo Prof. Doutor Ricardo Triães e 
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contou com a participação de mais de 30 

formandos que para além de apreenderem as 

técnicas base da conservação e restauro 

tiveram ainda a oportunidade de pintar e vidrar 

uma chacota utilizando a técnica de Majolica.  

         

Dia 24 
fevereiro 

Visita Guiada Centro 
Histórico e 
Museu de 
Arte Sacra 

18 pessoas, pertencentes à Associação 
Portuguesa Amigos do Castelo, ficaram a 
conhecer melhor o centro histórico da cidade 
e seus recantos. Conheceram também o 
Museu de Arte Sacra. 

   
 

Dia 27 
fevereiro 

Oficina de 
Azulejo 

Atelier 
“Formas e 
Cores de 
Terra” 

Neste dia foi realizada a segunda parte da 
Oficina de azulejo, desta feita, com a 
colaboração do Professor Cruz que foi o 
monitor da mesma. 

      
 

 
MARÇO 2018 
Dia 10 março Exposição “A 

Última Ceia” 
e “Um 
Ferreiro na 
Terra do 
Ferro” 

Sala de 
exposições 
temporárias 
e Jardim do 
Museu 

Inauguradas, no Museu de Arte Sacra, as 
exposições “Um Ferreiro na Terra do Ferro” 
de Fernando Fernandes e “A Última Ceia” 
dos autores Conceição Sapateiro, Eduardo e 
Jesus Pias, Irmãos Baraça, Júlia Côta, Mina 
Gallos, Nelson Oliveira, Carlos Oliveira, 
Fernando e Milena Miguel, Casa da Lagariça, 
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Conceição Fragueiro, Atelier Formas e Cores 
de Terra, Maria da Luz Castanheira, Beatriz 
Sendim, Pedro Riobom e Luciano Duarte. No 
decorrer da inauguração das exposições 
houve ainda uma prova de folares 
tradicionais e uma atuação pelo Grupo de 
Cavaquinhos da Academia Sénior da 
Covilhã. 

         

      
 

         
 

 

Dia 28 
março 

ATL da 
Fundação 
Imaculada 
Conceição. 
  

Museu de 
Arte Sacra  

Durante o período de férias escolares, a Câmara 
Municipal da Covilhã proporciona momentos 
agradáveis e educativos aos mais novos. Foi neste 
âmbito que no dia 28 de Março o Museu de Arte 
Sacra recebeu 42 crianças do infantário e ATL da 
Fundação Imaculada Conceição. 
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Dia 29 
março 

ATL da 
Boidobra. 

Museu de 
Arte Sacra 

No dia 29 de Março, as crianças do ATL da Boidobra 

tiveram a oportunidade de visitar o Museu de Arte 

Sacra e desenvolver atividades alusivas à Páscoa, 

que contaram com a colaboração das professoras 

Maria Nunes e Fernanda Amoreira. 

                                                 
Dia 24 
março 

Visita 
Guiada 
 

Centro 
Histórico e 
Museu de 
Arte Sacra 

Durante o fim-de-semana, foram vários os grupos que 
aproveitaram para conhecer a nossa cidade, através 
do programa ”Descobrir a Covilhã”. No total, cerca de 
140 pessoas tiveram a oportunidade de conhecer 
melhor a nossa cidade. 
Os visitantes puderam ainda apreciar as exposições “ 
A Última Ceia” e “ Um Ferreiro na Terra do Ferro”, que 
estiveram patentes ao público no Museu. 

         

 
ABRIL 2018 
Dia 05 
abril 

Visita 
Guiada 

Museu de 
Arte Sacra 

Um grupo de 15 estudantes da Escola “a Lã e a 
Neve”, visitaram o Museu de Arte Sacra. 

     
Dia 09 
abril 

Visita 
Guiada 
 
 

Centro 
Histórico e 
Museu de 
Arte Sacra 

Um grupo composto por alunos e professores 
Espanhóis e Húngaros, no âmbito do intercâmbio 
promovido pela Escola Quinta das Palmeiras, ficou a 
conhecer a Cidade através do Programa “Descobrir a 
Covilhã”. 
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De 20 
abril a 31 
maio 

Exposição 
“Diálogos 
com a Arte 
de 
Bordalo” 

Sala de 
exposições 
temporária
s 

 O Museu de Arte Sacra exibiu uma exposição única 
e de reconhecida qualidade intitulada “Diálogos com 
a Arte de Bordallo”. A exposição é composta por 
coleções especiais com design de artistas como 
Joana Vasconcellos, Catarina Pestana, Fernando 
Brízio e Elsa Rebelo. O ponto de partida destas 
criações foi comum: a obra de Raphael Bordallo 
Pinheiro, artista plástico incontornável do Portugal do 
século XIX ainda hoje apreciado e influente. A 
inauguração contou com um concerto pelo Coro do 
Orfeão da Covilhã.  
 

                       

     
Dia 23 
abril 

Visita 
Guiada 

Centro 
Histórico 

Ubi 

Dia 25 
abril 

Visita 
Guiada 

Museu de 
Arte Sacra 

O Inatel levou até ao Museu de Arte Sacra, um grupo 
de 30 pessoas para uma visita ao Museu.  

Dia 28 
abril 

Visita 
Guiada 

Centro 
Histórico e 
Museu de 
Arte Sacra 

Um grupo de 50 pessoas pertencentes à Junta de 
Santa Clara do Lumiar visitou, na manhã do dia 28 de 
Abril, o Centro Histórico da Covilhã assim como o 
Museu de Arte Sacra, ficando a conhecer um pouco 
da nossa história Cultural. 

     
 

Dia 28 
abril 

Visita 
Guiada 

Centro 
Histórico e 
Museu de 
Arte Sacra 

Á tarde, foi a vez de 50 pessoas pertencentes ao 
Centro Humanitário de Sabrosa, terem o privilégio de 
ficar a conhecer os nossos recantos. 
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MAIO 2018 
Dia 02 
maio 

Visita Guiada Centro 
Histórico 
e Museu 
de Arte 
Sacra 

O Inatel trouxe até á Covilhã um grupo de 35 pessoas 
para ficarem a conhecer um pouco da nossa história 
e cultura através do projeto “Descobrir a Covilhã”. 

     
 

Dia 03 
maio 

Visita Guiada Museu 
de Arte 
Sacra 

Um grupo de formandas do curso de Técnicas 
Auxiliares Educativas do IEFP de Castelo Branco, 
vieram visitar o Museu de Arte Sacra. 
 

     
 

Dia 04 
maio 

INAUGURADA NOVA 
ROTA DO CAMINHO 
PORTUGUÊS DE 
SANTIAGO 

Foi inaugurada a remodelação do percurso do 
Caminho de Santiago, Via Portugal Nascente. A 
cerimónia decorreu em Évora e contou com a 
presença do Presidente da República, do Ministro da 
Cultura, da Secretária de Estado do Turismo, do 
Arcebispo de Évora e do Presidente da Via Lusitana. 
Decorrida a inauguração, teve início uma 
peregrinação iniciada pelo Presidente da República 
que durante 3Km transportou o bordão de peregrino, 
benzido na Sé Catedral de Évora, e que será 
transmitido aos vários representantes das 19 etapas 
que compõem a Via Portugal Nascente. Esta passará 
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pelas Freguesias do Ferro e Peraboa nos dias 16 e 
17 de maio, terminando no dia 20 em Trancoso. 

 
 

Dia 04 
maio 

Visita Guiada  Museu 
de Arte 
Sacra 

O Club Sénior da Liga dos Amigos dos Penedos Altos 
levou a cabo uma aula prática em contexto 
museológico. Em visita ao Museu de Arte Sacra 
puderam apreciar o espólio existente, bem como a 
exposição temporária “Diálogos com a Arte de 
Bordalo “. 

       
 

Dia 06 
maio 

Tributo à 
Mãe 

Monumento 
de Nossa 
Senhora da 
Conceição 

O Monumento de Nossa Senhora da Conceição, em 
Santo António, viveu uma tarde muito especial em 
que a Virgem Maria e todas as Mães foram 
homenageadas. 
Esta cerimónia realizou-se com a organização e 
participação do Município da Covilhã, Museu de Arte 
Sacra, Arciprestado da Covilhã e Paróquias da 
Cidade, Academia Sénior, Grupo de Adufeiras da 
Casa do Povo do Paul, Grupo Renascer de Unhais 
da Serra e do Agrupamento 20 dos Escuteiros. 

    

 

Dia 17 
maio 

Caminhos de 
Santiago 

Peraboa 
e Ferro 

Após ter passado por Peraboa, chegou ao Ferro a 
peregrinação que se destina a assinalar a 
remodelação do Caminho de Santiago “Via Portugal 
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Nascente”, no dia 18 rumou ao Concelho de 
Belmonte, passando antes por Peraboa, onde chegou 
por volta das 10:30h. O bordão foi então transportado 
por ciclogrinos, peregrinos que se deslocam em 
bicicleta, após bênção dos peregrinos na Capela do 
Espírito Santo e acolhimento no Museu do Queijo, 
tendo seguido para Caria onde foi entregue pela 
Vereadora Regina Gouveia ao Presidente da Câmara 
de Belmonte, António Rocha. 

      

    

 

Dia 17 
maio 

Visita Guiada  Museu 
de Arte 
Sacra 

10 crianças do Infantário do Capuchinho Vermelho, 
visitaram o Museu de Arte Sacra. 

           
 

Dia 18 
maio 

Visita Guiada  Centro 
Histórico 
e Museu 
de Arte 
Sacra 

Inatel Castelo Branco 

  

        

 

Dia 18 
maio 

Visita 
Espontânea 

Museu 
de Arte 
Sacra 

Grupo de idosos do Centro de dia do Tortosendo 
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Dia 18 
maio 

Visita 
espontânea 

Museu 
de Arte 
Sacra 

Grupo de idosos do Lar de São José. 

  

 

Dia 18 
maio 

Comemoraçõ
es do dia 
Internacional 
dos Museus 

Museu 
de Arte 
Sacra 

O Museu de Arte Sacra da Covilhã assinalou o Dia 

Internacional dos Museus, 18 de Maio, com um 

conjunto de atividades que comtemplou, visitas, 

música, teatro e multimédia. 

Pelas 10:00horas teve lugar uma visita ao museu e 

locais do centro histórico no âmbito do intercâmbio 

entre as cidades da Covilhã e Castelo Branco onde a 

Fundação Inatel foi o parceiro promotor. Durante o 

dia organizaram-se visitas específicas para seniores 

onde se adotou uma nova abordagem museológica. 

O ponto alto das comemorações teve lugar pelas 

21:30horas com espetáculo evocativo da participação 

da Covilhã na Primeira Grande Guerra Mundial que 

contou com a participação do Núcleo da Covilhã da 

Liga dos Combatentes, EPABI e, Escola Quinta das 

Palmeiras 
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Dia 22 
maio 

Visita 
Guiada 

Centro 
históric
o e 
Museu 
de Arte 
Sacra 

A Academia dos Saberes aproveitou para conhecer a 
Covilhã e os seus recantos através do projeto 
“Descobrir a Covilhã”. Visitando também o Museu de 
Arte Sacra. 
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Dia 23 
maio 

Visita Guiada Centro 
histórico 
e Museu 
de Arte 
Sacra 

 Inatel 47 pessoas 

              

     
Dia 25 
maio 

Visita Guiada Centro 
Histórico e 
Museu de Arte 
Sacra 

Alunos do 9º ano da Escola Frei Heitor Pinto 
tiverem a oportunidade de descobrir pedaços 
de história soltos, pelas ruas e recantos da 
Covilhã. 
 

     
 

Dia 27 
maio 

Música no 
Museu 

Capela do 
Museu de Arte 
Sacra 

MÚSICA IBÉRICA NO MUSEU DE ARTE 
SACRA 

No âmbito da iniciativa MaioMusicAll, 
promovida pelo Conservatório de Música da 
Covilhã, decorreu no dia 27 de maio, no Museu 
de Arte Sacra, a atuação do Duo Rubrum, com 
um programa dedicado à música ibérica. 

   

https://www.facebook.com/duorubrum/?fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARBq2gagC0OHI1x9o_kUKAqTpIMF2FpHwHm4aYVLbMwUxeRzB8bcryagMzvhzjXyWLrHXblQjAdEb9XasQ-IYnfcnpXT2xQ2eSTs1-KiD9o-_y3FaD2R2QsXOt7cuZadMRmnFqxn3LbbMSDf_tAxJvPebIlD_oTBsyFj_m1fUFFmKeE3hspmFm8T84ozSStb2EE4lU13JGwHAGqKw7srpS-fKOQ2VolCKwDhZUeLBikmgUerL4YgoagRGsocslk0_bA98cIjEo7KVra-4sZTPMASpO-UrYL5e0IiViS7zq9e4pHHQd3PKomCBZfdEGNKxTG8LKFKkkCtTj9_iaVEDGgYjd_rEW1ODQli8BNfJ-SoaOhQnytl-erJzg5PcPCbC0opCUQ3RhQUFCWOyQzpNwTYtEngfSyUn5w9e271v8X1HjpANXKBckSNt-JvpkwzfGDRlBFbhGsI-7ZSbA&__tn__=K-R
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JUNHO 2018 

Dia 02 
junho  

Exposição 
“Burel e Lã, o 
Engenho e a 
Arte” e “O 
Granito e o 
Aço” 

Sala de 
Exposições 
Temporárias e 
Jardim do 
Museu de Arte 
Sacra 

Duas novas exposições foram inauguradas. 
“Burel e Lã, o Engenho e a Arte” por Rosa 
Maria Estrela é uma mostra com cerca de trinta 
peças, talhadas e trabalhadas em pano de lã, 
que retratam episódios e personalidades da 
vida religiosa, como a Sagrada família, S. José, 
Jesus e a Virgem Maria e ainda outras peças 
do entorno familiar das Beiras, como a figura 
da mãe, da fiadeira de lã, da queijeira ou do 
guardador de rebanhos. 
A outra exposição denomina-se “O Granito e o 
Aço”, por Carlos Pinto. Trata-se de um conjunto 
de peças esculpidas artisticamente sobre o 
granito, cuja harmonia o autor confere através 
das aplicações em aço.  
A cerimónia de inauguração contou com um 
momento musical dedicado ao público presente 
pela fadista de Ana Saraiva e Tiago Santos. 
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Junho 

 

SANTO POPULAR EM DESTAQUE NO 
MUSEU DE ARTE SACRA 

As festas e arraiais dos Santos Populares 
marcam o mês de junho. Uma tradição que se 
comemora por todo o país nas noites de Santo 
António, São João e São Pedro. Noites em que 
não falta animação, sardinha, balões coloridos, 
música e cheiro a manjerico. 
Neste âmbito, o Museu de Arte Sacra associou-
se às comemorações dos Santos Populares 
destacando uma das peças do século XVII-
XVIII que integra o espólio municipal. 
Trata-se de uma peça escultória alusiva a 
Santo António e que foi colocado num dos 
tradicionais tronos populares decorados com 
papel. 

 

Dia 13 
junho 

Visita 
Guiada 

Centro 
Histórico e 
Museu de Arte 
Sacra 

Técnicos do Museu de Arte Sacra 
acompanharam cerca de uma centena de 
visitantes oriundos da figueira da Foz e do 
Algarve, no programa “Descobrir a Covilhã”. 
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JULHO 2018 
Dia 03 
julho 

Visita Guiada Centro 
Histórico e 
Museu de Arte 
Sacra 

Um grupo de 30 jovens pertencentes ao 
Agrupamento escolas Esmoriz – Ovar, visitou o 
Centro Histórico da cidade assim como o 
Museu de Arte Sacra, ficando assim a 
conhecer melhor as nossas raízes. 

        

    
 

Dia 10 
julho 

Visita 
Espontânea 

Museu de Arte 
Sacra 

São vários os grupos que aproveitam os meses 
de verão para conhecer a nossa cidade. Desta 
vez foi um grupo de turistas franco-belga que 
visitou o Museu da Arte Sacra. 
 

     
 

Dia 19 
julho 

Visita 
espontânea 

Museu de Arte 
Sacra 

Um grupo de 25 crianças visitou o Museu de 
Arte Sacra. 
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Dia 25 
julho 

Oficina da lã Museu de Arte 
Sacra 

O Museu de Arte Sacra recebeu a visita das 
crianças do ATL dos Unidos do Tortosendo. 
Uma tarde bem passada, com a apresentação 
do espólio, das obras de arte em exibição e 
uma atividade que contou com a colaboração 
de Júlia Salcedas na realização de peças a 
partir da lã. 
 

   

                               
 

Dia 26 
julho 

Exposição 
“Rapsódia”  

Sala de 
Exposições 
Temporárias 

Esta mostra integra peças da pintora Mia Costa 

e escultura cerâmica do Atelier Formas e cores 

da terra. 

As dezenas de pessoas que assistiram à 

inauguração puderam ainda assistir a um 

momento musical protagonizado pelo 

emergente mas promissor artista João 

Fernandes. 
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Dia 27 
julho 

Visita 
guiada 

Centro 
histórico e 
Museu de Arte 
Sacra 

A visita de hoje foi composta por alguns 
Formadores do IEFP que quiseram enriquecer o 
conhecimento, conhecendo um pouco melhor a 
nossa cidade. 

       

     
 

AGOSTO 2018 
Dia 02 
agosto 

 Oficina da lã Capela do 
Museu de Arte 
Sacra 

Decorreu na Capela do Museu de Arte Sacra 
uma oficina de bonecos de lã, onde 15 crianças 
da Academia Saber e Arte aprenderam a fazer 
bonecos de lã sob a monitorização de Júlia 
Salcedas. 
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Dia 16 
agosto 

Oficina da lã Capela do 
Museu de Arte 
Sacra 

Desta feita, foi a vez de um grupo de crianças 

pertencentes á APPA, ficarem a conhecer o 

Museu e aprenderem também a arte da lã. 

       

     

Dia 18 
agosto 

Exposição 
“Recordar é 
Viver” 

Jardim do 
Museu de Arte 
Sacra 

Foi inaugurada a exposição “Recordar é Viver” 

inspirada no livro do escritor covilhanense 

Humberto Correia Morão. Uma homenagem do 

Museu a Humberto Correia Morão, que tem 

dedicado a vida ao estudo da historiografia 

local e que aqui vê recriadas as profissões 

descritas na sua última obra: "Recordar é Viver: 

12 Profissões Antigas da Covilhã". As 

profissões foram fielmente recriadas, tendo em 

conta as vestes, utensílios, animais e outros 

detalhes da época, que permitem uma viagem 

ao passado e uma melhor compreensão dos 

usos, costumes e vivências de outrora. A 

cerimónia de inauguração contou com um 

momento musical proporcionado pelo do Grupo 

de Cantares Estrela da Pousadinha. 
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Dia 22 
agosto 

Visita Guiada Museu de Arte 
Sacra 

O Museu de Arte Sacra foi visitado por um grupo 
de 35 pessoas, vindas da Santa Casa da 
Misericórdia de Seia.  

       
 

Dia 24 
agosto 

Visita guiada Museu de Arte 
Sacra 

Visita ao Museu por parte de um grupo de 
idosos vindos de Santo Aleixo. 

     
 
 
 
 



219 

 

SETEMBRO 2018 
Dia 01 
setembro 

Exposição 
“Inside Out” 

Sala de 
Exposições 
Temporárias 

Foi inaugurada a exposição de cerâmica “Inside 
Out” de Elsa Rebelo. Trata-se de uma exposição 
de peças em cerâmicas concebidas pela 
diretora artística e criativa da fábrica de Bordallo 
Pinheiro, cuja forma e cor caracterizam a traça 
única da sua escultura. ” A cerimónia de 
inauguração contou com um momento especial 
proporcionado pela escola de dança PETIT 
TUTU. A Petit Tutu é a única Escola de Dança 
dos distritos de Castelo Branco e da Guarda 
com método de ensino e exames internacionais 
da Royal Academy of Dance, para o Ballet 
Clássico, e método Imperial Society of Teachers 
of Dancing para o Modern Jazz.  

      

     
Dia 08 
setembro 

Visita Guiada Museu de Arte 
Sacra 

Um grupo de 29 pessoas pertencentes à 
concentração de acordeonistas, visitaram o 
Museu 

     
Dia 13 
setembro 

Visita Guiada Centro 
Histórico e 
Museu de Arte 
Sacra 

Inserido no Projeto “Descobrir a Covilhã”, um 
grupo de beneficiários, com cerca de 50 
pessoas, pertencentes aos Serviços Sociais da 
Administração Pública, ficaram a conhecer os 
recantos da cidade, visitando também o Museu 
de Arte Sacra. 
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Dia 16 
setembro 

Visita Guiada Centro 
Histórico e 
Museu de Arte 
Sacra 

Mais um grupo de 110 pessoas que escolheu 
visitar a nossa cidade, ficando assim, através do 
projeto “Descobrir a Covilhã”, a conhecer os 
pontos mais marcantes a nível Cultural. 

     
 

Dia 23 
setembro 

Exposição – 
Esculturas 
em arame de 
João Oliveira 

Jardim do 
Museu de Arte 
Sacra 

O Museu de Arte Sacra da Covilhã recebeu a 

exposição de escultura de João Marante 

Oliveira, vencedor do prémio F.I.A. 2018. Trata-

se de uma exposição de peças em malha de 

arame hexagonal, que o artista transforma em 

representações de animais em tamanho real e 

atribui um forte cariz naturalista e dinâmicas de 

movimento únicas.  

    

 
OUTUBRO 2018 
Dia 06 
outubro 

Exposição 
“Do Sagrado 
e Do 
Profano” 

Sala de 
Exposições 
Temporárias 
 

Foi inaugurada a exposição de pintura “Do 
Sagrado e do Profano” da artista 
covilhanense Maria Guia Pimpão. Segundo 
Margarida Nunes, “a obra da artista emerge 
claramente das suas origens, das suas 
vivências, surgindo num contexto 
individual, íntimo e claramente 
comprometido. (…) As temáticas são 
variadas, mas alguns traços as unem e as 
identificam: a dignidade do feminino, a 
ligação do sagrado e do profane como 
forma de paixão pela dádiva da vida, o 
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amor à terra e às raízes.” Durante a 
inauguração houve um momento musical 
pelo fadista Covilhanense Luís Pinto. 

      

     
 

Dia 10 
outubro 

Visita Guiada Museu de Arte 
Sacra 

Visita dos alunos da Escola Quinta das 
Palmeiras ao Museu de Arte Sacra no 
âmbito do projeto educativo, tendo em conta 
os conceitos e técnicas que definem este 
espaço museológico. Os alunos foram 
acompanhados pela prof. Maria Nunes. 

     
 

Dia 10 
outubro 

Visita Guiada Centro Histórico 
e Museu de Arte 
Sacra 

Um grupo de 46 pessoas, pertencentes ao 
“Grupo Pateira” de Aveiro, ficou a conhecer 
a nossa cidade, através do Projeto 
“Descobrir a Covilhã” visitam o Centro 
histórico e o Museu de Arte Sacra. 

       

https://www.facebook.com/quintadaspalmeirascovilha/?fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARC4nbjgZeVeF3bjfSJ60YeHsj8UMEKivledzx25Axe35WkcZODuD-Sp2tO-KmUpUsvGVAMOXcFJBxLC1bGuld1wCLC4NbvyXvtO6_ehESiRtWVl_37jwwModiJIUELcE-PpvT2kKVokD0bFi-eYwuCIxh6YpKYX5yvHtMMKQNgDW_88cpJHrzrn2u0Agdv84m-zK-w2kgNPB-69vzs9392zfWUDiTZCq8h4Ec8r8gueNa-hYKHPmohSCpdfIBYvsiXedvwnWFctDE9jGZfUIP-RVKZmd2J4hJ5Gyee5movgY5aDQYcod9yVsQQjY4pQXFL009pDe1VpsKD6Yp4iesY0TwppPYj7ykFollFS1nSoI_isQaK41PYw-spgML5VYInJqXdtca5eX3ffwY6BX1rklXete1GZ_UtHzvdyPHiSH2jOMZqDLk9yjb7cl1scxksMtTtZnILkptzd5w&__tn__=K-R
https://www.facebook.com/quintadaspalmeirascovilha/?fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARC4nbjgZeVeF3bjfSJ60YeHsj8UMEKivledzx25Axe35WkcZODuD-Sp2tO-KmUpUsvGVAMOXcFJBxLC1bGuld1wCLC4NbvyXvtO6_ehESiRtWVl_37jwwModiJIUELcE-PpvT2kKVokD0bFi-eYwuCIxh6YpKYX5yvHtMMKQNgDW_88cpJHrzrn2u0Agdv84m-zK-w2kgNPB-69vzs9392zfWUDiTZCq8h4Ec8r8gueNa-hYKHPmohSCpdfIBYvsiXedvwnWFctDE9jGZfUIP-RVKZmd2J4hJ5Gyee5movgY5aDQYcod9yVsQQjY4pQXFL009pDe1VpsKD6Yp4iesY0TwppPYj7ykFollFS1nSoI_isQaK41PYw-spgML5VYInJqXdtca5eX3ffwY6BX1rklXete1GZ_UtHzvdyPHiSH2jOMZqDLk9yjb7cl1scxksMtTtZnILkptzd5w&__tn__=K-R
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NOVEMBRO 2018 
Dia 11 
novembro 

Exposição 
“Dom José 
da Cruz 
Moreira 
Pinto” 

Sala de 
exposições 
temporárias do 
Museu de Arte 
Sacra 

O Museu de Arte Sacra promoveu um 
conjunto de cerimónias culturais e religiosas 
que assinalaram os 90 anos de sagração 
como Bispo de Dom José da Cruz Moreira 
Pinto (1887-1964), ilustre covilhanense, 
natural da freguesia do Tortosendo. Esta 
homenagem insere-se no projeto denominado 
“Bispos Covilhanenses”, que tem como 
objetivo dar a conhecer a vida e obra de onze 
ilustres prelados, nascidos no concelho da 
Covilhã. As cerimónias tiveram início no 
Museu de Arte Sacra, com a receção por parte 
do Presidente da Câmara Municipal da 
Covilhã, Vítor Pereira, dos Bispos da Guarda, 
D. Manuel Felício, e Viseu, D. Luciano da 
Costa. Seguiu-se a inauguração da Exposição 
Evocativa de D. José Moreira Pinto, que 
incluiu um momento musical pelo Coro do 
Orfeão da Covilhã. As cerimónias 
prosseguiram na Igreja Matriz do Tortosendo 
com o descerramento da placa explicativa das 
cartelas ali existentes, a inauguração de um 
mural que retrata o homenageado e uma 
Eucaristia Solene. 
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Dia 23 
novembro 

Instalação 
Artística 
“Safras” 

Pátio exterior 
do Museu 

 

          
 

DEZEMBRO 2018 
Dia 08 
dezembro 

Exposições 
“Anjos 
Caídos”  

Sala de 
Exposições 
Temporárias  

"ANJOS CAÍDOS" NA HUMANA MATÉRIA, 
DE NOVO GANHARÃO ASAS PELA 
PRÁTICA DO BEM” Exposição Coletiva e 
Mista 

A época natalícia o Museu de Arte Sacra, 
promoveu a exposição "Anjos Caídos". Trata-
se de uma exposição coletiva na qual 
estiveram representados mais de vinte 
artistas, nomeadamente Alberto Alves; Alice 
Baptista; Carlos Pinto; Kuul; Fátima Nina; 
Fernando Nelas Pereira; Francisco Cruz; 
Helena Mendes; João Carvalho; João Oliveira; 
Jorge Marquez; Jorge; Laura Cruz; Luís 
Agostinho; Mia Costa; Maria Guia Pimpão; 
Maria do Carmo Cunha; Paulo Reis; Rosa 
Maria Estrela e Rui Frade. Uma diversidade de 
técnicas e materiais em pintura, escultura, 
fotografia, azulejo, barro, vime e instalação. 
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Dia 08 
dezembro 

Exposição 
“Lux Natalis” 

Pátio Exterior 
do Museu 

No sentido de sensibilizar os visitantes para a 
preservação do planeta, o Museu de Arte 
Sacra realizou a decoração natalícia com 
recurso a recicláveis. As peças foram 
realizadas por três instituições do concelho, 
nomeadamente; o Cento Social de Santo 
Aleixo (Unhais da Serra); o Centro de Nossa 
Senhora das Dores (Paul) e a Santa Casa da 
Misericórdia da Covilhã. Um conjunto artístico 
em que a originalidade reside no material 
selecionado para reciclar e criar estas 
iluminações, típicas da época natalícia em 
que nos encontramos. 

      
 

Dia 20 
dezembro 

Oficina de 
Natal 

Museu de Arte 
Sacra 
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Dia 21 
dezembro 

Visita Guiada Museu de Arte 
Sacra 

Foi a Vez do ATL da Boidobra ficar a conhecer 
o Museu, toda a sua história e espólio. 

   
 

 
 
2.5.3. Estatística Anual 
 

 

 

 

JANEIRO 492

FEVEREIRO 433

MARÇO 596

ABRIL 636

MAIO 567

JUNHO 391

JULHO 435

AGOSTO 839

SETEMBRO 974

OUTUBRO 344

NOVEMBO 413

DEZEMBRO 637

TOTAL 6.757

ESTATÍSTICAS 2018 - TOTAL ANUAL
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2.6. Galeria Tinturaria de Exposições 

 
2.6.1. Introdução 
Numa valência produtiva de âmbito cultural, a Tinturaria funciona como Galeria de Exposições de 
carácter temporário desde 2006. 
Neste espaço dedicado à Cultura e à Arte todos os anos são organizadas diversas mostras de artistas 
locais, nacionais e estrangeiros, com vista a dinamizar e a contribuir para a promoção e 
desenvolvimento cultural e artístico do concelho. A Câmara Municipal da Covilhã aposta assim no 
potencial artístico, por entender que a diversidade cultural é um elemento de formação e fortalecimento 
da sociedade. Acreditando que uma sociedade que valoriza a cultura é certamente uma sociedade 
mais justa e igualitária. 
Com a criação da Galeria de Exposições Tinturaria, a autarquia privilegia a cultura, num espaço que 
tem como objetivo aglutinar a diversidade cultural através de experiências artísticas, dando aos 
munícipes a oportunidade de acesso a um mosaico de informações atualizadas pela arte viva, sempre 
presente nesse espaço cultural. O movimento que se cria em torno desta galeria é essencial para o 
diálogo do munícipe com a arte e para o critério de seleção dos artistas plásticos que aqui expõem, 
baseia-se na qualidade e firmeza dos seus projetos. 
Trata-se de um equipamento cultural que contempla valências diversificadas, sendo manifestada a sua 
aptidão para a promoção e o desenvolvimento integrado da cultura, das artes e do turismo no concelho. 
Para além da atividade expositiva, incluída nos objetivos do município e na área da divulgação da arte, 
a galeria de exposições Tinturaria pretende levar a cabo diversas atividades de promoção e 
dinamização do espaço. Embora pensado e recuperado para funcionar como área de exposição, 
adequa-se perfeitamente a outros eventos promocionais, que permitam o pleno desenvolvimento e a 
fruição cultural a todos os públicos. 
Durante o ano de 2018, a Tinturaria Galeria de Exposições registou 1841 visitantes, apesar de se ter 
encontrado encerrada durante o mês de maio. 
 
  



227 

 

2.6.2. Resumo Anual 

               

Janeiro   157  Dia Total  Faixa Etária Total  
Resumo 
por hora 

Total 
   

Fevereiro 90  Seg 67  4-12 anos 232  
10H - 
11H 208 Manhã 527  

Março   111  Ter 440  13-18 anos 266  
11H - 
12H 194 10H-13H    

Abril   283  Qua 451  Adultos 1343  
12H - 
13H  125    

Maio   0  Qui 248  Total 1841  
13H - 
14H 16 Tarde 1314  

Junho   215  Sex 262     
14H - 
15H 129 13H-18H    

Julho   344  Sab 195     
15H - 
16H 427    

Agosto   109  Dom 178     
16H-
17H 209    

Setembro 42  Total 1841     
17H-
18H 356    

Outubro   170        
Horário 
especial 177    

Novembro 101        Total 1841    

Dezembro 219             

Total   1841             
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Nº de visitantes: 1841 – Deste total de visitantes regista-se uma maior afluência ao espaço no período 
após o almoço (1314 visitante, correspondendo a 71,37% do total). 
 
As manhãs registam, sobretudo, público infantojuvenil que frequentou os workshops e oficinas 
desenvolvidas ao longo do ano (527 visitantes com idades entre os 4 e os 18 anos correspondendo a 
28,62% dos visitantes). 
 
De salientar que, sempre que foi solicitado ou se justificou, a Galeria abriu à segunda-feira, registando, 
excecionalmente, 67 visitantes. As terças e quartas-feiras são os dois dias com maior número de 
visitantes (891 visitantes correspondente a 48,39% do total) 
 
 
Nº de obras expostas por tipologia:  
Pintura: 193 
Escultura: 20 
Cerâmica: 2 
Desenho:69 
Fotografia: 50 
Instalação: 5 
Cinema/Multimédia: 3 
Nº de obras total: 337 
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09 de janeiro a 04 de fevereiro _Caminhos de Outono _ Exposição de pintura por Mia Costa 
 
Mia Costa é natural de Oliveira de Azeméis e viveu, durante 22 anos, entre Moçambique e África do Sul. Reside, atualmente, na Covilhã. 
Tem participado em várias exposições coletivas e individuais, bem como em competições nacionais e internacionais de pintura em tela e em porcelana. 
Do seu vasto currículo, salienta a assessoria artística que realiza com a artista plástica Tânia Lopes. É também no seu atelier “O Baú”, que desenvolve a 
formação artística aos seus alunos, na Covilhã. 
Mia Costa apresentou obras em acrílico e óleo sobre tela e algumas peças em porcelana. Realizou workshops para adultos. 
 
Obras de arte expostas: 17 pintura e 5 porcelana 
Participantes workshops: 36 adultos 
https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=1863226627083058 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
06 de fevereiro a 04 de março _ The Light, a Luz _ Exposição de pintura e ceramica por RVieira 
 
A exposição de RVieira teve a curadoria de Francisco Lacerda e consistiu numa rigorosa seleção de obras de arte de elevada qualidade, criadas pela autora, 
entre 2015 e 2018. Tratou-se de uma exposição onde a artista explora a relação entre a natureza, o corpo, o espaço envolvente, a Luz e a Água. 
RVieira nasceu em 1951, em Alcobaça. Reside e trabalha em Coimbra. Enfermeira de formação com especialização em obstetrícia, a artista possui igualmente 
formação artística pela EUAC. Tem realizado exposições por todo o País.  
RVieira apresentou obras de arte em acrílico sobre tela e cerâmica. 
 
Nº de obras expostas: 16 pintura e 2 cerâmica 
https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=1895395297199524 
 

https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=1863226627083058
https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=1895395297199524
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06 a 31 de março _ “Cor e Fantasias” _ Exposição de pintura por Jorge Luiz 
 
Jorge Santos Luiz é natural da Covilhã. Aprendeu a olhar para o mundo no colégio dos jesuítas. Ali foi aprendiz do necessário para uma existência tranquila, 
ali foi ensinado o exigível para uma competência profissional.  
Apreendeu a olhar para as cores na tela da reforma. Ali se tornou aprendiz da expressividade dos jogos cromáticos, ali se descobriu ágil na pintura figurativa. 
Aprendeu a olhar para a vida na liberdade da arte. Ali se fez aprendiz de feiticeiro em óleo, tela e pincel, ali se reinventou livre, artista, criador de mundos. 
Jorge Luiz apresentou 63 obras em óleo, acrílico sobre tela e sobre papel. 
 
Nº de obras expostas: 63 pintura https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=1933777680027952 
 

 
 
 

 

 

 

https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=1933777680027952
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04 a 29 de abril _ “40 Anos de Pintura 1978-2018” _ Exposição de pintura por Fernando Simões 
 
Nasceu na Guarda em 1961 e reside na freguesia do Peso, concelho da Covilhã. É docente desde os 20 anos das disciplinas de Educação Visual, desenho 
técnico, materiais de construção, geometria descritiva e matemática no ensino básico e secundário.  
Fernando Simões, foi aluno na escola ARCA em Coimbra, onde tomou contacto com as técnicas de expressão plástica, tendo frequentado a especialidade de 
planeamento e urbanismo do curso de engenharia civil da universidade da Beira Interior (UBI). Foi influenciado pelos mestres do surrealismo. 
Fernando apresentou uma exposição com 31 obras de pintura. 
 
Nº de obras expostas: 31 pintura 
Participantes em Workshops: 39 crianças de ATL’s da Covilhã 
http://www.rcb-radiocovadabeira.pt/pag/1151 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Maio 
 
De salientar que durante o mês de maio até ao dia 05 de junho a Galeria de Exposições Tinturaria esteve encerrada. 

 
05 a 29 de junho _ “Serra da Estrela Selvagem” _ Exposição de fotografia por Tânia Araújo 
 
É licenciada em Sociologia e trabalha como Técnica de Intervenção Social numa organização não-governamental. Concilia a sua profissão com a Fotografia 
de Natureza, aliando assim duas paixões de longa data: a fotografia e o conhecimento do mundo natural e da vida selvagem. Já publicou algumas das suas 
fotografias em artigos sobre fotografia de vida selvagem, nomeadamente nas revistas “Mundo da Fotografia Digital”, “Zimbro” e “YupMag” e na revista online 
“Mundo dos Animais”, entre outras. Atualmente tem-se dedicado a fotografar a “Serra da Estrela Selvagem”, descobrindo os tesouros naturais do Parque 

http://www.rcb-radiocovadabeira.pt/pag/1151
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Natural da Serra da Estrela e registando as diferentes espécies de fauna e flora desta serra, esperando contribuir assim para divulgar o seu riquíssimo 
património natural. 
 
Nº de obras expostas: 22 fotografias 
Participantes em Workshops: 9 adultos  

 
 

 

 

  

03 de julho a 28 de setembro _ “Universos do Sagrado” _ Exposição de pintura e escultura por Luís Geraldes 
Luís Geraldes nasceu em S. Jorge da Beira a 15 de maio de 1957. Com apenas quatro anos de idade muda-se para Angola, País que o acolheu até 1975, e 
do qual se ausentou com o eclodir da guerra civil. Licencia-se em Arte e Design na IADE - Instituto de Artes Visuais, Design e Marketing. Lecionou na Escola 
Secundária Campos Melo, na Covilhã, e na Escola Secundária Sebastião e Silva, em Oeiras.  
O sonho africano permaneceu e, em 1985, emigra para a Austrália onde exerceu atividades académicas de relevo. Em 1988, foi professor de arte no Western 
Institute of Technology. Em 1991, e durante cinco anos, leciona no prestigiado RMIT - Royal Melbourne Institute of Technology. 
A exposição compõe-se de duas formas artísticas, características da obra deste autor: a pintura e a escultura. Dezenas de pessoas quiseram ser as primeiras 
a conhecer o trabalho deste artista, já exposto pelos cinco continentes. Luís Geraldes mostra finalmente à Covilhã as vivências e experiências que se refletem 
na sua obra. Esta inauguração contou com apontamentos musicais compostos especialmente para a ocasião e interpretados pelo músico Renato Folgado. 
 

Nº de obras expostas: 20 pintura 20 escultura 
Participantes em Workshops: 114 crianças de ATL’s da Covilhã (Santo António, Academia Saber e Arte e Férias Dó Ré Mi da Banda da Covilhã) 
https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=2110632919009093; https://www.facebook.com/covilhamunicipio/videos/2109217042484014/; 
https://www.facebook.com/covilhamunicipio/videos/2106742216064830/; 
https://www.facebook.com/covilhamunicipio/photos/pcb.2156870034385381/2156825181056533/?type=3&theater; 

https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=2110632919009093
https://www.facebook.com/covilhamunicipio/videos/2109217042484014/
https://www.facebook.com/covilhamunicipio/videos/2106742216064830/
https://www.facebook.com/covilhamunicipio/photos/pcb.2156870034385381/2156825181056533/?type=3&theater
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25 de agosto _ Apresentação do livro Expressões do sentir de Luísa Brás Pacheco 
 
Foi na presença de 46 leitores, admiradores, amigos e familiares que Luísa Brás Pacheco apresentou a sua obra poética Expressões do Sentir, com ilustrações 
de Luís Geraldes e prefaciada por Tiago Silva. A apresentação da obra esteve a cargo de Teresa Duarte Reis e contou a presença da Vereadora da Cultura, 
Regina Gouveia. A tarde contou ainda com momentos emotivos de declamação de poesia e uma visita guiada à exposição de pintura e escultura do artista 
Luís Geraldes “Universos do Sagrado”. 
 
https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=2222744734464577 
 

https://www.facebook.com/pg/covilhamunicipio/photos/?tab=album&album_id=2222744734464577
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02 de outubro a 07 de dezembro _ “Universus – It’s All About Love” _ Exposição de pintura fotografia por Clara Afonso 
 
Clara Afonso nasceu em Castelo Branco, em 1959. Em 1976, em Lisboa, iniciou os Cursos Gerais de Artes dos Tecidos e de Desenho Têxtil na Escola António 
Arroio. Realizou ainda o Bacharelato em Ciências da Educação, pela Universidade do Minho e a Licenciatura em Designer de Comunicação pela Faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Lisboa. Clara Afonso, desde os anos 80’ que vem participando em exposições coletivas, designadamente no Espaço 
Codilivro, no Museu Tavares Proença Júnior, na Junta de Freguesia de Idanha a Nova, no Centro de Arte Moderna, na Galeria de Arte do Fórum Picoas, na 
Sociedade Nacional de Belas Artes, na Junta de Freguesia de Nelas, na 1ª Bienal de S. Tomé e Príncipe, no Espaço Arte Club Alto da faia, na Galeria Rubem 
Cunha, na Art House Galeria, na exposição 35x25, em Santarém, no Instituto Politécnico de Setúbal, na Exposição Internacional de Vendas Novas, no Museu 
Jorge Vieira, em Beja, no Museu da Marinha e na Expo Arte (FIL). A título individual tem realizado exposições Museu Tavares Proença Júnior, no Espaço 
Amoreiras, no Governo Civil de Castelo Branco, no Hotel Montebelo, em Viseu, na Junta de Freguesia de Canas de Senhorim, na Biblioteca Municipal da 
Moita, no Hotel Colina do Castelo, em Castelo Branco, no Richelieu, SPAC, em Paris. A sua última exposição, intitulada "Marés Vivas", explora elementos da 
natureza como o vento, o sol e o mar, em composições baseadas na cor e seus múltiplos efeitos, como é exemplo a serigrafia editada pelo CPS que tem como 
título "Espumas Douradas". Esta exposição que a artista considera “in process”, onde a pintura se associa à fotografia e à imagem, envolvendo diferentes 
áreas do conhecimento na criação e expressão plástica. Através da manipulação dos vários materiais e técnicas Clara Afonso consegue favorecer e ampliar a 
mensagem que está subjacente ao tema que desenvolve. ligados à expansão da consciência global na representação do todo - do universo - do cosmo. A 
artista refere que “explora conceitos abstratos e potencializa um olhar diferente, um olhar mais consciente, diria mesmo, o despertar da espiritualidade”. A 
inauguração contou com a participação da escola de ballet Petit Tutu. 

 
Nº de obras expostas: 27 pintura e 28 fotografia 
Participantes em Workshops / Visita guiada:15 alunos de Multimédia da Escola Secundária Quinta das Palmeiras 
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31 de outubro a 23 de novembro _ “Os 11 Idiotes Malditos” _ Exposição de pintura por Adriana Maria dos Santos 
 
Adriana Maria dos Santos é uma artista e professora de nacionalidade brasileira, atualmente residente na Covilhã, onde se encontra a realizar um pós-
doutoramento em Artes Plásticas, na Universidade da Beira Interior, com supervisão do Dr. Luís Herberto Nunes. O seu trabalho reflete o seu envolvimento 
nas questões que abordam o corpo através do desenho e da pintura, cuja pesquisa busca uma aproximação de ensaios do autor irlandês Samuel Beckett e 
artistas pintores do início do século XX, tendo como via de reflexão o princípio postulado pelo autor de que só o artista é capaz de fracassar como nenhum 
outro. Na produção visual/plástica concentra o olhar no corpo mutilado e/ou portador de próteses, entre outros elementos, alinhando questões referentes ao 
monstro como ícone de transgressão.     
A montagem consiste numa apresentação de figuras masculinas, cujo rosto é construído em desenho s/ papel com característica de esboço mal feito e onde 
o objeto revólver aparece como uma prótese do corpo. 
A inauguração contou com uma tertúlia literária cujo tema foi a literatura dita de terror, de escritores como Mary Shelley, Edgar Allan Poe, Bram Stoker, Franz 
Kafka ou Stephen King, que souberam pôr em evidência a parte mais oculta do ser humano. 
 
Nº de obras expostas: 12 pintura, 21 desenhos papel 
Participantes na Tertúlia 31 outubro: 13 adultos 
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24 de novembro a 7 de dezembro _ “Exposição Internacional “Realidade Aumentada _ da abstração à forma” 
 
Exposição de trabalhos elaborados pelos alunos do 2º ano de Arquitetura da Universidade da Beira Interior, com curadoria de Moreira Pinto e Ana Fidalgo. 
"Escala, volumetria, proporção, gestualidade, movimento. Entender o espaço e a forma. 
Viver o espaço, exige entende-lo e é através de uma observação atenta que se pode sentir, o seu pulsar. 
Os nossos sentidos são as portas por onde nos chegam as informações que nos permitem melhor entender o espaço, desta forma tornarmo-nos mais críticos 
e participativos. 
Vamos encontrar nesta exposição composições que consiste na organização estrutural dos elementos que integram o desenho. Estes elementos inter-
relacionam-se segundo as leis da perceção. Cada elemento da composição tem um valor individual, ainda que a sua perceção esteja subordinada à totalidade 
do campo visual. 
Assim, estas composições são dinâmicas obtendo uma inter-relação dos elementos formais." 
 
Nº de obras expostas: 42 desenhos papel 
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11 de dezembro a 8 de março de 2019 _ “Memórias “ – Exposição de pintura e desenho por António Carmo 
 
António Carmo nasceu em 1949 no Bairro da Madragoa em Lisboa, filho de gente ligada ao mar, mas foi criado pela madrinha de batismo, tendo vivido sempre 
na capital. 
Dada a sua apetência para o desenho e a conselho do seu professor, na adolescência, ingressa na Escola de Artes Decorativas António Arroio, onde cursou 
Pintura Decorativa. Ainda como estudante começa a frequentar as tertúlias de Lisboa, nomeadamente na Brasileira do Chiado, Café Tarantela, Café Vává, 
Leitaria Garrett, etc. 
Na Brasileira, conheceu e conviveu com algumas das figuras conhecidas da cultura nacional, tais como Almada Negreiros, Abel Manta, Jorge Barradas e João 
Hogan que, em 1970 apadrinhou a sua exposição na Galeria Diário de Notícias, e outros que ainda hoje fazem parte do seu convívio diário, entre estes, Virgílio 
Domingues, Alberto Gordillo e Luís Lobato. 
Dada a diversidade de interesses culturais que sempre manifestou, teve o privilégio de conviver com grandes vultos do mundo das artes, nomeadamente do 
bailado, cinema e literatura. 
Amigo pessoal de alguns dos nossos cantores e compositores, tais como Adriano Correia de Oliveira (que homenageou com um painel de azulejos em Avintes), 
Carlos do Carmo (executou a capa do LP O HOMEM NO PAÍS), Paulo de Carvalho, etc. Em 1968 faz a sua primeira exposição individual, na Galeria Nacional 
de Arte em Lisboa. Nesse mesmo ano, ingressa no Grupo de Bailados Portugueses Verde Gaio, aí permanecendo por dezoito anos e onde conheceu alguns 
grandes nomes do bailado internacional. Nesse período, para além de participar como bailarino, fez ainda os figurinos e cenários para alguns bailados do 
Grupo. 
Em 1970 é mobilizado para a Guiné (Guerra Colonial) e durante os 2 anos em que ali permanece, organiza algumas exposições e executa alguns murais; 
colabora no jornal A Voz da Guiné e faz uma pesquisa sobre a Arte Nalu. 
Regressa a Lisboa em 1972 e no ano seguinte promove na Galeria Opinião, uma exposição de reflexão e denúncia dessa mesma Guerra Colonial. 
Depois de 25 de abril de 1974, executa grandes murais nas Festas do Avante em conjunto com outros nomes da pintura, tais como: Rogério Ribeiro, Cipriano 
Dourado, Querubim Lapa, Jorge Vieira e Rogério do Amaral. 
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A partir de então inicia uma carreira internacional sendo a sua primeira exposição na Galeria Solidair em Roterdão/Holanda, vindo a fixar-se temporariamente 
em Bruxelas onde há cerca de 22 anos mantém uma permanência constante nalgumas galerias, tais como: Galerie L’Oeil, Racines e, mais recentemente a 
Galerie Albert I. 
Em Bruxelas, executa ainda dois murais de grandes dimensões para a ABEP (Associação de Portugueses Emigrados na Bélgica) que foram, recentemente, 
doados à Câmara de S. Gilles/Bruxelas. 
Dentro do espírito de divulgação cultural que está sempre presente na sua postura social, ilustrou durante alguns anos o “Suplemento Cultural” do matutino O 
Diário bem como outros jornais. Formou ainda o Grupo Paralelo, na Primavera de 1974, juntamente com alguns pintores e escultores: Adão Rodrigues, Alberto 
Gordillo, Álvaro Perdigão, António Trindade, Cipriano Dourado, Estevão Soares, Guilherme Casquilho, Teixeira Lopes, Ribeiro Farinha, Rogério Amaral e 
Virgílio Domingues. A ele aderiram posteriormente vários outros artistas plásticos, entre os quais Boavida Amaro, João Duarte, João Hogan, Jorge Vieira, José 
António Flores, Lurdes Freitas, Maurício Penha, Noémia Cruz e Querubim Lapa. 
Nascido numa época ímpar da nossa História, o Paralelo foi também produto do sonho partilhado por quase todos os Portugueses de então, de construir um 
Portugal melhor, onde até a Cultura e a Arte tivessem a sua oportunidade. Os seus fundadores propunham-se sobretudo promover a divulgação das correntes 
estéticas das artes plásticas portuguesas, mirando o território virgem que a província representava e, se possível, projetando o voo além-fronteiras. O veículo 
de propaganda eram, naturalmente, as exposições. 
Pode dizer-se que ainda hoje, passados 34 anos, o Grupo Paralelo mantém o mesmo espírito e atividade que norteou a sua criação – a divulgação de várias 
tendências estéticas. 
Do seu curriculum fazem parte inúmeras exposições tanto nacionais como estrangeiras. 
 
Nº de obras expostas: 23 pintura a óleo e 3 desenhos a tinta-da-china 
A inauguração ocorreu no dia 11 de dezembro e contou com a participação de duas classes de bailado do Conservatório Regional de Música da Covilhã. 
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14 de dezembro _ “Arte de Ocupação“_ UBI Cinema 
 
Decorreu no dia 14 de dezembro, a partir das 14 horas a iniciativa Arte de Ocupação integrado no 14º Festival de Cinema da UBI. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Nº de obras expostas: 5 instalações, 1 pintura ao vivo, 1 cinema 
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2.7 Outras Atividades 
 
Ao longo do ano de 2018 foram ainda realizadas outras atividades culturais, que decorreram em diversos espaços, 
as quais se descrevem: 
 

janeiro 
 Dia 7 – Concerto de Reis – Igreja da Misericórdia, orquestras e coro da EPABI 

 

fevereiro 
 De 1 a 13 - Carnaval da Neve 

 Dia 24 – Mercadinho de Montanha – Mercado Municipal 
 

março 
 De 10 a 30 – Páscoa 2018 

 

abril 
 De 22 a 25 – Comemorações do 44º Aniversário do 25 de abril 

 

maio 
 Dia 7 – Casting Cultura em Rede – Teatro Municipal, Projeto Intermunicipal 

 Dia 11 – “Manoel de Oliveira” - Uma Homenagem Musical – Salão Nobre, por Bruno Belthoise ao piano, 
em parceria com o Conservatório de Música da Covilhã inserido no Maio MusicAll 2018 

 De 18 a 21 de agosto - Cinema ao Ar Livre – Centro Histórico, parceria da Fundação Inatel com o 
Município, ASTA e UBI 

 

junho 
 Dia 9 - Música Festival WOOL - Salão Nobre, projetos “Senhor Vulcão” e “Filho da Mãe” (Devido às 

condições climatéricas desfavoráveis) 
 

julho 
 Dia 7 – Comemorações do 20º aniversário da ORDEM DOS MÉDICOS DENTISTAS 

 Dias 10 e 12 – “Do princípio ao fim” – Teatro das Beiras - Largo atrás da Câmara Municipal e Largo da 
Infantaria 21 

 Dia 13 – Concerto de Rogério Charraz – Complexo Desportivo, espetáculo de abertura da Feira de S. 
Tiago 

 Dia 21 - 3ª Edição do Mercado do Pêssego – Mercado Municipal, parcerias com o Restaurante Alkimya, 
Balcão bar, Bio Eco e Nata Lisboa 

 

agosto 
 Dia 18 - Mercado dos Sabores – Mercado Municipal 

 De 4 de agosto a 15 de setembro – Verão no Centro Histórico - em parceria com Sound&Vision, ASTA, 
Wool e entidades de acolhimento. Visitas encenadas e concertos animaram semanalmente a Cidade com 
o início das noites a cargo ASTA com interpretação da atriz Joana Poejo e com os projetos musicais Sequin, 
Jazz Sax - João Salcedas, Lince, Cassete Pirata, Senhor Doutor, Nós os Quatro e Tio Rex 

 

setembro 
 De 3 setembro a 20 de dezembro – Desmontagem e retirada de espólio do Teatro Municipal (mobiliário, 

equipamentos e material com interesse histórico) 

 Dia 15 – Savar AM, Erva Daninha – Praça do Município, inserido no 9º Festival de Dança e Movimento 
Contemporâneo-Contradança 

 Dia 21 – Fragmentos Sonoros – Praça do Município (Espetáculo do Projeto Cultura em Rede da CIMBSE) 

 Dia 29 – Dia Mundial do Coração – Jardim das Artes 
 

outubro 
 De 18 a 31 - Comemorações do 148º aniversário da elevação da Covilhã a Cidade 
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 De 20 a 27 - Exposição sobre o Teatro Municipal - Museu Arte e Cultura espólio documental e técnico 
do espaço e fotografia de Augusto Brázio 

 

novembro 
 Dia 22 – Concerto de Santa Cecília – Igreja de S. Francisco, em parceria com a EPABI 

 Dia 23, 24 e 25 – “Colóquios da Neve” – Parkurbis – Parque de Ciência e Tecnologia da Covilhã, em 
parceria com o Centro de Formação da Associação de Escolas da Beira Interior (CFAEBI), a Rede Nacional 
de Bibliotecas Escolares (RNBE) e a Universidade da Beira Interior (UBI) 

 

dezembro 
 De 1 a 6 de janeiro 2019– Natal com Arte: 

 Mega bolo “Nevão da Covilhã” – Praça do Município 

 Exposição de presépios – Reino do Natal – antigo edifício da PT 

 Hora do Conto – Reino do Natal – com Anabela Silvestre, António José da Silva, António Pinto Pires, Ivo 
Rocha da Silva, João Morgado, José Manuel Macedo, Rogélia Proença e Teresa Duarte Reis 

 Dias 1, 8, 15 e 22 – Histórias contadas e cantadas - Reino do Natal - com Amílcar Martins e Susana 
Proença, Graça Sardinha e Rúben de Matos, Nuno Miguel Henriques, Joana Poejo e Teresa Duarte Reis 
e António Duarte 

 De 1 a 23 - “Mercadinho de Natal” – Largo Centro Cívico 

 De 1 a 30 - “NATAL À MESA” – 13 restaurantes aderentes, parceria entre o Município e a Associação 
Empresarial da Covilhã, Belmonte e Penamacor (AECBP) 

 Dia 11 – Recital de Violoncelo e Piano com Bruno Borralhinho e Christoph Berner - Salão Nobre 

 Dias 15 e 16 - “Natal para todos” pelo Coro da ACBI – Associação Cultural da Beira Interior – Lares 
de 3ª Idade (Lar de S. José, a Associação Sagrado Coração de Maria e o Centro de Apoio do Tortosendo) 

 Dia 29 - Teatro “Dia de Ilusão” pela ASTA - Salão Nobre. 
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3. Desporto 
 

3.1. Nota Introdutória 
A elaboração do relatório de atividades desportivas de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 2018 à semelhança de 
outros instrumentos de gestão, em particular o Plano Anual das Atividades Desportivas do Gabinete de Desporto, 
tem por finalidade apresentar um resumo seguindo uma metodologia de gestão/ocupação/atividades/eventos e 
protocolos, que engloba os utentes livres, clubes, entidades de ensino e coletividades/associações em todas as 
Instalações Desportivas da Câmara Municipal da Covilhã. 
 
 

3.2. Relatório Atividades das Infra-Estruturas Desportivas 
 

3.2.1. Complexo Desportivo da Covilhã 
 
3.2.1.1. Descrição: Clubes/Associações/Entidades de Ensino 

 Sporting Clube da Covilhã (Equipa Sénior; Equipa Júnior; Escolinha de Formação) 

 ADE - Associação Desportiva da Estação (Escolinha de Formação) 

 Escola Internacional da Covilhã 

 Escola Profissional de Artes Beira Interior 

 Desporto Sénior /Câmara Municipal da Covilhã 

 Desporto Para Todos / Câmara Municipal da Covilhã 

 Peso Saudável 

 Judo Clube Covilhã 

 Rugby /Associação Académica Universidade da Beira Interior/C.C.D Leões da Floresta 

 Atletismo/ Associação Académica Universidade da Beira Interior 

 Grupo Convívio e Amizade nas Donas/ Atletismo 

 Estrela Campo de Aviação Futebol Clube/ Atletismo 

 Penta Clube da Covilhã /Atletismo 

 Utentes Livres 
 
 
3.2.1.2. Horário e Espaço Físico  

 

 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

09h00-11h00 

C
a
m

p
o

2
/C

a
m

p
o

1
  SCC SCC SCC SCC  

J
o

g
o
s
 

11h00- 13h00       

15h00-17h00 SCC SCC  SCC   

17h00-19h00       

19h00-21h00 
ADE 

Escolinha 
Formação 

SCC 
Escolinha 
Formação 

ADE 
Escolinha 
Formação 

SCC 
Escolinha 
Formação 

  

09h00-11h00 

C
a
m

p
o

 3
 

       

11h00- 13h00 
  Escola 

Internac. 
 Escola 

Internac. 
  

15h00-17h00        

17h00-19h00        

19h00-21h00        

09h00-11h00 

S
a

la
 d

e
 G

in
á
s
ti
c
a
 

Desporto 
Sénior 

Desporto 
Sénior 

 Desporto 
Sénior 

Desporto 
Sénior 

Judo Clube  

11h00- 13h00 
  Escola 

Internac. 
 Escola 

Internac. 
  

17h30-18h00  

Desporto 
para todos 

  
Peso 

Saudável 
Desporto 

para todos 

  

18h00-18h30 
Peso 

Saudável 
Judo Clube 

Peso 
Saudável 

Judo Clube 

  

18h30-19h00   

19h00-19h30    

19h30-20h00    
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20h00-20h30    

10h00- 11h00 

V
iv

e
ir

o
        

18h30- 19h30        

09h00-11h00 

P
is

ta
 

EPABI EPABI Escola 
Internac. 

EPABI    

11h00- 13h00   EPABI  Escola 
Internac. 

  

15h00- 17h00 EPABI       

18h00-19h00 Peso 
Saudável 

 Peso 
Saudável 

 Peso 
Saudável 

  

17h00-19h00 Grupo CA 
Donas / 
Penta 
Clube 

AAUBI/ECA
FC/EPABI 

Penta 
Clube 

Grupo CA 
Donas / 

AAUBI 
ECAFC/EP

ABI 

  

19h00- 21h00   

 
 
3.2.1.3. Atividade Desportiva: (Janeiro a Dezembro 2018) Treino /Número de Atletas/Jogos 

 
3.2.1.3.1. Sporting Clube da Covilhã 
 

Escalão Nº Treinos (semanal) 

Infantis 9 
3 

Infantis 7 

Iniciados 3 

Juvenis 3 

Juniores 3 

TOTAL (41 semanas) 492 

seniores 7 

TOTAL (45 semanas) 315 

 

 
 
 
3.2.1.3.2. ADE - Associação Desportiva da Estação  
 

Escalão Nº Treinos Nº Atletas 

Iniciados 2 18 

Juvenis 2 19 

TOTAL (40 semanas) 160 1440 

Infantis 9 Infantis 7 Iniciados Juvenis Juniores Séniores TOTAL

48 48 48 96
192

432

19 18 26 20 17 22

1464

3 1 46 6 4 9 25

Sporting Clube da Covilhã

Nº Treino Nº Atletas Campo 1 Nº de Jogos Campo 2 Nº de Jogos
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3.2.1.3.3. Desporto Sénior /Câmara Municipal da Covilhã 
 

Desporto Sénior Nº Aulas semanal Nº Alunos 
Sala 

Ginástica 

+65 anos 8  42 

Total (42 semanas) 336  336 

 

 
 
 
 
3.2.1.3.4. Desporto Para Todos / Câmara Municipal da Covilhã 
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43 43
86

16 17

396

Associação Desportiva da Estação

Nº Treino

Nº Atletas

0

500
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32 80 80192

1920 1920

Desporto Sénior

+65 anos

Total

0

500

1000

Nº Aulas Nº Alunos Sala Ginástica

48
160 160

288

960 960

Desporto para Todos

+18 até 64

Total

Desporto Para Todos Nº Aulas semanal Nº Alunos Sala Ginástica 

+18 até 64 2  42 

Total (42 semanas) 84  84 
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3.2.1.3.5. Peso Saudável 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
3.2.1.3.6. Judo Clube Covilhã 
 

Judo Idades Nº Aulas (semanal)  Nº Alunos Sala Ginástica 

Mirim 3 / 8 anos 3  3 

Infantil 9/10 anos 

3  3 Juvenil 11/ 16 anos 

Sénior +18 anos 

TOTAL (38 semanas)  114 1920 114 

 

 
 
 
 
3.2.1.3.7. Atletismo/ Associação Académica Universidade da Beira Interior/C.C.D Leões da Floresta 
 

Atletismo Idades Nº Treinos (semanal) Nº Atletas Pista 

Benjamim/Inf/Inic/Juv 10/17anos 4 28 
164 

TOTAL (41 semanas)  164 4592 
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Total (Semestral)

0

500

1000

1500

2000
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8 16
14456

320

1920

56
320

1920

Judo Clube da Covilhã

Nº Aulas (mensal)

Nº Alunos

Sala Ginástica

Peso Saudável Nº Aulas  Nº Alunos Sala Ginástica 

 3 30 1140 

Total (38 
semanas) 

114 114 114 
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3.2.1.3.8. Grupo Convívio e Amizade nas Donas/ Atletismo 

 

Atletismo Idades Nº Treinos Nº Atletas Viveiros Pista 

Benjamim/Inf/Inic/Juv/Sen 10/30anos 5 15 
205 205 

TOTAL (41semanas)  205 3075 

 

 
 
 
3.2.1.3.9. Estrela Campo de Aviação Futebol Clube/ Atletismo 
 

Atletismo Idades Nº Treinos Nº Atletas Viveiros Pista 

Benjamim/Inf/Inic/Juv/Sen/Vet 9/50anos 4 18 
164 164 

TOTAL (41 semanas)  164 1152 
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0

500

1000

1500

Nº
Treinos

Nº Atletas Viveiros Pista

12
240 120 240

72

1440

720

1440

Grupo Convivio e Amizade nas Donas

Benjamim/Inf/Inic/Juv/Sen

TOTAL (Semestral)
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3.2.1.3.10. Penta Clube da Covilhã /Atletismo 
 

Atletismo Idades Nº Treinos Nº Atletas Viveiros Pista 

Benjamim/Inf/Inic/Juv/Sen 6/21anos 3 29 
123 123 

TOTAL (41 semanas)  123 3567 

 

 
 
 
3.2.1.3.11. Complexo Desportivo / Utilização Livre 
 

Atividade Livre Idades Nº Utentes Pista 

Janeiro 

+17anos 

1.010 989 

Fevereiro 1.198 1.098 

Março 1.290 1.176 

Abril 1.476 2.005 

Maio 1.789 1.779 

Junho 1.473 1.445 

Julho 1.485 1.479 

Agosto 1.291 1.289 

Setembro 1.897 1.889 

Outubro   

Novembro   

Dezembro   

TOTAL 14.616 12.935 
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3.2.1.3.12. Eventos no Complexo Desportivo 

 Corta Mato Distrital 2018 
Decorreu no dia 3 de Fevereiro, no Complexo Desportivo, organizado pela Associação de Atletismo de Castelo 
Branco onde participaram aproximadamente uma centena de atletas. 

 Mega Sprinter Fase Escola – âmbito Desporto Escolar 
Decorreu no dia 21 de Fevereiro, no Complexo Desportivo, onde participaram aproximadamente uma centena de 
alunos dos Agrupamentos de Escolas Frei Heitor Pinto. 

 MegaSprinter Fase Escola- âmbito Desporto Escolar 
Decorreu no dia 22 de Fevereiro, no Complexo Desportivo, onde participaram aproximadamente uma centena de 
alunos da Escola Secundária Campos Melo. 

 MegaSprinter Fase Escola- âmbito Desporto Escolar 
Decorreu no dia 23 de Fevereiro, no Complexo Desportivo, onde participaram aproximadamente uma centena de 
alunos da Escola Secundária Quinta das Palmeiras. 

 Final Distrital MegaSprinter  
Decorreu no dia 1 de Março, no Complexo Desportivo da Covilhã, onde participaram 800 alunos dos Agrupamentos 
de Escolas do Distrito de Castelo Branco. 

 Jornada Concentrada de Futebol – Campeonatos Nacionais Universitários 
Decorreu nos dias 20,21,22 de Março, no Complexo Desportivo da Covilhã. Com a participação de oito equipas 
Universitárias. 

 Jornada Concentrada de Rugby – Campeonatos Nacionais Universitários 
Decorreu no dia 23 de Março, no Complexo Desportivo da Covilhã. Com a participação de cinco equipas 
Universitárias. 

 IV Meeting de Atletismo da Covilhã 
Decorreu no dia 7 de Junho, no Complexo Desportivo da Covilhã. Com aproximadamente 68 atletas. Esta 
competição foi destinada a atletas Federados, de Escolas, Individuais e do INATEL. Este Torneio destinou-se a 
atletas masculinos e femininos de todos os escalões incluindo os Benjamins. Cada atleta podia participar em três 
provas estando, no entanto, a sua participação condicionada ao estipulado no Regulamento Geral de Competições, 
nomeadamente no que diz respeito à distância das provas de corrida.  
 
 
 

3.2.2. Estádio Municipal José Santos Pinto 
 

3.2.2.1. Sporting Clube da Covilhã Equipa A  

 

Escalão 
Nº Treinos 
(mensal) 

Nº Atletas 
Campo  

Nº de Jogos 

Sénior  8 176 11 

TOTAL (Semestral) 48 1056 11 
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3.2.3. Piscina Municipal da Covilhã 
 
A Piscina Municipal da Covilhã dispõe de uma grande variedade de atividades, com intuito de abranger e satisfazer 
as necessidades das diferentes faixas etárias. Assim, o utente pode optar por frequentar uma classe de acordo 
com os objetivos individuais. Um dos objetivos do novo horário 8h00 é proporcionar aos utentes livres um horário 
mais confortável para realizar o seu treino diário, tendo em conta que no final da tarde a ocupação da piscina está 
sempre esgotada devido às atividades da Escola Municipal de Natação. 
 
3.2.3.1. Horário de Funcionamento: 

 08h00 às 21h00 (dias da semana) 

 08h00 às 13h00 (sábados) 
 
 
3.2.3.2. Atividades Aquáticas – Escola de Natação 

 Adaptação ao meio aquático (a partir dos 3 anos) 

 Iniciação / Aprendizagem  

 Aperfeiçoamento técnico 

 Hidroginástica 

 Hidro Sénior 

 Hidro Reabilitação 
 
 
3.2.3.3. Eventos 

 Fase Distrital de Natação – Desporto Escolar 
Decorreu no dia 15 de Fevereiro na Piscina Municipal a Fase Distrital Natação âmbito Desporto Escolar com a 
participação de 88 atletas. 

 XV Festival de Natação 
Decorreu no dia 27 de Maio na Piscina Municipal com a participação de 78 atletas da escola do município. 
 
 
3.2.3.4. Utentes Regime Livre 

 
 

Horário Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Total Média(Semestral) 

08:00 42 46 40 39 38 19 224 1344 

09:00 100 87 88 143 86 72 576 3456 

10:00 57 162 75 105 95 45 539 3234 

11:00 84 96 63 75 98 72 488 2928 

12:00 5 22 13 11 7 13 71 426 

14:00 39 59 51 49 19 0 118 708 

15:00 60 173 53 63 33 0 382 2292 

16:00 85 96 139 103 106 0 529 3174 

17:00 57 71 73 43 51 0 295 1770 

18:00 125 145 124 77 88 0 559 3354 

19:00 138 57 48 118 48 0 409 2454 

20:00 34 16 11 41 11 0 113 678 

 TOTAL 25818 
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3.2.3.5. Protocolos 

 

 
 
 

1344 3456
3234
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3354
2454678
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Média(Semestral) Regime Livre
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3666

Protocolos

Nº de Inscritos

Entidades Horário Nº de Inscritos 

APPACDM 6ª Feira das 11:00 às 13:00 18 

APPACDM 4ª Feira das 10:00 às 11:30 18 

Agrup. de Escolas a Lã e a Neve 4ª Feira das 15:00 às 16:00 7 

PSP 3ª Feira das 11:00 às 12:00 7 

GNR 4ª Feira das 11:00 às 12:30 4 

Escola Sec. Frei Heitor Pinto 3ª, 4ª, 5ª Feiras, das 16:50 às 17:50 18 

Escola Sec. Campos Melo 4ª Feira das 14:00 às 17:00 18 

Academia Sénior 3ª e 6ª Feiras das 11:20 às 12:00 20 

Penta Clube da Covilhã 3ª e 6ª Feiras das 18:00 às 18:50 16 

AAUBI 3ª e 5ª Feiras das 20:20 às 21:00 15 

Nº TOTAL DE FREQUÊNCIA (Semestral) 3666 
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3.2.3.6. Número de alunos por classe 
 

 
 

 
 

 
 
 
Número total de alunos inscritos na Escola de Natação do Município: 504 alunos 
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3.2.3.7. Receitas Mensalidades da Escola de Natação 
 

 
 

 
 

 
 

2746,2

2583,9

2349

234

702

702

861,3
1328,4

861,3939,6

Total; 13307,7

Receita Mensalidade Escola de Natação 
2ª e 5ª feira Hidro
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NII

NI (16)
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NIII
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3.2.3.8. Turmas Incompletas Valor em Défice 
 

2ª e 5ª Feira Valor 3ª e 6ª Feira Valor 
4ª Feira e 
Sábado 

Valor Total 

APA -469,8 APA -130,5 APA -208,8 -809,1 

AMA -234,9 AMA -130,5 AMA -130,5 -495,9 

3/5   3/5   3/5   0 

6/8   6/8   6/8 -19,5 -19,5 

Nível 1 (16) -156 Nível 1 (16) -136,5 Nível 1 (16) -39 -331,5 

Nível 1 (25) -104,4 Nível 1 (25) -78,3 Nível 1 (25) -104,4 -287,1 

Nível III -78,3 Nível III -78,3 Nível III -234,9 -391,5 

Hidroginástica -532,1 Hidroginástica -125,2     -657,3 

Nível II -104,4 Nível II -26,1 Nível II -261 -391,5 

9/15 -26,1         -26,1 

Reabilitação   Reabilitação -187,6     -187,6 

Pré Competição   Pré Competição -234,9     -234,9 

  
Valor Total -3832 

Valor Semestral -22992 
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3.2.4. Piscina Praia da Covilhã 
A Piscina Praia é uma área lúdica e desportiva, onde os utentes podem usufruir de ondas 
artificiais, área de solário e recreio, zona de serviços, balneários, duche interior e exterior, bar 
com esplanada, posto de primeiros-socorros, vigilância e zona de estacionamento. 
Nos meses de Julho e Agosto, em diversos dias da semana, os utentes poderão divertir-se com 
atividades de animação, Hidroginástica todos os dias à tarde pelas 17h00 e não esquecer as 
várias sessões de ondas por dia, para além de relaxar na melhor Piscina Praia do Interior. 
 
 
3.2.4.1. Horário de Funcionamento 

 Segunda – feira a Domingo 10h00 às 20h00. 
 
 
 
 

3.2.5. Eventos Pontuais 
 1ª Caminhada Arte Urbana Carnaval da Neve 

O Carnaval da Neve Cidade da Covilhã 2017 participou uma centena de atletas, numa 
emocionante caminhada numa das mais belas cidades de Portugal. Nas calçadas, ruas e ruelas 
antigas da cidade da Covilhã, considerada uma das melhores cidades do interior para viver em 
Portugal. 

 Férias Ativas da Páscoa 
O município da Covilhã promoveu o programa Férias Ativas Páscoa com principal objetivo de 
apoiar as famílias na ocupação dos tempos livres dos seus educandos durante a interrupção da 
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Páscoa. Proporcionando um conjunto diversificado de atividades destinadas a crianças entre os 
6 e os 15 anos de idade. 

 Visita à Faculdade de Ciências UBI 

 Visita Quinta de Santa Iria Campus de Astronomia 

 Polo Aquático Piscina Municipal 

 Tiro Laser 

 Esgrima 

 Basquetebol INATEL 

 Biblioteca Municipal 

 Desportos Coletivos no Complexo Desportivo 

 Workshop na Galeria Exposições Tinturaria 

 Jogos Tradicionais Parque da Boidobra 

 Almoço de Convívio Parque da Boidobra 

 Visita Museu da Arte Sacra 

 Jogos no Jardim Público 

 Visita Bombeiros da Covilhã 

 Aula de Judo 

 XV Festival Aquático 
Decorreu a 27 de Maio na Piscina Municipal 

 Curso de Nadadores Salvadores 
Decorreu de 18 de Maio a 23 de Junho, na Piscina Municipal. 

 Feira do Desporto 
Decorreu nos dias 2,3,4 de Junho, no Jardim do Lago/Piscina Praia. 

 Slack-line Piscina Praia 

 Street Basquete Jardim do Lago 

 Ténis de Mesa 

 Matraquilhos 

 Escola de Rugby 

 Associação. Centro de Artes Marciais da Covilhã e Terapias Orientais 

 Associação Estrela de Três Pontas 

 Rompe Pernas “Feira do Desporto” 

 Zumba na Feira do Desporto 

 BodyCombat 

 Insufláveis 

 Slack-line 

 Demonstração de Kickboxing com o antigo Campeão Mundial 

 Yoga 

 Zumba by night 

 Ginástica Acrobática  

 Torneio de Mini Basquete Feira do Desporto 

 Exposição “Feira do Desporto 2017” - Jardim do Lago 
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4. Juventude 
 
O Conselho Municipal da Juventude da Covilhã foi instituído em 2016 com a tomada de posse 
dos representantes dos partidos ou grupos de cidadãos eleitores representados na Assembleia 
Municipal, associações juvenis ou equiparadas inscritas no Registo Nacional de Associações 
Jovens (RNAJ), associações de estudantes. juventudes partidárias com representação nos 
órgãos do Município de Covilhã ou na Assembleia da República. 
 
Depende diretamente do Presidente da Câmara que também preside o órgão. 
À posteriori, integraram o Conselho os observadores permanentes nomeadamente a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Covilhã, a Comissão de Crianças e Jovens da Covilhã 
e as Associações de Pais da EB1 do Canhoso, EB1 do Rodrigo, EB1 S. Silvestre, EB1 dos 
Penedos Altos e da Escola Secundária Frei Heitor Pinto. À presente data, integram o Conselho 
Municipal da Juventude 23 representantes, a saber: 3 representantes das forças políticas 
representadas na Assembleia Municipal, 4 Juventudes Partidárias, 4 Associações de 
Estudantes, 5 Associações Juvenis, 5 Associações de Pais e encarregados de Educação, 1 
Comissão Proteção de Crianças e Jovens da Covilhã e 1 Associação dos Bombeiros Voluntários 
da Covilhã. 
 
Durante o ano de 2018 foram realizadas 4 reuniões, nas seguintes datas: 20 de abril, 18 de 
junho, 26 de outubro e 17 de dezembro. 
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5. Saúde 
 
A unidade da Saúde assume-se como um sector descentralizado, havendo diversos serviços a 
desenvolver iniciativas nesta área. 
No âmbito da política da saúde, transversal a todos os sectores, podemos identificar várias 
ações, desde no âmbito da medicina do trabalho e medicina curativa às análises da qualidade 
da água. 
O nosso serviço receciona e encaminha os resultados das análises feitas com base nas colheitas 
realizadas nos tanques da Piscina Municipal e na Piscina Praia e cujos resultados são afixados 
nas respetivas infraestruturas. 
Procede do mesmo modo com as análises realizadas à água das fontes/fontanários/outros 
espaços públicos e estabelecimentos de ensino da rede pública, que encaminha para o Gabinete 
de Proteção Civil e setor de educação. 
Ao longo do corrente ano, estabeleceu parcerias com instituições e unidades de ensino local, 
através das quais crianças e jovens com necessidades especiais desenvolveram atividades 
aquáticas vocacionadas para os seus problemas. 
Associou-se, a nível local, com o Centro Hospitalar Cova da Beira, a Cruz Vermelha, a Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e o Grupo de Dadores de Sangue, dando apoio logístico às ações 
de sensibilização e atividades realizadas por estes organismos. 
Em suma, foram várias as iniciativas desenvolvidas: rastreios clínicos, aconselhamento 
nutricional, ações de sensibilização e informação, incentivo à prática de exercícios. O Município 
da Covilhã assinalou ainda o Dia Mundial da Diabetes, que teve lugar no dia 14 de novembro, e 
foi parceiro no desenvolvimento da Operação Nariz Vermelho. 
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6. Comissão de Toponímia 
e Numeração de Polícia 
 
 
Durante o ano 2018, a Comissão Municipal de Toponímia e Numeração de Polícia - órgão 
consultivo da Câmara Municipal no âmbito da denominação das vias e arruamentos das 
povoações da área do município da Covilhã, desenvolveu as seguintes ações: 

 3 reuniões. 

 Foram deliberados e aprovados 104 novos topónimos. 
 

Freguesia Topónimos Aprovados em 2018 

Barco e Coutada 27 

Boidobra 5 

Cantar Galo e Vila do Carvalho 1 

Cortes do Meio 7 

Covilhã e Canhoso 15 

Casegas e Ourondo 14 

Erada 1 

Ferro 1 

Orjais 2 

Paul 6 

Peso e Vales do Rio 3 

Teixoso e Sarzedo 3 

Tortosendo 17 

Unhais da Serra 1 

Verdelhos 1 

Total … 104 

 

 Foram instruídos 6 novos processos que transitaram para o corrente ano civil. 

 Procedeu-se à instrução de 3 procedimento de aquisição de 43 novas placas toponímicas e 
respetivos suportes. 

 Foram elaborados e publicitados 3 editais. 
 
 
 



260 

 

7. Balanço Final 

 
As atividades desenvolvidas pelo Serviço de Cultura refletem o empenho das diferentes equipas que, 
no seu conjunto, conseguiram criar sinergias que possibilitaram ultrapassar alguns dos obstáculos e 
prestar um bom serviço público à comunidade covilhanense, promovendo o concelho da Covilhã do 
ponto cultural, desportivo e de lazer a nível nacional. 
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1. Enquadramento das Atividades e Estratégias 
Desenvolvidas – DEASS- Setor de Educação 
 

A estratégia da política educativa municipal no domínio da educação integra como propósitos: o apoio 
aos estabelecimentos de ensino, investimento em técnicos, equipamentos e infraestruturas; o 
incremento de parcerias no sentido de fortalecer estratégias conjuntas; a implementação de programas e 
projetos estruturantes; a sistematização da oferta educativa municipal por vetores de atuação, 
evidenciando o papel da educação em outros setores, como o da ação social, da cidadania, do ambiente, 
da ciência, da cultura, do desporto, da segurança, entre outros, consignada no Plano Municipal de 
Educação. 
O conjunto de atribuições e competências previsto para os municípios determina a conceção e 
concretização de estratégias coordenadas, capazes de responder a novas configurações das políticas 
autárquicas em matéria de educação. 
As competências dos municípios em matéria de educação, tendo por base princípios de 
complementaridade e de subsidiariedade, tem evoluído ao longo dos tempos, determinadas por um 
quadro jurídico-institucional que revela o maior ou menor grau de descentralização de poderes da 
administração central. 
A Lei de Bases do Sistema Educativo, aprovada em 1986, constitui um normativo fundamental no 
reconhecimento do papel dos municípios na educação, designadamente no que respeita a educação 
pré-escolar. 
No seculo XXI, a inclusão obrigatória das Cartas Educativas nos Planos Diretores Municipais, e 
recomendada no D.L. n°7/2003, de 15 de janeiro, assim como a constituição e regulação dos Conselhos 
Municipais de Educação e a construção e recuperação do parque escolar. Para alem das competências 
transferidas a todos os municípios, começa a existir a possibilidade de estabelecimento de contratos 
programa celebrados com o Ministério da Educação. 
 
O D.L. n°144/2008, de 28 de julho, no cumprimento da Lei das Finanças Locais e de acordo com o 
modelo de relacionamento financeiro com as autarquias, vem regulamentar o alargamento das 
competências a transferir para os municípios em matéria de educação, "designadamente as relativas 
ao pessoal não docente do Ensino Básico, ao fornecimento de refeições e apoio ao prolongamento de 
horário na educação pré-escolar, as atividades de enriquecimento curricular no 1.° ciclo do Ensino 
Básico, a gestão do parque escolar e a ação social nos 2° e 3.° ciclos do Ensino Básico". 
Este modelo de contratualização não sendo consensual, pelo nível de encargos que comporta e 
insuficiência de verbas face aos investimentos necessários, não correspondendo a uma 
descentralização efetiva e clara de competências, não se efetivou na totalidade dos municípios.  
 
 

2. O papel do Conselho Municipal de Educação 
A criação do Conselho Municipal de Educação da Covilhã foi deliberada pela primeira vez pela Camara 
Municipal em 2007.  
Instituídos e regulados pelo D.L. n.º 7/2003, de 15 de Janeiro, os Conselhos Municipais de Educação 
constituem um órgão colegial de carácter consultivo que tem por objetivo "promover, a nível municipal, a 
coordenação da política educativa, articulando a intervenção, no âmbito do sistema educativo, dos 
agentes educativos e dos parceiros sociais interessados, analisando e acompanhando o funcionamento 
do referido sistema e propondo as ações consideradas adequadas a promoção de maiores padrões 
de eficiência e eficácia do mesmo". 
Este órgão conta com a participação de representantes da autarquia e do serviço central de 
administração direta do Estado, DGESTE/DSRC (Direção-geral dos Estabelecimentos 
Escolares/Direção de Serviços da Região Centro) e assegura a representatividade dos diferentes 
agentes educativos e parceiros sociais envolvidos, nomeadamente, instituições de ensino privado e 
de ensino público ate ao ensino superior, pessoal docente dos vários níveis/ciclos de ensino, associações 
de pais e encarregados de educação, associações de estudantes, serviços públicos de segurança 
social, de saúde, do emprego e formação profissional e da área da juventude e do desporto, instituições 
particulares de solidariedade social com atividade na área da educação e as forcas de segurança. 
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São competências dos Conselhos Municipais de Educação: 
• deliberar sobre matérias como o sistema educativo e articulação da politica educativa com outras 
politicas sociais, a carta educativa, os contratos de autonomia, os projetos educativos municipais, a 
ação social escolar, as medidas de desenvolvimento educativo, a prevenção e segurança dos espaços 
escolares e seus acessos, a qualificação e requalificação do parque escolar; 
• analisar o funcionamento dos estabelecimentos de pré-escolar e de ensino, quanto a adequação 
das instalações, desempenho do pessoal docente e não docente, a assiduidade dos alunos e o sucesso 
escolar; 
Em 2018, realizou-se a reunião de instalação deste órgão em 12 de novembro. 
 
 

3. Implementação do Plano Inovador de Combate ao 
Insucesso Escolar da CIMBSE 
A Câmara Municipal da Covilhã, tem como uma das prioridades a educação e, há um fato incontornável 
que nos une a todos, o olhar para a educação de base dos cidadãos e a importância da educação para 
o desenvolvimento local, regional, nacional e europeu. Assim, nos últimos anos temos desenvolvido um 
conjunto de medidas com o objetivo de contribuir para a melhoria das condições das nossas escolas, 
dos nossos alunos, dos profissionais não docentes e docentes que exercem funções nos 
estabelecimentos de ensino no concelho da Covilhã. 
 

 

4. Atribuição de Auxílios Económicos aos alunos do 1º 
ciclo do ensino básico  
Com o objetivo de contribuir para a igualdade de oportunidades de acesso e sucesso escolar das 
crianças/alunos social e economicamente mais desfavorecidas, a Câmara Municipal da Covilhã atribui 
um subsídio para a aquisição de fichas de atividades (material de apoio) e material escolar destinado 
aos alunos carenciados que frequentam o 1º ciclo do ensino básico do 1º ao 4º ano de escolaridade. 
Por auxílios económicos entendem-se os subsídios destinados a comparticipar nas despesas do aluno 
inerentes à frequência das aulas, nomeadamente o subsídio para a aquisição de fichas de atividade e 
material escolar enquadram-se ainda como apoios da Ação Social Escolar os transportes escolares e a 
comparticipação no pagamento de refeições, durante a componente letiva, e na componente não letiva 
desde que solicitado pelos Órgãos de Gestão dos Agrupamentos de Escolas a Câmara da Municipal da 
Covilhã também tem assumido esses encargos. 
O Município da Covilhã, no ano letivo 2018/2019 apoiou 540 alunos do 1º ciclo, integrados nos 28 
estabelecimentos de ensino da rede pública, para aquisição das fichas de atividade e material escolar 
do 1º ao 4º ano de escolaridade e, também, apoia nos transportes escolares, prolongamento de horário 
e refeições escolares dos alunos do pré-escolar ao ensino secundário  
Assim, no presente ano letivo foram comparticipados 280 alunos posicionados no 1º escalão de abono 
de família (fichas pedagógicas e material escolar) e, comparticipados 260 alunos posicionados no 2º 
escalão de abono de família perfazendo o apoio financeiro a 530 alunos pelo valor global de 
19.832,85€, referente ao ano letivo 2018/2019. 
 
 

5. Carta Educativa Municipal 
A carta educativa é atualmente entendida, a nível municipal, como o instrumento de planeamento e 
ordenamento prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar no concelho, de acordo 
com as ofertas de educação formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização 
dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento sócio demográfico de cada município. (Artº10.º 
do Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de Janeiro) 
Sendo a carta educativa um instrumento de planeamento crucial para desenvolvimento das políticas 
locais e de apoio à decisão em matéria de política educativa, foi feita a sua revisão e anualmente é 
produzido um relatório com as atualizações anuais. 

 

http://www.cm-lisboa.pt/viver/educacao/dentro-da-escola/transportes-escolares#c2163
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6. Reordenamento da Rede Escolar e Intervenções nos 
Edifícios Escolares 
As ações a implementar desenvolvem-se em dois tipos de territórios distintos: por um lado nas freguesias 
urbanas, com o objetivo de aumentar a taxa de pré-escolarização da educação pré-escolar e de possibilitar 
o funcionamento de todas as escolas em regime normal e, por outro, nas freguesias rurais, com o objetivo 
de manter a oferta educativa, mas assegurando a qualidade nas vertentes educativa, formativa e 
sociocultural. 
O redimensionamento da rede escolar, não assenta no conceito de contruir de raiz um edifício com todas 
as condições que preveja o encerramento de um conjunto de escolas sediadas nas freguesias, mas sim 
dotar as escolas existentes, de acordo com o número de alunos matriculados, com as condições para a 
permanência desses alunos nas suas escolas e nas suas freguesias.  
 
Nesta perspetiva devia existir em todos os edifícios escolares diversos espaços, componentes e 
valências, tais como: 

 Salas de aulas e de atividades para a educação pré-escolar e para o 1º ciclo; 

 Espaços para atividades de enriquecimento curricular componente de apoio à família e 
atividades de animação e apoio à família; 

 Centro de recursos devidamente apetrechado; 

 Cozinha, refeitório e sala polivalente; 

 Salas e gabinetes de trabalho para professores e sala de convívio para alunos; 

 Campo de jogos e espaços exteriores cobertos e descobertos adequados; 

 Mobiliário, material didático e audiovisual diverso, adaptado aos vários níveis etários; 

 Climatização adequada nos diversos espaços. 
 
Neste sentido, e de acordo com o planificado na Carta Educativa Municipal e de acordo, com as 
candidaturas submetidas ao Programa 2020 foram realizadas em 2018, as seguintes intervenções: 

a) Empreitada de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do Agrupamento de 
Escolas do Teixoso – concluída em 22/01/2018; 

b) Empreitada de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do Agrupamento de 
Escolas do Teixoso – concluída desde 22/01/2018 

c) Empreitada da Obra de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do Primeiro Ciclo – 
Agrupamento de Escolas Frei Heitor Pinto – concluída desde 24/08/2018 

d) Empreitada da obra de "Requalificação e apetrechamento de Jardins de Infância - Jardim de 
Infância do Canhoso – concluída desde 01/02/2018 

e) Empreitada da obra de “Requalificação e apetrechamento de escolas do 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Escola de S. Silvestre” - Concluída em 16/11/2018 

f) Empreitada da obra de “Requalificação e apetrechamento de escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Boidobra e Ferro” - Concluída em 30/11/2018 

g) Empreitada da obra de “Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã – Santo António e Rodrigo” – Concluída em 
16/11/2018 

h) Empreitada da obra de “Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas a Lã e a Neve” – Concluída em 16/11/2018. 

 
 

7. Iniciativa “Carnaval” 09 de fevereiro – Corso de 
Carnaval 
Realização de Corso de Carnaval contando com a presença dos jardins-de-infância e escolas do 1º ciclo 
do ensino básico públicas e privadas.  
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8. Dia Mundial da Árvore  
No âmbito das Comemorações do Dia Internacional da Árvore realização de trabalhos que foram 
expostos no edifício Paços do Concelho. 
 
 

9. Monitorização e Controlo das Refeições Escolares 
O setor de educação, tem por norma efetuar visitas regulares aos refeitórios escolares dos jardins-de-
infância e escolas do 1º ciclo de ensino básico, para aferir: 

 A qualidade e a quantidade das refeições escolares servidas nos estabelecimentos de ensino; 

 Apoiar na gestão dos comportamentos das colaboradoras em exercício de funções nos 
refeitórios escolar; 

 Apoiar no processo de instauração de regras e normas para o normal funcionamento dos 
refeitórios; 

 Verificação de ementas; 

 Verificação do cumprimento nas normas de HACCP; 

 Produção de instrumentos de avaliação e elaboração de relatórios. 
Em média são feitas 30 visitas por ano letivo, sem conhecimento prévio de nenhuma das partes 
envolvidas. 
 
 

10. Projeto Covilhã Forma II e Covilhã Forma III 
O projeto Covilhã.Forma Il e os objetivos traçados para o Plano de Desenvolvimento Europeu foram 
cumpridos de acordo com o previsto em candidatura. 
A mobilidade de  job shadowing, dos dois elementos  do setor da Educação da Câmara Municipal da 
Covilhã para Itália, decorreu de acordo com o previamente estabelecido. 
Com os alunos foram realizadas reuniões de avaliação das mobilidades efetuadas. As sessões foram 
dinamizadas pela CM Covilhã, com o apoio das escolas de envio.  
O consórcio ‘Covilhã.Forma’ foi criado e assumido pela Câmara Municipal da Covilhã em 2014 com a 
intenção de dar uma resposta à vontade demonstrada por 5 escolas do concelho que oferecem cursos 
de formação profissional e vocacional de tipo 2, 4 e 5: AFTEBI, EP Agrícola Quinta da Lageosa, ES 
Campos Melo, ES Frei Heitor Pinto e ES Quinta das Palmeiras.  
 
A Covilhã tem 50 mil habitantes e 27% das empresas do distrito de Castelo Branco, o que a torna um 
palco importante na dinamização e crescimento da região. As necessidades globais do Concelho são:  

 Qualificar e apoiar profissionais especializados e inovadores com ensino profissional de 
qualidade;  

 Reduzir os números de insucesso escolar;  

 Contrariar o isolamento do concelho (interioridade), apostando numa dimensão europeia em 
termos de redes, parcerias, projetos e contactos;  

 Modernizar os vários sectores económicos do concelho, expondo o tecido empresarial e 
industrial a fluxos internacionais, em particular o turismo e o setor primário;  

 Conferir uma dimensão europeia à formação e trabalho do Consórcio. 
 
Neste 3º projeto, vamos apostar em 17 mobilidade de alunos em estágio curricular de 70 dias e 13 
mobilidades de diplomados em estágio curricular por 98 dias (ErasmusPro). Os destinos são diversos 
para uma maior aprendizagem: Alemanha, Espanha, França, Irlanda, Itália e Reino Unido. 
 
Estão abrangidos 19 cursos de nível IV e V e 10 setores profissionais estratégicos: Área ambiental, 
Desporto; Eletrónica e Automação; Indústria Têxtil; Informática; Metalurgia e Metalomecânica; Produção 
Agropecuária; Saúde; Setor Audiovisual e Multimédia; Turismo e Lazer.  
 
O grande objetivo – promover a empregabilidade de jovens profissionais qualificados e competentes e a 
sua fixação no concelho da Covilhã - apoia-se nos seguintes objetivos intermédios:  

 Combater o abandono e absentismo escolar  
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 Promover a inclusão de jovens em desvantagem socioeconómica  

 Garantir profissionais qualificados nos mais diversos sectores económicos do concelho  

 Potenciar a qualidade na organização escolar e promover a visibilidade das escolas  

 Promover o Ensino Profissional como uma alternativa de qualidade  

 Continuar a desenvolver políticas e ações de apoio aos jovens do concelho  

 Garantir a dinamização de projetos de caráter nacional e internacional  

 Construir e expandir redes de parceria local e internacional  
 
Listamos de seguida os impactos centrais desejados, começando nos participantes e prosseguindo para 
abarcar realidades mais amplas. 
Participantes:  

 Reforço do perfil profissional e linguístico em áreas de especialidade e com visão europeia  

 Maior autoestima, maturidade, adaptabilidade, resiliência, desenvoltura, criatividade e 
autonomia, bem como objetivos pessoais mais ambiciosos  

 Atitudes e comportamentos interpessoais e inter-geracionais de abertura, comunicação, 
cooperação e tolerância  

 Maior abertura e ligação dos participantes e comunidade à Europa  
 
Staff e organizações:  

 Maior motivação no desempenho das suas funções  

 Competências específicas em gestão de projetos e na área profissional  

 Trabalho técnico com qualidade incrementada - visão europeia, atualização de currículos e 
práticas de formação  

 Redução da taxa de insucesso escolar  

 Melhor gestão na implementação de projetos europeus - planificação, avaliação e exploração de 
resultados  

 Maior capacidade de gestão escolar - pessoas, recursos e equipamentos  

 Introdução de novas práticas na ‘Covilhã.Forma’  
 
Concelho da Covilhã e Região Centro:  

 Acesso igualitário e transparente à mobilidade para todos alunos de FP da Covilhã  

 Maior representação de Covilhã na Europa  

 Aumento da atratividade e qualidade dos recursos humanos da região  

 Novas políticas e abordagens socioeconómicas na região em harmonia com a Europa  

 Abertura da região ao mercado internacional e capacidade de aceder a novos mercados  

 Introduzir novas culturas organizacionais, práticas de gestão e produção, novas técnicas e 
metodologias, tendências e apostas de outros países  

 Aproximar as empresas ao planeamento da formação profissional  
 
Portugal e Europa:  

 Contribuir para as Metas europeias ‘EF 2020’  

 Assegurar a participação de áreas geográficas menos representadas no Programa  

 Contribuir para as novas metas ‘EF 2016-2020’ - aprendizagem ao longo da vida, 
empregabilidade, inovação, cidadania ativa e bem-estar.  

 
 

11. Dia Mundial da Criança 
A Câmara Municipal com o apoio da ADC e da União de Freguesias Covilhã e Canhoso proporcionou 
uma manhã diferente, repleto de diversão e brincadeira às crianças do concelho, com insufláveis, 
pinturas faciais, animação musical e o espetáculo de "Mica e os Amigos". O Dia Mundial da Criança, 
envolveu a deslocação de cerca de 1.500 crianças para o Complexo Desportivo. 
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12. Cerimónia de Entrega de Diplomas Aos Melhores 
Alunos  
Realizou- se no dia 21 de outubro, a cerimónia de entrega dos diplomas de mérito municipal aos melhores 
alunos do 2º ciclo, 3º ciclo e secundário, no Auditório da Faculdade de Ciências da Saúde. 
Do 2º ciclo (6ºano), receberam o diploma 47 alunos, do 9º ano 66 alunos e do 12º, 179 alunos.  
Entre pais, familiares e alunos o Auditório da Faculdade de Ciências da Saúde acolheu cerca de 1000 
participantes no evento.  
 
 

13. Atribuição de Bolsas de Estudo 
A Constituição da República Portuguesa define no n.º 2 do Artigo 73.º que o “Estado promove a 
democratização da educação e as demais condições para que a educação, realizada através da escola 
e de outros meios formativos, contribua para a igualdade de oportunidades, a superação das 
desigualdades económicas, sociais e culturais, o desenvolvimento da personalidade e do espírito de 
tolerância, de compreensão mútua, de solidariedade e de responsabilidade, para o progresso social e 
para a participação democrática na vida coletiva.” A Educação é, no contexto do mundo atual, uma tarefa 
que cabe a toda sociedade”. 
Com este objetivo, foi promovida a publicação em Edital do Diário da República com o nº 1070/2016 de 
06 de dezembro, do Regulamento Municipal para a Atribuição de Bolsas de Estudo, aos alunos 
matriculados e inscritos no 1º ano do Ensino Superior (naturais e/ou residentes no concelho da Covilhã 
pelo período mínimo de três anos), sendo esta uma forma de estimular a frequência de cursos de 
licenciatura da Universidade da Beira Interior e outras Instituições Públicas de Ensino Superior não 
lecionados na UBI (Artigo 1º). 
 
Após esta publicação e no âmbito do processo de candidatura às bolsas de estudo, foram rececionados 
nos serviços de Educação desta Autarquia, 37 boletins relativos ao ano letivo 2017/2018 e, tendo os 
mesmos sido avaliados de acordo com os critérios de seleção estipulados no Artigo 5º do Regulamento. 
 
Neste sentido, foi deliberado, a atribuição entre 2 bolsas de estudo, relativas ao ano letivo 2017/2018. 
 
 

14. Natal Com Arte 
O NATAL COM ARTE DA COVILHÃ começou no dia 1 de dezembro, a Covilhã saiu à rua e veio participar 
na grande inauguração do "Natal com Arte". Animação, música, dança, o Pai Natal e o Mega Nevão 
fizeram as delícias de miúdos e graúdos.  

 

 

 

 

15. Custos e Estatísticas 
Os ficheiros referem-se aos custos e estatísticas referente às atividades de animação e apoio à família, 
refeições e transportes escolares (carreiras públicas e circuitos especiais). 
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Instituições Fornecedoras Estabelecimento de ensino abrangidos
set/17 out/17 nov/17 dez/17 jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 mai/18 jun/18 jul/18 TOTAL

Associação Centro Dia Vale Formoso EB1/JI  Vale Formoso 465,00 € 885,00 € 912,50 € 380,00 € 865,00 € 647,50 € 642,50 € 0,00 € 872,50 € 0,00 € 0,00 €
5 670,00 €

Associação Centro Sagrado Coração Maria- Ferro EB1  Jardim - Ferro 1 152,60 € 1 875,80 € 1 895,58 € 853,15 € 1 983,15 € 1 621,55 € 1 646,98 € 1 452,05 € 2 039,65 € 1 452,05 €
15 972,55 €

Cantina Escolar Peraboa EB1 D.Mª Amália e JI Peraboa 326,60 € 584,20 € 660,10 € 342,70 € 526,70 € 506,00 € 552,00 € 575,00 € 701,50 € 637,10 € 0,00 €
5 411,90 €

Cantina Escolar Teixoso EB1 e JI Teixoso 2 893,40 € 4 664,40 € 0,00 € 478,40 € 4 862,20 € 3 873,20 € 0,00 € 3 553,50 € 4 919,70 € 3 719,10 € 450,80 €
29 414,70 €

Cantina Escolar Tortosendo EB1 Largo da Feira 1 258,10 € 2 028,60 € 2 295,40 € 984,40 € 2 313,80 € 1 660,60 € 1 745,70 € 1 619,20 € 2 086,10 € 1 702,00 €
17 693,90 €

Centro Comunitário Minas da Panasqueira EB1/JI Barroca Grande 322,50 € 530,00 € 512,50 € 240,00 € 510,00 € 427,50 € 462,50 € 382,50 € 540,00 € 357,50 € 0,00 €
4 285,00 €

Centro de Apoio a Crianças e Idosos de Cortes EB1/JI Cortes do Meio 650,00 € 1 030,00 € 1 020,00 € 460,00 € 925,00 € 900,00 € 927,50 € 825,00 € 1 075,00 € 837,50 € 0,00 €
8 650,00 €

Centro Dia Orjais EB1/JI Orjais 215,00 € 295,00 € 290,00 € 157,50 € 139,00 € 220,00 € 220,00 € 182,50 € 260,00 € 0,00 € 0,00 €
1 979,00 €

Centro Solidariedade Social S.Jorge da Beira EB1/JI S.Jorge da Beira 267,50 € 435,00 € 492,50 € 187,50 € 430,00 € 405,00 € 435,00 € 365,00 € 495,00 € 360,00 € 0,00 €
3 872,50 €

Centro Paroquial Assistência Nª Sr.ª Dores - Paúl EB1 Paúl 525,00 € 847,50 € 997,50 € 397,50 € 980,00 € 797,50 € 815,00 € 747,50 € 942,50 € 765,00 €
7 815,00 €

Centro Social Comunitário do Peso EB1/JI Peso 577,50 € 912,50 € 1 005,00 € 462,50 € 1 012,50 € 822,50 € 797,50 € 262,00 € 932,50 € 795,00 € 305,00 €
7 884,50 €

Centro Social Coutada EB1 Coutada 355,00 € 615,00 € 607,50 € 215,00 € 497,50 € 412,50 € 485,00 € 435,00 € 590,00 € 415,00 €
4 627,50 €

Centro Social Vales do Rio EB1/JI Vales do Rio 615,00 € 1 085,00 € 1 035,00 € 552,50 € 1 115,00 € 922,50 € 0,00 € 955,00 € 1 092,50 € 992,50 € 352,50 €
8 717,50 €

Centro Social e Cultural Stº Aleixo EB1/JI Unhais da Serra 840,00 € 1 400,00 € 1 432,50 € 610,00 € 1 500,00 € 1 192,50 € 1 195,00 € 0,00 € 1 450,00 € 0,00 € 0,00 €
9 620,00 €

Centro Social e Cultural Verdelhos EB1/JI Verdelhos 672,50 € 1 145,00 € 1 167,50 € 0,00 € 1 160,00 € 985,00 € 955,00 € 825,00 € 1 250,00 € 837,50 € 0,00 €
8 997,50 €

Centro Social Jesus Maria José EB1 e JI Dominguiso 1 070,68 € 1 864,50 € 1 940,78 € 819,25 € 1 867,33 € 1 494,43 € 1 508,55 € 1 387,08 € 1 918,18 € 1 372,95 € 0,00 €
15 243,70 €

Centro Social Nossa Senhora da Conceição EB1/JI Vila do Carvalho 615,85 € 1 019,83 € 966,15 € 418,10 € 977,45 € 827,73 € 805,13 € 788,18 € 1 096,10 € 830,55 € 161,03 €
8 506,08 €

EB/2 Pêro da Covilhã EB1 Rodrigo 653,48 € 1 028,80 € 1 102,13 € 473,51 € 1 088,03 € 917,69 € 868,56 € 827,53 € 1 077,72 € 980,30 €
9 017,75 €

EB/2.3 Paúl EB1 e JI do Agrupamento 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
0,00 €

EB/2.3 Tortosendo JI Os Loureiros 62,16 € 119,28 € 105,84 € 52,08 € 97,44 € 87,36 € 115,92 € 104,16 € 137,76 € 85,68 € 0,00 €
967,68 €

EBI S.Domingos EB1 S.Domingos 1 111,28 € 1 646,15 € 1 865,42 € 833,87 € 1 915,25 € 1 509,94 € 1 362,10 € 1 377,05 € 1 965,08 € 1 262,44 €
14 848,57 €

Empresa Solnave Grande Covilhã, Tortosendo e Paúl 16 581,94 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
16 581,94 €

Totais 14 649,14 € 40 593,49 € 20 303,89 € 8 917,96 € 24 765,34 € 20 230,99 € 15 539,93 € 16 663,24 € 25 441,79 € 17 402,17 € 1 269,33 € 205 777,26 €

MAPA CONTROLO DESPESAS REFEIÇÕES 2017/2018
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Instituições Fornecedoras
Estabelecimentos abrangidos  

2017/2018

1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF 1ºCEB JINF

Associação Centro Dia Vale Formoso EB1/JI  Vale Formoso 150 36 298 56 299 66 128 24 302 44 227 32 235 22 0 0 297 52 0 0 0 2268

Associação Centro Sagrado Coração Maria- Ferro EB1  Jardim - Ferro 408 664 671 302 702 574 583 514 722 514 5654

Cantina Escolar Peraboa EB1 D.Mª Amália e JI Peraboa 96 46 186 68 187 100 80 69 152 77 123 97 137 103 142 108 191 114 119 158 0 2353

Cantina Escolar Teixoso EB1 e JI Teixoso 1066 192 1711 317 0 0 0 208 1758 356 1392 292 0 0 1218 327 1746 393 1295 322 196 12789

Cantina Escolar Tortosendo EB1 Largo da Feira 547 882 998 428 1006 722 759 704 907 740 7693

Centro Comunitário Minas da Panasqueira EB1/JI Barroca Grande 85 44 139 73 135 70 54 42 137 67 105 66 119 66 103 50 146 70 88 55 0 1714

Centro de Apoio a Crianças e Idosos de Cortes EB1/JI Cortes do Meio 120 140 191 221 183 225 104 80 173 197 148 212 148 223 127 203 180 250 134 201 0 3460

Centro Dia Orjais EB1/JI Orjais 48 38 80 38 78 38 36 27 73 39 55 33 54 34 41 32 64 40 0 0 0 848

Centro Solidariedade Social S.Jorge da Beira EB1/JI S.Jorge da Beira 84 23 126 48 141 56 60 15 130 42 116 46 116 58 91 55 131 67 97 47 0 1549

Centro Paroquial Assistência Nª Sr.ª Dores - Paúl EB1 Paúl 210 339 399 159 392 319 326 299 377 306 3126

Centro Paroquial de Assistência e Formação Social da EradaEB1 Erada 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Centro Social Comunitário do Peso EB1/JI Peso 149 82 237 128 256 146 102 83 259 146 211 118 206 113 183 113 242 131 196 122 122 3345

Centro Social Coutada EB1 Coutada 108 34 179 67 187 56 81 5 187 12 150 15 152 42 135 39 186 50 125 41 0 1851

Centro Social Vales do Rio EB1/JI Vales do Rio 114 132 199 235 188 226 75 146 197 249 170 199 0 0 154 228 182 255 152 245 141 3487

Centro Social e Cultural Stº Aleixo EB1/JI Unhais da Serra 217 119 364 196 369 204 152 92 390 210 308 169 321 157 283 146 380 200 0 0 0 4277

Centro Social e Cultural Verdelhos EB1/JI Verdelhos 198 71 340 118 343 124 149 62 357 107 298 96 280 102 243 87 364 136 242 93 0 3810

Centro Social Jesus Maria José EB1 e JI Dominguiso 379 0 660 0 687 0 290 0 661 0 529 0 534 0 491 0 679 0 486 0 0 5396

Centro Social Nossa Senhora da Conceição EB1/JI Vila do Carvalho 113 105 192 169 202 140 89 59 191 155 177 116 161 124 145 134 211 177 147 147 57 3011

EB/2 Pêro da Covilhã EB1 Rodrigo 245 386 410 175 403 346 336 334 435 415 3485

EB/2.3 Paúl EB1 e JI do Agrupamento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

EB/2.3 Tortosendo JI Os Loureiros 37 71 63 31 58 52 69 62 82 51 0 576

EBI S.Domingos EB1 S.Domingos 669 991 1123 502 1153 909 820 829 1183 760 8939

Instituto de Apoio Social do Ourondo EB1/JI Ourondo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Empresa Empresa Solnave Grande Covilhã, Tortosendo e Paúl 7633 2701 12362 4463 12921 4751 5754 2689 13053 4621 10510 4107 10128 4272 9496 0 12871 12871 9926 4328 0 149457

Totais 12639 3800 20526 6268 19777 6265 8720 3632 21676 6380 17389 5650 15415 5385 15532 1584 21494 14888 15742 5810 0 516 229088

maio 18 junho 18 julho 18

MAPA CONTROLO TOTAL REFEIÇÕES 2017/2018

Totais
janeiro 18 fevereiro 18 março 18 abril 18setembro 17 outubro 17 novembro 17 dezembro 17
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Empresas Circuito Abrangido
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MARC ABRIL MAIO JUN JUL TOTAL

Táxis Neve da Serra C1 858,60 € 1 431,00 € 1 502,55 € 643,95 € 1 502,55 € 1 216,35 € 1 216,35 € 1 073,25 € 1 502,55 € 1 144,80 € 0,00 €
12 091,95 €

Táxis Neve da Serra C2 593,60 € 848,00 € 890,40 € 381,60 € 890,40 € 720,80 € 720,80 € 636,00 € 890,40 € 678,40 € 0,00 €
7 250,40 €

Táxis Neve da Serra C3 1 839,91 € 2 830,62 € 2 972,16 € 1 273,78 € 2 972,16 € 2 406,03 € 2 406,03 € 2 122,97 € 2 972,16 € 2 264,50 € 0,00 €
24 060,30 €

Táxis Neve da Serra C4 0,00 € 111,60 € 446,39 € 223,19 € 446,39 € 334,79 € 334,79 € 334,79 € 446,39 € 223,19 € 0,00 €
2 901,52 €

Táxis Neve da Serra C5 819,63 € 1 260,98 € 1 324,02 € 567,44 € 1 324,02 € 1 071,83 € 1 071,83 € 945,73 € 1 324,02 € 945,73 € 0,00 €
10 655,25 €

Alberto Gadanho C6 178,08 € 296,80 € 311,64 € 133,56 € 311,64 € 252,28 € 252,28 € 222,60 € 311,64 € 163,24 € 0,00 €
2 433,76 €

Serpa & Santos C7 419,76 € 699,60 € 734,58 € 314,82 € 734,58 € 594,66 € 594,66 € 524,70 € 734,58 € 559,68 € 0,00 €
5 911,62 €

Afonso & Pereira C8 254,40 € 318,00 € 333,90 € 143,10 € 333,90 € 270,30 € 270,30 € 238,50 € 333,90 € 254,40 € 0,00 €
2 750,70 €

Afonso & Pereira C9 152,64 € 254,40 € 267,12 € 114,48 € 267,12 € 216,24 € 216,24 € 190,80 € 267,12 € 203,52 € 0,00 €
2 149,68 €

Serpa & Santos C10 572,40 € 954,00 € 1 001,70 € 667,80 € 1 001,70 € 810,90 € 810,90 € 715,50 € 1 001,70 € 763,20 € 0,00 €
8 299,80 €

Serpa & Santos C11 286,20 € 477,00 € 500,85 € 214,65 € 500,85 € 405,45 € 405,45 € 357,75 € 500,85 € 381,60 € 0,00 €
4 030,65 €

Paulo Pombo C12 1 665,73 € 2 562,66 € 2 690,79 € 1 153,20 € 2 690,79 € 2 178,26 € 2 178,26 € 1 921,99 € 2 690,79 € 2 050,12 € 778,46 €
22 561,04 €

Auto Taxi Teixosense C13 1 437,37 € 2 613,40 € 2 744,07 € 1 176,03 € 2 744,07 € 2 221,39 € 2 221,39 € 1 960,05 € 2 744,07 € 2 090,72 € 943,18 €
22 895,74 €

Auto Taxi Teixosense C14 349,80 € 636,00 € 667,80 € 0,00 € 667,80 € 540,60 € 540,60 € 477,00 € 667,80 € 508,80 € 0,00 €
5 056,20 €

Alberto Gadanho C18 323,47 € 539,12 € 566,07 € 242,60 € 566,07 € 458,25 € 458,25 € 404,34 € 566,07 € 431,29 € 0,00 €
4 555,53 €

Serpa & Santos C19 572,40 € 954,00 € 1 001,70 € 429,30 € 1 001,70 € 810,90 € 810,90 € 715,50 € 1 001,70 € 763,20 € 0,00 €
8 061,30 €

Paulo Pombo C20 207,25 € 318,85 € 334,79 € 143,48 € 334,79 € 271,02 € 271,02 € 239,14 € 334,79 € 255,08 € 0,00 €
2 710,21 €

Joaquim Gouveia Pereira C22 868,78 € 1 447,96 € 1 520,36 € 651,58 € 1 520,36 € 1 230,77 € 1 230,77 € 1 085,97 € 1 520,36 € 796,38 € 0,00 €
11 873,27 €

Transporte Serra e Filhos C23 989,11 € 1 236,38 € 1 298,20 € 556,37 € 1 298,20 € 1 050,93 € 1 050,93 € 927,29 € 1 298,20 € 989,11 € 0,00 €
10 694,72 €

Transporte Serra e Filhos C24 953,66 € 1 192,08 € 1 251,68 € 536,43 € 1 251,68 € 1 013,26 € 1 013,26 € 894,06 € 1 251,68 € 953,66 € 0,00 €
10 311,46 €

Auto Táxi Teixosense C25 84,80 € 296,80 € 381,60 € 169,60 € 381,60 € 296,80 € 296,80 € 212,00 € 381,60 € 254,40 € 0,00 €
2 756,00 €

Auto Transportes do Fundão ATF_ Auto Transportes do Fundão 19 261,42 € 26 372,00 € 27 288,61 € 14 183,73 € 41 907,73 € 23 934,08 € 31 267,78 € 18 969,66 € 28 988,28 € 20 222,71 € 1 193,38 €
253 589,38 €

Covibus Covibus 7 106,55 € 7 485,00 € 7 771,60 € 7 737,65 € 7 771,60 € 7 805,55 € 7 693,70 € 7 693,70 € 7 620,80 € 7 654,75 € 77,90 €
76 418,80 €

Transdev Transdev 2 856,83 € 3 985,90 € 0,00 € 2 102,33 € 4 150,60 € 3 872,17 € 3 896,62 € 3 566,14 € 4 189,00 € 2 641,19 € 93,35 €
31 354,13 €

Totais 42 652,38 € 59 122,14 € 57 802,58 € 33 760,68 € 76 572,30 € 53 983,60 € 61 229,90 € 46 429,42 € 63 540,45 € 47 193,68 € 3 086,27 € 181 255,09 €

MAPA CONTROLO DESPESAS TRANSPORTES  2017/2018
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Relatório de Atividades 

2018 

 

Gabinete Técnico Florestal 
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Entre Janeiro e Março 
 Ações de sensibilização para a limpeza das FGC da rede primária e envolventes aos 

aglomerados urbanos e casas isoladas, em 29 freguesias, em pareceria com GNR- SEPNA; 
 
 

Fevereiro 
 Dia 14 Reunião do Grupo de Trabalho para defesa da floresta e proteção de incêndios 

(CIMBSE) – Avisos de candidatura abertos pelo ICNF para constituição do Gabinete Técnicos 
Florestal Intermunicipal e das Brigadas de Sapadores Florestais; 

 Preparação e submissão da candidatura ao PDR2020, medida 8.1.3; 
 
 

Março  
 Dia 07, Reunião da Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios para 

aprovação prévia do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (revisão); 

 Preparação e submissão de candidatura ao Plano Nacional de Fogo Controlado, valor do apoio 
proposto e aprovado 85.159,20 € 

 
 

Abril 
 Dia 23, Reunião da Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios para 

aprovação do Plano Operacional Municipal 2018. 

 Preparação e submissão de candidatura FIC – valor de apoio proposto e aprovado, 48.154,50€; 
 
 

Maio 
 Memória descritiva/justificativa - Linha de apoio à limpeza das FGC; 

 
 

Entre outubro e Dezembro 
 Emissão de pareceres (ICNF) previstos na alínea c), do n.º 3 do Artigo 16º da Lei nº 76/2017, 

de 17 de agosto, que altera o Decreto-Lei nº 124/20016, de 28 de junho – num total de 70 
pareceres; 

 
 

Denúncias e Fiscalização 
O GTF inventariou e tomou conhecimento de várias situações relacionadas com a falta de limpeza em 
terrenos junto aos aglomerados populacionais (100metros), casas isoladas (50metros), rede viária 
(10metros) e parcelas de terrenos dentro dos aglomerados populacionais. As mesmas foram 
encaminhadas para a Guarda Nacional Republicana da Covilhã, NPA/GNR e Polícia de Segurança 
Pública (PSP); 
 
 

Outras atividades ao longo do ano: 
 Elaboração dos cadernos de encargos para os procedimentos relacionados com adjudicação 

das FGC da rede secundária e lotes urbanos; 

 Emissão de pareceres no âmbito do RJAAR, para ações de arborização e rearborização; 

 Elaboração de candidaturas e acompanhamento na Fiscalização dos Projetos no âmbito das 
Candidaturas ao PRODER, já submetidas pela ICOVI – EM; 

 Acompanhamento e fiscalização das ações de limpeza da Rede viária no concelho da Covilhã; 

 Assessoria técnica à representação política em vários eventos locais, regionais e nacionais de 
índole florestal. 

 
 
 
14/02/2018. Li e concordo. 
O Vereador  
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Relatório de Atividades 

2018 

 

Gabinete de Ambiente e Desenvolvimento Rural 
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1. Introdução 
 
O presente relatório faz referência às atividades desenvolvidas no ano de 2018 nas áreas do Ambiente 
e Desenvolvimento Rural. 

 

• No decorrer do ano 2018, o Conselho Cinegético Municipal (CCM), órgão onde são tratados 
todos os assuntos relacionados com a atividade da caça, realizou 3 reuniões nas quais foram 
apreciados e emitidos pareceres sobre processos referentes a renovação de zonas de caça 
municipal. 
• Acompanhamento do processo respeitante ao combate à Vespa das Galhas do castanheiro 
no Concelho da Covilhã, tendo sido realizada uma sessão de esclarecimento na freguesia de 
Verdelhos, atualmente a mais afetada. 
• Foram elaborados 19 editais para as áreas da floresta, ambiente e desenvolvimento rural e 
enviadas à comunicação social um total de 12 notas de imprensa. 

 
 

2. Atividade Mensal 
 
2.1. Entre janeiro e fevereiro 

 Apresentação, em todas as freguesias do Concelho, de Ações de sensibilização/informação 
sobre limpeza das Faixas de Gestão de Combustível nas faixas de proteção aos aglomerados 
populacionais e às casas isoladas em meio agroflorestal, com a participação de 870 munícipes. 

 
 

2.2. março 
 • Dia 21 mega ação de reflorestação no Parque Natural da Serra da Estrela com a participação 
dos Guardiões da Serra da Estrela (15 elementos), bombeiros (10 elementos dos BVC), 
Autoridade nacional de Proteção civil (8 elementos), Polícia de Segurança Pública (6 
elementos), Guarda Nacional Republicana 10 elementos), cerca de 100 alunos do 3º ciclo e 
apoio logístico de ICNF (9 colaboradores e cedência de 1200 plantas).  
• Acompanhamento dos processos referentes às candidaturas do Fogo Controlado, 
Recuperação das linhas de água afetadas pelos incêndios, Faixas de Interrupção de 
Combustível e linha de crédito para apoio à realização das FGC da Rede Viária Municipal (Faixa 
com largura não inferior a 10 metros para cada um dos lados da (RVM), cujo limpeza e 
manutenção são da responsabilidade do Município. 
 
 

2.3. abril  
• Atualização da cartografia de apoio à decisão (CAD), que faz parte integrante do Plano 
Operacional Municipal anual. 
• Reunião da Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios para aprovação do 
Plano Operacional Municipal (POM) 2018. 
 
 

2.4. maio 
• Participação no 4º Fórum de Gestão de Servidões – REN – Rede de Defesa da Floresta que 
decorreu no CNEMA – Santarém. 
 
 

2.5. junho 
 • Dia 05, Organização do Fórum Ambiente conjuntamente com os Guardiões da Serra da 
Estrela, evento realizado na Biblioteca Municipal da Covilhã no qual participaram 100 pessoas. 
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• reclassificação dos troços da GR22 (Grande Rota das Aldeias Históricas) que atravessam o 
Concelho da Covilhã com vista à sua certificação internacional, Leading Quality Trails – Best of 
Europe (LQT), tendo realizado formação específica para o efeito em Belmonte. 
 
 

2.6. julho 
• Dias 26 e 27, Organização da ação “Retorno ao Mundo Natural – Saud’arte” que decorreu 
nas Penhas da Saúde, com a presença de expositores das 5 Aldeias de Montanha do Concelho. 
O evento foi visitado por mais de 1.000 pessoas. 
 
 

2.7. Novembro 
• Realizou-se no dia 22, o 2º encontro Fórum Ambiente no auditório da parada da UBI, tendo 
contado com a presença de 60 participantes. 
 
 

2.8. dezembro  
• Presentes na reunião geral de parceiros Biovespa realizada dia 6 no Douro régia Park - Vila 
Real. 

 Destaque para a promoção da feira do Pêssego, do mercado quinzenal de produtos biológicos, 
na participação nas reuniões do Geopark Estrela.  

 
 
 
 
Nota: li o relatório. Concordo 
14/02/2019 
O Vereador dos Pelouros 
José Armando Serra dos Reis. 
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